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O MUNICIPIO DE ITAJUBA” 
(NOTICIA DESCRIPTIVA) 

a



À presente monographia foi organizada no periodo da 

presidencia municipal do sr. Jorge de Oliveira Braga ( Presidente 

da Camara Municipal de Itajubá), sendo vereadores os srs. José 

Rennó Pereira (Vice-Presidente), Frederico Teixeira de Magalhães 

Leite, (vereador-Secretario), Francisco Rodrigues Pereira, 

Marcolino Ribeiro de Carvalho, José Carlos da Costa e Silva, 

Narciso José Brasil, Paulo Chiaradia, Antonio Lucio Borges, Ber- 

nardes Domingues Pereira da Silva e Severiano Ribeiro Cardoso.



Incumbido pela illustre edilidade, que felicita 

este municipio, da organização de um trabalho 

que desse uma idéa geral das riquezas e da ex- 

pansão economico e social deste adeantado de- 

partamento do nosso Estado, fil-o com o maxi- 

mo carinho e com o desenvolvimento que me foi 

permittido, de accordo com os subsídios que pude 

colher. 

Tratando-se de obra destinada á propagan- 

da, era bem orientada a sua execução mais am- 

pla na parte relativa ás suas riquezas naturaes, e 

esse criterio foi aqui adoptado como se fazia mis- 

ter. 

E” lacunoso, bem o sei; nas suas entreli- 

nhas, porém, encontrarão os que lerem o trablho 

que hoje completo, a admiração que voto ao 

municipio feraz e culto e ao laborioso povo que 

o habita. 

Entregando-o á Municipalidade, desobri- 

gando-me assim da honrosa tarefa que me foi 

commettida, o faço com a satisfação de ter con- 

tribuido com o meu contingente em prol de lIta- 

jubá. 

Quanto ao pequeno valor do trabalho, quod 

polui, feci, faciant meliora potentes. 

Itajubá, setembro de 1915. 

Pero BERNARDO GUIMARÃES,
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Eminente Presidente da Republ 



Dr. Wenceslau Braz 

Estendermo-nos em largas considerações sobre a persona- 

lidade do dr. Wenceslau Braz é tarefa que julgamos, sobre su- 

perior às nossas forças, de todo em todo desnecessaria. 

O eminente coestadoano occupa, no momento, o mais alto 
cargo electivo da Republica e a sua investidura nesse posto, 

a que foi elevado por qualidades politicas excepcionaes, diz me- 

lhor do que poderiamos fazel-o dos meritos do preclaro esta- 

dista, a que os seus concidadãos acabam de dar a maior prova 

de confiança ea mais subida distincção que possa almejar um 
patriota nos paizes de governo do povo pelo povo. 

Da sua brilhante carreira politica só podemos dizer que se 

caracteriza por uma rapida ascenção que vai, sem solução de 

continuidade, desde a promotoria de Monte Santo, onde se ini- 

ciou na vida publica logo após a sua formatura, até culminar, 

com escalas luminosos pela Camara Legislativa estadual, pela 
Secretaria do Interior, pela presidencia do Estado, pelo Con- 

gresso Federal e pela vice-presidencia da Republica, no mais 
elevado posto a que,nos paizes que se regem pelafórma de gover- 

no democratico, pode legitimamente aspirar um cidadão. 
Deixamos, porem, de lado, o grande papel que vem repre- 

sentando essa poderosa individualidade na politica nacional, 
para, encarando-a sob o ponto de vista mais restricto a que 

obedece esta publicação, salientar apenas a acção do dr. Wen- 
ceslau Braz como um dos maiores bemfeitores de Itajubá e os 

relevantes e inestimaveis serviços que lhe deve esta terra. 

O Instituto Electro Mecanico, o futuroso estabelecimento de 

ensino industrial, de fundação recente, que conta hoje, entre as 
suas instituições mais uteis, a cidade de Itajubá, si não é obra 

exclusiva sua, foi pelo menos inspirada pelo egregio estadista, 
merecendo desde logo o amparo animador da sua sympathia e 

da sua autoridade acoroçoadora. 

A outro itajubense illustre, o dr. Theodomiro Santiago, 
coube a tarefa de objectivar a idéa patriotica; isto, porem, em 

nada diminue a cooparticipação activa que na sua realização 

tomou o preclaro homem de Estado e notavel brasileiro, de 

resto intimamente identificados ambos nas mesmas virtudes 

civicas e no mesmo elevantado ideal de engrandecimento da sua 

terra natal. 

Enthusiasta dos mais fervorosos do ensino profissional pra- 

tico, enthusiasmo que transparece, aliás, em todos os documen- 

tos officiaes por s. exc. firmados, o dr. Wenceslau Braz empre- 

hendeu fazer de sua terra a séde de uma escola technica que 

viesse abrir á mocidade patricia, sob o ponto de vista educacio- 

nal, horizontes mais largos do que os até então traçados ao ensino 

no Brasil pela estreiteza de uma pedagogia rotineira e por in- 

teiro alheia aos progressos realizados, no velho e no novo 

mundo, nos dominios da industria e das sciencias experimen- 

taes. 
Estimulando a iniciativa particular nesse sentido, s. exc. 

previu, com aquella lucidez caracteristica que é o traço distin- 

ctivo dos verdadeiros estadistas, a transformação benefica e sa- 

lutar que esse Instituto, imprimindo-lhes o indispensavel cunho 

pratico, sem o que de nada poderão valer, traria, em nosso paiz, 

aos processos educacionaes da mocidade que se destina á acti- 

vidade profissional, 
Assim, animando, emprestando á realização desse tentamen 

yankee o concurso inestimavel do seu apoio e da sua sympathia, 

o notavel homem de Estado viu não apenas o alcance puramente 

regional da obra projectada, mas os resultados preciosos que 

della adviriam, sob o ponto de vista mais amplo da remodelação 
do ensino nacional num dos seus ramos mais uteis. 

Ficaram assim, pois, não só a cidade eo municipio, como o 

Estado ea propria Nação, a dever ao eminente brasileiço esse 

bello tentamen a que ligou imperecivelmente o seu nome querido 
e benemerito. 

E não se resumem nesse, que só por si bastaria para con- 

sagral-o na admiração dos seus conterraneos, os inestimaveis 
serviços prestados pelo dr. Wenceslau Braz à cidade e ao mu- 
nicipio; animando a installação de fabricas, estimulando, com a 
sua presença e com os seus conselhos, todas as tentativas uteis 
que surgem em sua terra, pode-se dizer que não ha surto de ini - 

ciativa local em que o o seu nome não appareça,
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Dr. Theodomiro Santiago 

O dr. Theodomiro Santiago deixou ha muito de ser um 
nome apenas regional, para se tornar, entre outros motivos, 

pela nova orientação que trouxe ao ensino nacional com o Insti- 

tuto Electro-technico, um nome hoje em fóco em todo o paiz. 
De sua passagem pela historica academia de S. Paulo, dei- 

xara elle já um renome honroso e um exemplo muito para imi- 
tar à geração de hoje. 

Mal terminava allio curso juridico, em que conseguiu, a 

despeito da sua nenhuma preoccupação de destaque, salientar- 
se por um robusto talento, alliado a uma inconfundivel capaci- 

dade de trabalho, e já a sua terra natal reclamava os seus ser- 

viços na direcção do Gymnasio local, a cujo reerguimento se 
consagrou de tal fórma, que é esse collegio hoje o orgulho não 

só da cidade onde funcciona, como de toda uma extensissima 

zona a que vae prestando relevantes beneficios. 

Da direcção desse notavel estabelecimento de ensino, que 
elle sabiamente reorganizou, remodelando-o por completo, veiu 

distrahil-o temporariamente a politica, no quatriennio presiden- 

cial do dr. Wenceslau Braz, que terminou com a sagração pelas 

urnas desse eminente co-estadoano, então eleito, num dos plei- 
tos mais memoraveis travados no paiz, para o elevado posto de 

vice-Presidente da Nação. À acção que, sem mira em posi- 
ções c em recompensas, que nunca ambicionou, antes sempre 

rejeitou, então desenvolveu, sem reclames e espalhafatos, a que 

foi sempre avesso por indole e por temperamento; os serviços 

que, como secretario particular do Supremo Magistrado de Mi- 

nas, prestou nesse postc, então de verdadeiros sacrifícios, são 

assás conhecidos para que se torne necessario relembral-os., 
De resto, quer sob o ponto de vista nacional, quer sob o aspecto 

mais restricto em que póde ella interessar mais de perto ao mu- 

nicipio e, portanto, à indole desse Album, onde a acção do jo- 

vem e actual Secretario das Finanças do honrado dr. Delfim 

Moreira mais avulta e culmina é na concepção e na execução 

desse Instituto Electo-technico que, destinado a revolucionar de 
fond en comble os archaicos processos educativos que o espiriio 

retrogrado da rotina têm mantido até agora no Brasil, é por isso 

mesmo e por si só mais do que sufficiente para absorver toda 

a attenção e energia do espirito forte e resoluto que se abalan- 
çou a tão ardua empresa. 

Sem se deixar entibiar com as responsabilidades de tal 

commettimento, arrojado e temerario, talvez, para um meio 
apathico e rotineiro ainda sob muitos aspectos — homem de 
bastante espirito, além disso, para se julgar molestado com as 
troças de mau gosto com que se alveja sempre neste paiz todo 

homem de ídéas e de accão que appnareça com decidida vontade 
de trabalhar, tentando-se focalizar-lhe a abra pelo ridiculo — o 
dr. Theodomiro Santiago, o joven «incubador de aguias prati- 

cas» como, recorrendo ao maximo potencial do seu Aumour 

maligno, lhe chamou alguem, sem medir sacrifícios e difficulda- 

des, quasi insuperaveis, partiu para o extrangeiro em busca dos 

elementos com que apparelhar a nova-escola, que vinha resa | 

é O a 

ver o mais premente problema da instrucção nesse paiz, que 

tem os seus proprios destinos no continente anericano visceral- 
mente vinculados á directriz que com esse Instituto traçou à 

instrucção nacional o emerito reformador de Itajubá. 

O futuro se encarregará de demonstrar a influencia benefica 

e decisiva que não poderá deixar de exercer o novo Instituto 

sobre o ensino nacional, cuja organização, para produzir na pra- 
tica os resultados compensadores que é licito esperar, não póde 
deixar de assentar-se sobre bases racionaes e rigorosamente 
technicas, como as sob-e que foi calcado o programma do Insti- 

tuto Electro-Technico de Itajubá. 

Poderiamos ainda encarar sob outros aspectos, não menos 
interessantes, a vida curta ainda, mas já tão cheia de serviços ao 

seu paiz, principalmeute à instrucção nacional, desse joven es- 
talista que um convite do eminente dr. Delfim Moreira, que hou- 

ve por bem aproveitar o seu talento e as suas aptidões como 

seu auxiliar de governo na pasta das [inanças, veiu ha pouco 

mais uma vez arrancar, bem a contragosto, à quietude con- 
fortavel da sua terra natal e ao convivio dos seus discipulos e 

dos seus livros, sem comtul, desviar-se a sua attenção desve-. 

lala da instituição que ideou e que é ainda presentemente o obje- 

cto maximo de suas preoccupações patrioticas. 

Entendemos, porém, que, mesmo quando outros titulos va- 

liosissimos — e elle os tem tantos — já não o tivessem ha muito 
imposto á admiração e á consideração respeitosa não só dos seus 

cu-esta loanos, como de seus compatricios, este instituto, pela 

nova e fec:inda orientação que virá imprimir á educação da mo- 

cidade do nosso paiz, é, por si só, mais do que sufficiente para 

marcar ao seu funlador e infa:izavel organizador um logar de 

inconfundível destaque entre os que mais nobre e efficazmente 
se têm empenhado entre nós pela remudelação, à luz dos crite- 

rios pedogogicos europeus e norte americanos, do ensino na- 
cional, tão criminosamente rele zado, até ha pouco, pelos pode- 

res pub.icos do Brasil, para um plano muito secunario. 

Itajubá, pois, tem sobejos motivos para se orgulhar desse fi- 
lho illistre e benemerito que, não contente com dotar a séde de 

seu municipio com um estabelecimento dc ensino secundario 

disciplinado á luz dos criterios pedagogzicos mais adiantados, 

quiz ainda, não poupando para isso o sacrificio do seu proprio 
conforto e bem estar, fazer delle o centro de irradiação por todo o 

paiz da cultura profisssional, tal comu é ella hoje comprehe..- 
dida nos principaes centros universitarios, industriaes e produ- 

ctores do Velho e do Novo Mundo. 

O Instituto Electro-Mecanico de Itajubá, a primeira tentativa 

seria de uma reacção efficaz que ha muito se impunha no Bra- 
sil, contra o empirismo reinante na formação cultural da nossa 

mocidade e de que o annel bacharelicio se tornou o symbolo ca- 
ricato, ha de ficar como o maior padrão de gloria para a cidade 
em que funcciona e para o grande e elevado espirito que o ideali- 
zou e o transformou em esplendida realidade,
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Coronel Jorge Braga 

O coronel Jorge Braga distingue-se entre os itajubenses da 
sua geração por uma energia pouco commum e uma capacidade 

de trabalho verdadeiramente yankee. 

Pela maneira superior e intelligente com que tem encarado 
e resolvido todos os problemas affectos à sua larga e esclarecida 

visão de administrador modelo, elle vem ha muito revelando, 

como presidente da Camara Municipal de Itajubá, qualidades 

excepcionaes para o cargo em que em bôa hora o investiram os 

seus municipes. 

Os seus serviços à cidade e ao municipio, em geral, na pri- 

meira phase de sua fecunda administração, foram taes e de tal 

ordem, que o eleitorado, findo o seu periodo administrativo, 

houve por bem renovar o mandato a quem tanto soubera hon- 
ral-o e dignifical-o. 

Melhor consagração não podia elle, de certo, desejar para 

os serviços prestados com tanta intelligencia e dedicação ao mu- 

nicipio, do que essa reeleição espontanea para o cargo que tão 

brilhantemente acabava de desempenhar. 

Esse facto, altamente honroso, é bem significativo, indican- 

do que a sua acção na municipalidade de Itajubá se tornara tão 
necessaria, que não se podia interromper sem que com isso 

soffresse de qualquer forma o programma de melhoramentos e 

reformas que se fraçára e que não tivera tempo de realizar in 

totum. 

Coronel João 

O coronel João Carneiro Junior é, pode-se sem nenhum 
exaggero affirmar, o chefe indiscutivel para que converge e em- 

torno do qual gira não só a politica, como toda a vida interna do 

municipio de ltajubá. 

E essa influencia intensiva, toda essa ascendencia incontes- 

tavel de que tem elle sempre tirado o melhor partido, revertendo- 

a em benefício de sua terra, provém não de trefegas e descabir 
das ambições de dominio e mandonismo, que elle nunca acalen- 

tou, mas de um caracter integralmente puro, de uma infelligen- 

cia esclarecida e equilibrada e, sobretudo, de uma organização, 

pouco commum na nossa raça, affeita á lucta e ao trabalho, a que 

deve elle a posição de inconfundível destaque que occupa entre 

os mais opulentos e adiantados agricultores do municipio e; 

quiçá, de todo o Sul de Minas. 

* O immenso prestigio que ninguem lhe ousa disputar e de 

que tão habilmente se tem sabido aproveitar em beneficio da 

collectividade, provém, principalmente, de um conjuncto de qua- 

lidades superiores que, raramente se encontrando reunidas num 
só individuo, quando nelle, como se dá com o coronel João Car- 

neiro, acontece coincidirem, claramente o indicam para os mais 

altos postos de direcção e de commando, 

Industrial culto e adiantado, espirito emprehendedor e fer- 
til em iniciativas uteis, á sua acção energica e decisiva se deve, 

em grande parte, o impulso animador á agricultura e ás indus- 

trias, que no municipio de Itajubá se tem victoriosamente tradu- 

zido no desenvolvimento da pecuaria e na inauguração de novas 

fabricas, que vão pouco a pouco consolidando a fama, de que 

merecidamente gosa a séde do município, de sera Manchester 
sul-mineira. 

Pharmaceutico, gosando, como profissional, de uma repu- 

tação invejavel, politico de grande prestigio, tem tido, todavia, 

nestes ultimos annos, a sua attenção quasi -que inteiramente 

monopolizada pelos interesses municipaes, que lhe absorvem a 
maior parte do tempo e energia e o melhor da sua grande acti- 
vidade. 

Além de outros muitos e notaveis melhoramentos locaes a 

que se acha ligado o seu nome, coube-lhe a honra de inaugurar 
o Mercado de Itajubá, satisfazendo assim uma justa e antiga 

aspiração do commercio e do povo itajubense, que se resentiam 

ha muito da falta de um estabelecimento desse gencro. 

Em fim, sendo ainda bem moço, o coronel Jorge Braga, 

pelos seus relevantes serviços á cidade e ao municipio, de cujo 

progresso tem sido um dos mais efficazes pioneiros, já se impoz 

à admiração e ao reconhecimento de seus municipes e á consa- 

gração como um dos mais benemeritos filhos de Itajubá. 

Carneiro Junior 

Todos esses e mais outros predicados concorrem na pessõa 

do coronel João Carneiro Junior para dar à influencia indiscuti- 

vel que despretenciosamente, sem o querer e talvez mesmo sem 

o sentir, exerce sobre os seus conterrancos, um cunho de legi- 

t'midade e de autoridade tal que todos a ella se submettem sem 

protesto. 

Assim sendo, nada mais justoe nem mais, natural, pois, que 

a elle se entregasse a direcção da politica co miimicipio, que 

exerce a contento geral, no caracter de presidente do respectivo 

directorio. 
Esse posto difficil e melindrsso só podia legitimamente ca- 

ber a quem, como elle, tem provado, pela sabia e criteriosa ori- 
entação imprimida á politica de sua terra, afastando-a dos lutas 

e competições cstereis de campanario para um ideal mais são e 

elevado, reunir em si todos os requisitos indispensaveis para 
manter, em toda a plenitude, o seu prestigio e autoridade de 

chefe sempre acatado. 

Lavrador adiantado, tendo alcançado na exposição de São 

Luiz, nos Estados Unidos da America do Norte, o honroso pre- 

mio destinado aos grandes productores de café, a seus esforços 

se deve, em grande parte, a transformação intelligente que ac
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cusa actualmente a lavoura no municipio de Itajubá que, pode-se 

assim dizer, renasceu ao influxo do seu exemplo e da sua acti- 

vidade irradiante. 

Não ha «gs -memicipio iniciativa util, surto de progresso, me- 
lhoramentos locaes a que não esteja intimamente vinculado o 

seu nome. 

Presidente da Camara Municipal por varias vezes, no antigo 

e no actual regimen, o municipio de Itajubá onde tudo,--poli- 

tica, instrucção publica etc. -tem gravitado sempre em torno 

delle, muito deve a esse filho illustre e bencmerito, cuja influ- 

encia se faz ainda sentir no auspicioso desenvolvimento de sua 

industria, que elle anima e propulsiona como director—presiden- 

te da Companhia Industrial Sul-Mineira. 

Frederico Teixeira de Magalhães Leite 

Actual Vercador-Secretario da Camara de Itajubá. 

Presidente do Club Literario 

Cirurgião-dentista. 

Bastava-lhe, de resto, como titulo de benemerencia, o calo- 

roso enthusiasmo com que acolheu e animou a grandiosa ini- 

ciativa de seu digno c illustre filho, dr. Theodomiro Santiago, 

da fundação do Instituto Electrotechnico, não só encorajando-o 

com os seus conselhos, como ainda compromettendo-se a co- 

operar materialmente para que esse tentamen se transformasse 
em asspiciosa realidade. 

Tal facto demonstra que foi ellcum dos que melhor soube- 

ram comprehender, em toda sua latitude, o alcance pratico dessa 

instituição, prevendo desde logo a bencfica revolução que iria 

realizar nos processos da educação da mocidade em nosso paiz, 

imprimindo-lhe a unica orientação compativel com as necessi- 
dades do momento. 

DE ITAJUBA" 

Francisco Braz Pereira Gomes Coronel 

Dedicado presidente do municipio de 1802 a 1898, realizando o serviço de 

agua potavel, além de outros. Fallecido em Villa Braz, em fevereiro de 1914 

O coronel Francisco Braz Pereira Gomes é o tronco vene- 

ravel de uma das mais illustres familias do Sul de Minas, que 

elle soube de tal fórma educar, que conseguiu ver sahir de seu 

seio para os supremos postos da administração do Estado e do 

Paiz, o estadista eminente ora elevado á mais alta posição a 

que, nas democracias, possa aspirar um cidadão. 

Na galeria dos mineiros benemeritos, a figura inconfundivel 

desse ancião, em quem se consubstanciaram a proverbial Icalda- 

de e todas as austeras virtudes do minciro antigo, ha de sem- 

pre se destacar em impressivo e luminoso relevo. 

E não é só por ter sabido crear, educar e formar uma prole 

distincta e honrada, digna e illustre, que se impoz á admiração, 
que tem alguma cousa de culto, dos seus compatrícios, a ponto 

de sero seu desapparecimento por elles considerado, com jus- 

tiça, uma perda irreparavel. 

Toda a sua vida foi um dispendio ininterrupto de energias 

e de patriotismo em prol do municipio e da causa publica, a 

que chegou a sacrificar o proprio conforto e bem estar e, muitas 

vezes, até a propria saude. 

Todo o immenso prestígio de que dispunha naquelia zona, 

fortemente alicerçado nas suas qualidades superiores, empre- 
gou-o elle em promover a concordia, apparecendo sempre como 

um efficaz elemento de conciliação por toda a parte onde houves- 

se um litigio a solver, onde surgissem interesses em conflicto. 

A sua mediação nessas contendas, que sempre se resolviam 

a contento de todas as partes litigantes, graças á sua inferven- 

ção pacificadora, que tinha o dom de desarmar adversarios, 
mesmo os mais intransigentes, muito concorreu para crear em 

torno do seu nome a aureola de um prestígio real que transpoz 

as fronteiras da terra do seu berço, irradiando-se a todo o Sul do

Dedicado presidente do municipio de 1892 a 1898, realizando o serviço de 
agua potavel, além de outros. Faltecido em Villa Braz. em fevereiro de 1914 

O coronel Francisco Braz Pereira Gomes é o tronco vene-
ravel de uma das mais illustres familias do Sul de Minas, que 
elle soube de tal fórma educar, que conseguiu ver sahir de seu 
seio para os supremos postos da administração do Estado e do 
Paiz, o estadista eminente ora elevado á mais alta posição a 
que, nas democracias, possa aspirar um cidadão. 

Na galeria dos mineiros benemeritos, a figura inconfundível 
desse ancião, em quem se consubstanciaram a proverbial lealda­
de e todas as austeras virtudes do mineiro antigo, ha de sem­
pre se destacar cm impressivo e luminoso relevo. 

E não é só por tér sabido crear, educar e formar uma prole 
distincta e honrada, digna e illustre, que se impoz á admiração, 
que tem alguma cousa de culto, dos seus compatricios, a ponto 
de ser o seu desapparecimento por elles considerado, com jus­
tiça, uma perda irreparavel. 

Toda a sua vida foi um dispendio ininterrupto de energias 
e de patriotismo em prol do municipio e da causa publica, a 
que chegou a sacrificar o proprio conforto e bem estar e, muitas 
vezes, até a propria sande. 

Todo o immenso prestigio de que dispunha naquella zona, 
fortemente alicerçado nas suas qualidades superiores, empre-
gou-o elle em promover a concordia, apparecendo sempre como 
um efficaz elemento de conciliação por toda a parte onde houves-
se um litigio a solver, onde surgissem interesses em conflicto. 

A sua mediação nessas contendas, que sempre se resolviam 
a contento de todas as partes litigantes, graças á sua interven­
ção pacificadora, que tinha o dom de desarmar adversarios, 
mesmo os mais intransigentes, muito concorreu para crear em 
torno do seu nome a aureola de um prestigio real que transpoz 
as fronteiras da terra do seu berço, irradiando-se a todo o Sul do 
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Estado, onde era unanimemente considerado pelos respectivos 

chefes de partidos como o Patriarcha da politica sul-mineira. 

Tenente José Rennó Pereira 
Digno Vice-Presidente da Camara Municipal, industrial e lavrador 

Assim, em todo o decurso da sua existencia fecunda e hon- 

rada, — exerceu elle diversos cargos administ-ativos e represen- 

Pharmaceutico José Manso Gabral 
Que exerceu durante muito tempo o cargo de presidente da Camara e a quem 

deve o municipio assignalados serviços 

tativos, entre os quaes o de deputado provincial, a todos impri- 
mindo sempre o cunho inconfundivel da sua operosidade e do 

seu nunca excedido zelo pela causa publica. 
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Onde, porém, a sua acção mais culminou e no que ella real- 

mente mais interessa à indole restricta deste Album, foi na pre- 
sidencia da Camara Municipal de Itajubá, 

Ahi a passagem do coronel Francisco Braz Percira Gomes 
ficou indelevelmente assignalada não só pelos relevantes servi- 

ços de ordem administrativa que prestou ao municipio, como 
pelo muito que fez então pela paz e pela concordia dos itaju- 
benses, num periodo, como o em que assumiu a direcção do 

municipio, em que mais do que nunca se tornava necessario um 
espirito moderado e conciliador como o seu. 

Era a primeira eleição municipal que se realizava depois de 
promulgada a Constituição republicana do Estado, lavrando ain- 
da profundas dissenções na politica do municipio, dividida em 

varios pequenos grupos. 

Deftal modo, porém, se houve o venerando mineiro no 

desempenho desse cargo, que dentro em pouco conseguia acal- 

mar os animos exaltados e congraçar os elementos discor- 

dantes. 

Tão sabia, tão criteriosa foi a sua administração municipal, 

que era reeleito no triennio seguinte. 

E, traço raro de um caracter nestes tempos de utilitarismo 

e de ambições insofreaveis — levou o seu desapego e a sua 

abnegação pelo seu municipio a ponto de não tocar num só ceitil 

do subsidio que é marcado por lei aos agentes executivos, 

mandando applical-o integralmente em melhoramentos de Itaju- 

bá e de Vargem Grande, sua terra natal. 

Homens assim são hoje bem raros e bem razão têm os que 

conreceram o coronel Francisco Braz para ainda até hoje de- 

plorarem o seu passamento. 

Dr. Luiz Rennó 
Ex-deputado estadoal, ex-presidente do municipis e na actualidade 'integro 

juiz de Direito da Comarca 

Membro dos mais distinctos e acatados de conceituada e nt 

m rosa familia sul-mineira, a que deve .Itajubá serviços de nã

Ex-deputado estadoal, ex-presidente do municipio e na actualidade integro 
Juiz de Direito da Comarca 

Membro dos mais distinctos e acatados de conceituada e nu
merosa familia sul-mineira, a que deve .ltajubá serviços de nã 
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Dr. Antonio Salomon 
Promotor de Justiça da Comarca de Itajubá, lente de portuguez na Escolt 

Normal de Itajubá e no Lyccu N. S. Auxiliadora 

Dr. Amadeu Chiaradia 
Delegado de Policia de da Comarca de Itajubá 

pequena monta, o dr. Luiz Rennó é, actualmente, uma das fi- 

guras mais em destaque da magistratura mineira, 

O MUNICIPIO DE ITAJUBA' 

Bacharel pela tradiccional Faculdade de Direito de S. Paulo, 

pouco depois de entrar na posse do seu diploma scientifico q 
3.º districto acenava-lhe com outro não menos honroso —o de 

seu representante na Camara Lagislativa do Congresso Mineiro, 
Como deputado estadoal, foi um dos que mais se salien- 

taram entre os seus collegas de legislatura. 

Deixando a politica pela magistratura, o actual juiz de di. 
reito da comarca de Itajubá não tardou a conquistar a sympa- 

thia e a admiração de seus jurisdiccionados, pela sua integrida- 

de e pela rectidão inflexivel com que administra sempre a jus- 
tiça. 

Ex-presidente tambem da Camara Municipal de Itajubá, 
tanto a cidade como o município devem-lhe muitos e relevantes 
serviços. 

Dr. Olyntho Villela 
Competente director do Gymnasio de Itajubá e do Electro-fechnico 

O dr. Olyntho Carneiro Villela tem sido o intelligente e 

esforçado auxiliar do dr. Theodomiro Santiago na formação in- 

tellectual das gerações de estudantes que têm passado pelo Gy- 

mnasio de Itajubá. 

Diplomado pela Faculdade de Direito de S. Paulo, onde 

deixou uma bella tradicção de talento e operosidade, o amor ao 

magisterio, para que revelou sempre um decidido pendor, fez 

desse advogado de grande valor um dos mais competentes pro- 

fessores de humanidades, alliando a uma cultura invejavel um 

senso e um criterio pedagogicos admiraveis. 

Espirito de eleição e disciplinador, o companheiro dedicado 

do dr. Theodomiro Santiago na direcção do Gymnasio de Itajubá 

e do Instituto Electro-technico tem sido um collaborador profi- 

cuo, intelligente e infatigavel desse emerito educador na orga- 

nização e na administração desses dois notaveis estabelecimen- 

tos de ensino, ,

Dr. Antonio Salomon 
Promotor de Justiça da Comarca de Itajubá, lente de portuguez na Escola, 

Normal de Itajubá e no Lyceu N. S. Auxiliadora 

Dr. Amadeu Chiaradia 
Delegado de Policia de da Comarcn de Itajubá 

p equena monta, o dr. Luiz Rennó é, actualmente, uma das fi­
guras mais em destaque da magistratura mineira. 

Bacharel pela tradiccional Faculdade de Direito de S. Paulo 
pouco depois de entrar na posse do seu diploma scientilico 
3.º districto acenava-lhe com outro não menos honroso - o de 
seu representante na Camara Lagislativa do Congresso Mineiro. 

Como deputado estadoal, foi um dos que mais se salien-
taram entre os seus collegas de legislatura. 

Deixando a política pela magistratura, o actual juiz de di­
reito da comarca de Itajubá não tardou a conquistar a sympa­
thia e a admiração de seus jurisdiccionados, pela sua integrida­
de e pela rectidão inflexível com que administra sempre a jus-
tiça. 

Ex-presidente tambem da Camara Municipal de Itajubá, 
tanto a cidade como o município devem-lhe muitos e relevantes 
serviços. 

Dr. Olyntho Villela 
Competente director do Gymnasio de Itajubá e do Electro-technico 

O dr. Olyntho Carneiro Villela tem sido o intelligente e 
esforçado auxiliar do dr. Theodomlro Santiago na formação in­
tellectual das gerações de estudantes que têm passado pelo Gy-
mnasio de Itajubá. 

Diplomado pela faculdade de Direito de S. Paulo, onde 
deixou uma bella tradicção de talento e operosidade, o amor ao 
magisterio, para que revelou sempre um decidido pendor, fez 
desse advogado de grande valor um dos mais competentes pro-
fessores de humanidades, alliando a uma cultura invejavel um 
senso e um criterio pedagogicos admiraveis. 

Espirita de eleição e disciplinador, o companheiro dedicado 
do dr. Theodomiro Santiago na direcção do Gymnasio de Itajubá 
e do Instituto Electro-technico tem sido um collaborador profi-
cuo, intelligente e infatigavel desse emerito educador na orga­
nização e na administração desses dois notaveis estabelecimen-
tos de ensino. 
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A” acção vconjuncta, aos esforços conjugados dessas duas 

intelligencias, que tão bein se comprehendem e se completam, 

os drs. Theodomiro Santiago e Olyntho Villela, se deve a orga- 
nização modelar dos dois institutos de educação de que, com 

tanta justiça, se orgulha Itajubá. 

Agora, por exemplo, que o illustre dr. Theodomiro San- 

tiago se acha afastado temporariamente da sua missão de edu- 

cacionista, como auxiliar, na pasta das Finanças, do dr. Delfim 

Moreira, os cuidados da direcção dos dois importantes estabe- 

lecimentos estão quasi exclusivamente entregues ao dr. Olyntho 

Major João Pereira 
Distincto industrial, director da Companhia Industrial Sul-Mincira 

Villela, que se vai delles desempenhando com a habitual ga- 

lhardia. 

Commendador João Carneiro Santiago 

O dr. Theodomiro Santiago conta, entre seus antepassados 

que mais se recommendaram por notaveis serviços à terra que 

lhes serviu de berço, o commendadar João Carneiro Santiago, 

seu digno avô paterno. 

Esse venerando mineiro, que deixou em seu ilustre filho, o 

coronel João Carneiro Junior, o legitimo continuador das suas 

tradições de honradez e trabalho e de seus serviços em beneli- 
cio do torrão natal, foi, em 1849, 0 primeiro presidente do mu- 

nicipio de Itajubá, à obra de cujo engrandecimento consagrou 

o melhor dos seus esforços e das suas energias. 

Lavrador intelligente e adeantado como seu digno filho, 

mereceu elle, do governo de então, pelos seus meritos reaes, 

entre outras distincções honorificas, a commenda da Ordem da 

Rosa. ) 

DE JTEAJUBA' een 2H EE 

Itajubá tem, na pessôa da exma. sra. d. Amelia Candida 

Vianna Braga, respcitavel viuva do saudoso capitalista commen- 

dador Miguel Braga, uma bemfeitora das mais illustres e das 

que mais têm contribuido para o seu invejavel progresso. 

Possuidora de consideravel fortuna, a distincta e veneravel 

senhora tem sabido tirar sempre da sua invejavel opulencia o 

melhor partido, empregando boa parte das suas rendas em con- 

strucções prediaes, figurando o seu nome entre os dos princi- 

paes proprietarios da cidade, e em obras que redundam sempre 

em beneficio dos interesses da collectividade. 

Tendo sempre parte activa em todas as empresas indus- 

triaes que se organizam em Itajubá, apparecendo em fodas ellas 

como das maiores accionistas, eem tudo o que representa be- 

ncficio local, d. Amelia Braga bem merece, não só pelo bom em- 

prego que tem sabido dar à sua grande fortuna, como pelos seus 

excelsos dotes de espirito e coração, as respeitosas homenagens 

de que já se habituou a rodeal-a o povo itajubense, que a ad- 

mira e venera. 

D. Amelia Candida Vianna Braga 
Estimada senhora a quem Itajubá muito deve. E” dedicado industrial e a 

maior proprietaria de casas na cidade, sendo dotada de espirito 

culto e alma bondosa e caritativa 

Ainda agra, projecta a illustre dama itajubense uma linha 
de bondes electricos urbanos e aos districtos, melhoramento de 

um alcance extraordinario pelo vigoroso impulso que trará à 

vida da cidade, pondo-a em directo contacto com todo o muni- 

cipio.
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Dr. Antonio Maximiano Xavier Lisbõa 

Hlustre medico 1 unicipal, adeantado e culto industrial 

Clinico illustre e de larga e merecida nomeada, o dr. Anto- 
nio Maximiano Xavier Lisbôa tem ha muito a sua reputação 

profissional firmada em todo o municipio onde exerce, com rara 

proficiencia e inexcedivel zelo, o cargo de director da Hygiene 
Municipal. 

Director tambem do serviço clinico da Santa Casa, em que 

tem como prestimoso auxiliaro dr. João Sebastião Ribeiro de 
Azevedo, joven e intelligente medico, sobra ainda ao dr. Xavier 

Lisbôa tempo para ser lavrador e industrial e dos mais adeanta- 

dos do municipio, fazendo, neste ultimo caracter, parte da Di- 

rectoria da Companhia Industrial Sul-Mineira. 

Pharmaceutico José Manso Pereira Cabral 

Jornalista, orador fluente e acclamado, educador provecto, 
o pharmaceutico Pereira Cabral deixou de sua passagem pela 

directoria da extincta Escola Normal Municipal e pela redacção 

da tambem extincta «Gazeta de Itajubá», traços luminosos de ta- 

lento e competencia. Í 

Presidente da Camara Municipal, á sua iniciativa e esforços 
se deve, alem de outros serviços não menos relevantes à ci- 

dade, a sua illuminação electrica. 

E' actualn.ente fiscal de consumo, cargo a que vai dando o 

mesmo desempenho consciencioso que aos anteriores confiados 

ao seu zelo e competencia. 

Muito estimado, o pharmaceutico Pereira Cabral gosa de 

grande e merecida popularidade em todo Sul de Minas. 

es me 

IRAJUBA' Es ag DE 

Dotado de intelligencia vivaz e de cultura nada vulgar, q 

commendador Frederico Schumann representa uma bôa somma 

de serviços prestados com rara dedicação a Itajubá e ao 31 

districto, que representou com brilho em duas legislatiras con- 
secutivas na Camara dos Deputados ao Congresso Mineiro. 

Exerceu, sempre com grande correcção e notavel proficien- 
cia, varios cargos no municipio, inclusive o de promotor pu- 

blico da comarca em que teve ensejo de revelar, ao lado de 
uma solida cultura juridica, um zelo inexcedivel na defesa dos 

interesses da sociedade confiados à justiça publica. 

O governo do eminente dr. Wenceslau Braz, tendo em vista 

os seus serviços à causa publica € a sua vigorosa capacidade de 

trabalho, houve por bem aproveitar as aptidões do ex-deputado 

Commendador Frederico Schumann 
Ex-deputado estadoal por esta circu: seripção, prestou assignalados servi 

ços a MHajubá, sua terra natal. Actual Disector do Archivo Publico Nacional 

estadoal pelo 3.º districto na directoria do Archivo Publico Na- 

cional, onde vai dando elle ao seu novo cargo o desempenho 

satisfactorio e correcto que era de esperar da sua competencia 

v operosidade. 

Conego José Salomon 

Vigario da parochia, o joven sacerdote, cujo nome encima 

estas linhas, é uma das figuras mais sympathicas e impressivas 

do clero mineiro, de que é um dos ornamentos. 

O zelo verdadeiramente apostolico com que exerce o seu 

sagrado ministerio, o impoz de ha muito ao respeito e à vene- 

ração dos seus parochianos, que elle edifica com as suas. virtu-: 

des e a pratica de uma caridade verdadeiramente evangelica. 

Não póde haver prova mais expressiva do valor moral desse 

sacerdote exemplar do que o facto de ser elle, embora muito 

moço ainda, já conego da Sé de Pouso Alegre.
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Capitão João Gomes de Lima, Coronel José Francisco de Faria Junior e Narciso José Brasil 
Distinctos industriaes, directores da importante fabrica de chapeus da Companhia Manufactora Progresso de Itajubá 

Negociante e industrial, o coronel Gomes de Lima é dotado 

de uma actividade incansavel e bem orientada que, applicada ao 

commercio e aos interesses da Companhia Manufactora Pro- 

gresso de Itajubá, de cuja directoria faz parte, tem dado resulta- 

dos surprehendentes. 

Conego JosélSalomon 
Viriuoso e estimado vigario de Iaji bá, de onde é nutural 

Itajubá conta-o entre os mais infatigaveis propulsores do 

seu progresso e desenvolvimento. 

* 

Espirito emprehendedor, dotado de uma energia pouco com- 

mum, ao coronel Faria Junior deve a cidade, entre outras ini- 

ciativas de grande alcance, a fabrica de chapéos recentemente 

installada e cujos productos não temem já confronto com os si- 

milares nacionaes e estrangeiros. 

Lavrador adiantado, possue no municipio bellas e impor- 

tantes fazendas onde se entrega tambem á criação, em grande es- 

cala, por processos intelligentes. 

Industrial, administra, na qualidade de seu director-presi- 

dente, a Companhia Manufactora Progresso de Itajubá. 

+ 

Commerciante e industrial adiantado, fazendo parte, nesta 
ultima categoria, da directoria da Companhia Manufactora Pro- 

gresso de Itajubá, o sr. Narciso José Brasil tem sido um dos 
mais esforçados pioneiros do progresso desta terra. 

Itajubá muito lhe deve como um dos mais infatigaveis pro- 

pulsores do seu desenvolvimento commercial e industrial. 

Dr. Christiano Brasil 

Quer como magistrado, quer como advogado, quer como 

parlamentar illustre, o dr. Christiano Brasil, que é uma das fi- 

guras impressivas da bancada mineira na Camara Federal, 

tem, na sua bagagem de homem publico, um activo bem avultado 

de serviços ao Estado e, notadamente, ao municipio de Itajubá, 

que muito deve a esse seu operoso representante no Congresso 

Nacional. 

Tendo já estado á frente da Chefia de Policia do Estado, o 

dr. Christiano Brasil foium dos mais eflicazes auxiliares que 

tem tido o governo de Minas em tão difficil e melindroso depar- 
tamento administrativo.
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Eleito, depois disso deputado federal em duas legislaturas 

successivas, o facto mesmo da renovação do seu mandato pelo 

Dr. Christiano Brasil 

“Deputado Federal pelo 5.º districto e advogado 

Capitão Luiz Dias Pereira 
Director da Companhia Industrial Sul-Mineira e acreditado capitalista € Industrial 
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brioso eleitorado do districto que com tanto lustre represent; 

constitue o attestado mais eloquente da proficuidade da sua ac 

ção parlamentar no Congresso Nacional. 

Itajubá artistico 

Hajubá conta com algumas vocações artísticas quasi toda 

infelizmente malogradas, como o joven pintor Antonio de Souz 

Vianna, fallecido prematuramente quando muito promettia aind: 

Foi este a maior revelação para a pintura que deu a nossa terr: 

Premio de viagem da Escola de Bellas Artes do Rio de J: 
neiro, Antonio de Souza Vianna, que era um pintor de escol: 

foi aperfeiçoar-se em sua arte em Munich, Baviera, tendo pr 

duzido bellos quadros, dos quaes muitos existem aqui. 

Capitão Plinio Brasil 
Fiscal das rendas do Es ado 

Ainda ha pouco, a proposito do incidente Puglia Garcia, qu 

foi accusado de plagio de um quadro do malogrado pintor ita 

jubense, o nome de Antonio Vianna esteve por algum tempo en 

fóco nos commentarios da imprensa carioca. 
Além desse, cuja fama se estendeu além da sua terra natal 

teve Itajubá outros filhos que se dedicaram com successo à mi 

sica, à pintura, ao jornalismo, às bellas lettras etc. 

Entre esses podemos citar, entre os mortos, o maestro Jost 

Maria, violoncelista e compositor, fallecido em Barreiros, S 

Paulo; o maestro Honorio de Oliveira, compositor sacro, auto 

mesmo de uma opereta; o maestro Feliciano Pinto da Silva, tam 

bem compositor; Joaquim Ramos de Lima, jornalista, fallecidc 
em Bello Horizonte e Domingos Costa, um escravo que era pin 

tor, revelando em seus trabalhos grande talento artistico e, entrt 

os vivos, o maestro Luiz Ramos, compositor, pianista e violi 

nista, seuirmão José Ramos de Lima, tambem violinista e com 
positor residente em Bello Horizonte; maestro Luiz de Almeida 

compositor de musica sacra; Luiz Teixeira, pintor de nomeada 

já tendo feito, com successo, varias exposições, dr. Albino Alves 

Filho e o major Maggy Salomon, iornalista de merito e homem 

de letras, e que actualmente exerce o cargo de secretario da pre 

sidencia da Republica.
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Os primordios de Itajubá — As catas 

de ouro — O antigo arraial e arraial novo 

— A mudança da fregucezia — Primeira 

missa em Itajubá — Episodios — Creação 

do municipio — Vercações -- À comarca. 

Um illustre filho desta terra, a cuja erudição devemos ex- 

cellente artigo no assumpto e cujo amor ás cousas antigas muito 
admiramos, referindo-se 

à origem do vocabulo Ita- 
jubá, buscou-a em ita, 
«pedra», à, presente do 

verbo «cahir», e Ju, cor- 

rompido de )y, «agua». 

Deleitamo-nos no bu- 
rilamento precioso des- 
se artigo, mas,nesse pon- 

to, demos preferencia ao 

que nos transmittiram 
Anchieta, Aspilcueta Na- 

varro, Couto de Maga- 
lhães, Montoya e o dr. 
Theodoro Sampaio, tu- 

pynologos que firmaram 

suas opiniões no conta- 

cto com as tribus erran- 

tes do sertão nacional. 
Obrigados ao com- 

mercio com o selvicola, 

precisavam os portugue- 
zes de se fazerem enten- 

der e, dest'arte, não só 

falavam a lingua como, 
para os vocabulos que 

não encontravam corres- 

pondente,  invenfavam 

termos tupys-guaranys, 

entre os quaes figura Jta- 

jubá. 

O mesmo faziam os 
jesuitas, na pregação da 

catechese, arranjando pa- 

ra elementos componen- 
tes palavras e raizes dos 
proprios idiomas das s el- 
vas. 

Ora, um” documento 
primitivo, não obstante 

osseus trechos nebulo- 

sos como quasi todos os 
roteiros do seculo das bandeiras, revela a primzira entrada para 
estes lados : — é d'ahi que partem os primordios de Soledade 

de Itajubá. 

Esse dicunanto é de 195e traz as indicações a que me 
reporto, transcrevendo-as, textualmente, das «minas de ouro que 
descobriu o revmo, padre João de Faria e seus parentes, e do 
mais que tem em si os campos». 

Pedro Bernardo Guimarães 
* 

Deputado estiadnal, lente do Gymnasio de Hiúuhã c redactor da” presente mounographia 

Diz o mesmo roteiro : 

«...a tres ou quatro dias de viagem se acha estar o rio Sa. 
pucahy, e descendo a dita villa de Guaratinguetá tomando a es- 
trada real do sertão, dez dias de jornada para o norte da Aman- 

tiquira, quadrilheira do mesmo Sapucahy, achou o padre João 
de Faria, seu cunhado Antonio Gonçalves Vianna e o capitão 
Manoel da Borba, varios ribeiros com pintas de ouro... e mais 

adeante, a poucas horas de viagem fica uma serra da Boa Vista». 

Pois bem, a essa da- 
ta ea esse padre, que 
muitas vezes cita no seu 
roteiro «os campos», do 
Jordão talvez, provavel- 
mente devemos attribuir 

o descobrimento das ve- 
lhas catas da Mantiquei- 
ra que, segundo infor- 

mam, lá estão em vesti- 
gios nos arredores do 
districto de Soledade. 

Voltando, entretan- 

to, ao vocabulo Hajubá, 

os indigenas não possu- 
iam termo adequado ao 

ouro e os jesuitas lhes 

deram itajubá. 

Diz Anchieta, e Cou- 
to Magalhães do mesmo 
transcreveu, na gramma- 

tica tupy-guarany : 

«Itajubá (Oro). Os 
indigenas não conhecen- 

do nenhum metal, não 

tinham termos especiaes 

para designal-os. Os 
jesuitas traduziram para 
itajubá, em tupy da costa, 

e a palavra quer dizer: 
«pedra amarella». 

Tratando do conhe- 
cimento dos metaes en- 
tre os incolas, affirma 

Couto de Magalhães : 
«... à lingua tupy, de 

todas a mais adeantada 
entre os brasileiros, con- 
funde a idéa do metal 
com a da pedra. E” as- 
sim que os metaes que 
viram em nosso poder, 

ou objectos de metal, foram traduzidos por palavras cuja radical 

era pedra. Assim : oro, traduzido por itajubá (ou pedra amarella); 

ferro, por itaúna (pedra preta); prata, por itatinga (pedra branca); 

cobre, por itajubárana (ou pedra amarella falsa) e assim os obje- 

ctos que entre nós são forçosamente de metal, têm a mesma 

radical ita; por exemplo: faca, ita-quicé ; sino, itanhaem; es- 

pada, ita tacape.»
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* Joaquim Lopes Vianna 
Director do Instituto 4D. Bosco | 

Dr. Miguel Vianna 
Mustre Juiz Municipal da comarca e distincio industrial 

DR IIÉAJUBA' pare eee Aa 

Theodoro Sampaio, em monumental trabalho que termina 
com um perfeito vocabulario tupy-guarany, manifesta-se da 

seguinte fórma : 

Itajubá -—- Corruptela de itayubai, metal muito ama- 
rello, ouro. Ha tambem itajibá, «braço de ferro», 

Além disso, a expressão yubá, com a significação de ama- 
rello, é abundante no vocabulo aborigene; temol-a e abá-yubá, 

cabello louro, amarello, em columijubá, menino de «ouro». 
Para designarmos «agua cahindo da pedra», seria antes 

itaputi, de ita, pedra, uttt, «salto, queda», ou então ita-y-odha 

(contrahido em ftahyod), pois o verbo «cahir» conjugar-se-ia da 

seguinte fórma no seu presente do indicativo : 

Aáha Eu caio 
Eréaha Tu caes 

Ocha Elle ou ella cae. 

Instituto Electro-technico e Mecanico 

Docentes: Dr. Theodomiro Santiago, directo:-fundador : à direita, «dr. Arthur 

Toltecg, dr. Victor v.n Helleputte, professores ; 

à esquerda, drs. Fritz Hoffmann ce Armand Bertholet, professores 

Yi equivale justamente a «amarello», como encontramos 
em iba-yú, «fructa amarella», abá-abayú, «homem amarello». 

Decomposta a palavra ifajubú em todos os seus elementos, 

temol-a corrompida em seu estado actual, e composta de : — ita, 
pedra, yt, modificado em ju, pela troca do y em j, letra esta que 
não existia:-entre os selvicolas, e a designativo de abundancia. 

Haveria então um b que o colonizador, por euphonia, inter- 
calou, como o fazia quasi sempre, transformando-o na sua pro- 

nunciação e resultando d'ahi itajubá, em outra versão tambem 
muito verosimil. 

Preferida, porém, deve ser a; de Couto de Magalhães, sau- 
doso ethnographo e auctoridade indestructivel no assumpto, e 
que se justifica amplamente nos exemplos que lhe servem de pa- 

rallelo e mais se prendem à tradição immutavel, 
De facto, nos arredores de Soledade, soberba freguezia 

construida nos contrafortes de uma serra de altitude notavel, 
verificamos até o desvio do curso de um dos ribeirões que cor- 

rem ladeando o nucleo, vestígios de um leito que ficou, as
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aguas escoadas para outra directriz, como fonte preciosa para 

a reconstituição dos primordios de Itajubá. 
O primeiro mincrio encontrado pelo padre Faria foi o ouro, 

o ouro ambicionado dos bandeirantes, que alicerçou centenas 
de arraiaes, que deu o seu nome ao arraial de Soledade encaixa- 

do no amago da Mantiqueira, transmittindo-o mais tarde à nova 

reunião de lares que se ergueram no sopé da Boa Vista, no dizer 
do roteiro, um pouco mais longe e a pouco tempo de viagem. 

Tambem à Pedra Vermelha, cabeço à margem da estrada de 

Pirangussú, nas Anhumas, já se quiz attribuir a origem desse 

nome. 
Esta versão é posta, entretanto, à margem, pois, si tal real- 

mente fosse, seria antes Jtapiranga e não Itajubá. 

ue 

Ao final do seculo XVlle primeira metade do seculo XVIII, 

quando os sertões se revelavam, desvendados pela ousadiafaven- 
tureira dos bandeirantes paulistas, devemos o início da constru 

cção do arraial de Soledade de Itajubá, ponto de partida da his- 

toria do municipio que lhe tomou o nome, 
Vindos de Guaratinguetá, Pindamonhangaba, Taubaté, S. 

Paulo e Parnahyba, pelas gargantas do Embabú e do Piquete, 
galgando a muralha da Mantiqueira, que ahi offerece um dos 
seus pontos mais elevados, os sertanistas embrenharam-se pelos 
valles do Santo Antonio e do Sapucahy, onde em 1740 encon- 
traram ricos depositos do ouro cubiçado. 

Da sua passagem e dos trabalhos que executaram na explo- 
ração das minas, ficaram os vestígios nos bairros do Rosario, Ma- 

rins e Corrego Alegre, onde as aimenaras, assignaladoras de eta- 
pas vencidas e de trabalho proficuo, deram origem á constru- 

cção de casas que ainda hoje formam bairros populosos e ricos 

do municipio. 

Onde, porém, o seio da terra derramou mais farta messe do 
metal desejado, foi no local em que hoje se ergue Soledade de 

DE ITAJUBA' FEsD ja redoma ie a 

Luiz Vianna 
Applicado itajubense actualmente nos Estalos-Unidos onde se formou na 

Universidade de Athens À 

Itajubá, que até o ultimo quartel do seculo passado conservou 

comsigo a hegemonia ecclesiastica, que só cedeu quando, nas 

Funccionarios Federaes 
na frentesao centro, José Acacio Pereira, auxiliar do agente 

do correio, e José Mauricio dos Santos Pereira, escrivão dascollectoria federal; aos lados, Olymoiu Ribalro di Silva € Francisco Lopes Storino, carteiros 
Luiz Dalle Afflalo, agente do correio ; coronel Abe) dos Santos, collector federal ;
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ribas do Saputahy, protegida pelas muralhas orographicas que 

ladeam o esplendido valle, a nova povoação começou a semear 

pela baixada e pelas encostas O riso vigoroso de seus edi- 

ficios. 

Verificando-se os apontamentos esparsos que ptdemos co- 

lher sobre a vetusta povoação serrana, constata-se nas portarias 

transcriptas no primeiro livro do «Tombo», que o «descoberto 

de Itajubá», pertencente á diocese do Rio de Janeiro, pois não 

existiam as de S. Paulo e Marianna, creadas pela bula Candor 

lucis, de Bento XIV, em 6 de dezembro de 1745, só iniciou a con- 

strucção de sua matriz no anno de 1752. 
Requereu a licença precisa o capitão Manoel Corrêa da Fon- 

seca, morador, como diz o despacho de D. Frey Antonio da 

Madre de Deus Galvão, no «descoberto de Itajubá, comarca de 

Guaratinguetá -, guarda-mor natural de Saivas da Ribeira, Portu- 

gal, e que ao sahir, a 20 de outubro de 1778, da missa conven- 

tual, foi assassinado a tiros de garrucha. 

A primeira missa foi ahi celebrada, em altar portatil, «no 

dia da fuga de Nossa Senhora para o Egypto», a 7 de abril 

de 1752. 

A 18 de setembro de 1753, installava-se o curato, vindo 

para isso ao «descoberto» o padre José Alvares Villela, que to- 

mou posse, em nome do bispo de S. Paulo, da capella em con- 
strucção, sendo n< mcado capellão cura o padre Antonio da Sil- 
veira Cardoso e Silva. 

O primeiro vigario collado, padre Agostinho Machado e 

Silva, só foi nomeado em 1 de outubro de 1756, dorido parte 
do patrimonio o lavrador Francisco Alves. 

me ee 
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Torna-se interessante relembrar aqui que esse patrimonio, 
constando de terras, arrendou-o em 1811 o alferes Custodio Ma- 

noel Rodrigues, pelo prazo de 10 annos, para nellas, como diz 

o termo, meter suas creaçoens de gado vacum e cavalar e pela 

quantia de tres mil e seiscentos reis paga annualmen te. 

Em 15 de outubro de 1886, o patrimonio augmentava-se de 

mais 12 alqueires de terra na fazenda da «Fortaleza», doação 

de Thomaz da Fonseca e Silva. 

No periodo de vigararia do revdmo. padre Floriano da Sil- 

va Toledo, a 8 de setembro de 1761, ali chegou o visitador dio- 

cesano, conego Luiz Teixeira Leitão, que benzeu a matriz não 

concluida e o adro. 

Assim, em torno do templo desenvolvia-se a freguezia re- 

gularmente locada, quando nos fins do seculo XVII e começo 

do XIX, a sua vida sentiu-se fundamente diminuída com a fun- 

dação do novo nucleo das proximidades da Boa Vista, consequen- 
cia da sua propria topographia que, coma sua fórma accidenta- 

da, acanhado espaço offerecia ao dilatamento do seu perimetro, 

Erigindo-se à margem do rio Sapucahy uma capella sob a 

invocação de S. José, em 1819, porco e pouco ergueram-se 
muitos predios nas proximidades, e o novo arraial, em um ponto 

de horizonte mais dilatado e de condições mesologicas mais fa- 

voraveis ao seu desenvolvimento, tornou-se centro mais procu- 

rado e deu em progredir vertiginosamente. 

Ao logar coube tambem o nome de Itajubá, dando-se à an- 

tiga freguezia o de Itajubá Velho, até que a creação da villa 

mudou a denominação do florescente e, então, já triumphante 

povoado, 

mero. 5 
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Prevendo a ruina daquelte com o progresso deste, os habi. 

tantes d2 Soledade iniciaram uma lucta insistente em prol dos 

seus direitos e para que se não aniquilasse o seu torrão natal 
com o desenvolvimento da nova capella. 

Essa lucta mais se accentuou quando em 1842 foi exautorada 

da catezoria de freguezia para a de simples capella-curadas 
conseguindo rehaver esse direito em 1844, 

Já nessa epocha a mineração, que occupara todas as atten- 

ções no início, declinara rapidamente e desapparecera, dando 

DE ITAJUBA' e 

A 5 de setembro de 1831, o capitão Custodio Manoel Ro- 

drigues, interpretando o nativismo oflendido de seus conterra- 
neos, dirigiu ao juiz de paz supplênte um requerimento em que se 
exigiam do padre Lourenço da Costa Moreira explicações sobre 

as causas ou motivos porque se ausentou desta sua Matriz a perto 

de dois annos, tendo sido collado n'Ella, para o Arraial da Boa 

Vista na distancia de cinco legoas... 

Intimado aquelle sacerdote a responder à accusação, que lhe 

pesava, de abandono, respondeu immediatamente, e, como do- 

Drs. Wenceslau Braz, presidente da Republica e Delfim Morcira, presidente do Estado 
Photographia tirada por occasião da honrosa visita deste ultimo à cidade de Itajubá 

logar ao emprego da actividade humana na lavoura, que adqui- 

riu forte incremento, 

O padre Lourenço da Costa Moreira, que celebrou a pri- 
meira missa na Capella Nova a 16 de março de 18:9, transferin- 

do sua residencia para a mesma, tornou-se um acenxdrado pro” 

pugnador do arraial nascente. 
Melindrados os de Itajubá-Velho com a attitude do seu vi- 

gario collado, que lhes feria o bairrismo, insurgiram-se contra elle, 

e succitou-se uma questão que se generalizou a todos os habitan- 

tes das duas povoações, havendo mesmo reclamações perante 

as auctoridades competentes e terminando com a conciliação ma- 
nifestada pelos elementos em dissídio em publicas formas. 

O ponto essencial da divergencia seria as divisas entre as 

duas freguezias, e para resolvel-o foram nomeados o juiz de paz 

€ o fiscal, representantes de ambas as facções. 

M.I.—3 

cumento característico e interessante da contenda, transcreve- 
mos aqui, in litteris, as razões que allegou em seu prs!, justifi- 

cando-se da sua residencia na Capella Nova e rebatendo o re- 

querimento denunciador : 

«...que é falso o requerimento que apresenta o dito 
capitão Custodio em dizer que me ausentei fora da 

Freguezia, talvez por ignorar qual sejão as obrigações 
do Parocho, pois se tiver lido, e tomado conselho, que 

o Parocho tem duas obrigações, a saber, material e 

formal: A material é que reside nos limites de sua 
Freguezia para bem cumprir com as suas obrigações . 

a formal é dar pasto espiritual aos seus freguezes 

sempre que lhe forem necessarios e racionavelmente 

lhe pedirem. E isto mesmo bem claro está em..,,
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(1) tomo segundo pagina cento e quatro, paragrafo sexto, 

capitulo segundo, linha vinte e seis sem outros au- 

tores. He publico não só da Freguezia toda, como 
de outras, eu existir não nos limites da Freguezia, mas 

sim no centro da mesma para bem servir a todos na 
administração dos Sacramentos, o que tenho feito sem 

coadjuvação alguma por não achar quem queira, He 
verdade que me passei para este lugar da Igreja nova 

que Jica no centro da Freguezia por comodo aos povos 

ca mim, e deixei clerigo sufficiente na Igreja velha ad- 

ministrando todos os Sacramentos e cedi todos os emo- 
lumentos parochiaes que me pertencião, o que é bem 

publico. -Quem obra desta maneira quer a commodi- 

“dade dos povos e não que pereção; isto vae indo para 

dois annos mais o menos. - E” verdade que não posso 
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O cabeço das “Anhumas” ou “Pedra Vermelha”, 
nos arredores da cidade 

voltar para o antigo logar da Igreja velha, primeiro por 
ser frigidissima e a minha) saude padecer detrimento 

grave, e este da Igreja nova ser calido, em passar bem 

sem encomodos que n.vvexem o viver, e como todo o 

individuo tem direito a sua existencia, claro fica não 

poder eu residir em similhante lugar; mas sim neste 
onde'me acho. Segundo—O mencionado logar é tão 
atroz e falto de commercio' que se não me acautelou de 

—a 

turvas pata do original, illegivel neste ponto, não nos permitiu a lei-
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lonje de viveres para a minhn sustentação quando la exis- 
tia certamente pareceria, pois não se acha para comprar 

dentro da povoação viveres para à honesta sustentação 
de uma familia, o que he publico e muito publico. —Esta 
Igreja Velha de Itajubá foi situada pelos antigos no lu- 
gar onde se acha no meio de morros por causa de ser 
visinha de lavras de Ouro pelos corrigos que os mes- 

mos nesse tempo se occupavão e que hoje está estinta 
toda a laboriação desse genero, e os sertões que erão 
despovoados como este onde está situada esta nova se 
acha hoje muito frequentado com fabricas de tabaco, € 

mais gencros de industria. He tão util esta Igreja nova 
para o publico que em poucos annos se tem feito as 

maiores festividades do anno com devoção e Religião, 
que até aos de fora da Frequezia lhes parece impossi- 
vel, o que na velha nunca puderão fazer pelo logar o 
não permitir, e os povos daquella parte não terem as 
forças necessarias e o que claro está o augmento de 
edificios feitos e fazendo-se, que em breve tempo será 
uma das Villas de nome, e que tudo isto se pode attes- 
tar quando se duvide—O Padre que deixei não pode 
continuar talvez por não ter os comodos necessarios 
para a sua existencia como a mim me succedeu, que em 
cima fica relatado e isto mesmo tenho informado por 
varias vezes a Sua Magestade Imperial e a Sua Excel- 

lencia Reverendissima, quando era requisitado para 

dar alguma informação a esse respeito, e não podendo 
eu obrigal-o, e tendo dado alguns passos de longe a ver 
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se acho quem queira, não me tendo sido possível con- 

seguil-o, e nem para me aju-lar tenho achado coadjutor, 
e assim o autor da petição 0 capitão Custodio Manoel 
Rodrigues se tem ou sabe de algum Sacerdote aprovado 
neste Itispado, chama-o que ceu cedo todos os emolu- 
mentos parochiaes que me possão pertencer, de todos 
que ficarem para a parte da divisa que acabou de fazer 

a sete dias para a juris lição do Juiz de Paz que me pa- 
rece ser a mesma que eu ja tinha feito para o Padre 
que ficou; Mas duvido que acha quem queira vir mo- 
rar em similhante sepultura dos vivos, (sic), onde 
quasi diariamente está sahindo gente tudo pela miseria 

que há e sofrem, e só poderá existir neste lugar o Re- 
verendo José Geraldo de Sousa e Silva por estar esta- 
belecido no mesmo apesar dos reditos ser um quasi 
nada depois da reforma das conhecenças virem para oi- 
tenta reis, c estes mal pagos, e os povos intenderem 

que nada devem dar, e que os Padres sejão obrigados 
a tudo de graça, acrecendo a isto a grande falta de mo- 
radores na Povoação, e por essa causa ver-se um Cle- 

rigo existe em semelhante lugar, com uma estrada pu- 
blica para a Corte do Imperio, obrigado a ser ospitalei- 
ro, ea gastaro que não tem e ficar disacreditado, pois 
é sabido que na epoca em que estamos as Casas dos 

Vigarios ou Clerigos são umas estalagens publicas para 
os viajantes, com especialidade não tendo estes carater 

de faltar com a caridade ospitaleira aos seus similhan- 

* tes como alguns praticão. He quanto posso responder...» 

Dr Miguel Vianna, juiz municipal; dr. Luiz Rennó, juiz de direito; dr. Antonio Salomon, promotor de justiça; Fructuoso Rinmos de Lima, 
solicifador, no 1.º plano. 2.” plano: Ismael Noronha, solicitador ; Francisco José Pereira, juiz de paz; Justino Paulistano de Olivas, contador e parti- 
dor; Antonio Pereira Rennó, colector estadoal ; Josê Maria Afflalo, auxiliar da colletoria; Affonso Pinheiro e Olavo Bilac de Mugalhães, tnbelliães ; 
tenente Hygino Miranda, supplente de juiz de paz ; tenente Henrique de Souza, escrivão de paz; Sebastião de Oliveira, continuo da Camaru Municipal.
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Este terrivel libello contra a antiga freguezia que, ao influ- 
xo do novo arraial se despovoava, não só pela extincção das 

minas como tambem pela supremacia c expansão que o/ novo 

meio collectivo, melhor situado e com superiores condições de 
desenvolvimento, adquiria, provocou uma reacção. 

Reunidos varios habitantes do Itajubá Velho, nomearam seu 

procurador e representante Bernardo José da Cruz Almada, fis- 
cal, com o fim de apresentar uma «reclamação e protesto» con- 
tra um abaixo assignado que, segundo diziam, de boa fé tinham 
subscrevido, em que pediam transferencia de suas propriedades 
para à jurisdicção da Egreja Nova. 

Cidade de Itajubá — Palacete da exma. sra. d. 

Como o primeiro, este termo deve aqui ser transcripto, pois, 
pela sua linguagem acrimoniosa em alguns topicos, define como 

optimo subsídio historico o estado de exaltação de animos, a ri- 
validade e modo pelo qual se julgavam os moradores das duas 

parochias que se emulavam na conquista dos fóros de primasia: 

« Ãos vinte e tres dias do mez de junho de mil oito 
centos e trinta e quatro annos, decimo terceiro da Inde- 
pendencia e do Imperio, nesta Freguezia de Nossa Se- 

nhora da Soledade de Itajubá, termo da Villa da Cam- 
panha do Rio Verde, Minas e Comarca do Sapucahy, 

em casa de morada do Juiz de Paz da mesma Freguezia, 

o Cidadão Brasileiro José Geraldo de Souza e Silva 
onde eu escrivão de seu cargo me achava, e sendo ahi 

"em audiencia publica que osfeitos partes em seus pro- 
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curadores fazendo estava; O mesmo juiz comparecerão 

presentes os Povos cabesas de cazaes (sic) moradores 
no bairro do Sapucahy acima reunida em massa em 
numero de sessenta e cinco, e pelos mesmos foi apre- 
sentada uma Procuração assignada pelo Juiz de Paz, 

como consta do requerimento dos mesmos Povos € na 

qual constituia por seu Procurador nesta Freguezia e em 
toda e qualquer parte ao Fiscal da mesma Freguezia o 
Cidadão Brasileiro Bernardo José da Cruz Almada, que 

foi aceita por estar conforme. E para este procurador 
foi entregue ao mesmo Juiz huma petição em nome de 

Amelia Braga. 

seus constituintes nella assignados com o mesmo nut- 
mero de sessenta e cinco, com o seu despacho, em cujo 

cumprimento fizerão a presente reunião requerendo 

que vinhão reclamar neste Juizo um primeiro assignado 

que fizerão para o Districto de Boa Vista por serem 
malisiosamente seduzidos com protestos falsos, e appa- 

rentes por agentes interessados que como homens rus- 

ticos e faltos de discernimento, e de baixo da bôa fé, 

uns de livres vontades outros obrigados prestarão seus 

consentimentos ; eque na mesma forma vinhão protestar 

mais nunca prestarem obediencia ao Districto e Fregue- 
zia da Boa Vista, tanto no Foro Civil, como no Ecle- 
siastico, ficando todos desde já subordinados a esta de 

Itajubá pelas divisas feitas pelo Juiz de Paz Suplente
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Manocl José Pereira e Fiscal Manoel Teixeira de Mello 

de ordem da Camara Municipal deste termo, como cons- 

ta do Termo de diviza que se lavrou neste Juizo. E 
pelo dito Procurador foi requerido mais em presença de 
todos dizendo que as Divisões feitas pela Camara Muni- 

cipal deste Districto com o novo cercado para a da Boa 
Vista, conhecendo seus constituintes o dolo e malicia 

com que aitenciosamente forão convencidos, logo recla- 
marão, e fizerão por vezes representações à mesma Ca- 

mara, da qual nunca merecerão a menor attenção, por 

cujo motivo vinhão judicialmenfe reclamar as assigna- 

turas que fizerão para a Boa Vista, protestando mais 

nunca prestarem obediencia a elle; primeiro porque o 
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justiça devem pertencer», assim resolveu «a bem da paz, tran- 

quilidade e socego publico c para evitar rixas, pendencias entre 
povos irmãos tão reccmendadas pelas Leis do Imperio». , 

A lucta deveria, porém, continuar, e em pouco degenerou-se 
mesmo em conflicto nas proximidades da Igreja Velha. 

Tendo os habitantes da Igreja Nova deliberado irem buscar, 

transportando-os para Boa Vista, a imagem da padroeira e todos 

objectos do culto existentes em Soledade, accordaram fazel-o 

processionalniente, com pompa e solemnidade, executando 

com brevidade o projecto. 

Prevenidos, porém, estavam os do antigo arraial que, ca- 

ladamente, tudo dispuzeram de molde a defenderem o templo 
da expoliação premeditada. 

Cidad: de Itajubá — Rua coronel Carneiro Junior 

o Arrayal da Boa Vista é um logar de muitas desor- 

dens, mortes e ferimentos, bebedices e furtos (sic), e 
este de Itajubá quieto, pasifico e sosegado e onde alguns 
de seus constituintes tem suas propriedades e toda a 

comodidade para si e seus amigos; segundo porque 
pela Egreja achão com promptidão a administração de 

todos os sacramentos e mais soccorros Espirituaes, o 
que não tem accnfecido na Freguezia da Boa Vista que 
por vezes lhe tem sido negado...» 

Este requerimento foi promptamente deferido pelo Juiz de 
Paz que, attendendo ao protesto que ouvira, ás «justas e veri- 
ficauas razões dos suplicantes que como mansos e pacíficos 
agricolas procurão o seu abrigo neste Districto para onde com 

No dia designado, partiram da Igreja Nova centenas dos seus 

habitantes; mas nas proximidades do arrcial, que se apparelhara 
para recebel-os, encontraram-se as hostes e ahi feriu-se encarni- 

çada lucta que terminou com a victoria dos do «descoberto». 

A imagem de Nossa Senhora da Soledade continuou no seu 

throno da matriz, e o local da refrega, que é cortado por um 
corrego, ficou assignalado com o nome de «Encontro». 

Voltando desmantelados e vencidos, os da Igreja Nova co- 

tizaram-se, adquiriram outra imagem da Virgem da Soledade, e, 
mudando o seu orago, tomaram-n"a como padroeira, substituindo 

a deno minação local pela de Nossa Senhora da Soledade de Ita- 
jubá, com que se conserva até hoje, sendo creada a freguezia 
por um decreto imperial de 14 de julho de 1832.

Manoel josé Pereira e Fiscal Manoel Teixeira de Mello 
de ordem da Camara Municipal deste termo, como cons­
ta do Termo de dlviza que se lavrou neste Juizo. E 
pelo dito Procurador foi requerido mais em presença de 
todos dizendo que as Divisões feitas pela Camara Muni­
cipal deste Districto com o novo cercado para a da Boa 
Vista, conhecendo seus constituintes o dolo e malicia 
com que altenciosamente forão convencidos, logo recla­
marão, e fizerão por vezes representações á mesma Ca­
mara, da qual nunca merecerão a menor attenção, por 
cujo motivo vinhão judicialmcnfe reclamar as assigna­
turas que fizerão para a Boa Vista, protestando mais 
nunca prestarem obediencia a elle; primeiro porque o 

o Arrayal da Boa Vista é um logar de muitas desor­
dens, mortes e ferimentos, bebedices e furtos (sic), e 
este de Itajubá quieto, pasifico e sosegado e onde alguns 
de seus constituintes tem suas propriedades e toda a 
comodidade para si e seus amigos; segundo porque 
pela Egreja achão com promptidão a administração de 
todos os sacramentos e mais soccorros Espirituaes, o. 
que não · tem acontecido na Freguezia da. Boa Vista que 

por vezes lhe tem sido negado . .. » 

Este requerimento foi promptamente deferido pelo Juiz de 
Paz que, attendendo ao protesto que ouvira, ás «justas e veri­
ficadas razões dos suplicantes que como mansos e pacificos 
agricolas procurão o seu abrigo neste Districto para onde com 
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justiça devem pertencer», assim resolveu «a bem da paz, tran­
quilidade e socego publico e para evitar rixas, pendencias entre 
povos irmãos tão recomendadas pelas Leis do lmperio». 

A lucta deveria , porém, continuar, e em pouco degenerou-se 
mesmo em conflicto nas proximidades da Igreja Velha. 

Tendo os habitantes da Igreja Nova deliberado irem buscar, 
transportando-os para Boa Vista, a imagem da padroeira e todos 
objectos do culto existentes em Soledade, accordaram fazel-o 
processionalmente, com pompa e solemnidade, executando 
com brevidade o projecto . 

Prevenidos, porém, estavam os do antigo arraial que, ca­
ladamente, tudo dispuzeram de molde a defenderem o templo 
da expoliação premeditada. 

No dia designado, partiram da Igreja Nova centenas dos seus 
habitantes; mas nas proximidades do arraial, que se apparelhara 
para recebel-os, encontraram-se as hostes e ahi feriu-se encarni­
çada lucta que terminou com a victoria dos do «descoberto». 

A imagem de Nossa Senhora da Soledade continuou no seu 
throno da matriz, e o local da refrega, que é cortado por um 
corrego, ficou assigna lado com o nome de «Encontro». 

V oltando desmantelados e vencidos, os da Igreja Nova co­
tizara m-se, adquiriram outra imagem da Virgem da Soledade, e, 
m udan do o seu orago, tomaram-n'a como padroeira, substituindo 
a denominação local pela de Nossa Senhora da Soledade de Ita-
jubá, com que se conserva até hoje, sendo creada a freguezia 
por um decreto imperial de 14 de julho de 1832. 
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Não obstante os esforços dos moradores da Igreja Velha, que 

a todo transe procuravam conservar Oo seu primitivo esplendor, 

à nova parochia ribeirinha ao Sapucahy absorveu quasi toda a 

sua vida, chamando para aqui os seus melhores elementos e, até, 

tirando-lhe a denominação de Itajubá. 
Em 1848, já em franca prosperidade, deu-lhe o governo do 

Imperio os foros de Villa e cabeça de municipio, separando-a da 

Campanha, a que pertencera e de que se desligor pela lei n. 

355 de 27 de setembro, qnando presidente da provincia o dr. 
Bernardino José de Queiroga. 

Como em toda a provincia, aqui tambem se degladiavam 
dois partidos, liberaes e conservadores, disputando logares no 
parlamento da monarchia, e, com a elevação a freguezia e villa, 

disputavam-se os pleitos na matriz, sendo otemplo theatro de 
acendradas pugnas eleitoraes que, não raro, descambavam para 
o terreno do pugilato, ateado pelo dissidio das duas solidas fa- 

cções. 

Em 1849, a 2 de junho, durante a presidencia do dr. José 

lidefonso de Sousa Ramos, foi installada a primeira municipali- 

dade em que fignravam os nomes do comm. João Carneiro San- 
tiago, dr. Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, José Manoel dos 

Santos Pereira, Antonio Dias Pereira, Caetano Ferreira da Cos- 

ta e Silva, José Caetano Grillo e Candido Ribeiro da Costa. 
Abrangia sua área, hoje subdividida, toda a extensão do 

municipio actual de Itajubá, e mais os que actualmente se cha- 

me idas tese 4 + ss 
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mam Christina, Pedra Branca, Maria da Fé, Villa Braz, Sylves- 

tre Ferraz c Santa Rita do Sapucahy, que formavam divídidos, 
porem, naquella época, em 5 districtos: Boa Vista de Itajubá, 
(séde), Espirito Santo dos Comquibos, S. Sebastião do Capitu- 

ba), S. Caetano da Vargem Grandee N. Senhora da Soledade 

de Itajubá. 

Seria falta deixar de transcrever aqui, sem alte ração do ori- 
ginal, a parte do auto da installação da Villa, marco inícial da 
vida autonuma de Itajubá, e documento que encerra uma das 

mais notaveis cphemerides de nossa terra, evocando nomes €, 

mesmo, dando margem a reminiscencias de costumes que se 

perdem em um passado não muito I-nginquo. Eil-a : 

«Auto da installação da Nova Villa da Boa Vista de 

Hajubá, creada pela Lei Provincial n. 355 de 27 de Se- 

tembro de 1848 e de juramento e posse dos Vereadores 

eleitos conforme o Decreto de 13 de Novembro de 1832 

ordem do Exmo. Presidente da Provincia. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 

de mil oitocentos e quarenta e nove, Vigesimo oitavo 

da Independencia e do Impe rio, aos vinte e um diasdo , 

mez de junho do dito anno, nesta Parochia da Boa Vista 
de Itajubá do Municipio da Cidade da Campanha, Co- 

marca do Rio Verde, Província de Minas, elevada a ca- 

thegoria de Villa pela Lei Provincial numero tresentos e 

Cidade de Itajubá — Matriz, à hora da sahida da missa

Não obstante os esforços dos moradores da Igreja Velha, que 
a todo transe procuravam conservar o seu primitivo esplendor, 
a nova parochia ribeirinha ao Sapucahy absorveu quasi toda a 
sua vida, chamando para aqui os seus melhores elementos e, até, 
tirando-lhe a denominação de Itajubá. 

Em 1848, já em franca prosperidade, deu-lhe o governo do 
Imperio os foros de Villa e cabeça de municipio, separando-a da 
Campanha, a que pertencera e de que se desligou pela lei n. 
355 de 27 de setembro, quando presidente da provincia o dr. 
Bernardino José de Quei roga . 

Como em toda a província, aqui tambem se degladiavam 
dois partidos, liberaes e conservadores, disputando logares no 
parlamento da monarchia, e, com a elevação a freguezia e villa, 
disputavam-se os plei tos na matriz, sendo o templo theatro de 
acendradas pugnas eleitoraes que, não raro, descambavam para 
o terreno do pugilato, ateado pelo dissidio das duas solidas fa­
cções. 

Em 1849, a 2 de junho, durante a presidencia do dr. José 
Ildefonso de Sousa Ramos, foi installada a primeira municipali­
dade em que figuravam os nomes do comm. João Carneiro San­
tiago, dr. Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, José Manoel dos 
Santos Pereira, Antonio Dias Pereira, Caetano Ferreira da Cos­
ta e Silva, José Caetano Grillo e Candido Ribeiro da Costa . 

Abrangia sua área , hoje subdividida, toda a extensão do 
municipio actual de Itajubá, e mais os que actualmente se cha-

mam Christina, Pedra Branca, Maria da Fé, Villa Braz, Sylves­
tre Ferraz e Santa Rita do Sapucahy, que formavam divididos, 
porem, naquella época, em 5 districtos: Boa Vista de Itajubá, 
(séde), Espirito Santo dos Comquibos, S. Sebastião do Capitu­
ba), S. Caetano da Vargem Grande e N. Senhora da Soledade 
de Itajubá. 

Seria falta deixar de transcrever aqui, sem alteração do ori-
ginal, a parte do auto da installação da Villa, marco inicial da 
vida autonoma de Itajubá, e documento que encerra nma das 
mais notaveis ephemerides de nossa terra, evocando nomes e, 
mesmo, dando margem a reminiscencias de costumes que se 
perdem em um passado não muito longinquo. Eil-a : 

«Auto da installação da Nova Villa da Boa Vista de 
Itajubá, creada pela lei Provincial n. 355 de 27 de Se­
tembro de 1848 e de juramento e posse dos Vereadores 
eleitos conforme o Decreto de 13 de Novembro de 1832 e 
ordem do Exmo. Presidente da Província. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oitocentos e quarenta e nove, Vigesimo oitavo 
da lndependencia e do lmpe r io, aos vinte e um dias do 
mez de junho do dito anno, nesta Parochia da Boa Vista 
de Itajubá do Município da Cidade da Campanha, Co­
marca do Rio Verde, Província de Minas, elevada a ca­
thegoria de Villa pela Lei Provincial numero tresentos e 

Cidade de ltajubá- Matriz, á hora da sahida da missa 



cincoenta e cinco de vinte e sete de setembro de mil oi- 

tocentos e quarenta e oito, na sala que se ellegeo para 

as Sessoins da Camara da mesma e onde foi 
Cidadão Domingos Ferreira Lopes, Prisidente da Ca- 
mara Municipal daquella Cidade, commigo Secretario 

da mesma abaixo declarado, para em virtude do Decreto 
de treze de Novembro de 1832 ser instalada a dita Villa, 
e juramentados e impossados os Viriadores elleitos, por 
bem das Portarias do Exvellentissimo Presidente desta 
Provincia o Doutor José Ildefonso de Souza Ramos, de 
seis de Fevereiro e dous de Junho, e deliberação da Ca- 
mara Municipal d'aquella Cidade, de 18 de Junho do 

corrente anno, visto achar-se cumprida a condição do 
artigo da dita Provincial e tendo sido avisados official- 

mente os Viriadores clleitos pela sobre dita Camara 

para neste dia por ella fixado comparecerem para pres- 

tarem juramento ce tomar posse, de facto comparece- 

rão, os quaes pela ordem de Votação são os seguintes 

cidadãos João Carneiro de Santhiago, Doutor Joaquim 
Delfino Ribeiro da Luz, José Manoel dos Santos Pereira, 

Antonio Dias Pereira, Caetano Ferreira da Costa e Sil- 

vindo O 
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Cidade de Itajubá — Residencia do dr. Xavier 
Lisboa, clinico 

va, José Caetano Grillo c Candido Ribeiro da Costa aos 
quaesea cada hum de priçi foi pelo dito Prisidente da 

Camara defirido o juramento dos Santos Envangelhos 
em hum livro delles que sendo por elles asseitos disse- 

rão que juravam desempenhar as obrigaçõens de Viria- 
dor da dita Villa da Boa Vista de Itajubá e de promover 

os meios de sustentar a filicidade publica, depois do que 
tomarão posse dos lugares que lhes compitia; pelo que 

o sobredito Prisidente houve aos ditos;Viriadores por 
juramentados e impossados e por instalada esta nova 

Villa, da Boa Vista de Itajubá cujos limites segundo o 

Artigo primeiro da dita Lei Provincial compriende a 
Friguízia do mesmo nome, as! do | Espirito Santo dosi 

Coqueirus e de San Sebastião da Capituba, o Districto 
de Santo Caetano da Vargem Grandee a Friguizia de 
Suledade de Itajubá, e passou a dar os vivas Nacionaes 
os quaes foram correspondidos pelosditos Viriadores 
e mais Cidadãos e expeciadores tendo antes feito um 
discurço analogo a esse objecto, e concluido o mesmo 

com huma saudosa dispidida da parte da Camara Muni-fj, 
cipal d'aquella Cidade e de sua parte na qualidade de 

= 
u
m
 

-y
ea

ço
s 
E
K
 

orem e meira 

Delegado de Policia d'aquelle mesmo Termo e mandou 

que eu, Secrelario (!) incorpora-se neste Aucto sobre a 
dita Lei provincial é Portirias asima mencionadas cu- 
jos lheores são da mancira seguinte : Lei n, 355. Carta 

de Lei pela cual fica cllevada a Villa a Friguizia da Boa 
Vista de Ilajubá do Municipio de Campanha Bernardino 
José de Queiroga, Presidente da Provincia de Minas 

m— 
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Geraes. Fasso saber atodos os habitantes que a Assem- 

léa Legislativa e eu sancionci a Ley siguinte: Art. 1.” 

Fica ellevada à Villaa Friguizia da Boa Vista do Ita- 

jubá do Municipio da Cam, anha com a denominação de 

Cidade de Iajubá — Edilicio da cadeia 

villa da Boa Vista de; laijubá, cemprihendendo a Fri- 
guizia do mesmo nome as do Espirito Santo dos Com- 
quibos ce São Sebastião da Capituba o Districto de S. 
Caetano da Vargem Grande ca Friguizia de Solidade 
de Itajubá. Art. 2.º Os habitantes do novo Municipio 

Luis Reciigues ce Miranda, 
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são obrigados a construir a sua Custa as casas para 
Sessoins da Camara Municipal c do conselho de Jura- 
dos e huma cadeia segura conforme o plano que for 
dado pelo governo comtanto que as fassão no espasso 
de tres annos. 

Art. 3.º Emquanto os habitantes do novo Munici- 

pio não puderem construir as casas de que trata o Art. 
2.º sirvirão para o exercicio das funções Municipacs c 
Judiciarias e para Cadeia, quaesquer Edifícios proprios, 

ou arrendados pelos mesmos habitantes para este fim, 

com tanto que tenhão as comodidades indispençaveis, 

e prosider-se-ha a instalação da Villa logo que os seus 

habitantes mostrem ter as ditas casas. Art.4.º Esta 

Villa pertencerá a Comarca de Sapucahy. Art, 5.º Fi- 
cão revogadas as disposições em contrario ....» 

Em 1850 desmembrava-se do novo municipio a freguezia de 

Espirito Santo dos Conquibos, creada villa pela lei provincial n. 
485, de 19 de junho, com a denominação de Christina, e da ve- 

reação eleita para o triennio de 1849 a 7 de janeiro de 1853 re- 

tirava-se um dos seus mais venerandos membros, comm. João 
Carneiro Santiago, seu presidente e que os christinenses tinham 
sufiragado na municipalidade recem-crcada. 

Assumiu então a presidencia o vereador José Manoel dos 
Santos Pereira, e pouco depois retirava-se tambem o dr. joaquim 

“pre 
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Delfino Ribeiro da Luz, chamado a occupar o cargo de Juiz Mu- 
nicipal e de Orphãos no lermo e comarca de Ouro Preto, para 
o qual fora nomeado a 10 de maio de 1851, sendo a sua vaga 

na Camara preenchida pelo vereador supplente Antonio Soares 
dos Santos. 

A 4 de maio de 1852 a lei provincial n. 575 tirou ao muni- 

cipio de Pouso Alegre a freguezia de Santa Rita, conhecida pelo 
nome de Santa Rita do Vintem ou Santa Rita do Sapucahy, ho- 

diernamente séde do rico e adeantado municipio de Santa Rita 

do Sapucahy, annexando-a a Itajubá, na vigencia do primeiro 
governo municipal. 

O primeiro presidente do municipio de Itajubá, no segundo 

imperio, foi, pois, o Comm. João Carneiro Santiago, que reunia 

em torno do seu nome, conforme nol-o transmitte a tradição, 
consolidado prestigio, e de que se origina a importante e bem 

grande familia Carneiro Santiago, inda hoje, pelos seus ilustres 

membros, das mais influentes no nosso meio collectivo, influencia 

que se concretiza na individualidade acatada do seu venerando 

filho, coronel João Carneiro Santiago Junior. 

A elle deve Itajubá inestimaveis esforços para a sua autono- 

mia, e taes foram os scus serviços à causa publica durante o 

periodo monarchico, em que viver. qu? oO Zoverno imperial 

concedeu-lhe, justa recompensa à sua operosidade e às suas Jvir- 
tudes, a commenda da ordem da Rosa. 
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Lavrador conceituado, tendo um caracter que reflectia os 
rijos costumes de seu seculo, estimado pela sua bondade, occu- 

pou varias vezes cargos de eleição, era sempre ouvido pela sua 

experiencia, e deixou a sua memoria vinculada à historia de Ita- 
jubá, de que foi dedicado amigo. 

Assignala-se tambem a primeira vereação de Itajubá por ter 

em seu meio o illustre e saudoso mineiro, conselheiro dr. Joa- 
quim Delfino Ribeiro da Luz, cujo nome os annaes politicos do 

periodo de D. Pedro Il registam com justificado orgulho. 
Estadista e jurisconsulto, homem de elevada cultura de es- 

pirito, ascendeu no regimen decahido em 1889 às mais accentua- 
das posições da administração publica, sendo, em 1885, ministro 
da justiça no celebre gabinete organizado pelo Barão de Cote- 
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noel Gonçalves da Costa, Manoel José Pereira Gomes, dr. Can- 
dido Rebello de Araujo Palhares, Guilherme Luiz de Sá e João 

Placido de Miranda; de 7 de janeiro de 1857 a 7 de janeiro de 
1861: presidente, (Guilherme Luiz de Sá; vereadores, José Vi- 
eira Carneiro e Silva, Francisco José Pereira, Caetano Ferreira 

da Costa e Silva, José Caetano Grillo, Joaquim Pinto de Noro- 
nha e João Martins Tosta Sobrinho, este ultimo no logar do ve- 
reador dr. Candido Rebello Palhares que, reeleito, renunciou. 

A 2 de maio de 1856 augmentou-se o territorio municipal 

com S. José do Paraiso, que lhe foi annexado pela lei provin- 

cial n. 766. 
A 7 de janeiro de 1€61 empossou-se nova camara, composta 

do padre Antonio Caetano Ribeiro, presid nte e mais votado, 

Cidade de Itajubá — Praça Capitão Gomes 

gize, cm 1870 temando assento na Camara Alta do Imperio, em 
1871 ministro da marinha e em 1€87 ministro da guerra, além 

de outros postos de que o seu cspirito elevado se desempenhou 
gloriosamente. 

A sua trajectoria pela vida foi brilhantissima, collocando-o 
ao lado dos mais notavecis homens do seu tempo, e como um 

precioso autographo o municipio de Itajubá conserva o livro, 
amarellecido e desbotado pelo tempo, em que o notavel conse- 

lheiro traçou nos finaes de actas a sua assignatura quando ainda 

no começo da sua vida publica. 
Durante o periodo de Villa, exerceram os seus mandatos 

mais duas camaras, nos seguintes quatriennios : de 7 de janeiro 
de 1853 a 7 de janeiro de 1857 : presidente, Manoel José Pereira 
Junior; vereadores, Victor Modesto Ribeiro de Carvalho, Ma- 

cap. Manoel José Pereira Gomes, Antonio Luiz Alves de|Noro 

nha, alfs. Luiz Achilles Salomon, te. Francisco Vieira da Silva, 

dr. Candido Rebello de Araujo Palhares e José Manoel dos San- 

tos Pereira Junior. Nomeado vigario desta parochia, o presi- 

dente renunciou o mandato, substituindo-o na presidencia o cap. 

Manoel José Pereira Gomes, completando-se o numero de ve- 

readores com a entrada do supplente te. cel. Caetano Ferreira 

da Costa e £ilva. 

Erigida em cidade a 4 de outubro de 1862, pela lei provin- 
cial n. 1.149, e recebendo a camara a noticia official em maio- 

de 1863, como dispunham as leis do imperio, elevou o numero 

de seus membros de 7 para 9, empossando os supplentes Do- 
miciano José de Mello e Antonio Luiz Pinto.



Partido da cidade de Campanha e 
mentos influentes da politica regional, 

apoiado por alguns ele- 

aventava-se desde 1862 

à creação de uma provincia Minas do Sul, e, a pedido da Ca- 

mara Municipal daquella cidade, a deste municipio adheriu ao 

movimento enviando ao Corpo Legislativo uma mensagem em 
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A freguczia de Santa Rita, a £O de novembro de 1880, foi 

transferida para S. Gonçalo do Sapucahy, rehavendo-a Iajubá 
em 1866, c perdendo-a novamente cm virtude da lei nm. 2.085, 

de 24 de dezembro de 1884, quea annexou a Pouso Alegre. 

Assumira então o governo do municipio, em janeiro de 188], 

ie read pa E 
EVA CET ONA DRC NORA RSA fe 

Cidade de Itajubá — Trecho da rua; Coronel Rennó; e[ residencia do tenente Antonio José Rennó 
Junior, agricultorçe industrial | 

apoio ao projecto nesse sentido fundamentado pelo “deputado 

Evaristo da Veiga, com a assignatura de 46 dos seus pares, a 3 
de agosto de 1862. 

Esta tentativa, renovada em 1868 por Americo Lobo, e mais 

tarde, em 1884, pelo deputado Olympio Valladão, fracassou, 
= 

a camara assim constituida: dr. José, Manoel Pereira Cabral, pre- 
sidente, que 1enunciou em 1881; Bernardo de Araujo Guimarães, 

Pedro Gomes, Candido José Carneiro, Candido Pereira de Men- 
donça,Luiz Achilles Salomon Junior,Francisco Antonio Tito Gril- 
lo, Francisco Joaquim de Sant'Anna e João Conçalves da Silva. 

Cidade de Itajubá — Typos de casas para operarios na 

não tomando a Assembléa conhecimento desse 
tista. 

Em janeiro de 1877 empossava-se a camara de que faziam 
parte:-- dr. José Manoel Pereira Cabral, presidente; dr. José Pe- 
reira dos Santos, José Ribeiro de Paiva c Luz, capm. João José 
Rennó, João Antonio Grillo, José Gomes Vieira e Silva, José 
Martins Tosta, tenente Manocl Baptista de Carvalhoe Manoel 
Custodio dos Santos. 

idéal separa- 

“Villa Etcia” 

Esta camara, entretanto, só se verifica tei funccionado um 
biennio, pois, empossada a 7 de janeiro de 188], só exerceu, con- 

forme os livros de actas, sua missão até 7 de janeiro de 1883, 

quando assumiu a direcção do municipio a vereação composta 
dos srs.: dr. Americo da Silva Oliveira, presicente; vereadores 

c.el João Carneiro Santiago Sobrinho, dr. Aureliano Moreira de 
Magalhães, Mancel José Velloso, dr. José Percira dos Santos, 
major Frederico Fernandes Schumann, capm. Antonio José Lei.
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te, Joaquim José Pereira dos Santos, João Iaptista da I"onseca 
Junior. 

Destes resignaram os mandatos o dr. Aureliano de Maga- 
lhães e João Baptista da Fonseca Junior, sendo eleitos em 1885, 
para substituil-os, e após renhido pleito, os srs. Tristão Gon- 
çalves Pereira ce Joaquim Pinto de Noronha Junior, sendo o 

pleito annullado e feito, por uma sentença do Juiz de Direito, 

confirmada pelo Tribunal da Relação, novo escrutínio do qual 
sahiram victoriosos os vereadores José Gaspar Pereira Leite e 
Tristão Gonçalves Pereira. 

Por ter sido nomeado 2.º supplente do juiz municipal, re- 

signou tambem o seu mandato, em 1885, o vercador major Fre- 
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Falava-se na construcção da estrada de ferro do «Valleido 
Sapucahy», já a respeito tendo deliberado a Assembléa Provin- 

cial em 1883, passando pela cidade de Itajubá, projecto que novo 
alento trouxe à vida economica do futuroso municipio. 

Na Assembléa Provincial, cram representantes do sul os 
drs. Sylvestre Ferraz, Americo Luz e tenente Domingos Viotti, 

que se batiam pela construcção dessa via ferrea, segunda tenta- 
tiva em prol da abertura da feracissima região ao commercio 

franco c facil com a capital do Imperio, pela ligação áE. F. 
Minas and Rio e D. Pedro le de que conseguiram a approvação 

contida nas resoluções n. 3.384, de 15 de junho de 1886 e 3.419 de 

29 de agosto de 1887. 

Cidade de Itajubá — R ua Coronel Rennó 

derico Schumann, sendo eleito em seu logar o professor Joar 
quim Antonio da Silva. 

No segundo anno,' foi eleito presidente o vereador dr. José 

Pereira dos Santos, reeleito em 1£85 e 1886, e que occupou esse 
logar até assumir o cargo de promotor, da comarca, para o qual o 

nomeou o Presidente da Provincia em (10 de setembro de 1880, 
renunciardo o seu postou na camara em 10 de oulubro do mesmo 

anno. 
Com a vinda dos remvs,'missionarios,iniciara-se a constru- 

cção do novo cemiterio parochial, soba direcção do padre Bartho- 
lomeu Taddei, que! prestou tantos serviços, fazendo valer a sua 
inffuencia religiosa e concifando o povo ao trabalho, todo ab- 
Negado e sem remuneração, que a camara, resolveu dar a uma 
LEE O, 

das ruas da cidade o nome do esforçado e virtuoso sacerdote. 

Festejos pcmposos aqui se realizaram á noticia da appro- 
vação, em 1887, do traçado dessa linha ferrea, e da sua passa- 
gem pela cidade de Itajubá, já em pleno flrorescimento e possu- 

indo fartos recursos oriundos de sua lavoura activa e produ- 
ctiva. 

Reunida, a Camara Municipal, que se irmanou ao regosigo 
popular, deliberou enviar felicitações, em sessão de 7 de setem- 

bro 1887, ao senador Christiano Carneiro Ribeiro da Luz, pelos 
seus valiosos serviços no parlamento quando se discutia o pro- 
jecto, c organizar um' programma, convocando o povo para as 
solemnidades que se cffectuarame em que foram victoriados os 

nomes dos propugnadores dessa medida de real alcance. 
Em 18 de dezembro de 1887 aqui chegavam varios engenhei- 

ros co comm. Maylasky afim de realizarem uma reunião podn-



larno intuito de resolverem assumptos referentes à construcção 
da E. F. do Valle do Sapucahy, sendo festivamente recebidos e 

apresentando-lhes cumprimentos em nome do municipio uma 

Cidade de Itajubá-—Palacete do sr. Isaltino 
Caldas Bastos 

commissão compostaido dr. José ;Pereira dos Santos ervercador 
major Antonio dos Santos Silva Junior. 

Desde 7 dejaneiro de 1887 dirigia o municipio a camara 
eleita para o quatriennio de 1887 a 1891e composta dos verea- 
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dores: cap. Antonio José Rennó, presidente; c.ºl Joaquim Pran- 

cisco Pereira Junior, Alexandre Mendes Brito, Manoel Luiz Per- 
reira de Magalhães, Virgilio Achilles Salomon, major Antonio 
dos Santos Silva Junior, Antonio Candido Rennó, José Martins 
Tosta do Amaral e Antonio Ferreira de Castro Gouveia. 

A 25 de dezembro de 1887, reunia se solemnemente essa ve- 

reação para receber, no edifício do Paço Municipal, o saudoso e 
ilustre politico dr. Sylvestre Ferraz, que a cidade hospedava e 

que aqui viera especialmente para entregar à camara a penna de 

ouro com que assignara d lei concedendo privilegios e favores á 
construcção da via-ferrea, 

Recebido por todos os vereadores, o dr. Sylvestre Ferraz 

tomou assento 4 direita do presidente, entregando-lhe a penna 

que seachava em uma bellissima caixa de velludo azul com a 
seguinte inscripção gravada em uma lamina de ouro: «A” Ca- 
mara Muntcipalde Itajubá--E. F. Valle do Sapucahy-Off. O 

Dr. Sylvestre Dias Ferraz Junior— 1887.» 

Orou em agradecimento o vereador c.ºl Pereira Junior, 

proferindo enthusiastico discurso e cnaltecendo os serviços do 

dr. Sylvestre Ferraz ao municipio, e este ultimo, em resposta, 

lembrou os nomes dos deputados dr. Americo Luz e Domingos 
Viutti, ambos representantes do sul na Assembléa Provincial. 

Pelo povo falou o dr. Americo de Oliveira, e, encerrada a 

sessão magna, acompanhado pela banda musical «União Con- 

servadora» e pela multidão que o acclamava, rodeado pelos 

membros da camara, seguiu o dr. Sylvestre Ferraz para a resi- 

dencia do dr. Adolpho Olyntho, em que se hospedara e onde se 

repetiram as manifestações de alegria e gratidão dos itajubenses. 

O Brasil atravessava, nesse periodo, um trecho agitado de 

sua existencia politica. . 

Cidade de Itajubá — Ponte metallica sobre o rio Sapucahy
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Nas camaras levantava-se a lei da abolição da escravatura, 
contra a qual a argucia do barão de Cotegipe, leal à causa do 

throno, se insurgira, prevendo nesse gesto do governo monar- 
chico os prodromos da republica, cujos adeptos se fortaleceriam 
no descontentamento dos fazendeiros prejulicados com a extin- 

cção do elemento servil. 
D. Pedro, pela segunda vez, retirava-se para a Europa, em 

busca de alívio para a sua saude combalida, e à frente do gover- 

no ficava a regencia da magnanima a absegada princeza D. Isa- 

bel, cujo coração se voltava todo favoravel às idéas prezadas 

pelos ardorosos abnlicionistas. 
Itajubá, como toldos os departamentos da provincia, acom- 

panhava essa evolução da politica nacional, v em interessada 
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maioria nas duas camaras, na imprensa e no povo, recebendo 
ltajubá a sua consagração dos labios do afdoroso tribuno, o 
grande mestiço que foi José do Patrocinio, que a cognominou 
Cidade da Luz. 

Adherindo à manifestação dos seus municipes em prol da 

radempção da raça escravizada, a Camara Municipal, por pro- 
posta do vereador José Francisco Pereira Junior, creou o «Li- 
vro da Liberdade» para a inscripção das cartas gratuitas de liber- 

dade concedidas a escravos, livro que até hoje existe no archi- 
vo da Camara Municipal ricamente encadernado em velludo 
ecnemezin, tendo, a otro, na capa os dizeres:— Camara Municipal 

de Tajuni—Provincia de Minas - 

guinte termo d:: 

1888, e na, primeira folha 0)se- 

abertira : 

Cidade de Majubá — Palacete de residencia dos srs. Silverio e Prospero Sanche=, dignos 

commerciantes e industriaes 

espectativa aguardava a solução da lei que na côrte imperial se 
discutia, dardo margem aos magníficos artigos da imprensa e aos 
rasgos de oratoria de homens illustres pertencentes às duas fa” 
cções que absorviam a attenção do paiz: os abolicionistas cos 
escravagistas. 

Por um accordo entre si, os senhores do município, em um 

rasgo de altruística generosidade, antes da saneção do notavel 
decreto, que éa maior papina do segundo imperio, concederam 

liberdade aos seus captivos, apoiando assim a acção dos que 
luctavam pela liberlade e dando um exemplo de abnegado pa- 

triotismo e assignalando nos fastos itajubenses uma gloriosa 
ephemeride. 

Este gesto, conhecido na Capital do paiz, provocou vibran- 
tes applausos e elogios francos das correntes abolicionistas, em 

«Este é o «Livro de Honra» da Camara Municipal 
de Itajubá. Servirá para o registro das liberdades dos 
escravos deste municipio, concedidas gratuitamente pe- 

los respectivos senhores desde 30 de março de 1887 em 
deante e tambem para perpetuar os actos de beneme- 

rencia ce patriotismo em prol da nossa sociedade local, 
salicntando-se com justiça ce imparcialidade o caso, O 

nome .u a memoria do cidadão distincto ou pessoa que 

houver praticado o bem «e qualquer modo; d:vend::-se 
egualmente consignar nes.e mesmo livro todos us factos 

e acontecimentos publicos notaveis vccorridos nesta 

cidade e seu termo. Vae todo rubricado e numerado, 
c aberto por mim, por designação do sr. Presidente 

da corporação, levando no fim o termo de encerramen-



fora O MUNICIPIO 

to. —ltajubá, 15 de março de 1888.—0 vereador : 

quim Francisco Pereira junior.» 
Muito antes, espontaneamente, varios fazendeiros adopta- 

vam O altruístico e louvavel costume de, na memoração das 

grandes datas nacionaes, homenegearem a patria concedendo 

«carta de alforria» a um dos seus escravos, habito que, nos 
registros publicos do municipio, se repete amiudamente, sendo 

innumeros os documentos que a proposito existem. 
O mesmo vereador, signatario do termo transcripto acima, 

foi dos mais ardorosos adeptos da abolição, e, orador official 
dos festejos em honra à Redemptora, em sessão de 15 de maio 

indicou que se convidassem as bandas de musica e se fizesse na 

cidade illuminação para solemnizar a sancção da «Lei Aurca», 
proposta acceita unanimemente, realizando-se os festejos publi. 

cos assim se divulgou a noticia de ter sido assignada pela prin- 
ceza D. Isabel a resolução n. 3.353, de 13 de maio, redimindo 

o elemento servil. 
Ao governo imperial, daqui foram enviadas felicitações ca" 

lorosas, officiando a mmicipalidale, que interpretou os senti” 

mentos da população, à Princeza Regente e ao Presidente do 

Conselho de Ministros, conselheiro dr. João Alfredo, em termos 

encomiasticos. 
Das estatisticas do elemento escravo orzanizrlas na pro- 

vincia, verifica-se que em 1376 aqui existiru LD) captivos, 

descendo em 1883 a 3.969, e não figurando mais nos quadros do 

censo, de 1885 em deante o municipio de Itajubá, do que se 
deprehende que a lei Saraiva-Cotezip2 climinira do seu peri- 
metro a deprimente instituição. 

Avolumava-se em todo o paiz a corrente republicana, che- 
fiada por Silva Jardim, Quintino Bocayuva, Benjamim Constant» 

Joa- 
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e aqui em Minas pelos drs, Cesario Alvim, João Pinheiro, Sto- 
ckler de Lima c outros propagandistas que, uma vez voltada a 
lei de 13 de maio, do descontentamento lançado entre as classes 
ruraes se aproveitaram para a maior diffusão das idéas novas. 

Em Itajubá, como em todos os municipios, o systema re- 

publicano conquistou varios adeptos que se correspondiam com 
os chefes e tomavam parte activa na politica local, então ainda 

scindida entre liberaes e conservadores. 
Comltudo o municipio prosperava, e a Camara, composta de 

homens interessados no progresso de sua terra, aventava medi- 

das tendentes ao bem estar e á prosperidade dos seus municipes. 
Em 1888, iniciaram-se as negociações para o abastecimento 

de agua potavel à cidade, aventando-se em sessão a idéa de um 

emprestimo para a realização das obras. 

A construcção da Estrada de Ferro do Valle do Sapucahy 

proseguia activamente, animando as classes conservadoras que 

nessa aspiração depositavam as mais fundadas esperanças, au- 

xiliando-os poderosamente a operosidade do dr. Sylvestre Fer- 

raz, que se não descurou dos interesses da zona que o suffra 

gara para seu representante na Assembléa Provincial de que era 
presidente quandoa morte o colheu em 1,º de fevereiro de 
1899. 

Perdenio o seu :ledicado amigo, a camara municipal de Ita- 

jubá prestou-lhe excepcionaes homenagens, dando a uma das 

ruas da «trys» Torescente O seu nome e reunindo-se a 5 de fe 
vereiro d'aquelle anno em sessão extraordinaria em que, sem 

distincção de cor politica, o povo itajubense dispensou signifi- 

cativas honrarias à sua memoria. 

O vereador Mendes de Brito produziu o elogio funebre do 

ilustre parlamentar na reunião dos vereadores, celebraram-se 

Cidade de Itajubá — Residencia do habil 
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cirurgião-dentista, sr. Frederico Leite.
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na matriz solemnes exequias por sua alma, no 7.º dia e no 30.º 
e houve uma sessão civica, fazendo-se constar na acta: «que a 

Camara devia fazer-se representar cm todos esses actos de ho- 
menagensao illustre mineiro. visto que essas manifestações 

crama justa recompensa de um povo grato a um concidadão 

geralmente estimado na provincia, e devidamente considerado 

portodas as boa: ooras qi2 praticou a bem da collectividade, 

tanto que o funeral que terá logar a 2 de março estava a cargo de 

uma commissão de cidadãos de todos os partidos c nacionalida- 

des, para lhe dar o caracter de verdeira manifestação popular.» 

Tambem em fevereiro de 1889, liberaes ce conservadores, 
congraçados ante a grande perda nacional com a morte do barão 

de Cutegipe, faziam celebrar na Matriz concorridas exequias por 
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se agitavam na imminencia de um golpe de estado que modi- 

ficasse o regimen. ' 
Como tal, aqui deve ser transcripta : 

« Àos vinte de Julho de 1889, nesta cidade de Ita- 

jubt, em a sala das sessões da Camara Municipal, pre- 

sentes ossrs. Vice-Presidente Alexandre Mendes Brito, 

e os verealores Antonio Candido, Ferreira de Maga- 
lhães, Major Santos, Cel. Pereira Junior e Virgílio Sa- 
lomon, sendo numero legal ao meio dia foi aberta a 
sessão. 

Pelo sr. Presilente toi declarado que o fim da reu- 
nião era para a Camara deliberar se devia dirigir um 

manifestoa S, M.o Imperador, felicitando-o, por haver 

- 

Cidade de Itajubá — Residencia do activo commerciante sr. Geraldino de Medeiros 

sua alma, e a Camara reunia-se em sessão extraordinaria, no- 

meando uma commissão, de que fizeram parte o Visconde de 
Ouro Preto, Visconde do Serro Frioe comm. Manoel José Soa- 

res, então membros da Camara Alta, para apresentarem as con- 

dolencias do municipio á familia do glorioso morto. 

O partido republicano contava muitas adhesões em Itajubá, 

o que não impediu a reprovação dos seus habitantes contra o 

attentado de que escapou DL. Pedro II, na noite de 15 de julho 
de 1889, no Rio de Janeiro. 

E' sem duvida um documento honroso na historia local a 

acta da reunião extraordinaria da camara, apoiada pelos pro- 
prios republicanos pela voz de um dos seus vereadores que se 

filiara ao novo credo politico, quando alvejaram a figura nobre 
do venerando monarcha, em um periodo em que os espiritos 

peer e 5a 
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escapado do attentado immerecido da noite de 15 do 

corrente. 

Tomando a palavra, o cel. Pereira Junior fez di- 

versas ponderações elevando o Chefe do Estado ao 

mais alto graú de merecimentos e disse que o attenta- 
do da noite de 15 do corrente não podia partir senão de 

um louco, pois que os principaes jornaes republicanos 
protestam contra similhante facto e que desejam a re- 

publica pela evolução e não pela revolução por meio de 

sangue. 
Tomando a palavra, o vereador Antonio Candido, 

ceclarou que sendo republicano vota pela manifestação, 

porque deseja, como disse seu coll:ga em referencia, a 
republica pela evolução e não pela revolução..
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Não havendo quem mais fallasse sobre o assum- 

pto, o sr. Presidente poz a votos e foi approvado una- 

nimemente, assignando a Camara) em seguida os offícios 
de manifesto ao Ministro do Imperio ca S. M. o Jm- 
perador ». 

Entretanto, no Rio, após a abolição dos escravos, que rodeou 

de gloria o nome dos signatarios, mas apressou a derrocada do 
throno, pela acção do exercito e armada conjugada com o au- 

xilio dos repubiicanos civis que se puzeram á testa do movi- 
mento, os acontecimentos precipitaram-se com a jornada de 15 
de novembro de 1889, a deposição e banimento da familia im- 
peral e a proclamação da Republica Federativa. 

Nesta cidade, onde o grupo de republicanos se avolumara e 
novos proselytos se alistaram em favor das idéas novas, a no- 

Cidade de Itajubá — Jardim publico. Busto do 

dr. Wenceslau Braz 

ticia da sedição victoriosa obteve sympathico acolhimento, sendo 

acclamada a republica nascente. 

Adnerindo à nova fórma de governo a Provincia de Minas, 

abandonando o poder o Visconde: de Ibituruna para entregal-o 

ao Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, como eui todos os 

municipios, aqui foi acclamado um Goverio Provisorio Muni- 

cipal, composto dos cidadãos dr. Antonio Maximiano Xavier 
Lisboa, Julião Florencio Meyer Junior e Luiz Dias Pereira, que 

officiou a 18 à Camara, exigindo a entrega do archivo e cofre 
do municipio.
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Em resposta, a Camara convocou a sessão extraordinaria 
te 19 de novembro, com o comparecimento dos membros do 

governo provisorio, e de que foi avrada a seguinte acta : 

« Aos dezenove dias do mez de novembro de 1889, 

nesta cidade de Itajubá, no Paço Municipal, presentes os 
srs. Vereadores Cap.m Antonio José Rennó, presidente ; 
Mendes de Brito, Vice-presidente; Virgilio Salomon, 

Antonio Candido c T.: Amaral, às duas horas da tarde 

foi declarada aberta a sessão e declarou em seguida o 

sr. Presidente que, tendo recebido um officio do Gover- 
no Provisorio Republicano desta cidade, communican- 
do que hontem, por acclamação do povo, em vista dos 
factos consumados a 15 do corrente d.clarando este 
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Posta a votos, a Indicação foi approvada,sendo no- 

meados em commissão os Vereadores Salomon e Ama- 
ral. Recebido o Governo Provisorio com as formali- 
dades do estylo, acompanhado da commissão respecti- 
va tomou assento, e reabriu o sr. Presidente de novo a 

sessão e indico que fosse communicado ao mesmo Go- 

verno para este marcar dia e hora afim de receber todos 

os papeis, livros e archivo desta Camara e consultou á 
corporação si em sua maioria está resolvida a adherir 
ao regimen republicano. 

Posta a votos, a indicação foi approvada e assignou 

em seguida a Camara o officio franqueando a entrega 

de todo o seu archivo, cofree papeis e communicando 
que adhere ao novo systema de governo, denois do que 

4 
a
 

Cidade de Itajubá — Vista parcial da sala das sessões do jury 

raiz Republica Federativa Brasileira, constituia-se O 

Goverão Provisorio Manicipal nesta cilade, composto 

dos ciladãos Dr. Amonio Maximiano Xavier Lisboa, 

Julião Florencio Meyer ce Luiz Dia» Pereira e que, exi- 
ginlo o mesmo Governo todos o, papeis, livros, archivo 

e cofre desta Camara, convocou os srs, Vereadores 
para deliberar-se sobre o assumpto e ordenou ao Secre- 
tario a leitura do officio, depois da qual o Vereador 
Amaral, tomando a palavra,indicou para nomear-se uma 

commissão para convidar o Governo Provisorio afim de 

assistir à presente sessão, suspendendo o sr. Presi- 

dente os trabalhos por um quarto de hora. 

o cidalão Julião [lorencio Meyer Junior, membro do 
Governo Provisorio Municipal, declarou que, em vista 
da Camara, em sua maioria, haver declarado adherir ao 

novo regimen de Governo, dispensa o Governo Provi- 
sorio a entrega dos papeis, livros, archivo e cofre, 
visto que se tornou da confiança do actual Governo e 

que então requeria à Camara uma sessão extraordinaria 
para o Governo Municipal tomar posse, sendo designa- 

do o dia de amanhã, ás onze horas, para esse fim. 
Finalmente, tomando a palavra, o sr. Antonio Can- 

dido saudou o Governo Provisorio desta cidade e con- 

cluiu dando vivas á Republica Federativa Brasileira. » 

t
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No dia seguinte, às primeiras horas da manhão o Presi- 
dente do Municipio recebia um officio assim redigido : 

«Cidadão Presidente e mais membros da Camara 

Municipal. Ao vosso officio datado de hontem, de- 
clarando que a Camara Municipal alhere à Republica 
Federativa, que é a nova fórm de governe pondo à 

nossa disposição os livros, papeis, archivo e cofre da 
mesma Camara, os abaixo assigna los, membros do go- 
verno provisorio Municipal, resoondem que, em vista 

da adhesão franca e leal da mesma Camara, fica sem 

cffeito a requisição feita em officio de 18 c designada a 

sessão extraordinaria de hoje, às 11 horas da manhã, 

para posse do governo provisorio ce da Camara, que con- 

tinuará a funccionar sob a responsabilidade do Governo 

Republicano Provis.rio. Saude c fraternidade Os 
membros do Governo Republicano Municipal: — Dr, 

Antonio Maximiano Xavier Lisboa, Julião Florencio Meyer 
Junior, Luiz Dias Pereira. » 

Com cffcito, a 20 de novembro realizava-se a sessão extra- 

ordinaria, perante a qual tomavam posse o Governo Provisorio 
Municipal ce a mesma Camara Municipal que vinha funccionando 
desde 7 de janeiro de 1SS7. . 

Em dezembro de 1899, o Club Republicano, aqui existente, 
clegia um directorio composto dos cidadãos dr. Antonia Maaxi- 
miano Xavier Lisboa, José Francisco de Faria, Luiz Dias Perei- 
ra, João Dias Pereira, cel. Joaquim Francisco Pereira Junior e 

cap. Antonio José Rennó, declarando-se dissolvido o governo. 

provisorio. 
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Na vigencia deste governo municipal, reflexo da crise de 
generos alimentícios que atravessou o paiz em 1890, a camara 
foi obrigada a inlervir no mercado, já então uma feira dominic 
cal importante, para cohibir abusos e attender os reclamos da 
população, e como se fazia sentir, sobretudo, a carencia do 
toncinho, dando logar à subida exagsrada dos preços, em ses- 
são extranrdinaria de [0 de fevereiro tomou varias medidas, 
entre as quaes a de ad ririr 109 barris de banha americana que 

cedia aos habitantes pelo custo, conseguindo, pela concurrencia, 
eliminar o abuso, sem violencia, protegendo as classes menos 
favorecidas, 

A 1 de março de 1890, o Presidente do Estado, dr. Cesario 
Alvim, dissolveu a camara municipal, nomeando um Conselho 

de Intendencia de que faziam parte os cidadãos Benedicto Anto- 
nio da Rocha, presidente, Luiz Dias Pereira e Manoel José Vel- 

loso, intendentes, cel. João Carneiro Santiago Junior e cap, 

Antonin José Leite, adjunctos, o qual tomou posse em sessão 
extraordinaria, ellectuada a 15 de março, não acceitando, p..rém, 

o cargo de adjuncio o cel. Santiago Junior, que, por um acto do 
governo, teve como substituto Manoel Theotonio Pereira dos 
Santos, 

A 2 de março de 1891, a:sumia o exercicio a segunda inten- 
dencia annual, sendo seus membros o cel. João Carneiro San- 
tiago Junior, presidente, José Manoel da Costa e João Antonio 

Grillo, intendentes, Arlindo Barbosa de Mattos e Manoel Bar- 

bosa de Brito Junior, adjunctos. 

Durante o governo desta intendencia, umf acto de grande im- 

portancia para o Iuturo economico de Itajubá realizou-se com 

Cidade de Itajubá — Palacete do capitão Luiz Dias, director da Companhia Industrial
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a inauguração da estação Via Ferrea Sapucahy e abertura do 
trafego até esta cidade, a 25 de setembro de 1801, 

A primeira locomotiva teve recepção enthusiastica do povo, 
que via na effectividade da velha aspiração, calorosamente de- 
fendida pelo dr. Sylvestre Ferraz na Assembléa Provincial, a 
abertura de uma nova phase à expansão commercial do muni- 
cipio. 

O Congresso Legislativo Constituinte, reunido em Ouro 
Preto, approvou, nesse interim, a lci n. 2, de 14 de setembro de 

1891, contendo a organização municipal do Estado, ce a lei n. 
20, de 26 de novembro desse mesmo anno, determinou para 31 

de janeiro de 1892 as eleições das camaras municipaes e conse- 
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A nova lei sobre municipios creara os conselhos districtaes, 
que assim ficaram constituídos ;-— Conselho districtal da cidade : 
cap. João José Rennó, presidente c agente executivo ; Fructuoso 
Ramos de Lima, Joaquim Pinto de Noronha Luz, Francisco An- 

tonio Tito Grillo; conselho districial de Vargem Grande: Ma- 
nocl José Velloso, presidente c agente executivo ; Antonio Mar- 
tins de Menezes Junior c tenente Henrique Braz Pereira Gomes; 

conselho districtal de Pirangussú, Rogerio Pereira de Almeida, 

presidente e agente executivo ; Paulo Chiaradia e Antonio Lo- 

pes da Fonseca ; conselho districtal de Soledade, cap. Francis- 
co Joaquim de Sant Anna, presidente e agente executivo ; José 
Luiz da Silva Junior e Saturnino Soares da Costa. 

Cidade de Itajubá — Jardim 

lhos districtaes, com mandato de 3 annos, fixando a posse para 
7 de março. 

Conforme a reforma sanccionada no governo Cesario Alvim, 
feriu-se neste municipio o primeiro pleito do regimen republi- 
cano, para a organização da camara no triennio de 1892 a 1895, 

assim constituida : — cel. Francisco Braz Pereira Gomes, pre- 
sidente e agente executivo; vercadores geraes : Candido Pe- 

reira de Mendonça, Fructuoso Fortunato Rodrigues Junior, An- 
tonio Candido Rennó, Joaquim Carlos da Silveira, Abel Pereira 
dos Santos, João Dias Pereira, José Gaspar Percira Leite; ve- 
readores especiaes: pelo districto da cidade, José Manso Pe. 
Freira Cabral ; pelo districto de Vargem Grande, Theophilo Alves 

Barroso ; pelo districto de Pirangussú, José Domingues Villa 
Nova ; pelo districto de Soledade, Joaquim Lopes Guimarães. 

Publico. Lado das palmeiras 

O cap. João José Rennó, em 3 de novembro, resignou o 
mandato, sendo eleito em sua vaga Manoel Corrêa de Miranda, 
dando-se o mesmo com o conselheiro do districto de Soledade, 
Saturnino Soares da Costa, em cujo logar foi empossado o con- 
selheiro José Joaquim da Silva. 

Em 1895, assumiu o poder a camara que deveria servir até 
1897, composta dos srs. Francisco Braz Pereira Gomes, presi- 
dente e age nte executivo municipal ; vereadores geraes : Olym- 
pio Augusto de Magalhães, major Antonio dos Santos Silva Ju- 
nior, Antonio Luiz Pinto de Noronha Sobrinho, Manoel Pereira 

Machado Junior, Manoel Barbosa de Brito Junior, José Carlvs 
da Costa e Silva ; vereador especial pelo districto da cidade: 

dr. Antonio Maximiano Xavier Lisboa ; pelo districto de Var- 
gem Grande, Joaquim de Almeida Campos Silva; pelo districto
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de Soledade, Joaquim Lopes (Guimarães ; pelo districto de Pi- 
rangussi, José Domingos Villa Nova. 

Conselho districtal da cidade : Fructuoso Ramos de Lima, 
presidente e agente executivo districtal ; Francisco Mendes Brito, 
Jorge Boucher de Boucherville, Adonirão José de Oliveira e Sil- 
verio Sanches, consclhceiros, 

Conselho districtal de Pirangussú: Paulo Chiaradia, presi- 

dente e agente executivo districtal; Francisco Borges de Si- 
queira e Vicente Curcio, conselheiros. 

Conselho districtal de Soledade : Cap. Francisco Joaquimíde 
Sant'Anna, presidente e agente executivo districtal; Francisco 

Florencio da Costa e Antonio da Costa Manso, conselheiros. 
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trictaes, e Candido Pereira de Mendonça, presidente e agente 

executivo do districto ce Vargem Grande, : 

Mais tarde deixaram as suas cadeiras os vercadores Joaquim 

de Almeida Campos Silva e dr. José Carneiro de Rezende, sub- 

stituidos peios vercadores Joaquim Percira de Mendonça e Julio 

Alves de Ioronha. 

A lei municipal n. 27, de 11 de julho de 1894, na  residen- 

ciagdo cel. Francisco Braz, creara a Escola Normal, que o go- 

verno deíMinas reconheceu pelo dec. n. 3.607, de 11 de feverei- 
ro de 1897, concesenao-lhe pelo dec. n. 124, de 11 de julho “qe 

1895, ajsubvenção de 15:6C0RCO annuaes. 

+ sua instalação verificen-so em contém nitnmdo e Aesiação 
5 Tr Dezepeo 

Conselho disfrictal de Vargem Grande: Americo Pereira 

Gomes, presidente e agente executivo cistrictal; Joaquim José 
de Fariae Souza, tenente Fructuoso Fortunato Rodrigues Junior, 

conselheiros. 

Durante o triennio, deram-se nesta vereação diversas vagas. 

Resignaram os seus mandatos os vereadores Olympio de Ma- 

galhães, major Antonio dos Santos Silva Junior, José Domingues 
Villa Nova, José Carlos da Costa e Silva, Antonio Luiz Pinto 

de Noronha Sobrinho, os conselheiros districtaes, Francisco 

Mendes Brito, Francisco Florencio da Costa e o presidente e 

e agente executivo do discricto de Villa Braz, Americo Pereira 
Gomes. sendo eleitos nos seus logares: dr, José Carneiro de 
Rezende, Joaquim (ionçalves dos Santos, Antonio Candido Ren- 

nó, Cornelio de Faria, João Gomes ce Lima ; vereadores, Au- 
gusto Salomon, Manoel Marcondes Faustino, conselheiros dis- 

£L 

Cidade de Itajubá — Jardim publico. Repucho 

Cesario Alvim, pertencente ao dr. Americo de Oliveira, a 3 de 

abril de 1895, sendo director José Manso Pereira Cabral e vice- 
director dr. Americo de Oliveira. 

Um dos mais bellos gestos das vereações que dirigiam o 
municipio em 1895e 1897, conseguindo em pouco grande renome 

pelo seu optimo apparelhamento didactico, esse estabelecimento 
só se inaugurou, entretanto, officialmente, após o reconhecimen- 

to, em 1897. 

Com a presença do professor Luiz Pessanha, cujo relatorio, 
como fiscal do governo, consagrou a Escola Normal de Itajubá, 
c do presidente do municipio, coronel Francisco Braz, vereado- 
res, auctoridades locaes, do vigario da parochia, dos alumnos e 

centenas de pessoas convidadas para o acto,a 15 de março de 
1897 realizou-se a solemnidade da inauguração, falando varios 
oradores e tocando a banda musical «União dos Artistas».
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A" noite celebrou-se Te-Deum Laudamus, na Matriz, repleta, 
capós á ceremonia religiosa, no Theatro Santa Cecilia, o Gre- 
mio Dramatico Itajubense, sob a direcção do actor Santos Lima, 
efectuou uma recita, terminando com a apotheose à Instrucção 

e acclamações dos assistea..o. 

Assignalou-se esse periodo municipal por um outro grande 

melhoramento iniciado em vereações passadas e consumado no 
anno de 1906: — o serviço da canalização da agua potavel, exi- 
gencia da cidade já em pleno e animador desenvolvimento. 

Alegrou-se a população da cidade, no dia da inauguração, 6 

de dezembro daquelle anno, expandindo-se em vibrantes mani- 
festações de regosijo, vendo no facto o grande conforto que a 
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aqui vieram, trazendo delegações ou expontancamente, produziu 
emocionado discurso, em que salientou os nomes dos filhos da 

terra que devotadamente auxiliaram a administração publica, 
entre os quaes o cel João Carneiro Junior, cujos esforços con- 

tribuiram para a ultimação das obras, cap. João José Rennó, que 
cedeu o manancial com abnegada boa vontade, tenentes Can- 
dido Pereira dos Santos, Antonio José Rennó Junior e José Joa- 
quim dos Santos, que ampararam fortemente o emprehendi- 

mento. 

A" noite, no templo illuminado profusamente, o revmo. vi- 
gario, conego Antonio de Souza Almeida, cantou o Te-Deum 

Laudamus, assistido pelas altas auctoridades do municipio e da 

Cidade de Itajubá — Outro 

operosidade da Camara, depositaria de sua confiança, lhe viera 
trazer. 

Das festas incumbiu-se uma commissão popular, a cuja 
frente se achavam os mais acatados membros da sociedade, e 
o programma consistiu em imponente passeata em que os orado- 
res se succediam, inaugurando-se os chafarizes publicos de 
onde jorrava pela primeira vez liquido, trazido de farto ma- 
nancial pelo empreiteiro Thomaz James Wood, auxiliado na 
tarefa pelos sub-empreiteiros José Ventura e Carlos Bello Lisboa. 

O venerando presidente do municipio, cel. Francisco Braz, 

acclamado pelo povo, não só da cidade, como dos districtos e . 
municipios visinhos, sendo grande o numero de forasteiros que 

aspecto do jardim publico 

comarca, representantes das classes sociaes e immensa concur- 
rencia popular. 

Findas as ceremonias religiosas, feerica marche-aux-flam- 

beaux, seguida da corporação musical «União dos Artistas», sob 
a regencia de Antonio Candido Rennó, percorreu a cidade en- 

galanada, partindo do edificio do Club Literario e dirigindo-se 

ás residencias do empreiteiro Thomaz Wood, do presidente da 
Camara, de Heliodoro Monteiro, onde se achava hospedado o 
cel. Julio Bueno Brandão, deputado estadoal e presidente da Ca- 

mara de Ouro Fino, do dr. Luiz Rennó, do cel. Joaquim Fran- 

cisco Pereira Junior, promotor da comarca, do revmo. vigario 

conego Almeida, do dr. Pereira Cabral, juiz de direito, e do ve-
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reador José Manso Cabral, falando nesses diversos pontos ora- 

dores que enalteciam os grandes serviços dos homenageados € 
acclamavam os governos municipal, estadoal e da Republica, 

Só alta noite dispersou-se a multidão, terminando as festas 
cos vivas agradecidos dos municipes aos depositarios da sua 
confiança. 

Em 1.º de janeiro de 1898, empossava-se nova camara, para 
o triennio de 1898 a 1900 e de que faziam parte: dr. José Car- 
neiro de Rezende, que a 3 de fevereiro de 1898 renunciou o man- 

dato de presidente e agente executivo, succedendo-lhe o dr, 

Luiz Rennó em março desse mesmo anno; vereadores geraes: 

dr. Luiz Rennó (que exerceu no triennio o cargo de presidente 
para o qual foi eleito após a renuncia do dr. Carneiro de Re-S 
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de Mendonça e Francisco da Silva Borges, conselheiros; do 

districto de Soledade, cap. Francisco Joaquim de Sant'Anna, pre- 

sidente e agente executivo; José Francisco de Faria Junior e 
José Carlos Ribeiro Fortes, conselheiros ; do districto de Piran- 
gussú: Paulo Chiaradia, presidente e agente executivo; Fran- 
cisco Borges de Siqueira e Severiano Ribeiro Cardoso. 

Renunciaram os seus mandatos os vereadores Alfredo Mon- 
teiro Chaves, José Braz Percira Gomes € Antonio Candido Ren- 

nó, sendo sulffragados para essas vagas os vereadores Alfredo 
Gonçalves de Oliveira, Severiano Ribeiro Cardoso e Candido 

Pereira de Mendonça, deixando o primeiro destes de tomar 
posse. 

Como se dessem novas vagas, o municipio elegeu, em 1808, 

Cidade de Itajubá — Edifício do “Bijou-Salão”, cinemaiogr:pho da Empreza )J. M. Garcia & Filhos 
e residencia do sr. José Dias Coelho, distincto commerci..nte 

zende), Manoel Luiz Ferreira de Magalhães, Alfredo Monteiro 
Chaves, Silverio Sanches, Francisco Carneiro Santiago Sobrinho, 
João Ribeiro dos Santos; vereadores especiaes: pelo districto 

da cidade, João Gomes de Lima ; pelo districto de Vargem CGran- 

de, José Braz Pereira Gomes ; pelo districto de Pirangussú, An- 
tonio Candido Rennó, pelo districto de Soledade, José Manso 

Pereira Cabral. 

A lei n. 224, de 16 de setembro de 1897, supprimiu os con- 
selhos districtaes das sédes, deixando de existir, pois, o conse- 
lho districtal da cidade, e sendo empossados membros dos ou- 
tros conselhos; do districto de Vargem Grande, Joaquim de Al- 
meida Canipos e Silva, presidente e agente executivo; Antonio 
Manoel Rabello, Joaquim Candido de Souza, Francisco Pereira 

os vereadores perars Jcaquim Gonçalves dos Santos e tenente 

Fructuoso Fortunato Rodrigues Junior; vercador especial de 

Suledade, José Martiniano da Silva é conselheiros districtaes 

de Soledade e Vargem Grande, Cesario Ferreira da Encarnação 

e José da Costa Pinto. 
Além da installação official da Escola Normal, que se veri. 

ficou neste periodo administrativo e a que ijã nos referimos em 

outro topico, outros serviços devem a cidade e o municipio a essa 
vereação, entre os quaes convem assignalar os esforços no sen- 

tido da concessão de privilegio a uma linha de tramway que, 
partindo desta cidade, iria ter à villa Ge liquete, no Estado de 
S. Paulo, requerido pelos engenheiros Arthur Thiré, ). Le Brun 

e outros, em 2 de maiço de 1t+t8, ccm abitola de um metro, 

e 4º qe mm a Rd é AO É 1 0 ie
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obedecendo ao mesmo itincrario da almejada e necessaria es- 

trada de ferro de Piquete a Itajubá, ultimamente planejada. 

Em julho de 1899, a camara, cumprindo um dever de gratidão 

e de reconhecimento aos inestimaveis serviços devidos ao cel. 

Francisco Braz, inangurou em sessão extraordinaria, no 

salão das sessões, o seu retrato, ao mesmo tempo que Os 

dos illustres minciros dr. Silviano Brandão, venerado estadista 

que então occupava a Presidencia do Estado, e dr. Wenceslau 

Braz, estimado conterranco que exercia no governo vigente o 

cargo de Secretario do Interior. 
Para o triennio de 1£O1 a 1903, ficou desta fórma organizada 

a Camara Mun'cipal: Presidente c agente executivo, cel. João 

Carneiro Santiago Junior ; vereadores geraes, Tarquinio Ferreira 

Lopes, Joaquim Pinto de Noronha Junior, José dos Santos Silva, 
Francisco Rennó Pereira, Ignacio Gonçalves de Oliveira, José 

Verano da Silva, Severiano Rivciro Cardoso, tenente Henrique 
Braz Pereira Gomes, Farncisco José de Faria Sobrinho e Joa- 
quim Rodrigues Pinto. 

Eram membros dos conselhos districtaes: de Vargem 

Grande, cel. Francisco liraz Pereira (iomes, presidente e agente 
executivo; Joaquim José de Faria e Souza, João Gonçalves Cin- 
tra, cap. José Maria Pereira de Carvalho, Alfredo Vianna; de 
Soledade : Cesario Ferreira da Encarnação, presidente e agente 

executivo; Francisco José Alves e Joaquim Antonio da Silva, 
conselheiros, de Pirangussi, aulo Chiarzdia, presidente e 

agente executivo; José Domingues Villa Nova e Vicente Chiara- 
dia, conselheiros, não tomando posse estes dois ultimos, sendo 
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substituídos pelos conselheiros novamente cleitos, Rogerio Pe. 
reira de Almeida e Francisco Antures de Sigreira. 

Com as renuncias dos vereadores Tarquinio Ferreira Lopes, 
José Verano da Silva e tenente Henrique Braz Pereira Gomes, 

foram eleitos em 1902 e 19U3 para as vagas os camaristas José 

Manso Pereira Cabral e Mauricio dos Santos; tambem resigna- 

ram o presidente do conselho districtal de Soledade, substituido 
por José Francisco Augusto da Silva, não tomando posse o con- 
selheiro districtal de Vargem Grande, José Maria Pereira de 

Carvalho, que teve em seu logar José da Costa Pinto e, em ou- 

tras vagas de vereadores, Julio Martins do Amaral e Prospero 

Sanches, 

Itajubá, que era suffraganeo da diocese de S. Paulo, com a 

creação do bispado de Pouso Alegre, passou para este em 190], 
fazendo-se representar nos festejos da sagração de D. João 
Nery, primeiro antistite sul mineiro, por uma commissão com- 

posta dos vereadores Francisco José de Faria Sobrinho e José 
Manso Pereira Cabral, e enviou uma mensagem de congratula- 
ções áquelle notavel prelado. 

Entretanto, neste triennio, a lei n. 319, de 16 de setembro 
de 1491, tirava ao municipio o florescente e rico districto de S, 

Caetano da Vargem Grande, creado município autonomo por 

força dessa resolução do governo de Mines, installando-se a 

sua Camara Municipal a2 de janeiro de 1902, associando-se 

aos festejos ali celebrados os itajubenses que, em vez de hos- 
tilisarem a aspiração justa que lhes tirava grande porção do ter- 

Cidade de Itajubá — Residencia do conceituado clinico dr. Barbosa Lima
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ritorio, irmanaram-se aos vargem-grandenses nas manifestações 
de júbilo. 

A[Camara Mvunicipal.iniciara, consultando os inleresses do 
commercio, da lavoura e da população, a factura do edificio do 
novo mercado, em substituição ao antigo que fora demolido e 
quejá estava em desaccordo com o desenvolvimento da ci- 
dade. 

A 24 de dezembro de 1903, foi inaugurada a nova casa que 

se destinava à grande feira semanal, que até hoje é um dos pon- 
tos de atiractivos e de movimento commercial do nosso meio, 
verdadeira exposição" da polycu.tura das nussas zcnas ruraes. 
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Alterada pela lei n. 371, de J7 ce setembro de 103, a or- 

ganização municipal, desappareceram os conselhos districtaes, 
tomando posse a camara eleita para o triennio de 1906 a 1907 e 
composta dos vereadores José Manso Pereira Cabral, Luiz Dias 
Pereira, Francisco Ribeiro dos Santos, Egydio José Rennó, Pau- 
lo Chiaradia, Luiz Dalle Afflalo, Julio Martins do Amaral, Vicente 

Curcio, Jorge de Oliveira Braga, Candido Pereira dos Santos, 
Gaspar Mendes Leite, e sendo votados, para presidente, o vere- 
ador José Manso I'ereira Cabral c vice-presidente, o vereador 
Luiz Dias Pereira. 

Resignando os seus mandatos, os camaristas Egydio José 

Cidade de Itajubá — Entrada do rinck de patinação, tiro ao alvo e outras diversões, propriedade do 

sr. Martiniano Vianna Junior 

Os festejos estiveram brilhantissimos, benzendo o edificio o 
revmo. conego Marçal Ribeiro, e produzindo discursos os srs. 

dr. Theodomiro Santiago, em nome da commissão incumbida de 

organizar a solemnidade; dr. Augusto Cabral, em nome da mesa 

administrativa da Santa Casa; dr. Christiano Brasil, chefe de 

polícia de Minas, sr. Frederico Leite, promotor interino da co- 

marca, em nome de associações operarias e do Club Literario 

de Itajubá, o vereador José Manso Cabral em nome da Camara, 
o dr. Luiz Rennó, juiz de direito, saudando a Camara e o cel. 

Francisco Braz; o cel. Francisco Braz em nome da Camara Mu- 

nicipal de Vargem Grande. 

No anno seguinte, em Pirangussú, inaugurava-se tambem o 
predio destinado ás repartições municipaes naquelle uberrimo 

e florescente districto. 

Rennó e Vicente Curcio tiveram em seus logares os eleitos João 

Candido Pereira Rennó e Francisco Borges de Siqueira. 
Aos esforços desta vereação, tendo à sua frenteo distincto 

itajubense que a presidia, de melhoramentos notaveis foi dota- 

da a cidade de Itajubá que, servida por uma via-ferrea e em 

contacto com os grandes centros do paiz, com os quaes man- 

tem activo commercio de importação e exportação, desenvolvia- 
se visivelmente. 

Assim, em 1907, a 12 de janeiro, celebravam-se festejos po- 

pulares pela inauguração da Luz Electrica, com a força da Usina 
construida na serra dos Toledos e cuja queda d'agua fora con- 
cedida gratuitamente pelo estimado lavrador, Francisco Lobato 

Uchôa. Da intensa alegria que reinou entre o povo nesse dia, 

dá-nos uma idéa approximada a seguinte acta:
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«Acta da sessão magna de installação da luz electrica na ci- 
dade de Itajubá—Presidencia: José Manso Percira Cabral; se- 

cretario, Candido Pereira dos Santos. 

Aos doze dias do mez de janciro de mil novecentos esete, 
nesta cidade de Itajubá, Estado de Minas Geraes, Republica dos 

Estados Unidos do Brasil, às seis horas da tarde, no edilício 

do mercado municipal, presentes os vereadores José Manso Pe- 
reira Cabral, Luiz Dias Percira, Jorge de Oliveira Braga, Gas- 
par Mendes Leite, Candido Pereira dos Santos, Luiz Dalle Af- 

flalo, Julio Martins do Amaral, Francisco Ribeiro dos Santos, 
Paulo Chiaradia, Francisco Borges de Siqueira c João Candido 
Pereira Rennó; o exmo. sr. dr. Juiz de Direito da Comarca, Luiz 

Rennó, os deputados federaes exmos, srs. drs. Wenceslau 

Braz Percira Gomes, Christiano Brasil e Francisco Alvaro Bue- 

no de Paiva; o deputado estadoal, commendador Frederico 
Schumann, representantes desta circumscripção e do 6.º districto 
federal deste Estado, o primeiro nomeado; coronel Francisco 
Braz Pereira Gomes, presidente da camara c agente executivo 
municipal da villa de S. Cactano da Vargem Grande; coroneis 
João Carneiro Santiago junior c João Carneiro Santiago Sobri- 
nho, exmo. sr. dr. Migucl Archanjo de Souza Vianna, juiz mu- 

nicipal do termo, dr. Augusto Cabral, promotor de justiça da 
comarca, José Rennó Percira, delegado de policia; o revno. 
padre Marçal Ribeiro, vigario desta parochia, porsi e represen- 
tando o exmo. sr. Bispo Diocesano, d. João Nery; dr. João de 
Faria e Ignacio Silverio Ignarra, presidente e gerente da Com- 
panhia Paulista de Eleciricidade; dr. Thceodomiro Santiago, ad- 
vogado, drs. Antonio Maximiano Xavier Lisboa e Manoel C. 

Barbosa Lima, medicos; dr. Fausto Ferraz, advogado; Fructuoso 

Ramos de Lima e Paulino de Araujo, advogados; José Manoel 
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Pereira, 1.º juiz de paz; Olympio Augusto de Magalhães e Ig. 

macl Pinto de Noronha, tabelliães, Ladislau Gomes Ribeiro, eg. 
crivão de orphãos; Antonio Ferreira Strutlz, escrivão de paz; 
José Baptista de Carvalho Netto e Pedro de Carvalho, pharma- 
ceuticos; Francisco de Araujo, representante da «Gazeta de lta- 
jubá»; Frederico Teixeira de Magalhães Leite, fiscal do Gyim- 

nasio de Hajubá; Antonio Salomon e Omar de Magalhães, aca- 

demicosde direito; a exma.sra. d. Amelia Braga c outras 

exmas. senhoras representando a élite da sociedade itajubense 

e de diversas localidades visinhas, distinctos cavalheiros cujos 

nomes é difficil mencionar, formando massa compacta de povo 

que presuroso, satisfeito e possuido de vivo enthusiasmo espon- 
tancamente concorreu a abrilhantar a grandiosa solemnidade 

que ora se vac inaugurar, o presidente, declarando aberta a 
sessão, levanta-se e congratula-se com os habitantes do muni- 

cipio pela auspiciosa data da installação da força e luz electri- 
cas e da illuminação publica da cidade, c com a Companhia Pau- 
lista de Electricidade pela importante empresa e brilhante exe- 
cução que soube dar a todos os serviços technicos e agradece 
o comparecimento à sessão magna da camara municipal, do 
povo, dos srs. vereadores, da corporação musical «Euterpe Ita- 

jubense» ce todos os mais illustres cidadãos e exmas. familias; 
e, exaltando a dedicação e esforço dossrs. dr. João de Faria e 
Ignacio Silverio Ignarra, presidente e gerente da Companhia Pau- 

lista de Electricidade, manda por sua auctoridade, em nome da 

Camara, que se consigne na presente acta um voto de louvor 

aos mesmos senhores. 

Em seguida, abrindo espaço e dando permissão a todas as 

manifestações condignas do acto,o presidente convida ao ci- 

dadão Frederico Leite a fazer entrega de diplomas de socios be- 
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Cidade de Itajubá - Chacara do sr. Oswald Carneiro Santiago e sébe viva de “marica, nos arredores
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nemeritos da Santa Casa de Misericordia desta cidade aos 

exmos. srs. dr. João de “ariae Ignacio Silverio lIgnarra em si- 
gnificação dos grandesservizos que, como representantes da 

Companhia Paulista de Electricidade, se dignaram prestar a essa 

pia instituição, o que foi feito pelo mesmo cidadão. 
Acto continuo o sr. presidente convida o dr. Fausto Ferraz 

a fazer experiencia do s2u invento —<auto-thermico-electrico, 

systema Forraz»—para aviso de fozo, que patrioticamente office 

receu à marinha brasileira, cuja experiencia foi muito applau- 
dida. 

Após esse acto, o sr. presidente convida o exmo. sr. dr. Luiz 

Rennó, juiz de direito da comarca, para declarar installada a 

força e luz clectricas deste municipio e iluminação da cidade. 
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denominada praça «D. Amelia Braga»; a praça do novo jardim, 
extremo da rua Manocl Rennó, se chame praça «Doutor Aure- 
liano Magalhães», fihalmente que a rua da Varginha se intitule 

rua José Jose Joaquim, cuja proposta foi unanimemente appro- 
vada pela camara e geralmente applaudida. 

Em seguida o sr. presidente concede a palavra ao orador of- 
ficial, 0 exmo. sr. dr. Ciristiano Brasil, distincto deputado fe- 
deral que, em inspirado e brilhante discurso analogo ao acto, fe- 
licitou a camara e ao povo e ergueu enthusiasticos vivas ao pro- 
gresso de lajubá, aos exmos. presidentes da Republica e do Es- 

tado, à Republica Brasileira e ao Estado de Minas. 

do encerrar a sessão, o sr. presidente azralece o compare- 

cimento do povo, do repees2atante do emintate sr. Bispo Dio- 

Cidade de Hajubá — Mercado Municipal 

O exmo. magistrado, accedendo ao honroso convite e de- 

clarando inaugurada a referica installação, fez-se a luz, fixa € 

brilhante, em poucos momentos, tudo de accordo com as clau- 

sulas do contracto, estabelecidas pela camara municipal com a 

companhia Paulista de Electricidade, notando-se nesse momento 

espontanco e grande enthusiasmo por parte do povo alli reuni- 

do, Jendo-se na physionomia de cada um verdadeira satisfação e 

alegria patriotiva. 

O vereador Luiz Dias Pereira pede então a palavra e pro- 
põe, interpretandc os sentimentos da Camara e do povo, com 
relação aos grandes serviços prestados pela exmas. sra. d. Ame- 
lia Candida Vian..a Braga, dr. Aureliano Moreira de Magalhães 

e José Joaquim dos Santos à causa do progresso deste municipio 

e especialmente desta cidade, quea praça da Misericordia seja 

cesano, diverses deputados federaes e estatoaes, dos represen- 

tantes dos visinhos municipios e dos seus presidentes e verea- 
dores, dos representantes da imprensa sul-mineira, das auctori- 

dades judiciarias, policiaese militares, fazendo considerações 

sobre as aspirações que animam a Camara que preside para o 

progresso deste municipio e assegurando que na inauguração 

de hoje não está o termino de seu programma de administração.» 

Para Itajubá, a primeira cidade sul-míncira que adquiriu o 

grande melhoramento, realizando as suas installações clectricas, 
hoje muito ampliadas e pertencentes à Companhia Industrial 

Sul Mineira, registrou-se uma data de alegria justificada, ex- 
pandindo-se o povo em provas de afecto e gratidão aos que, 

revestidos dos mandatos que lhes conferiu, não se descuidavam 
do bem estar e do progresso de sua terra.
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Mezes depois, creando uma ephemeride gratissima aos ita- 
jubenses, reunia-se nesta cidade o Congresso das Municipali- 
dades do 5.º districto, com a presença do saudoso estadista pa- 
tricio, dr. João Pinheiro da Silva, então presidente de Minas, 

de representantes da alta politica federal e estadoal, da impren- 

sa carioca e mineira e dos presidentes dos municipios que con- 

stituem aquella circumscripção politica. 

O supremo chefe do Estado chegou a Itajubá nomez de 

abril, sendo recebido festivamente e, hospedado no palacete da 
exma. sra. d. Amelia Braga, ali foi alvo de delirante manifesta- 

ção popular, tocando não só as bandas locaes como corpora- 

ções musicaes vindas dos municipios limitrophes. 

A cidade animara-se com a população forasteira que, con- 

fundida com os seus habitantes e numerosissima nesses dias de 
regosijo, aboletava-se pelos hoteis repletos, pelas casas parti- 
culares onde os leitos tomavam todos os commodos e as refei- 

ções eram servidas gentilmente a hospedes numerosissimos. 

As sessões do Congresso das Municipalidades, cuja instal- 

lação foi presidida pelo dr. João Pinheiro, correram animadas, 
ventilando questões palpitantes para a vida economica dos mu- 
nicipios e resolvendo assumntos que interessavam directamente 
ás classes conservadoras. 

Realisadas no antigo salão do Jury, à rua cel. Carneiro Ju- 
nior, illuminado profusamente, a essas reuniões assistiam cente- 

nas de pessoas gradas, representantes de todos os departamen- 
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tos sociaes, e notaveis discursos pronunciavam homens competen. 

tes, desenvolvendo theses utilissimas, ; 

Devem ser transcriptos aqui, documentos dessa memoravel 
passagem da historia municipal de Itajubá, os pareceres ás the- 

ses apresentadas, encerrando grande copia de conhecimentos, de 
ponderações criferiosas e de medidas aventadas pelos illustres 
membros das diversas commissões encarregadas de estudar os 
assumptos, e que nessa tarefa delicada optimamente se hou- 

veram. - 

Eil as : 

PARECERES APRESENTADOS AO CONGRESSO DAS MUNICIPALIDADES, 
REUNIDO EM ITAJUBÁ, NA SESSÃO DE 28 DE ABRIL DE 197 É 
APPROVADOS PELO CONGRESSO. 

Parecer da 1.” commissão 

A primeira comissão, encarregada de dar parecer sobre as theses 1.º e 2 

do questiunario, entende quanto à 1.º que se deve adoptar como medida mais 

pratica para impulsionar e desenvolver a instrucção primari? nos municipios, 

o seguinte ; 

Cata camara municipal votará uma verba na medida de suas forças, a qual 
será applicada a auxiliar a iniciativa particular na creação e manutenção de 

escolas, segundo o plano estabelecido no regul. de 16 de dezembro de 1906, 

ficando a cargo do agente executivo da municipalidade a liscalização do ensino, 

e competencia do professor e das camaras à premiação dus professores na pro- 
porção des alumnos julgados preparados. 

Em relação à 2 º these, a commissão dividiu o ensino technico em prima- 

rio e secundario. 

R$ 

Cidade de Itajubá — Outro aspecto do Mercado Municipal. Dia de feira



O MUNICIPIO 

Cidade de Itajubá — Matadouro Municipal, con- 
struido na admistração do sr. Jorge Braga 

Quanto ao primario, a commissão é de parecer queias camaras municipaes 

deverão pôr á disposição do governo a quantia de tres contos de réis e ter- 

reno de área correspondente a 5 alqueires, mais ou menos c este estabelecerá 
o campo pratico e o manuterá à expensas do Estado. 

Os proprietarios ruraes que quizerem se aproveitar dos operarios do cam- 

po pratico, poderão requerer ao governo que, mediante retribuição convencio- 
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Cidade de Itajubá — Interior do Matadouro Municipal. Todo o serviço é executado 
fiscalização do sr. Arlindo Vieira Goulart, administrador. 
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nada, mandará fazer os trabalhos em suns propriedades rurses pelos novos 

processos adoplades. E 
Quanto no secundario, attendendo n escassez de rendas das municipalida- 

des para a creação e manutenção de escolas profisslonnes, a commissão é de 

parecer : 

As camaras municipaes deverão votar em seus orçamentos uma verba de 
um conto de réls, que recolherão à coltectoria estadoal do municipio 4 disposição 

do governo estadoal, verba votada no primeiro anno do triennio, afim de que 

o governo escolha o local em que deve ser estabelecida e mantida a respectiva 

escola, ficando cada uma das camaras com o direito de indicar tres alumnos 

apprendizes, de preferencia orphãos. Sala das sessões do congresso das munl- 

cipalidades em Hajubá, 27 de abril de 19417.--Manoel Eustachio Martins de An- 

drade.—Francisco José Barbosa. — Frederico Schumann. 

Parecer da 2 commissão sobre as theses 15.º, 3.º, 4.º e 5.º do questionario 

Sobre a these 16 os presidentes das camaras municipaes do 5.º districto fe- 
dera): 

Considerando que o verdadeiro desenvolvimento desta zona como do E. 

de Minas depende principal uv direcimente do povcamento de suas vastas 

terras, em regra de qualidade e clima excellentes e com avultadas forças de 
agentes natiracs, por colonos de origem esropta, dedicados 4 agricultura e 
constituídos em familia ; 

Considerando que a actua) achninisfração publica do paiz está empregada 

em dar início seguro à solução do magno problema do povoamento de nossas 

terras, attrahindo e localizando nelas emisrantes enropens: 

Considerando que o collossal desenvolvimento dos Estados Unidos do Nor- 

te, cujo expoente principal é a sua estupenda producção agricola, deve-se 

principalmente à inteligente e tenaz colonizeção de suas terras desoccupadas; 

Consicerando que o estado de florescencia economica da Republica Argen-> 

tina, cujas superficies de terras semeadas, criação de gados e commercio têm 

crescido notavelmente nestes ultimos annos, é sem duvida o producto do es- 

forço colonizador por intermedio d> avolumadas correntes emigratorias ; 

a 
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Considerando que o colono extrangeiro, desde que pertença a uma classe 

taboriosa e progressista, não nos fraz são seu esforço muscular, mas princl- 

palmente o precioso capital de sua experiencia e perícia industrial ; 
Considerando que o colono allemão, por exemplo, procedente de ama po- 

pulação rural, sobre ser muito prolífico conhece as vantagens do trabalho por 

intermedio de machinas aperfeicondns, melo seguro e efiicaz de fornecer tam- 

bem conhecimentos praticos à nossa lavonra ; 
Considerando que é dever das camaras municipres, cujo governo econo- 

mico on administrativo é lvre on independente, dentro da lei, em tudo quanto 

respeita ao seu peculiar interesse, concorrer patrioticamente para rapida soluº 

ção do problema do povoamento de nossas terras ; 

Resolveu que cada president> das crniras manicipaes do 5.º districto fe. 

deral tome o solemne compromisso de envitar todos os esforços no sentido de 

adquirir, a titulo oneroso on gratuito, no respectivo municipio, terras saudaveis 

com abundancia de agua, araveis e proximas das sédes municipaes, vias ferreas 

ou rios navegaveis, para serem povordis por colonos agricultores constituidos 

em familia, de origem enropéa, de accordo com o governo do Estado e condi- 

ções que forem estipalalas en contracto com este firmilo opportunallente 
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Parecer da 3.º cominissão sobre as theses 6.º, 7.º e 8.º do questlonario 

A 3.º commissão, abaixo assignada, incumbida de dar parecer sobre as fhe. 

ses 6.º, 7."e 8 " do questionario, tendo effectuado diversas conferencias, vem, 

dar conta do seu trabalho que se resente de defficiencias, filhas da sua incom. 

petencia, 

A these sob n. 6 versa sobre premios de animação aos lavradores que intro. 
duzirem em suas lavouras os modernos instrumentos aratorios e que neifas 

adoptarem os novos processos que a mechanica e chimica ensinam, premios 

esses estabelecidos de comimum accordo pelas camaras, terminando com a ig 

terrogação : Como devem ser estabelecidos taes premios ? 

E' inquestionavel que em todos os tempos os premios de animação constj- 

tuiram sempre poderosos estímulos para o desenvolvimento das industrias, Oq 

paizes mais adeantados os exploram com resultados que chegam a surprehen. 

der. Para dar idéa de sua efficacia basta citar um exemplo: A beterraba, 

como se sabe, é grandemente pobre em ,propriedudes saccarinas confrontada 

com a canna de assucar ; e o processo de seu cultivo e transformação em asgg- 

rca não é mais suave e nem menos dispendioso que o do nosso grammínha 

Copia do habil! pintor Luiz Teixeira, de uma tela «antiga existente em casa do estimado solicitador, 
sr. Fructuoso Remos de Lima,” Jepresentando Itajubá primitivo 

Sobre a 3.º these é a comnissão de parecer: Que seja adoptado entre os 

municipios que o governo do Estado chame a si os reparos das estradas geraes 

definidas em lei, quer fazendo os serviços directamente ou por seus collecto. 
res, quer cedendo ás camaras uma porcentagem da arrecadação estadoal em 

cada municipio pela forma seguinte: No 1.º anno, 20 º%; no 2.º, 15 o; do 

2.º em deante 310 “o; até ao oifavo anno do que cm deante as camaras en 

camparão todos os serviços com a viação respectiva. 

Sobre a 4.º these, a commissão é de parecer que é inconstitucional o serviço” 

de mão commun) para os reparos das estradas, 

Acha mais que cada municipio deverá lançar o imposto de viação, faculta 

tivo, cobrando uma taxa de cada agricultor, por lançamento regular feito ao 

proprietario dos ferrenos ou sítios lavrados, 

O imposto será facultativo: O proprietario que fizer a estrada em suas 
terras ficará isento da taxa, deferminar-se-á época para a factura dos caminhos: 

Sobre a 5.º these a cominissão é de parecer que, definidas as estradas ge- 
raes conforme a regra da J.º clausula, cada municipio, attendendo quanto pos- 

possível os onus da lavoura, determinará as estradas de seu custeio, conforme 
resa a clausula 2, definindo ao mesmo tempo as estradas vícinaes cuja factura, 
reparos e conservação, pertencerão aos interessados, 

Sala das sessões em Iajubá, 23 de abril de 1997, -— Cabral, 

chado de Azevedo, — Gaspar Paiva Junior. 
-- Pedro Ma- 

Pois bem: os premios de animação instituidos em larga escala pelos eu. 

Fopeus nos seus poucos ferteis e extremados terrenos, em favor dos que mais 

produzissem assucar de beterraba com menos dispendio, deram em resultado 
a crise da super-producção e consequente eliminação do nosso assucar daquel- 

les mercados que outr'ora garantiam a nossa industria pelo avultado consumo. 

Alongar na demonstração da sua efficacia é cançar esta assembléa, é repe 

tir o que todos sabem á saciedade, 

Mas os premios de animação não são cousa nova para a maioria, ou antes, 
para nenhum dos srs. congressistas. 

Elles já têm sido o objecto de cogitação de uma grande parte das camaras 

municipaes do 5.º districto federal, que os consignaram nºs seus orçamentos 

em favor das industrias, cujo desenvolvimento aspiram, pondo de parte a muni- 

cipalidade de Vargem Grande, que entendeu mais conveniente empregar a verba 

orçamentaria destinada a premios a agricultores na acquisição de instrumentos 

aratorios para propaganda da reforma do systema agricola do municipio, me 

diante o concurso de um trabalhador excessivamente pratico que desempenhe 

as suas funcções de fazenda em fazenda, sendo de notar que a de Pouso Ale: 

gre já iniciou a mesma pratica fornecendo arados e um instructor gratis, sem 

prejuizo de premios a expositores na feira creada nas suas ultimas sessões do 

anno proximo passado, é grato à conimissão mençionar outras camaras que 

cogitaram do assumpto.
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A deS. Gonçalo em seus orçamentos de 1905 e 1997 estabeleceu 5% ad- 

diceionaes na arrecadação dos impostos das in lustrias agricola o pastoril, exclus 

cvamente para premios aos exploradores dessas industrias, 

Ada Campanda pelo seu orçamento vigente acha-se habilitada a premiar 

ns que maior quantidade exhibirem ou colherem de artigos que imporinmos € 

º aqui se cultivam com vantagem, como : batata, vebolla, arroz, ete. 
A de S. Antonio do Machado estabeleceu a verba de um conto de réis para 

«cr distribuida annualmente em premios a agricultores. ; . 

“ Qutros, louvando-nos na afirmativa de seus representantes, já cogitaram 

de tão salutar providencia, deliberadas a consivna -as em seus orçamentos na 

proxima opportuni ade. . . 

Limita-se a comissão às ponderações feitas em pról dos premios de ani- 

mação tanto mais que, com maximo prazer e justo desvanecimento para cell, 

o bencmerito Presidente do Estado, na explanação que se dignou fazer por 0c- 

-assão da installação deste Congresso, recommendou a medida que julga de 

j «ado alcance para o desenvolvimento da lavoura e industria a cujo progresso 

a o seu desenvolvimento com a competencia que todos lhe reconhecemos, 

“Dividindo a commissão a materia do n. 6 em 2 partes: 1.” premios, 2.º 

modo, é de parecer quanto á 1.º em sentido affirmativo, interessando tambem 

aos exploradores da industria pastoril das zonis, Por miturezas pastoris e 

tambem aos industries que empregarem exclusivamente materia prima ori- 

unda da nossa industria agricola. 

Quanto á 2.º parte—modo do estabelecimento de taes premios, é de pa- 

recer que cada municipalidade consigne em seu orçamento a respectiva verba 

na razão de suas forças, exp. essamente com destino: a metade para os exposi- 

tores na exposicio municipal que deverá realizar-se annualmente na séde do 
municipio, em dia que designar e outra metade para os que concorrerem à cx- 

posição regional. E 

7.º these, quanto à 1.*a commissão affirma com applauso. 

Quanto á 2.º : Qual o plano das exposições e como leval-as a efícito ? 
A Commissão convicta de sua incompetencia para esboçar um plano in. 

peccavel, lembra, todavia, e só como thema para discussão, o seguinte: Por 

mais que pese ão nosso orgulho, attento à exiguidate dos orçamentos, essa 
exposição não póde deixar de ser modesta ou pouco dispendivsa. 

A municipalidade da séde que este congresso designou para a realisação 
da mesma, tomará a seu cargo as despesas ncessarias para a sua installação, 

que 
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contribuindo as demnis com as quantias para premios e com o auxílio no tran- 

esporte dos productos destilados d exposição, é 

As municipalidades consignnrão em seus orqumentos verbas necessarias para 
esse fim. b 

A instaliação que, quanto d esthelica e natureza da construcção, será feita 

a expensas da camara meinicioal da sóis, terfaccom noJicões sulficientes para 

os productos agricolas, industrines e pastoris di z091, de accordo com o regur 

lamento. Uma vez votalos os orçam:ntos, 08 agentes executivos communicarão 

ao presidente da municipalidade da side da exvosição o quantum destinado á 

exposição para os premios. Este, de posse de tres comunicações, designará a 

data da exposição resionnl, gr siri vo seginio anan de cada trlennio mu- 

nicipal e convocará as camaras para que cestas decm um representante cada 

“uma vara, 69 ou 30 dias antes da exposição, na séle, determinarem os premios 

que serão conferidos aos expositores e elegerem o jury composto de 5 mem 

bros para o julgamento e distribuição de premios. 

Quanto à 8." (hese,— que mais podem fazer as camaras para estimular o de- 

senvolvimento do comercio e da industria agricola e pastoril em seus muni- 

clpios ? A commissão é de parecer que ellas ou este congresso usando do di- 

reito de representação se diriam, ao governo federal, reforçando o pedido já feito 

por algumas municipalidades no sentido de ser contemplado, no Tratado- 

de commercio a fazer-se com a Republica Argentina, o fumo brazileiro ati co- 
nhecido por tabaco negro que por impostos prohibitivos deixou de ter alli en- 

trada; outro-sim que se represantzn9 governo do Estado pedindo a equipara- 

ção dos impostos estadunes dos preparados do fumo ao do fumo em bruto, 

unico meio de desenvolver a industria mineira do beneficiamento, hoje extincta 

devido à aggravação dos impostos; se represente ao mesmo no sentido de nor- 

malisar a pauta sobre café, baseando-se no valor estimativo dentro do Estado 

e não nos dos merca'los do Rio de Janeiro e Santos, onde já estão computadas 

as despesas de transporte e impostos e equiparar o imposto da exportação do 

polvilho c outras feculas, excessivamente gravadas emprejuizo do desenvolvi- 

mento das industrias, ao do milho, bem com» reducções nos de outros excessi- 

vamente gravados, como lacticinios e outras incipientes. 

Ain“a se represente aa mesmo no sentido de melhorar as vias de communi- 

cação em concomitancia com as municipalidades e reducção nas tarifas ferro- 
viarias. 

Instituto Electro-technico e Mecanico — Aspecto de uma sala de aulas

esthetica e natureza da construcção, será feita 
a expensas da camara municipal da séde, terá accommodações sufficientes para 
os productos agricolas, industrlnes e pastoris da zona, de accordo com o regu-
lamento. Uma vez votados os orçam entos, os agentes executivos communicarão 
ao presidente da municipalidade da séde da exposição o quantum destinado á 

exposição para os premios. Este, de posse de taes communicações, designará a 
data da exposição regional, q ue será no segundo anno de cada triennio mu-
nicipal e convocará as camaras para que estas deem um representante cada 

 uma para, 60 ou 30 dias antes da exposição, na sé de, determinarem os premios 
que serão conferidos aos expositores e elegerem o jury composto de 5 mem-
bros para o julgamento e distr ibuição de premios. 

Quanto á 8.ª these. - que mais podem fazer as camaras para estimular o de-
senvolvimento do commercio e da industria agricola e pastoril em seus muni-
cipios ? A commlssno é de parecer que ellas ou este congresso usando do di­
reito de representação se dirijam, ao governo federal, reforçando o pedido já feito 
por algumas municipalidades no sentido de ser contemplado, no Traindo 
de commercio a fazer-se com a Republica Argentina, o fumo brazíleiro alli co­
nhecido por tabaco negro que por impostos prohibitivos deixou de ter alli en-
trada; outro-sim que se represente ao g overno do Estado pedindo a equipara­
ção dos Impostos estaduaes dos preparados do fumo ao do fumo em bruto, 
unico meio de desenvolver a industria mineira do beneficiamento, hoje extincta 
devido a aggravação dos impostos; se represente ao mesmo no sentido de nor­
malisar a pauta sobre café, baseando-se no valor estimativo dentro do Estado 
e não nos dos mercados do Rio de Janeiro e Santos, onde já estão computadas 
as despesas de transporte e impostos e equiparar o imposto da exportação do 
polvilho e outras feculas, excessivamente gravadas em prejuizo do desenvolvi­
mento das industrias, ao do milho, bem como reducções nos de outros excessi­
vamente gravados, como lacticinios e outras incipientes. 

Ainda se represente ao mesmo no sentido de melhorar as vias de communi-
cação em concomitancia com as municipalidades e reducção nas tarifas ferro­
viarias. 
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Sala das commissões, 27 de Abril de 19M.—José Custodio Dias de Araujo. 
— Octavio Meyer. —Francisco Braz Pereira Gomes, 

Parecer da 4.º Commissão sobre e? theses 9. 10. 11. 12. do questio- 
nario 

A 4.º Commissão, depois de estudar as materias constantes das theses 9.º, 
10,8, 1.º e 12.º de questionario submettido ao exame do Congresso municipal, 

vem apresentar o seu parecer, que termina pela conclusão que a commissão 

iulgou rasoavel, pelo estudo de cada these na ordem adiante descriminada, 

9.º (hése: Não é conveniente que se organize um serviço de estatistica de 

todo o movimento industrial, e commercial da zona, bem como do recensea- 
mento de sua população ? 

Não precisamos largas divagações para demonstrar que a resposta affir- 

mativa se impõe como uma verdade incontestavel e indiscutivel; a Commissão 

apenas julga que o serviço de estatistica para que produza os necessarios effei” 

tos. que elle seja completo, abrangendo, além do recenseamento da população? 

todo o movimento agricola, commercial e industrial da zona representada n'este 

congresso e que o serviço seja feito na mesma época em todos os municipios 

aqui representados, porque ao mismo tempo que organizamos a nossa esta- 

tistica municipal, fornecemos dados ao governo do Estado para tambem orga- 

nizar a estatistica de toda a zona que constituc o actual 5.º districto eleitoral 
federal, 

A commissão, pois, é de parecer: Que as camaras municipaes rep resenta- 

das n'este congresso mandem proceder em seus manicipios no ultimo semestre 

de cada triennio ao recenseamento de sua população ca sua estatistica com- 

mercial, agricola e industrial, remettendo depois de concluido o serviço a copia 

do resultado apurado ao governo do Estado. 

10.º these: Que melhores disposições de lei municipal devem ser decre- 
tadas para regularizar o modo de tapumes entre propriedades ruraes confinan- 

tes de maneira a evitar questões entre os respectivos proprietarios ?» 

Pela jurisorudencia firmada pelos julgados de nossos tribunaes, é inçon- 

stitucional a disposição da lei n. 2, de 14 de setembro de 1891, que conferiu ás 
camaras municipaes attribuições para legislar sobre o modo de regularizar ta- 
pumes e fechos entre propriedades ruraes confinantes; e fundamentam a in- 
constitucionalidade na allegação de que a solução desta questão involve 

em 1.º logar materia concernente ao direito civil, que só póde ser resol- 
vida pelo congresso nacional por ser de sua privativa competencia, na fórma 

do disposto no art. 34, n, 23, da Constituição Federal, e em 2.º logar a fixação 

de form ilaS processuaes quando se snbe que € da exclusiva competencia do 

congresso esta biul legistar sobre a forma do processo, ex-vi do disposto no 
art. 30 n.7 da constituição estadual. 

Actualmente não temos no corpo de nossa legislação civil Jei alguma que 

obrigue ao visinho confinante a contribuir para a construcção de tapumes que 
dividem suas terras e nem determinando as obrigações que os proprios 

Confinantes têm relativamente á factura de fechos divisorios; e se não está 

ainda creado o direito substantivo que regula o assumpto de que se trata, € 

intuitivo que não pôódem existir formulas processuaes regulando o processo que 

deve ser observado pari a effectividade das relações jurídicas entre os pro- 
prietarios contfinantes, relativamente a tapumes. 

E assim sendo, nem as camaras municipaes e nem o congresso estadoa 

podem tratar da legislação sobre feichos e tapumes, sem que o congresso fe. 

deral decrete o direito que regule o assumpo e como se trata de uma questão 

importantíssima, que diariamente provoca attrictos e choque de interesses en- 

tre og nossos proprletarios ruraes, occasionando ás vezes lutas de funestas 

consequencias, torna-se de urgente necessidade que o congresso nacional deli- 

bere n respeito na sua proxima sessão, para que se ponha um paradeiro n'esse 
estado de completa anarchia e incerteza em que a inconstitucionalidade do 

art. 38 821 da citada lei n. 2 collscou a questão; principalmente agora que o 

benemerito governo do Estado, no louvavel intuito de simplificar o processo 

de divisão e demarcação de terras para mais facilitar a terminação dos condo- 

minios, que são sempre causa de questões irritantes e de difficuldades na ex- 

ploração de propriedades agricolas, acaba de publicar o regulamento que veiu 

terminar com o apparatoso e dispendioso processo de divisão de terras. Mas o 

governo não conseguirá o seu patriotico desideratum, que é collocar os nossos 

proprietarios agricolas ao salvo dos nocivos condominios, sem primeiro resol- 

ver a questão de fechos e tapumes, porque divisão e demarcação de terras sem 

tapumes são actos completamente inuteis e não resolvem as questões alme- 

jadas. 

Em vista do exposto, a 4.” commissão é de parecer que o congresso das 

municipalidades encarregue ao seu presidente de dirigir uma representação, em 
nome das camaras municipaes aqui reunidas, ao congresso federal, pedindo 

prompta solução para a questão de fechos e tapumes divisorios entre proprie- 

addes confinantes. ; 
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a respeito na sua proxima sessão, para que se ponha um paradeiro n'esse 
estado de completa anarchia e incerteza em que a inconstitucionalidade do 
art. 38 § 21 da citada lel n . 2 collocou a questão; principalmente agora que o 
benemerito governo do Estado, no louvavel intuito de simplificar o processo 
de divisão e demarcação de terras para mais facilitar a terminação dos condo-
minios, que são sempre causa de questões irritantes e de difficuldades na ex-
ploração de propriedades agrícolas, acaba de publicar o regulamento que veiu 
terminar corn o apparatoso e dispendioso processo de divisão de terras. Mas o 
governo não conseguirá o seu patriotico desideratum, que é collocar os nossos 
proprietarios agricolas ao salvo dos nocivos condominios, sem primeiro resol-
ver a questão de fechos e tapumes, porque divisão e demarcação de terras sem 
tapumes são actos completamente inuteis e não resolvem as questões alme-
jadas. 

Ern vista do exposto, a 4.ª commissão é de parecer que o congresso das 
municipalidades encarregue ao seu presidente de dirigir uma representação, em 
nome das camaras municipaes aqui reunidas, ao congresso federal. pedindo 
prompta solução para a questão de fechos e tapumes divisorios entre proprie-
dades confinantes. 
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ques o O 

«Como devem as camaras organizar o seu serviço de assistencia pu- 

a? 

"» art. 88$ 16 da lei n. 2 de Id de setembro de 1891 estabelece que é da 
«competencia das Camaras municipaes, sem dependencia de qualquer outro po: 
sera fundação de casas de caridade para doentes pobres, de asylo para men- 

aigos, de maternidade para parturientes indigentes. Por toda a parte, legisia- 
dores philantrophos, estadistas, todos os homens emllm de acção e capacidade 
moral, têm dedicado à sorte dos infelizes uma parcela, pequena ou grande, das 
suas Jocubrações € energias; e isso tem influido para que todas as nações 

qultas decretem leis tendentes a melhorar a situação dos desgraçados, fundan- 

dose, além d'isso, aqui e alli, estabelecimentos destinados a minorar as agru- 

ros da má sorte d'eltes, 

E na verdade em nossos dias a assistencia publica, sob as suas diversas 

formulas, digo, diversas formas, é uma das mais relevantes questões sociacs, 

Urge que seja regulada por leis sabias c que na sna execução possam resolver 

satistatoriamente o momentoso problema. 

A nossa liberrima legislaço: à semelhança dos E. U. da America do Norte, 

descentralisou O serviço da assistencia. Ás camaras municipaes podem crcar 

e manter esses estabelecimentos do modo que lhes approuver, entretanto mul- 

tss vezes é impossivel a uma só camara levar a effeito a construcção de casas 
para tal, não podendo nem mesmo mantel-as tão sómente. 

Neste caso, o legislador previdente estatuiu o meio de serem organizados 
esses serviços regularmente, preenchendo os fins humanitarios a que são des. 

tinados: Assim o art. 79 da citada lei n. 2 estatue que dois ou mais muni- 

cipios poderão se associar por accordo das respectivas camaras municipaes 

a creação e manutenção de estabelecimentos de Denelicencia que julgue 

de utilidade para seus habitantes. 

Além d'este modo, ainda as camaras têm a faculdade de subvencionarem es- 
tabelecimentos d'essa natureza fundados pela iniciativa particular, com direito de 

collocarem n'elles um certo numero de individuos. 

Parece que por uma ou outra maneira fica regularmente resolvido o impor. 

tante problema, de modo geral, economico e legal. 

Não é sem propusito lembrar aqui a disposição da antiga lei de 1.º de 
outubro de 1828, porque contem salutar conselho ás camaras municipaes, 
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Diz o velho leglsindor ; Nfão podendo prover a todos os objectos das sua 

attribulções, preferirio aqueles que forem mais urgentes; e nas cldades e vil- 
Ins onde não houver casas de misericordin, atlenderão principalmente na creação 
dos expostos, sun educação c dos mais orphãos pobres e desamparados, 

Vê-se que Já n'aquelle tempo era nobre preoccupação do legistador a sorte 

da Infancia nhandonada, que (fo serlos culdados val dando & socledade actuais 
Ilustre comentador da disposição legal já referida, escreve ; 

«Quando não possam as camnras por defílciencia de melos cumprir a ulti- 

ma disposição d'este artigo, deverão recorrer nos juízes de Orphãos para que 

estes providenciem a respeito dos orphilos ou expostos, não deixando, tada- 

via, mesmo no caso de tomarem a sia creação d'elles, de pedir nos ditos julzes 

a nomeação de tutores.» 

O conselho, alem de salutar, é legal, 

Em vista do exposto, a comissão é de parecer : 

1.º Quando uma camara municipal não comporte em seus orçamentos as 
despesas com creação e manutenção com os serviços de assistencia que lhe 

compete, deve n'este caso organizal-o por accordo com outras municipalid. des, 
preferindo para esse accordo as visinhas e de mais facil communicação. 

2.º Nos lopares onde houver esses serviços creados e mantidos por par- 

ticulares, poderão as camaras subvencionar taes estabelecimentos com direito 
& collocação nºelles de um certo munero de individuos. 

3." Nos logares onde não honver taes estabelecimentos e onde por deffi- 

clencla de melos, não possa a camara cumprir a disposição da lei a respeito de 

menores nbandonndos, deverá recorrer no juiz para providenciar a respeito 

deles; e, mesmo no caso de tomar a sia sua collocação, deve pedir ao juiz a 

sun nomeação de tutor, 

MH." these: «No é de conveniencia que as camaras tomem energicas 
medidas de propphylaxia contra as molestias contagiosas, especialmente contra 

a fuburculose ?» 

E* intultivo que a resposta a esta these 66 póde ser aflirmativa, 
A resposta está em intimas ligações com o plano que o previdente, patrioti- 

co, sabio e pratico governo do nosso glorioso Estado traçou e vae executando 
para a felicidade do povo mineiro. A reforma da instrucção publica, praticada 

pelo governo do Estado, que outro resultado produz sinão fazer-se apurar, de 
um modo figurado o instincto de conservação inteilectual e morat ? 
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O ensino agricola, outro problema que tem merecido do experimentado ad- 

ministrador de Minas os carinhos da sua patriotica boa vontade e a execução 

pela sua convicta orientação, o que é, o que produz sinão aperfeiçoar o Instin 

cto da conservação da propriedade ? 

A materia de que trata a 11.º these contém assumpto cuja solução dará o 

resultado de produzir a apuração do instincto da conservação na sua verdadeira 

accepção. 

Tata a sua disposição de materia da competencia das camaras municipaes 

que podessem, em suas respectivas sédes, praticar medidas que produzam a 

defesa da communhão. 
Mas a commissão acha que a principal medida a ser adoptada deve ser a 

solicitação ao bem orientado governo do Estado de Minas para a reorganização 

do serviço sanitario do Estado. 

A these aborda um assumpto cuja solução só poderá ser conseguida pela 

medida que a commissão lembra ao Congresso, entendendo que elle é d'aquelles 

que precisam nbedecer a um plano geral de autonomia e proficíencia, ficando 

às municipalidades a obrigação de virem em auxilio do governo do Estado, cus- 

teando as despesas que as me idas propostas pelas auctoridades sanitarias 
que forem creadas exigirem respectivamente de cada municipio e aftinentes ao 

fim do saneamento de suas sédes. 

Sala das sessões em ltajubá, 27 de abril de 19M7.--Flavio de Salles Dias .— 
Simeão Styllita. —Luiz Lisbôa. 

Parecer da 5.º commissão relativamente às theses ns. 13, 14 e 15 do questio- 

nario 

13.” these: Impõe-se a conveniencia da abolição dos impostos que oneram 
a producção de outras municipios, 

E* vexatoria, illegal e sobretudo impolitica a tributação inter-municipal, 

porque tende a crear rivalidades entre os municipios visinhos; entretanto, pare. 

ce que a intervenção do Estado para a abolição d'estes impostos seria mais 
efficaz do que a acção dos municipios. 

Foi o que se deu em S. Paulo, onde foi preciso o congresso intervir para 
fazer cessar a abusiva tributação inter-municipal. 

Instituto 
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A uniformização dos fributcs municipacs | arece-nos impessivel em vista da 

desigualdade das riquezas e das economias dos municipios, já que cada um só 

póde formular a sua legislação tributaria de necordo com as proprias condi- 

ções economicas, 

14." these; Nada mais eficaz para estreitar as relações de affecto e solida- 

riedade entre os municipios, entre os Estados da União e até entre nações, do 

que a facilidade e à prompliião 195 muslos d: com nunicação e transporte. 

Fóra d'ahi todas ns meadidas a siguir são delicias, A facilidade de com- 

municação telegraphica e postal faz com que nos interessemos mais com o que se 

passa na Russia ou Japão do que pelo que se passa no Matto Grosso, Sergipe 

ou Acre. 

Não vae n'isto falta de patriotismo, mas sim a verificação de um facto, 

aliás já notado por economistas e sociologos eminentes. 

Com elffeito, o patriotismo e o sentimento da unitade moral de um paiz 
estão na razão directa do progresso e asgmeato dis vias d: comunicação 

interna. 

E'o que se tem observado em diversos paizes, maxi né na Inglaterra e nos 

Estados Unidos do Norte da Amarica. Em conclusão : Para o Brasil, para os 

Estados que compõem a Federação Brasileira e para os municipios, o problema 

capital, cuja solução não plz mais ser protelada, é o da viação publica e 

dos transportes faceis. 

Pretender que o paiz progrida e prospere sem o dotar com boas vias de 

comunicação e transporte barato—t edificar sobre areia. 

15.º these: A questão proposta sobre o n. 15 envolve assumpto de me- 

ditação. 

Si, por um lado, temos a attender justas ponderações dos que dedicam sua 

actividade como auxiliares do comercio e que como medida de hygiene recla- 

mam o repouso dominical, temos, por outro lado, de não nos esquecer dos habi- 

tos de nossa população rural c tambem da liberdade profissional, garantida 
pela Constituição Federal. 

De mais, a solução d'este problema parece-nos mais do dominio religioso do 

que da legislação. 
A guarda dos domingos e dias santificados deve, pois, ser com a maxima 

liberdade respeitada conforme a crença de cada um. 

Electro-technico e Mecanico— Secção das Officinas de Madeira

Grosso, Sergipe 
ou Acre. 

Não vae n'isto falta de patriotismo, mas sim a verificação de um facto, 
aliás já notado por economistas e sociologos eminentes. 

Com effeito, o patriotismo e o sentimento da unidade moral de um paiz 
estão na razão directa do progresso e augmento das vias de communicação 
interna. 

É o que se tem observado em diversos paizes, maxi mé na Inglaterra e nos 
Estados Unidos do Norte da America. Em conclusão: Para o Brasil, para os 
Estados que compõem a Federação Brasileira e para os municipios, o problema 
capital, cuja solução não p ode mais ser protelada, é o da viação publica e 
dos transportes faceis. 

Pretender que o paiz progrida e prospere sem o dotar com boas vias de 
communicação e transporte bara to-é edificar sobre areia. 

15.ª these : A questão proposta sobre o n . 15 envolve assumpto de me-
ditação. 

Si, por um lado, temos a attender justas ponderações dos que dedicam sua 
actividade como auxiliares do com mercio e que como medida de hygiene recla-
mam o repouso dominical, temos, por outro lado, de não nos esquecer dos habi­
tos de nossa população rural e tambem da liberdade profissional, garantida 
pela Constituição Federal. 

De mais, a solução d'este problema parece-nos mais do domlnlo religioso do 
que da legislação. 

A guarda dos domingos e dias santificados deve, pois, ser com a maxima 
liberdade respeitada conforme a crença de cada um. 

Instituto Electro-technico e Mecanico - Secção das Officinas de Madeira 



= O MUNICIPIO (re 

na Inglaterra o repouso dominical, é, pelo influxo dos costumes e sobretito 
a religião, estrictamente observado. 

Entre nós, porém, veda-nos a Constituição toda a Intervenção na dominio 

espiritual, 

E! certo que a feição social d'esse problema tem, como ponto de program- 

das reivindicações operarias, preoccupado publicistas e sociologos ciminen- 
do velho mundo, 

Mas, lã, a densidade da população agricola e urbana, a par da existencia 
ge um enorme operariado, justifica a obrigatoriedade do repouso dominical, 

coma medida de policia e hygiene municipaes. 

Aqui, porém, pelo menos na vasta zona sul-mineira, onde as cidades c po- 

voações, como mercados obrigatorios das populações rurae:, são pequenos cen- 

tros de actividade commercial, não se justifica o repouso dominical obrigalorio 

Comtudo, é este um assumpto que não deve passar despercebido às cen- 

maras. Antes devem estudal-o para, opportunamente, quando se modilicarem 

os habitos da nossa população rural, promoverem a sua resolução no sentido 

da obrigatoriedade do repouso dominical, 

Sala das sessões de Itajubá, 27 de abril de 1907, — Americo Corrén Marzn- 

gão, Joaquim Ignacio Ribeiro, Nicolino Rossi. Eu, Sebastião Cabral, amanu- 
ense da Camara Municipal de lHajubi, servindo de amanuense no congresso 

das municipalidades, para aqui transcrevi os pareceres das commissões, a cujos 
originaes me reporto, lavrando este termo que seri assignado pela mesa do 

mesmo Congresso. 

Em janeiro de 1908 empossou-se a nova camara, composta dos vereadores 

Paulo Chiaradia, Braulio Carnciro Santiago, Jorge de Oliveira Braga, padre 

Theophilo Guimarães, Saturnino Soares dn Costa, Antonio Lucio Borges, Al- 
cides Faria, João Rodrigues dos Santos Junior, José Mansa Pereira Cabral, 

Bernardo Domingues Pereira da Silva e João Candido Pereira Rennó, sendo 

eleito presidente o vereador José Manso Pereira Cabral e vice-presidente q ve- 
reador Jorge de Oliveira Braga. 

Em 1909 resignou o cargo o vereador Alcides de Faria, « nomeado para um 

cargo federal, deixou a presidencia da camara o camarista Jesé Manso Cabral, 
substituido pelo vereador Jorge de Oliveira Braga. 

tes 
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Realizando-se, entretanto, no Estado q reforma administrativo, esta cama 

ra, cujo mandato terminava em TOLO, fol proropgada pela lel n, 520, de 17 de se 

tembra de 90, no govemo Bueno Brandão, só se disgolyendo em funho de 

12, após as eleições determinadas pela administração mineira, 

Em 10 de junho de 1912, assumiu a direcção do municipio a camara que se 

acha na actualidade d frente dos negocios municipaes, e cujo mandato termi- 

nará n 31 de dezembro de 1915. 

Dela fazem parte : Cel. Jorge de Oliveira Broga, presidente e agente 

executivo ; José Rennó Pereira, vice-presidente; Frederico Teixeira de Muga- 
lhães I.eite, secretario ; vereadores Francisco Rodrigues Pereira, Marcolino Ri- 

beiro de Carvalho, José Carlos da Costa e Silva, Narcisu José Brasil, Paulo 
Chiaradia, Antonio Lucio Borges, Bernardo Domingues Pereira da Silva, Seve- 

ciano Ribeiro Cardoso. 

Não tendo ainda terminado o seu friennio, devem-se-lhe, entretanto, muitos 

e Inesthnnvela serviços cm prol do engrandecimento dn cidade e do municipio. 

Ampliou a rede de ngua potavel, levando-a aos extremos da cidade, cujo 

perímetro distuende-se vertiginosamente, captando novos mananciaes : remode- 

leo jardim publico, dando-lhe aspecto digno da cidade e construindo artisti- 

co coreto ; abriu novas runse realizou melhoramentos nas antigas, que leva 

vam todas excellente arborização ; construiu pontes ruraes, e abriu estradas, 

facilitando o transito aos Dabiiantes du campo que accorrem ás feiras domini- 

caes e abastecem a pepulnção dos genvros indispensaveis, 

Um dos netos mais felizes desta camara foi, sem duvida, a construcção do 

Maladouso Municipal, empreendimento por si só bastante para consagrar os 

seus meritos, fazendo jús à gratidão dos seus municipes. 

A nova repartição municipal, que subsfifuiu no alcaíde rancho de telhas, 
tão commum nas cidades do inferior e improprio para os finsa que se destina, 

é wm predio elegante e hypitnico, constiulvo com todas as exipencias da asepsia 

e inaugurado soltmnen ente cm 2 Ce junho de 1933, tendo funccionarios ze- 

lusos e um regulamento criterioso. 

Sob sua acção kenesin c operosa, prospera o municipio, creando novas 

fontes de senda c de produução cuca tva orientação criteriosa, longe de en- 

travar, como soe acontecer festas vezes onde predomine a ambição, facilita 

organizando tabellas e posturas protectoras das iniciativas. 
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e agente 
executivo; José Rennó Pereira, vice-presidente; Frederico Teixeira de Maga-
lhães Leite, secretario; vereadores Francisco Rodrigues Pereira, Marcolino Ri-
beiro de Carvalho, José Carlos da Costa e Silva, Narciso José Brasil, Paulo 
Chiaradia, Antonio Lucio Borges, Bernardo Domingues Pereira da Silva, Seve-
riano Ribeiro Cardoso. 

Não tendo ainda terminado o seu triennio, devem-se-lhe, entretanto, muitos 
e inestimaveis serviços em prol do engrandecimento da cidade e do municipio. 

Ampliou a rede de agua potavel, levando-a aos extremos da cidade, cujo 
perimetro distende-se vertiginosamente, captando novos mananciaes ; remode-
lou o jardim publico, dando- lhe aspecto digno da cidade e construindo artisti-
co coreto; abriu novas ruas e realizou melhoramentos nas antigas, que leva-
ram todas excellente arborização ; construiu pontes ruraes, e abriu estradas, 
facilitando o transito aos habitantes do campo que accorrem ás feiras domini-
caes e abastecem a população dos generos indispensaveis. 

Um dos actos mais felizes desta camara foi, sem duvida, a construcção do 
Matadouro Municipal, emprehendimento por si só bastante para consagrar os 
seus meritos, fazendo jús á gratidão dos seus municipes. 

A nova repartição municipal, que substituiu ao alcaide rancho de telhas, 
tão commum nas cidades do interior e improprio para os fins a que se destina, 
é um predio elegante e hygienico, construido com todas as exigencias da asepsia 
e inaugurado solemnem ente em 2 de junho de 1913, tendo funccionarios ze-
losos e um regulamento criterioso. 

Sob sua acção honesta e operosa, prospera o municipio, creando novas 
fontes de re nda e de producção que a sua orientação criteriosa, longe de en-
travar, como soe acontecer tantas vezes onde predomine a ambição, facilita 
organizando tabellas e posturas protectoras das iniciativas. 

Uma aula do professor dr. Armand Bertholet no Instituto Electro-technico e Mecanico 
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Por sua vez, consolidada a politica local, alhelados o povo e os elementos 

principaes das esterilizadoras luctas de partidarismo mesquinho, um ambiente 

de calma, de trabalho fecundo e de harmonia completa unifica o pensamento de 
todos no ideal unico de reerguer o berço natal pela ordem e pelo progresso, 

Nos campos, de terras ferteis, o lavrador amplia suas culturas, curva-se 

«atisfeito à tareia e arrotta o solo, confiante e despreoceupado, emquanto nas 

pastagens nedias e robustas rezes, demonstrando o adeantamento da pecuaria 

na selecção dos typos, ponteam as encostas de cores sadias e bizarras. 

Na cidade, ao lado das fabricas que escancaram suas portas a centenas de 

operarios, das companhias que se incorporam e se firmam, do commercio que 

e activa € prospera, dos estabelecimentos de ensino literario e profissional 

DK ITAJUBA" a dapior dede e no E— 

que servem de modelos aos congeneres, as diversões leitas onde o povo des- 

eança das fadigas do trabalho diuturo, assistindo no desenrolar dos films nos 

cinemas confortavels ou, entrem fuxirante vegetação do parque, ouvindo às 

retretas das corporações musicaes, 

E sob essa atmosphera de Iniciativas, de vída e, sobretudo de união colle- 

ctiva, característico do IHajubá hodierno, ngem os seus homens publicos, vene- 

rados pela população, de modo a, pelo exemplo elevado que nas nccasiões 

opportunas sabem dar, conservarem essa hegemonia social que perience sem 

contestação á Cidade da Luz na formosa e encantadora região banhada pelas 

aguas murimuras do remansoso Sapucaly. 

Instituto D. Bosco - Ensino agricola e offícios, destinado a meninos pobres. Frente do edifício
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Limites — superfície — população—O Municipio: 
— governo municipal, divisão administrativa. —A 

comarca : — divisão judiciaria. — Vias de communica- 

ção : rodagens, viação ferrea, telephones, telegianh.S 

e correios. — Distancias — Divisão 1eligioza — Ojo- 
graphia — Altitudes. — Flora c fauna silvestres — 

Potamographia. — Mincracs. 

Limites — Situada a 21 16" de longitude O , e 22º 26' de laf. S., no valle 

do rio Sapucahy, no começo do elevado piateau conhecido pela denominação 

de Campos do Jordão, acha-se o municipio de Hajubá entre o Estado de S. Pau- 

lo, na parte mer dional, de que é separado nela serra da Mantiqueira, e os 

municipios minciros de Chmistina, Maria da Fé, Pedra Branca, Villa Braz, Vir- 

ginia e Passa Quatro. 

Na fronteira a lista limita-se com os municipios de Lorena, Quaratingue- 

t eS. Bento do Sapucahy, daquelle Estado. 

Superficie — E” avaliada em 2 561 kilometros quadrados. 

População — Approximadamente de 40.000 habitantes. 

Governo Municipal — A direcção do municipio é exercida, de conformidade 
com a legislação em vigor, pelo presidente da camara que ao mesmo tempo é 
o agente executivo, e por uma vercação eleita triennalmente e composta de 12 

vercadores, dos quaes 2 especiaes pelo districto de Soledade, 2 pelo districto 

de Pirangussú, e 8 vercadores geraes. 

Divide-se em 3 districtos de paz : Itajubá (séde), Soledade de Itajubá e San- 

to Antonio do Pirangussil. Está no 5.º districto federal e 3.º estadoal. 

A comarca — A comarca de Itajubá, creada pela lei n. 1,867, de 15 de 

julho de 1872, comprehende os termos de Itajubá e Christina, abrangendo a 

drea formada pelos municipios de Itajubá, Villa Braz, Christina, Sylvestre Fer- 
raz, Pedra Branca, Maria da Fé, sendo de 1.º entrancia. 

Pertenceu ais comarcas do Rio das Mortes e do Sapucahy, até que a lei n, 

719, de 16 de malo de 1855, a annexou á comarca de Jaguary, creando o termo, 

e em seguida, após a sun erecção em cidade, passando a ser a séde. 

Vias «e communicação — O municipio é cortado pela Rêde Sul Mineira 
(Companhia de Estradas de Ferro Federaes Brasileiras), resultante da fusão das 

antigas vias ferreas Sapucahy, Muzambinho e Minas e Rio, e pela qual se põe 

em comunicação com a mór parte dos municipios sul mineiros e com as cida- 

des de S. Paulo e Rio de Janeiro. 

A estação da cidade acha-se no kilometro 175, contando-se do ponto inicial, 

em Cruzeiro (Estado de S. Paulo), onde se dá o entroncamento com a E. FP. 

Central, que mantem trafego mutuo para bagagens e mercadorias com a Rêde. 

| São as seguintes as distancias Kilometricas de Itajubá aos pontos mais 
importantes do paiz : 

Instituto D. Bosco -— Grupo geral de educandos
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De ttajubá a Cruzeiro, entroncamento com a E. F. C. do Brasil... 175 km, 
De Itajubá a Sapucahy, entroncamento com a E. F. Mogyana-...... 198 

De Itajubá ao Rio de Janeiro (E. F. Central e Réde Sul Mineira)... 27 » 

De Itajubá a S. Paulo (Rêde Sul Mineira c E. F. €. do Brasil) ..... 419 

De Itajubá a Bello Horizonte (R. S. Mineira c E. F.C. do Brasil)... 815 » 

Aos municipios sul mineiros situados à margem da Rêde Sul Mineira e es- 

tancias de aguas minernes, são estas as distancias em kilometros : 

A Passa Quatro ... E NE fotE me 4 Mona e ritmo uh asas 140 km. 

A Pouso Alto ..... s E EE ni TR, 4 nm 5 

A S. Lourenço estagio horas ciel die mpi de Sylvestre 

EEITAD) vos es sos Egor repre qu páreo nice upamad + aim 95 » 

A Sylvestre Ferraz .. Des PS a e o ERR ARE E EP To 

A EDIStINA ca o ado mao uusats ER Ge Suas à aid 47 

A Mariada: Fêmeas de ico ddato cfsdaus dd DOS ari 28 » 
E Affonso Penna (Santa Rita dá bg cacto quencads Tui 59 » 

A Pouso Alegre . o. icis ces TERES Sema dy sia 80 » 
A Ouro Fino....... = ESEntEs SER Mbufid eira ERRO MAN A A am 190 

A Silviano Brandão (Jacutinga) ... iicsccs CRE RUBEET ss 173 » 

A Caxambú (estação hy lro-mincral) .. ....... E CEEE Lá 108 

A Cambuquira (estação hydro-mineral) id. FE mid aS o snes : M» 

A Lambary (estação hydro-mineral) ........... de gups PAES 15 » 

A Contendas (ustação hydro-mineral) ... ....... eso BpS DRA 121» 

Está estudada e plansjada 1 estrada de ferro que, partindo desta cidade 

irá 4 villa de Piquete, no Estado de S. Paulo, estabelecendo ligação directa com 

a Central do Brasile abrinio 1 comnsrcio uma região bem grande e riquisç 
sima, além d> facilitar a tn fi a zom sul mineira à exoortazio de seus produ 
cios, até agora difficultada pelo transporte penoso e mau da via ferrea que a 

serve, além das tarifas exaroralas que estiolam em grande parte o estimulo 
dos lavradores e industri es. 

Eis como o dr. J. CI mente Gomes, engenheiro incumbido dos estudos, se 

referiu ao traçado da es rada de ferro de Piquete a Itajuba: 

« Iniciamos os serviços plo exam? das gargantas da serra da Mantiqueira 

que tinhamos a transpor, para a escolha daquela por onde deverin passar q 

traçado. Tres se apresentavam: Registro, por onde passa a estrada que vae 
a Itajubá, na cota de 1.425; Boa Vista, a 3km. à direita desta, ma cotaade 
1.405; Ca Meia Luz,a 1 142 kitonetros cisjuclia, vu cota J4 1 350. Das trcg 

Instituto D. Bosco — Aula de 
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optamos pela do Registro, apesar de mais alta do que a da Meia Lua, por ser 

a que está mnis em direcção a Itajubá c encurtar mais o traçado... 

A construcção de uma linha ligando a cidade de Itajubá directamente á 

Central, por caminho mais curto, é velha aspiração desta zona, cuja incontes- 

tavel importancia se manifesta pelo clima, pois, em parte della, se acham si- 

tunados os afamados Campos do Jordão ; pela sua producção e pelo menor per- 

curso, Iacilitando deste modo às relações comincrciaes de sua população, 

O traçado tem o desenvolvimento total de (64,k800, sendo 26,k100 da da 

garganta á estação da Estrella, ramal de Piquete, e 38k70) da mesma garganta 

à cidade de IMajubá. 

Este desenvolvimento poderá elevar-se mais, conforme o demonstrarem os 

estudos definitivos, mas não nos parece que de muito. 

Para servir aos celebres Campos do Jordão, dando-lhes meios de se des- 

envolverem, o que julgamos uma necessidade, pois o seu clima talvez não 

tenha rival nem na velha Europa, por excellencia, relativamente proximos de 

tres grandes capitaes, Rio de 'aneiro, S. Paulo e Bello Horizonte, onde existe 

um estabelecimento official, o Sanatorio, para tratamento da tuberculose, in 

dicamos a construcção de uma estrada de rodagem, para automoveis, a qual 

teri 10 Kilometros com rampa maxima de 4 º/o, partindo da garganta do Re- 

gistro. Não precisamos demonstrar os beneficios que esta virá trazer, já dando 

facil accesso dquelle estabelecimento official, já facilitando as communicações 

com as localidades ahi existentes, Lavrinhas e S. Francisco, já proporcionan- 

do o desenvolvimento de tão bella região, talvez só comparavel á Suissa. 

Não nos coube sermos os primeiros nesta tarefa: outros já a tiveram a 

desempenhar e foram os conhecidos engenheiros Euler, Liberalli, Caramurú 

Theodoro Sampaio e Pujol. 

Eram diversos os pontos de entroncamento : Lorena, Cruzeiro, etc. ; hoje 

é forçado o de Lorena pela existencia do ramal desta estação á villa de Pi- 

quete. 

A bitola aduptada é de um metro, entre trilhos, bitola d'aquelle ramal e 

da linha que serve a cidade de Itajubá, antiga Sapucahy. 

Será esta linha, até o presente, a que attingirá á cota mais alta entre nós, 

1400 metros acina do nivel do mar. A belleza do panorama é inexcedivel; 

escendo-se daquella altitude pela encosta da serra da Mantiqueira, tendo em 

haixo o valle do Parahyba, facilmente far-se-i uma idéa dos golpes de vistas. 

Proseguindo no seu relatorio, a commissão descreve q traçado, que parfn- 
do da cstação da Estrella, no ramal de Lorena a Piquete, nuna altitude de 

Francicco Nisticó



—— O MUNICIPIO 

655 metros, segue pela direita o rio Piquete, até o kilometro 5, onde, transpon- 

do-o, ganha a bacia do Quilombo, passa para as do Itajubá, Bemiica e Lirnelra, 

subindo à encosta até a garganta do Registo, a 1 400 metros sobre O nivel do 

mar, com a rampa maxima de 3º, um kilometro a 2º/o e 500 metros de 

paltier. 

Transporta a garganta do Registo, desce a linha em direceção a Majubá, 

nhando os valles dos rios do Ataque, Tijuco Preto, da Onça e Machado, e 

chegando a Soledade de Itajubá, 12 kilometros afastada do Registro, entrando 

pa povoação pela mirgem do Rosario que transpõe no kilometro 13, seguindo 

g'ahi sempre pela mesma encosta até a cidade de Itajubá, pela margem do 

ganto Antonio até o kilometro 32.6M em que este se confunde com o Sapu- 

cahy. 
Na parte encachocirada do rio Santo Antonio, a rampa será de 3% eno 

restante de menos de 1a. 

E dest'arte concluc o relatorio : 

« Esta estrada não nos parece simplesmente de interesse local, mas um 

tronco, como o da Minas e Rio entre Cruzeiro c Monte Bello. 
Entre Piquete e Iajnbá...sseseasessesseasaposma ças 64.k800" 

De Piquete a Lorena.............. ecoa caseiro seita aid 17.k500M 

De: Lorena a; Cruzeiro es ecenenepemeses cas aats sé PEA E 25.000 

Portanto, de Itajubá, passando por Lorena, temos um 
totatde secs uscncogecesecesvecrçss comes MSM 

Da cidade de Itajubá, pela Sapucahy, a Soledade, 

TEMOS ceesgoneno gor CENPECi isto Eds alicia emana 85km. 
De Soledade a Cruzeiro, pela Minas ce Rio......... ... 9okm. 

Oquedi un tolalide se casuais tatids atisdisto W5km. 

da Cidade de Itajubá a Cruzeiro, passando por Soledade. Ha, portanto, uma 

diferença de 67.701 a favor do 1.º traçado, sendo as condições technicas de 
ambos equivalentes, o qu fará com que as cargas e passageiros que chega- 

rem à cidade 12 ly com testino ao Rio 04 S. Paulo, se diriam a Lorena, 
de preferencia a Cruzeiro, e vice-versa 

De Mogy-Mirim a Iajubi, pela Sapucaby.............. - 231.k000 

De Itajubia Cruzeiro, passando por Piquete e Lo- 
TEMA « amssiss Seug-mo E ssa dir = qiasjea 107 300 

DE ITAJUBA' 81 

O que dá de M, Mirim a Cruzeiro, passando por Pi- 

quete e Lorena ...ec.vo voo voa cos cre coa conosco SIBK IDO, + 

De Mogy-Mirim a $S. Paulo co... crrrso rorcrerro 182, 
De S. Paulo a Cruzeiro (pela Central)... ..,,,. ce. Z4M4km 

O que dá de Mogy-Mtrim a Cruzeiro, passando por S. 

Paulo ...... ixisisio Gbanto REL Idas daria TEC 426k"", 

havendo, portanto, uma differença de 87.700 metros a favor do primeiro traça- 

do, o que fará com que as cargas e passageiros, de Mogy-Mirim para cima, 

que se destinem ao Rio directamente, prefiram o traçado de Lorena a Itajubá.» 

A exposição ao Director da Repartição de Fiscalização das Estradas de Per- 

ros Federaes Brasileiras, termina com os calculos ahaixo sobre renda provavel 

da estrada : 

«Soledade de Itajibá—Renda provavel, 

5.200 toneladas de mercadorias (exportação e importa- 

ÇÃO) esses ssnie soro 00» qua comcam os ne esa axuc as ecra - 177:840$009 

1.106 passageiros ....... cerecencrencere cerencreertoro 2:395$956 

Total se custos es iné cado prdr Daio marco 180:2355950 

Estação da cidade de Iajubá—Exportação e importa- 

ÇÃO ecc cormrerua cao cre ce o 0-0. ++ 558:000$000 

2.194 passageiros ececeee cr crrcerecereerenercrroreoo 54195180 

ola us csecure creo ERA DES Cosmo qm 5 oe HOBMDSIGOS 

Sommando-se a esse resultado mais a renda provavel de mercadorias em 

transito, computada em 69):0)5090, ter-se-á a renda provavel, baseada em cal- 

culos ainda falhos e aquem do real, da estrada de Piquete a Itajubá, em 

1.343:055$136, 

Além da Rêde Sul Mineira eda planejada Piquete a Ilajubá que, certa- 

mente, feitos os estudos que já foram sujeitos á approvação do ministerio com- 

petente, será locada e construida para beneficio de uma zona que hoje é o ce- 

leiro onde se abastece a Capital da Republica, o municipio possue varias es- 

tradas de rodagem, entre as quaes as que vão ter aos districtos de Soledade e 

Pirangussú, a ultima das quaes transitavel por carros e automoveis, e outras 

em direcção a Pedra Branca e Villa Braz. 
Telegrapho, telephones e correios. —Funcciona na estação da cidade uma 

repartição telezraphica da Réde Sul Mineira em trafego mutuo com a do tele 

lastituto D. Bosco — Aula de alfaiataria sob a direcção do professor tenente Hygino Miranda
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grapho nacional installada em Soledade, no municipio de caxambú, a 85 kilo- 

metros de distancia. 

Encampando a rende telephonica aqui existente, c que pertencia a antiga 

Companhia Força e Luz de ltajuba, a Rede Telephonica Bragantina ampliou 

esse serviço, dotando os districtos de apparelhos c ligando a estação local ds 

das seguintes localidades: S. José do Alegre, Pedra Branca, Pedrão, Maria da 

Fé, Christina, Sylvestre Ferraz, Piranguinho, Villa Braz, S. José do Paraiso, 

Santa Rita do Sapucahy, Ouro Fino, Borda da Matta, Pouso Alegre, Cambuhy, 

Capivary, Campo Mystico, Congonhal, Guaxupé, Guaranesia, Jacutinga, la- 

guary, Silvianopolis, além de varias cidades do norte paulista, como ser 

jam, S. Paulo (capital) Bragança, Espirito Santo do Pinhal, Apparecida, Lo- 

rena, Guaratinguetá, Pindamonhangaba, Itú, Mogy-Mirim e outras. 

A agencia do Correio é de 2.º classe, pertencente ao quadro da sub-admi- 

ministração de Campanha, existindo ainda no municipio mais duas agencias 

de 4.º classe, em Piranguassú e Soledade de Itajubá. 

Póde-se avaliar o movimento da agencia da cidade pelos seguintes dados 

estatísticos : . 
1914— Movimento de vales e cartas com valor 

66 vales internacionaes .. ... cce is ces 2:4454707 

826 vales nacionaes emittidos .. li ccccss cccra 102:1688100 

426 vales nacionaes papos ... ..c cold ecicstrciais 39:6088300 

1 vale reembolsado ... E SONG CASTIMCCE SA SD 5OS000 

Cartas com valor expedidas, recebidas c em transito 

(DO) .. cs rar E UE saqaas sosALiLe sê corro 2019228239 

Total do movimento de valores em 1914 ....... 346:2845436 

1914—Movimento de correspondencia registrada sem valor 

Officios recebidos, expedidos ec em transito 3.439 

Autos » » » E raras E ia 249 

Massos » » E mano acseninhis UUs 

Cartas » » » » cerreo nes 4.584 

Manuscriptos recebidos, expedidos e em transito ......... 319 

Impressos » » » » 2.089 

Encommendas » » » o sich 1.530 

Curtas bilhetes » » » É buen gi 

Total de reiristds sc ss cu aus eso 13 206 

DE ITAJUBA' — 

I914—Correspondencta não registada 

Officlos recebidos, expedidos e em transito (serviço offi- 

CAD mtos Gra GDS À E intalar EE Geral dé 3.9 

Massos recebidos, expedidos e em transito (serviço offi- 

CURI) raro res serra Sposa iria cds o vor Sa escrevia ia 1.882 

Cartas recebidas, expedidas e em transito ...... esco. 316.744 

Cartas-bilhetes, recebidas expedidas ec em transito ....... 14.467 

Bilhetes-postaes ” » » co orvtéção 97,808 

Manuscriptos » ” » 3.010 

ORA) A a CER o E O “a EDGE Agopa UBV O 

Movimento de malas expedidas, recebidas e em tran- 

EO ore si sreasos as ss mapesa E5 ssneas gia 8.161 

Renda da agencia: venda de sellos e outras formulas e 

premio de vales... .......... EE sed cms LEO, SERA 10:011$540 

A repartição postal de Itajubá expede malas diarias, ás 10 da manhã e 4s 

5 da madrugada para Bello Forizonte, Rio e S. Paulo, e para os municipios de 

Christina, Pe 'ra Branca, Maria da Fé, etc., e sub-administração de Campanha, 

e às 13 horas para Villa Braz, Paraisopolis, Santa Rita do Sapucahy, Ouro 

Fino, Pouso Alegre e outras agencias da margem da Rede Sul Mineira. 

Divisão religiosa-—Religiosamente, o municipio, que foi desmembrado do 

bispado de S. Paulo, pertence ao bispado de Pouso Alegre, dividindo-se em 

3 freguezias: Santo Antonio de Pirangussú, Nossa Senhora da Soledade de Ita- 

jubá, e a séde, com o mesmo orago de um dos districtos de paz,o de Sole- 
dade. Além disso existem capeltas filiaes nos bairros de Roseta, S. Francisco 

dos Campos, Rio Manso . 

Orographia—Altitudes—Percorrido em todos os sentidos pelas ramifica- 

ções do systema orograpiico da Mantiqueira, o municipio tem o solo deveras 

accicdentado, offerecendo perspectivas multiplas e terminando, para O lado do 

sul, na fronteira com S. Paulo, em um planalto, de clima saluberrimo, deno- 

minado Campos do Jordão, que se prolonga além da linha límitrophe, para os 

tados do valle do Parahyba do Sul. 

Variam, dest'arte, muito as altitudes nos diversos pontos: Nos Campos do 

Jordão encontra-se S. Francisco, a 1.60) metros sobre o nível do mar, exis- 

tndo no plateau localidades a 2.400 metros. 

Instituto D. Bosco -- Aula de marcinaria.
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Na fronteira, com a conformação approximadamente  pyramidal, existem ou 

icor dos Marins, que suppomos ser n mesma serra classificada pelo Ilustre 
parão Homem de Mello coli o nome de Serra it) Tenô4, Pyranites de faju- 

da ou serra dos Maprenks, a 2.490 metros; o Charco tem 1,74lms. co logar 

conhecido pelo nom: de Cayun, 1.842. 
As gargantas do Registro, no ponto fiscal, da Meia Lua e da Bon Vista, 

estão respectivamedte a 1.425 metros, a primeira, !.165ms. a segunda e 1.350, 

cotas determinadas pela commissão de estudos da E. F, de Piquete a IHa- 

A cidade de Itajubá acha-se a 838 metros acima do nivel, Pirangussú, 

séde de um dos districtos, a 893 metros e Soledade de Hajubi approximadamen- 

tea 1.200 metros. 
A nomenclatura orographica é infinita, e toda ella obedece ao baptismo po- 

pular que, a cada um dos tentaculos que se projectam dos troncos principnes, 

dá uma denominação especial, presa quasi sempre a uma tradição, a um rio 

que corre em suas faldis ou a quaesquer motivos Que impressionem a Indole 

creadora do homem campesino. 

Impossivel seria descrever todos os btaços quen Mantiquelra, como um 

polvo magestoso, distende pela area do municipio de Itajubá. Ay principnes 

serras do seu perimetro são: as do Jtnjubá, dos Toledos, proxima da qual 

está a antiga usina de electricidade, a do Mogyano, no bairro do mesm none, 

ado Cubatão, perto da fronteira com o municiplo de Virginia, a dos Marins, 

onde se encontra clevido pico desse noma,a da Corrego Alegre, ny coniço 

dos Campos do Jordão, a do Machado, das Bicas do Monteiro, da Vargem 
Grande, do Sengô, tambem com um magestoso pico que lhe toma o nom?, a 

da Cachoeirinha, a 42 Siit'4v77,a do Peri, as d) Barreiro e Barretrinho, a 

de Agua Lina, seguindo o valle do rio desse nome, a do Salto, do Tagua- 
ral, do Rio Manso, esta ultima na bacia do Lourenço Velho, a de Santo An- 
tonto, seguindo o tio de seu nome, as de Iterêrê, das Posses do Soce jo, a de 
Pirangussã. seguindo o eurso dorio Pirangussi, as do Gamelão, do Pouso 
Frio, da Estancia, das Amtuinas, esta nas proximidades da sédeido municipio 
e coroada pelo pico da Pedra Vermelha ou cabeço das Anhumas, aque se 

quiz attribuir:o nome da cidade, as dos JMouras, de S. Bernardo, da Muttosa, 
do Monjolinho, do Curratinho, da Boa Vista, esta perto da cidade e que deu 
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o seu nome a primitiva vida da Boa Vista de Iajubá, a de S. João, fronteira 

com Maria da Pé e percorrida pela estrada de ferro Rede Sul Mineira, as do 

Campo do Chiquetro, Cantagalo, n da Lourenço Velho, no valle do fio de seu 

nome, districto da cidade, as do Cravo, do Purgatorto, do Mahte Branco, do 

Ataque, sendo estas as mais notavels. 

POTAMOGRAPHIA:—A bacia potamographica de Itajubá está toda compre- 

hendida na vertente do Rio Grande (para o rio da Prata), por Ínfermedio do 

mais caudaloso de scus cursos d'agua, o rlo Sapucahy, e € curfada por muitos 

rios, ribeirões e centenas de corregos, que regam a sua area, formando bellissi- 

mas e volumosas cachociras, principalmente encontrando-se as suas nascen- 

tes nas encostas da Mantiqueira, quasi sempre em logares elevados. 

O rlo Sapucahy nasce no logar denominado Serra dos Marmallos, na fron- 

teira do estado de S. Paulo, tendo suas cabeceiras no municipio de Itajubá. 

O seu nome origina-se de : Sapucata, corruptela de gapucal, nome da 

Lecpthis, fructo abundante nas sas margens, e p, rio, agua, curso d'agua em 

lupy-guarany. 
Percorre vurlos municipios sul-mineiros, entre os quaes Santa Rita do Sa- 

pucahy, S. Gonçalo, etc,, Indo despejar suas nguas no rio Grande, um dos 

formadores do Paraná, depois de 65 leguns dz curso, das guaes em grande 

trecho é navegavel. No municipio de Itajubá s1o seus principaes tributarios : 

Rio Lourenço Velho; nasce na serra dos Marins, separa o municipio dos de 

Virginia, Maria di Pé e Pelra Branca, corre na direcção de Leste prra Oeste 

e desemboca no Sapucahy pela margem direita, pouco abaixo da cidade de Ita- 
jub4, formando antes poderosa cachoeira. Recebe o rlo Claro que nasce no 

Taquaral e, correndo de N. para S, despeja suas aguas pela margem es- 

querda. 

Rio Sento Antonio, affluente do Sapucahy pela margem direita, nasce na 
serra d) Corrego Alegre com o nome de Taioão, percorre o districto de Sole- 

dade e tem sua confiuencia 15 kilometros distante da cidade de Itajubá . 

Rio Agua Limpa, nfiluente da esquerda do Santo Antonio, nasce na serra 

do Cubatão, recebe o corrego deste nome e corre na direcção de nordeste a su- 

doeste, formando duas belas cachoeiras, a do Salto, que se despenha de gran- 

de altura e outra menor com o nome de Funil. 

Bosco — Forja de ferreiro, Professor: Angelo Boer

S. João, fronteira 
com Maria da Fé e percorrida pela estrada de ferro Rede Sul Mineira, as do 
Campo do Chiqueiro, Cantagallo, a do Lourenço Velho, no valle do rio de seu 
nome, districto da cidade, as do Cravo, do Purgatorio, do Monte Branco, do 
Ataque, sendo estas as mais notaveis. 

POTAMOGRAPHIA: - A bacia potamographica de Itajubá, está toda compre-
hendida na vertente do Rio Grande (para o rio da Prata), por intermedio do 
mais caudaloso de seus cursos d'agua, o rio Sapucahy, e é cortada por muitos 
rios, ribeirões e centenas de corregos, que regam a sua area, formando bellissi-
mas e volumosas cachoeiras, principalmente encontrando-se as suas nascen-
tes nas escostas da Mantiqueira, quasi sempre em logares elevados. 

O rio Sapucahy nasce no logar denominado Serra dos Marmellos, na fron-
teira do estado de S. Paulo, tendo suas cabeceiras no munlclplo de Itajubá. 

O seu nome origina-se de : Sapucaia, corruptella de çapucai, nome da 
Lecythis, fructo abundante nas suas margens, e y, rio, agua, curso d'agua em 
tupy-gunrany. 

Percorre varios municipios sul-mineiros, entre os quaes Santo Rita do Sa-
pucahy, S. Gonçalo, etc., indo despejar suas aguass no rio Grande, um dos 
formadores do Paraná, depois de 65 leguas de curso, d as quaes em grande 
trecho é navegavel. No municipio de Itajubá são seus principaes tributarios : 

Rio Lourenço Velho; nasce na serra dos Marins, separa o município dos de 
Virginia, Maria da Fé e Pedra Branca, corre na direcção de Leste para Oeste 
e desemboca no Sapucahy pela margem direita, pouco abaixo da cidade de Ita-
jubá, formando antes poderosa cachoeira. Recebe o rio Claro que nasce no 
Taquaral e, correndo de N . para S., despeja suas aguas pela margem es­
querda. 

Rio Santo Antonlo, affluente do Sapucahy pela margem direita, nasce na 
serra d o Corrego Alegre com o nome de Taboão, percorre o districto de Sole-
dade e tem sua confluencia 15 kllometros distante da cidade de Itajubá. 

Rio Agua Limpa, affluente da esquerda do Santo Antonio, nasce na serra 
do Cubatão, recebe o corrego deste nome e corre na direcção de nordeste a su­
doeste, formando duas bellas cachoeiras, a do Salto, que se despenha de gran-
de altura e outra menor com o nome de Funil. 

Instituto D. Bosco - Forja de ferreiro. Professor: Angelo Boer 
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Rio S Bernardo, tributario da esquerda do Sapucahy, nasce na serra dos 

Cabritos, corre na direcção approximada de sul para norte e tem sua confinen- 

cia 30 kilometros acima da cidade de Iajuba, 

Rio RosarioNasce na serra do seu nome e depois de pequeno curso re- 

une-se ao Taboão, na vertente di) esquerda do Sayucahy, recebendo pela di- 
reita o ribeirão Brumado, cujas cabeceiras estão na serra do Brumado. 

Corrego Alegre, afluente do rio Sapucahy pela margem esquerda, tendo 
suas nascentes nos Campos do Jordão. 

Rio das Bicas—Nascc na serra da Mantiqueira, banha S. Francisco dos 

Campos e recebe o rio Buriguy, pela margem direita, o Miraguaya, pela es- 

querda, formando entre estes dois a cachoeira conhecida pelo nome de Bicas 

de Cima: em seguida recebe os rios Comprido, Quilombo, à direita, tendo mails 

duas quedas d'azur com as denominações de Bicas do Meio e Bicas de Baixo; 

desemboca no Sapucahy pela dircita. 

Rio Iter3r?=iyrua-se dijanção dos corregos da Arruda, Que nasce na 

serra de seu nome, Gugricanga e Agna Santa, este ultimo nascendo na serra 
do Camoinho, divisa actuale contestada com o estado de S. Paulo. Banha o 

bairro da Roseta, correndo de N. para S., desemboca no' Sapucahy 4 direita 20 

kilometros acima de Itajubá, tendo como tributarios os ribeirões do Campes- 
tre, Varjão, Borges. 

O rio dos Amaros--nasce na serra de seu nome e desagua, 2 kilometros 

abaixo da confluencia do Iterêrê, no rio Sapucahy, pela margem direita. 

Rio Pirangussi—nasce na serra do seu nome, na fronteira com S, Paulo, 

corre na direcção approximada de S. a N., recebendo pelo lado direito o ribeirão 

Bacalhau e o rio Gamelão e os corregos do Machado e das Antas. Banha o dis- 

tricto de seu nome e desagua no Sapucahy pela margem esquerda, perto da ci- 

dade de Itajubá. 
O ribeirão das Anhumas--nasce na serra das Anhumas e desemboca no Sa- 

pucahy pouco acima da coniluencia do Pirangussú. 
O ribeirão dos Antunes, nasce na serra do seu nome e é tributario do Pi- 

ranguinho 

Além destes, outros cursos existem, como o Corrego do Anselmo, corrego 

José Pereira, que atravessa a cidade nascendo no Jurú, corrego da Boa Vista 
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do Cantagalo, da Boa Vista, affluente do rio Taboão, do Monteiro, afluente 

da esquerda do Sapucahy, do Purado, proximo de Santo Antonio, do Hespa- 

nhol, pela margem direita do Sapucahy, corregos de S, Pedro, da Pedra Preta, 
do Cafesal, ribelrões da Estancta, do Matto Dentro, do Ataque, este ultimo 

nas proximidades do districto de Soledade de Itajubá, formando uma elevada 

cachoeira de força de 1.168 cavallos e com 35 metros de altura, do Tíjuco Preto, 

do Onça e o rin Machado, corrego do Socego, affluente da direita do Sapu- 

cahy, 

FLORA SYLVESTRE—Possuindo extensas e cerradas mattas, onde abundam 

as madeiras de construcção, robustos cern:s de dimensões colossaes, e grande 

variedade de plantas aromaticas, medicinaes e tanniferas, estas proprias para 

o cortume, seria vasto o catalogo a organizar-se dos specimens que consti- 

tuem os milhares de alqueires cobertos de floresta. 

O mais commum, entretanto, é o pinheiro nacional, ou antes, as connife- 

ras caracteristicas das regiões frias, vendo-se pinheiraes que cobrem superfi- 

cles consideraveis, calculanlo-se que, sô uma das fazendas dos Campos do 

Jordão, da primeira derrubada, dará 800.000 metros cubicos da apreciada ma- 

deira, 

além da Arraucaria brasiliana, o municipio possue mais os seguíntes spe- 

cimens, todos abundantes, muito preciosos e com varios empregos : 

Angico—PIptadenta rigida,da familia das leguminosas, muito resistente, 

de cor branca, com o peso especifico de 0,907 por centimetro quadrado, em- 

pregada em construcções navaes e de architectura, e tambem usada pelos ser- 

tancjos como medicinal, adstringente, nos casos de diarrhéa, tosse e bronchi- 

tes. E” tannifera e empregada no cortums, com infusão da casca. 

CebrO—(Cedrela brasiliensis), da familia das meliáceas, cor de rosa, ex- 

cellente cerne e facil de trabalhar. 

SucupirAa—(Bowdichia sp.) Planta leguminosa, madeira para marcenaria 

e construcção, empregada madicinalmente como depurativo, nos casos de fe- 

ridas, ulceras e molestias da pelle. O nome é de origem tupy:—corruptella de 

cébe-pira (casca saliente), transformada em sibipira, socopira e sucupira. 

PEROBA—Ha tres especies: peroba parda (Aspidosperma leucometium) 

apreciada para wagons de estrada de ferro, moveis, etc.; peroba amarela. 

Instituto D. Busco — Banda musical do estabelecimento sob a regencia do maestro F, Nisticó

or ma-se da junçã o dos corregos da Arruda, que nasce na 
serra de seu nome, Guaricanga e Agua Santa, este ultimo nascendo na serra 
do Campinho, divisa actual e cont estada com o estado de S. Paulo. Banha o 
bairro da Roseta, correndo de N. para S., desemboca no Sapucahy á direita 20 
kilometros acima de Itajubá, tendo como tributarios os ribeirões do Campes-
tre, Varjão, Borges. 

O rio dos Amaros - nasce na serra de seu nome e desagua, 2 kilometros 
abaixo da confluencia do Iterêrê, no rio Sapucahy, pela margem direita. 

Rio Pirangussú - nasce na serra do seu nome, na fronteira com S. Paulo, 
corre na direcção approximada de S. a N., recebendo pelo lado direito o ribeirão 
Bacalhau e o rio Gamelão e os corregos do Machado e das Antas. Banha o dis­
tricto de seu nome e desagua no Sapucahy pela margem esquerda, perto da ci­

dade de Itajubá. 
O ribeirão das Anhumas - nasce na serra das Anhumas e desemboca no Sa­

pucahy pouco acima da confluencia do Pirangussú. 
O ribeirão dos Antunes, nasce na serra do seu nome e é tributado do Pi­

ranguinho 
Além destes, outros cursos existem, como o Corrego do Anselmo, corrego 

José Pereira, que atravessa a cidade nascendo no Jurú, corrego da Boa Vista 

do Cantagallo, da Boa Vista, affluente do rio Taboão, do Monteiro, affluente 
da esquerda do Sapucahy, do Furado, proximo de Santo Antonio, do Hespa-
nhol, pela margem direita do Sapucahy, corregos de S. Pedro, da Pedra Preta, 
do Cafesal, ribeirões da Estancia, do Matto Dentro, do Ataque, este ultimo 
nas proximidades do districto de Soledade de Itajubá, formando uma elevada 
cachoeira de força de 1.168 cavallos e com 35 metros de altura, do Tijuco Preto, 
do Onça e o rio Machado, corrego do Socego, affluente da direita do Sapu­
cahy. 

FLORA SYLVESTRE - Possuindo extensas e cerradas mattas, onde abundam 
as madeiras de construcção, robustos cern es de dimensões colossaes, e grande 
variedade de plantas aromaticas, medicinaes e tanniferas, estas proprias para 
o cortume, seria vasto o catalogo a organizar-se dos specimens que consti-
tuem os mllhares de alqueires cobertos de floresta. 

O mais commum, entretanto, é o pinheiro nacional, ou antes, as connife-
ras caracteristicas das regiões frias , vendo-se pinheiraes que cobrem superfi-
cies consideraveis, calculando-se que, só uma das fazendas dos Campos do 
Jordão, da primeira derrubada, dará 800.000 metros cubicos da apreciada ma-
deira. 

Além da Arraucaria brasiliana, o município possue mais os seguintes spe-
cimens, todos abundantes, muito preciosos e com varios empregos: 

ANGCO - Piptadenia rigida, da familia das leguminosas, muito resistente, 
de cor branca, com o peso especifico de 0,907 por centimetro quadrado, em-
pregada em construcções navaes e de architectura, e tambem usada pelos ser-
tanejos como medicinal, adstringente, nos casos de diarrhéa, tosse e bronchi­
tes. É tannifera e empregada no cortume, com infusão da casca. 

CEDRO - (Cedrela brasiliensis), da famifia das meliáceas, cor de rosa, ex-
cellente cerne e facil de trabalhar. 

SUCUPIRA - (Bowdichia sp.) Planta leguminosa, madeira para marcenaria 
e construcção, empregada medicinalmente como depurativo, nos casos de fe-
ridas, ulceras e motestias da pelle. O nome é de origem tupy: -corruptella de 
cêbe-pira (casca saliente), transformada em sibipira, socopira e sucupira. 

PEROBA - Ha tres especies: peroba parda (Aspidosperma leucometium) 
apreciada para wagons de estrada de ferro, moveis. etc.; peroba amarella. 
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Aspidosperma polynearunt) para construcçõos, tendo a vantagem de pouco 

oxydar os metaes com clla em contacto; peroba rosa (Aspydosperma «dasyenr- 

por) empregada em construcções. Familia das apotyndecas. 

MASSARANDUBA (Mimusops elata) familia das sapotaceas, de cor vermelha, 

propria para construcção. 

GUATAMBU" (Aspidosperma macrocarpum). Da familia das apocyndceas, de 
cor branca, é madeira muito resistente. 

JACARANDA!— Ha varias especies: jacarandá roxo, amarello c pardo (Ma- 

cheerium), familia das leguminosas e de cerne muito resistente. O nome origina-se 

do tupá, pacd-ratã, ou «o que tem o centro duro.» 

Canella. Ha duas especies: canela amurella (Nectandra nitiduia) c cu- 

nella preta (Nectandra amara), ambas muito empregadas, familia das laura- 

ceas. Emprego medicinal. 

SASSAFRAZ Ou «canella sassafraz» Mespiloilaphne sassafráz) da familia das 
jauraccas, de um aroma activo, cor amarella, empregida vantajosamente em 

construcções. 

E” tambem medicinal, como estimulante, anti-rheumatico e depurativo. 

IpÊ—Ha duas especies: /pê amarelo (Tecoma araliaceu) co Ipé-Tabavo 
(Tecoma pedicellata), este ultimo de cor verde escura, ambos para construeção, 

muito resistentes, cobrindo-se a elevada arvore de bellissimas flores na prima- 

vera. 

E' nome tupy-guarany. Da famia das bignoniaceas, 

OLEo—Ha varias especies, entre as quaes: Olco pardo ou cabrinva (Myro- 

carpus frondosus), empregado na marcenaria; Oleo Vermelho. (Mprospermum 
erythroxplon), proprio pari moveis. Da familia das leguminosas, tem tambem 

emprego medicinal. Existe mais a Copahyba ou Oleo de Conahyha (Copaifera 

Langsdorfii), madeira apreciada e resina empregada no tratamento de feridas, 

ulceras, e na cura do umbigo de creanças recemunascidas. 

CANJARANA, Cabralea cangerana), de cor vermelha, empregada como mi- 

deira de construcção, planta medicinal e dando excellente carvão . Origina-se 0 

nome dos vocabulos tupys acayéá-rana ou a «cajaseira falsa» 
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PinsoO (Araucaria brasiliana) existindo abundantemente em todo o muni- 

cipio e de varias especies, de cerne roxo, branco, vermelho e amarelo. Ha 

tambem o pinho bravo, brenco, co pinho do brejo, Da excellentes taboas e 

outras peças de madeira, muito empregado em marcenaria e construcções, po- 
dendo rivalizar com o importado de Riga. Família das conniferas, 

CAMBARÁ-QUASSU" (Vanlllosmopsis erythropuppa), família das compostas, 
das dycotilédoncas, propria para construcção, Nome de origem (upy guarany, 

CANNA FISTULA (Cassia ferrnpginea), das leguminosas, para construcção, 

tannifera e de emprego medicinal, purgativa. Conhecida tambem pelo nome 

de Galinho Assada. 
PÃO D'ALHO (Gallesia gorazemo), das Phytolaceaceas, para construcção, 

E exracteristico o cheiro activo de alho que desprende. Chamavam-n'o qs 
selvicolas de Guararema, de guara, O «pão», rema, «que fede», e por este nome 

é conhecido em grande parte do sertão mineiro. 

GUAIACA" ou Guacá (Lucuma sp.) familia das supotaceas, propria para 

construcção. Do tupy guá (de got), rendolada, avá, cousa ou copa, 

QUINA (Exostena cuspidatwmn), planta tanniiera e meticinal nos casos de 

febre. No municipio encontra-se a quina amarelia e a quina vermelha. 

VINHATICO (Enterolobium ellypticum), das leguminosas, madeira preciosa 

para aslabricaçãoJde moveis de luxo. 

OLHO DE CABRA (Ormosia Jfastigiata), das Jeguminosas, de cor branca, 

para construcção. 

GUAMIRIM existindo fres varicdades: vermelho, amarello e preto, pro- 

prio para construcção. Do Lupy, guá, «copa» ; mirim, «pequena». 

JaTOBÁ ouJATAHY — ( Hymenca Courbaril) Leguminosa, propria para 
vonstrucção, de emprego medicinal, produzindo uma resina conhecida pelo 

nome de oleo copal. Ambas as denominações originam-se do tupy: Jatobá, 
de y-atá-obá, traduzindo-se «casta dura»; Jatahy, de y-a-atá-i, ou antes «ar- 

vore do frucio duros, allusão ás favas de que se cobre essa arvore e que são 

rijas exteriormente, guardando dentro, quando maduras, um pollen muito 

doce e agradavel, 

CABIÓNA (Dulbergia migra), das leguminosas, madeira apreciada para con- 

strucções e moveis devido à sua solidez. E” decor preta c d'ahio seu nome, 

originado do tupy cod, «madeira», píuna, «preta». 

Instituto D. Bosco — Cultura do arroz praticada pelos educandos
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INGÁ ou Angá, das leguminosas (Ingá dulcis), de varias especies e propria 

para construcção. Contracção de angaha, do tupy guarany, produz favas que 

contêm carne saborosa c doce. 

BugRE — de construcção, tendo a cor branca. 

FiquEIRA — (Urostigma dolearia), familia das urticáceas, tambem chama- 

da gamelleira, porque de seu tronco são feitas as gamellas, vasilhas destinadas 

ao uso domestico. Tem um latex, similhante ao da seringueira e que, uma vez 
coagulado, forma visgo encorpado. 

CALUMBA (Chusmanthera palmata), das menispermáceas, para objectos de 

luxo e delicados, cor de rosa. O seu maior emprego, entre as populações 

ruraes, é como medicinal, nos c.sos de diarrhéas, gastralgias c como tonico 
estomachico. 

PITANGUEIRA — (Stenocalyx Michelli) das myriaceas, de duas especies, 

vermelha e preta. Dá fructos agridoces que, quando sazonados, têm o exterior 

rubro. D'ahi o nome tupy: — de piranga, vu «vermelhos, 

GUABIROBA ou GABIROBA -- (Abbevillca mascholantha), de cor branca no 

cerne, pouco empregada e de pequena resistencia e peso. Dá pequenos fructos 

e d'ahi o seu nome, originado do tupy guab-iraba, ou «fructa de comer». 

PINDAHYBA ou PINDAHUBA 'Xylopia sp), familia das anonáceas, propria 

para construcção e de duas especies: vermelhn e preta, O vocabulo tem sua 

origem no tupy pinda-pda, ou antes, evara de anzol», por certo porque se 
presta para tal fim. 

CAFÉ BRAVO (Gunrea sp.), familia das meliáceas e considerada tambem 

como planta forrageira. 

EMBAHUBA — (Cecropia) para construcção e carbonifera. Origina-se o 

nome do typy embá-yba, ou antes, «arvore ouca», por ter a haste ouca como a 

do bambú. 

JEQ iTIBÁ (Couratary tegatis) da familia das myrtaceas e uma das arvores 

mais frondosas da nossa ilora. Cerne resistente e muito apreciado, sendo tam” 

bem medicinal nos casos d: diarrhéas, leucorrhéas ec hemoptises, e como adstrin- 

gente. Do tupy yki-ibi, «arvore de jiqui», 

ARATICUM (Rollinia sp.), familia das anonáceas, dando tambem um sabo- 
roso fructo e existindo muitas variedades. 

TAVUBA ou TAJUSA ou ITajj3A Silvia itaiiba), familia das laureaceas, de 

Cor amarella e propria para construcção. Do tupy-guarany tá-yuba, «madeira 
amarella». 
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PAU D'ARCO — (Tecoma conspícua) da família das bignoniaceas e de cor 

branca. 

CARNÊ Di VACCA — (Rhopala sp.) familia das proteáceas e propria para 
construcção. Chamam-n'a tambem de Pau de barata. 

UNHA DE VACCA (Baliuinia fortificata), familia das leguminosas, de cor 
branca e para coustrueção. 

Bico DE PATO -— (Macherium sp.), da familia das leguminosas, de cor 
branca e para construcção. 

LIMOEIRO BRAVO — (Basanacantha sptnosa), das rubiáceas, propria para 

construcção e de cor branca. 

PAINEIRA - (Chorizia speciosa), familia das bombaceas, arvore cujas cap- 

sulas ou fructos dão uma especie de algodão para encher almofadas, 

AROEIRA (Sclilnus sp.), familia das anacardiáceas, de cerne branco. 

LARANJEIRA BRAVA (Esenbeckia febrifuga), familia das rutáceas, cor branca 
e propria para construcção, 

JACARÉ (Enteroloblum monjolo), familia das leguminosas, empregado em 
construcção. 

TARUMA — (Rhamnidium elaocurpum), da familia das Rhamnáceas, para 
construcção. 

MAMMICA DE PORCA (Zanthoxylum rholfolium), das rutáceas, existindo de 
duas especles : branca e preta. 

MONJOLEIRO (Enterolobtum sp.), família das leguminosas. 

JaBOTICABEIRA (Eugonta cauliflora), família das myrtaceas, produzindo 

tambem o saboroso fructo conhecido pela denominação indigena de jaboticaba 

(do tupy yabuti-guába, «comida do jaboti»). 

Outras variedades, preciosas e empregadas com vantagens nas constru- 

cções, existem dentro do municipio, onde, na exuberancia tropical de flores- 

tas, ainda virgens, offerecem seus cernes á industria do homem, prestando-se 

aos mais diversos empregos, desde o movel delicado, até a resistente cumieira 

ou a peça inteiriça e solida das obras de en enharia. 

Muitos são os typos especiaes para taboados, avolumando-se pela quanti- 

dadeo pinheiro, seguindo-se o jacaranlá, a peroba, o oleo, o pau d'alho, o 

cedro e outros. 

As plantas textis, fornecendo fibras resistentes e de qualidade optima, 

proliferam, nota ido-se entre todas a pita (agavea), a imbira (do tupy imbir, 

«pelle de arvore»), pery, de que fazem esteiras, imbirussi, guanchúma,aque- 

(Enterolobium monjolo), familia das leguminosas, empregado em 
construcção. 

TARUMA - (Rhamnidium elaocurpum), da familia das Rhamnáceas, para 
construcção. 

MAMMICA DE PORCA (Zanthoxytum rhoifolium), das rutáceas, existindo de 
duas especies : branca e preta. 

MONJOLEIRO (Enterolobium sp.), familia das leguminosas. 

JABOTICABEIRA (Eugenia cauliflora), familia das myrtaceas, produzindo 
tambem o saboroso fructo conhecido pela denominação indigena de jaboticaba 
(do tupy yabuti-guába «comida do jaboti»). 

Outras variedades, preciosas e empregadas com vantagens nas constru-
cções, existem dentro do municipio, onde, na exuberancia tropical de flores-
tas, ainda virgens, offerecem seus cernes á industria do homem, prestando-se 
aos mais diversos empregos, desde o movel delicado, até a resistente cumieira 
ou a peça inteiriça e solida das obras de en genharia. 

Muitos são os typos especiaes para taboados, avolumando-se pela quanti· 
dade o pinheiro, seguindo-se o jacaran dá, a peroba, o oleo, o pau d'alho, o 
cedro e outros. 

As plantas textis, fornecendo fibras resistentes e de qualidade optima, 
proliferam, notando-se entre todas a pita (agavea), a imbira (do tupy imbir, 
«pelle de arvore»), pery, de que  fazem esteiras, imbirussú, guanchúma, que-

Instituto D. Bosco - Educandos pratican do a horticultura 
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fessor : Henrique de Faria 

rindihuba ou embira de gavião, embira de sapo,! pery cangalha, junco do 

brejo, timbô, este ultimo contendo activissimos principios toxicos e usado 

pelos pescadores, carrapicho, carauá, e centenas mais de variedades podendo 

fornecer materia prima às industrias. 

Aúflora medicinal está representada nas suas especies mais communs : 

Ipecacuanha, familia das rubiaceas (Psichotriagipecacuanha),; empregado 

Cumo vomitivo e expectorante. 
| Paratudo (Cinnamodrendon axilare), familia das canellaceas e tonico' esto- 
machico. 
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Batata do Campo (Morca ophylta), da femilia das irídeas. Varios em- 
pregos, 

Herva de bicho ou Persicarta (Polygonum hydropiper), familia das poty- 

gonaceas, estimulante, diuretico, emmenngogo e molestias das vias urinarias. 

Japecanga (Smilax Japecanga), família das asparaginaceas — molestias sy- 
philiticas, cutaneas e rhcumalismos. 

Pocja do Campo (Mentha pulegimm), empregado como emnenagogo. 

Sabugueiro (Sambucus nigra), das caprifolisceas, sudorílico, em casos de 
escarlatina e hydropsia. 

Pariparoba (Piper umbelatum), das piperaceas. 

estomachico, diuretico, febrifugo. 

Jaborandy (Pitocarpus pinnatifolius). Das rutaceas. 

bronchites, diabetes, hydropisia e febres eruptivas. 

Congonha miuda (Villaresia mucronata). Das icacinaccas. Diuretico. 

Vassourinha (Scoparia dulcis). Das serofulariaceas. Emoliente e diure- 
tico. 

Fava de Sento Ignacio (Fevillea trilobata Lin.). Das cucurbitacezs, Grãos 
wumargos, estomachicos, tonicos, 

Cipó sumo (Anchieta salutaris). Das violaceas. Purpativo e depurativo. 

Jurubeba (Solanum ponteulatum). Das solanaceas. Molestias do figado, 
tonico, diuretico, drastico, hydragogo. 

Cambará (Lantana camará). Das verhenaceas. 

das vias respiratorias e rhemmatismos. 

Copahyba (Copaifera Langsdorfit), das Jeguminosas, produz oleo medica- 

mentoso e é empregado nas ulceras c outros casos. 

Passiflora ou Flor da Quaresma (Passiflora alata). Hypnotico suave e 

calmante encrgico, em casos de tosses c insomnias. 

Sassafrás (Mespilodaphne sassafrás), emprega-se a infusão da casca 
nos casos, de rheumatismo e syphilis. E” aromatico. 

Carrapicho ou Amor Secco (Urena sinunuta), das malvaceas. Diuretico. 
E Cicuta (Cicuta macutata). Das umbelliferas, Anfiescrofuloso e antican- 

ceroso. Toxico. 
Tayuyá (Trianosperma ficifolia). Das cucurbitaceas. Antisyphilitico. 
Gervão ou Ogertão (Stuchytargha cayennensis), dus vertenaceas. Febri- 

fugo, tonico, diaphoretico e estimulante. 

Herva cidreira (Melissa officinalis). Antispasmodico, emmenagogo. 

Sete sangrias (Cuphea ingrata). Das Lythraceas. Diaphoretico, antisy- 

philitico e em febres intermittentes. 

Saçuayá ou Fumo bravo (Elephantopus apicatus). Composcas. Sudorifico, 

febrifugo, anti-syphilitico. 

Emoliente, sudorífico, 

Diaphoretico, nas 

Aromatica, mas molestias 

Instituto D. Bosco — Educandos arando terrenos sob a fiscalização do director e do 

mestre de cultura. Ao fundo, á direita, vê-se o grande cannavial cultivado pelos alumnos
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Abutãa ou papo de sacy (Coccnlus platyphxila, St Hit), das Menisper- 

maceas. Febrifugo, diaphoretico. E' conhecida tambem uma das suas vari- 

edades pelo nome de Jarrinha (Aristolochia appendicula) devido ds suas flores 

uniséxuaes. 

Jatobá (Himenca courbaril). Das leguminosas. A seiva é muito empre- 

gada nos casos | de bronchites, asthmas ec molestias do apparelho respiratorio 

em geral. 

Samambaia (Lycopodium cernuum). Das Iycopodeaccas. 

resultado nos casos de rheumatismo. 

Sapé (Anatherum bicornc). Das grammineas, Diurctico. 

Timbo (Serjania lethalis). Das sapindaceas. Narcotico e ychiyntoxico. 

Lagrima de Nossa Senhora (Coix lacyrma). Das grammincas. Diuretico. 

Sucupira ou Sebipira (Bowdichia major, Mart). Leguminosa. Depurativo, 

nos casos de rheumatismo e syphilis. 

Angico (Piptadenia rigido, Benth.) Leguminosa, Adstringente e depura- 

tivo. 

Mil homens (Aristolochia cymbifera, Mart). Das Aristolochiacens. 
mulante e nos casos de chlorose, 

Canna fistula (Cassia fistula, Lin.). Das leguminosas. Purgalivo suave. 

Caroba (Jacaranda procera, Lam.). Das Bigoniaceas.  Depurativo, anti: 

syphilitico, nas molestias cutancas e rheumaticas, 
Herva Rato (Palicurea Nicotianefolia, Mart). Das rubiaceas. Toxico, 

Herva tostão (Berhavia hirsuta, Lin.). Das Nyctaginaceas. Dinretica e nos 

casos de molestias do figado. 

Assa-peixe (Beehmeria caudata, Sw,). Das Urticaccas. 

daico. 

Ingá (ingá duleis, Lin.) Leguminosa. Adstringente. 

Bardana (Lappa major, L.). Tonico, sudorifico, anti syphilitico. 

Maceita (Egictes viscoso, Less.) Amarga, cestomachica e nos casos 

de diarrhéa. 

Pé de perdiz (Craton perdicipes, St. Hil). Das Euphorbiaceas. 

ceroso e cicatrizante. 

Empregada com 

Esti- 

Antihemorrhoi- 

Antican- 
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Velame do Compo (Croton compestris, St. Hil.). Das Euphorbiaceas, 

Purgativo. 

Herva Picão (Bidens pilosus, L.) Estimulante, antiescorbutico. 

Trapoeraba (Tradescantta diuretica, Mart.) Das Commelineas Diuretico; 

nos casos de hydropisia e rheumatismo. 

Purga de cabocio (Cayaponia pilosa, Cogn.) Das Cucurbitaceas. Purgativo 

muito energico. 

Tres-folhas (Tricorea jasminiflora) Das Rutaceas. Alfecções cutaneas, 

Parietaria (Gesnoninia behnreroides, Miq.). Familia das urticaceas. Diure- 

tico. 

Goiabeira (Psidium guayava) Das Myrlaceas. 

diarrhéa. 

Maracujá (Passiflora quadrangularis). Das passifloraceas. 

fecções broncho-pulmonares. Dá fructo saboroso. 

Guabiraboba (Eugenia xonthocarpa Mart.) Das myrtaceas. Adstringente, 

nos casos de diarrbta, Dá apreciado fructo. 

Cravo de defunto (Tagetes glandulifera, Shrank.) Das synanthereas, usa- 

do como vermifugo. 

Quina do Campo (Striehnos Pseudo-guína) Das Apocynaceas. Empre- 

gada nas febres intermittentes. 

Alecrim (Rosmarinas Officinalis, L.). Planta aromatica e de proprieda- 
des excitantes. 

Araticum (Anona dioica, St. Hil.), Das anonaceas. Antirheumatico, emo- 

liente. Dá delicioso fructo. 

Mumueiro (Carica papuya). Das caricaceas. Antidispetico. Tonico e ver- 

mifugo. Dá um grande e saboroso fructo. 

Murecy (Cassia verrucosa, Benth.) Das Leguminosas—eresalpinaceas. To- 
nico e adstringente. 

Piteira (Fourcroya gigontea, Vent.). Das Amaryllidaceas. Propriedades 
ichthyotoxicas. 

Curdo Santo (Argemone mexicana). Das Ppapaveraceas. 

tico, antisyphilitico, narcotico. 

Adstringente, nos casos de 

Usado nas af- 

Purgativo, eme- 

Instituto D. Bosco — Educandos praticando do estabelecimento. no posto zootechnico 

A engorda e selecção de suinos
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Fumaria (Fumuria Officinalis, 1..) Das papaveraceas. “Tonico amargo. De- 

porativo . 
Maracujá branco (Passiflora capsularis.. Das passilloracens. Aborlivo, 

Morangueiro (Fragria Vesca, LJ). Das rosaccas. Diurelico. 
Mamona (Ricinus communis.) Das euphorbinceas. Produz azeite ou oleo 

de emprego medicinal e industrial, 
Gameleira (Ficus doliaria, M.). Das urticaceas. 

que fambem serve para fins industriacs, ? 
Avenca Capiltaria. Existem varias especies, sendo a mais a Adiantum Tra- 

peziforme, uzada nos casos de broncuites, 

Baririsol on Rhnibarbo do Campo (Ferraria Purgans, Mart.), purgativo. 

Fragaria (Fragaria Vesca), das rosaccas. 

Arzcdinha ou herva de sapo--São conhecidas diversas especies,da familia das 

Begonias, sendo mais abundante a Begonia acida (Velloso). Usada interna- 

Produz oleo medicinal € 
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Celtdonta ou Herva de Andorinha, (Chelidonimn majus). Das papavera- 

ceas. Empregada na formula de pílulas purgativas e nas molestias da pelle. 
Peroba rose (Aspidosperme peroba Fr, Allem,) das Apocynaceas. Tonico 

Amargo, 

Sensitiva (Mimosa pudica, Linn,) Raizes empregadas nos casos de ulce- 

ras, abcessos. 

Fructa de gentto . Purgativo, nos casos de prisão de ventre rebelde, em 
forma de alcoolatura, 

Camará om cambará (Lantana comará). Das verbenaceas, Nas alfecções 
das vias respiratorias, 

Na llora tintureira encontram-se em abundancia os seguintes especimens: 

anit, ruiva (marella) estrondo (amarella), Orelha de burro (roxa), urucum (ver- 
melha); entre as que contém substancias tanniferas, para cortume: Barbatímão 

(Striphnodendron barbatimão, Mart.) com 10 º'o de tanninozangico (Plfhecolo- 

ENO 
— e. 

Gymnasio de Itajubá — Director, dr. Olyntho Villela, no centro, sentado, tendo á direita os 
professores, revdmo. conego Lauro de Castro e dr. Victor van Helleputte e á esquerda srs. Jorge 
Boucherville e Carmo Cascardo. De pé, da direita para a esquerda, .José de Sá Barreto, Pedro 
Bernardo Guimarães e Francisco Rosa, professores; Luiz Goulart e Chaves, vigilantes 

mente nos casos de diarrhéa e externamente contra os sapinhos. O succo con- 
tém oxalato de potassa e tira as nodoas produzidas pela tinta de escrever. 

Aroeira Schinus terehenthifotius.) Adstringente, nos casos de rheumatis- 

mos, tumores, inchações. 

Hera terrestre ou Solda (Glechoma hederacea, 1.) Planta labiada, Estimu- 
lante suave, nos casos de bronchite. 

Quassia (Quassia amara, L.), das rutaceas-simarubeas. Tonico energico 

usado nas molestias atonicas, dyspepsias, vomitos espasmodicos, Tebrilugo. 

Usam-se copos feitos de Quassia e que tornam a agua amargosa e medica. 

mentosa. 

Herva moira. (Solanum nigrum, L.) Das solanaceas. Calmante, emolliente. 

E' empregado em forma de cataplasmas nas retenções de urinas. 
Suciaya ou fumo bravo (Etephantopas Martii). Synanthereas, Emoliente é 

Empregeda sob a fórma de infusão nos casos de bronchite. 

bium gummiferum, Mart.) Lepguminosa. Mimosacea, rico cm resina e com 
40 “fa de tannino; araçá (Psidinm aroçã) das Myrtaceas; angico verdadeiro 

(Piptadenia rigida, Benth.) ingá-cipó (Inga edulis, Mart.), das Leguminosas. 

Mimosaceas, com 15 9%, de tannino; aroeira branco. (Lytnraca molteoides 

Engl.), tannifera e tintureira; Peroba (Aspydosperma, Muell. Arg.) das Apo- 

cynaceas, e outras muitas especies. 

FAUNA SILVESTRE--Como a flora, a fauna caracteristica do municipio de Ita- 

jubá offerece typos innumeros e interessantes que enchem de vida o ambito de 

suas florestas ou os cursos de seus rivs abundantemente piscosos. 
As variedades da familia dos simios, desde o pequenino «caxinguelê» até 

os «micos», povoam os seus colossaes pinheiros e guararemas, animando os 

bosques com os guinchos estridentes que lhes são peculiares. Entre as espe” 

cies mais encontradas, das diversas fmilias, cncontrim-sc: as rucas (Coelo- 

genes paca) dos roedores, peça Ce coça nLite cpoico ; ertics (Des procta
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aguti), tambem do grupo dos roedores (corruptela do tupy, agnty); Capyraras 

(Hprdrachoers Capvara), mammifero-roedor, vivendo a mór parte do tempo 

dentro dos cursos d'agua e fornecendo excellente carne e gordura de emprego 

medicinal (corruptela do tupy-guarany caapi-uára, ou «comedor de capim» ; 

dos felinos, varias especies de onças, das quaes se destacam a sussuarana 

(Felis concolor), de cor parda, de ande lhe advem o nome tupy (çoda-çu- 
arana, "tem cor de veados), a jaguatirica (Felis mitis) e outras especies ; 

diversas qualidades de tatiis (Das pus), de carne saborosa ; iraras, mammi- 

feros que se alimentam de mel, donde se origina seu nome, do tupy irara, ou 

«papa-mel (Galictis barbara); ouriço, animal erinacideo, tem o corpo coberto 

de agudos e resistentes espinhos; tamanduá (Myrmecophaga tetradactyla), 

desdentado alimenta-se de formigas,sendo-lhe por isso dado esse nome selvícola 

(do tupy tã-mondoar, «caçador de formigas»); veados de especies varias, ru- 
minante muito commum em certos pontos do municipio; entre os pachidermes, 

o caitetiú (do tupy tây, dente, titii, aguçado), porco canella ruiva, queixadas 

(D cotiles), quaty (Nasua), dando uma gordura medicinal, de corpo listrado, 
donde o seu nome tupy quá-ti, ou «o que tem riscas»; kagados e outras espe- 

cies da mesma familia. 

A fauna alada possue tantos ou mais especimens ainda, devendo citar-se, 

os pintasilgos, sabiás, rólas, ans, e outros, e os seguintes muito procurados 

pelos caçadores : — macuco, dotado de um pio original; Jaci (Peneloppe), 
apreciado pela carne ; nambi ou nhombi (Crypturos), de cujo vôo sereno e em 

linha recta tiraram os selvicolas o seu nome, corruptela de y-nam-bur, «o que 

perdiz, gallinacea muito procurada pelo sabor de sua se levanta a prumo» ; 
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carne; uri (Odonthophorus dentatus), tambem das gallinaceas ; araponga 

(Chasmarhynchus nudicoli!s), cujo grilo estridente deu-lhe o nome tupy, de 

ará-ponga ou «passaro ferrador», devido ao som metalico do seu caio ; Jjuriti, 

de yuri-ti, ou o «passaro de pescoço branco», 

Os ophídios estão representados pela jararaca, jararacussú, cascavel e 

urutis ; a ychtiographia pelo dourado, suruby, píaba, piracanjuba, trahira, 

curimata, mandy, bagre. paci, cascudo, e outros que constituem a fauna sub- 

aquatica, abundantes em scus numeros os cursos d'agua e Jagoas, 

MINERAES — A propria origem historica do municipio e o nome que lhe 
foi dado pelos colonizadores, indicam á evidencia que nos seus vales e mon- 
tanhas existem depositos de ouro, inexplorados, entretanto, e conservando-se 
no segredo do sub-solo pelas gerações hodiernas que unicamente se preoccu- 

pam com o arroteamento do solo para as grandes culturas. 

Em Soledade de Itajubá estão as velhas catas do metal cubiçado pelos 

bandeirantes, e por certo não devem ser nullos os depositos desse mineral. 

Em Bicas do Meio, ao pé da magestosa cachoeira d. Anna Flausina, con- 
stataram-se jazidas de superior amiantho e talco, que tambem existem em 
outros pontos, assim como o kaolim, o ferro e as grandes pedreiras de grani- 
to que fornecem resistente material ás construcções. 

Comtudo, não é pela sua riqueza mineral que se distingue Itajubá, onde o 
homem, longe de sonhar com o el-dorado de veios miraculosos, compenetrou-se 
da fertilidade de suas terras c se dedica em exclusivo ao thesouro de sua gran- 
deza agricola e industrial. 

Gymnasio de Itajubá — Edifício principal
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Clima e producções —Importação e Exportação.— 
Dados estatísticos referentes à exportação dos princi” 

paes gencros.—Pecuaria.—Colonia Agricola de Hajubá. 

—Rendas municipaes. —Collectorias. 

cuima —Toda a zona occupada pelo municipio de Itajubá gosa de excel 

salubre, com perfeito equilibrio de thermalidade e hygrometricicda- 

lestias endemicas ou epidemicas. E', antes, pelas suas altitudes, 

que determinam os verões pouco rigorosos, e por outras causas mesologicas 

que influem para que a temperatura no inverno, embora fria até produzir as 

vezes a geada, seja saudavel e sem humidade prejudicial, ponto preferido por 

doentes que se sentem melhores com atmosphera amplamente oxygenada que 

se respira nas SUAS localidades rodeadas de montanhas e de mattas. Em plena 

uadra estival, novembro, dezembro, janeiro, si os dias são calidos, as noltes 

entretanto têm agradabilissima temperatura; no periodo hibernal mais forte, 

junho e julho, a columna thermometrica mantem-se sempre acima 

tente clima, 

de. sem mo 

em maio, 

deDt—. 
Pelas suas condições excepcionaes, sanatorio natural que provoca as mais 

eathusiasticas exclamações dos que os conhecem, destacam-se, entretanto, em 

todo o territorio brasileiro, os afamados Campos do Jordão, plateou approxi- 

madamente de 14 leguas, e que é uma das riquezas de que se pode orgulhar 

o municipio de Itajubá. Seu ar purissimo, sun altitude notavel, attingindo de 
1.600 metros à 2.020, coberto de extensas propriedades agricolas e florestas 

seculares onde predominam os pinhefraes, com agua abundante e crystalina, 
semeado de povoações, entre as quaes a de 5, Francisco dos Campos, logar 
designado e a proposito para a construcção de uma grande e formosa cidade, 
com todos os requisitos hyglenicos, os Campos do fordão constituem uma loia 
digna de ser aproveitada, para o que bastará uma via de commynicação facil 
que leve até q magnifico planalto os tonristes e os doentes, 

«Creio, sinceramente, prestar um estimavel serviço á grande família dos 

tuberculosos brasileiros, -escrevin em IBM, no «Diario de Noticiaso, o ilustre 

Jornalista Emanuel Carneiro—fornecendo-lhes as Indicações mais necessarias so- 

bre essa phenomenal locnlidade saluberrima dos Comipos do fordão, a melhor 

dns estações alpestres que possue o Brasil, já pela excellencia do clima, já pela 

agremiação de fodas as condições de vida que possam favorecer o enfermo 

dessa motestia fnfidica, que faz, no dizer de Schnepp, tres milhões de victimas, 

annuntmente, cm todo o globo. ...... CA tede Un ORE ais aque à UMa rqu ras 

EDS O dor cad aUUa tem rntnirêa sir ana da rr re cam sentou .. secas 

Todos 08 Incultativos brasileiros, que fazem cspecialidade de doenças pul 
monares--esses pelo menos--devlam procurar visitar, para conhecer de visi, os 
Campos do fordão, que elles aconselhariam então na clinica como à melhor de 

suas formulas ce de resultados superiores nos de fodas elias reunidas. 
Todos os elementos naluraces que em acreditava necessarios ao restabele- 

cimenlo das velhas lesões cnfadonhas, encontrei-os eu reunidos nessa unica 

terra de eleição, tão benefica e tão vasta, que não sei o que será maior, si 

esta successão de morros verdes e uniformes, onde a vista se cança, si as bon- 

1... 

«par ces 
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sob a direcção do inst ructor tenente ), Novaes 

es dos altimnos no recreio ds estabelecimento,
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dades generosas do ar, onde tudo se amelhora e robustece, como ne fôra a 

inoculação de nova vida. 

Os Campos do Jordão desfruclam um clima frio e secco, e especialmente 

no inverno, quando não ha chuvas absolutamente, o tempo é claro e o céo do 

mais puro anil. 
cocncroric. evusnasa tettra ...... 

Ninguem tem sido na vida da imprensa, como cu, 

clogio . 

A minha admiração, por tudo o que tenho visto, ha sido sempre tão vaga, 

tão ligeira, tão filó-branco, tão fumo de cigarro, que nunca me foi possivel 

corporifical-a num leve elogio. 

As verdades que digo, entretanto, agora sobre os Campos do Jordão, e 

que podem parecer lisonjeiras, eu não as escreveria, de certo, si não tivesse 

para consolar-me de tudo, a convicção de que presto assim um raro serviço 

caridoso a tantos que morrem, precisando viver; a tantos que desfallecem, 

desalentados e descrentes, sobre o leito de tuberculosos, apenas porque igno- 
ram que existe, a dois dias do Rio de Janeiro, (1) uma região quasi erma e 

quasi virgem, onde a Morte não chega, porque morrem e se diluem nas purczas 

incomparaveis da athmosphera todos os microbios, todos os venenos terríveis 

com que ella tempera, no seu grál sinistro, as suas negras poções infer- 

naes.» 

, Cro TUDO toSO Todo DECO SVO never ra rede ras 

Caderno TUTm e ee ne near ro Ce Da Ra casa ana 

tão reaccionario no 

(Emanuel Carneiro—artigos do «Diario de Nolicias»). 

Em 1893, o dr. Theodoro Sampaio, illustre engenheiro, pullica em um fo- 

lheto o seguinte sobre os Campos do Jordão : 

«O gado produz ahi um leite incomparavel. Os fructos da Eus 

ropa ahi vêm como se foram nativos: a maçã, a pera, os morangos 

rasteiros. os marmellos, a amendoa, todos os productos horticulas 

ahi tém um solo dos mais adequados ao seu desenvolvimento. 

Nenhum logar se nos deparou mais apropriado para uma esta- 

ção de verão como este dos campos de S. Francisco; e se o relevo 

do solo desegual não favorece a creação desses centros de popula- 

(1) Com a construcção da estrada de Piquete a Itajubá, os Campos do Jor- 
ã o ficariam apenas a 7 horas do Rio e S. Paulo. 
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ção que se distinguem pela regularidade das linhas ou pela symetria 

dos angulos bem cortados, na mesma anfractuosidade dos montes 

e desses vales estreitos 9 bom gosto descobre as linhas do pittores- 

co na aprazivel variedade da paisagem. ] 

Uma estação de verão ahi teria o seu melhor assento, As ruas 

traçadas em bellos e suaves contornos pela encosta dos montes, as 

casas de campo espalhadas sem essa preoccupação burgueza das 

prosaicas symetrias, a vegetação natural aproveitada nos parques 

ben; delineados, as lindas cascatas do fundo do valle, postas em 

evidencia peio bem combinado dos planos. Tudo quasi ao natura] 

e sem outra arte que não a de não fer arte nenhuma, completar e 

não corripir. 

No local não falta agua para um abundante supprimento á fu- 

inra cidade. Das muitas cascatas dos ribeiros visinhos se tirará 

a força para distribuir em illuminação electrica e para outros mis- 
teres fabris. 
DR cevrncras tr reaa Ceceverirenero cucnacas cecerne ta coco n aa, 

E, entretanto, estes sitios tão upraziveis, a dous passos das nos. 

sas cidades de beira-mar, estes verdadeiros sanatorios para onde a 

população acossada das epidemias fugiria aos primeiros signaes do 

verão implacave), ahi ficam abandonados, desconhecidos mesmo da- 

quelles que não trepidam, através de dificuldades sem conta, buscar 
a estranhas terras o que lhes não falta no patrio territorio.» 

O engenheiro Ans. Glinter, visitando, a convite do Barão da Bocaina, o 

maior proprietario dos Campos do Jordão, devotado fundador de S. Francisco, 

o gracioso arraial que se desenvolve no plateau e denodado propugnador das 

qualidades saluberrimas dessa região abençoada, descreveu no seu relatorio 

as suas impressões, tendo, entre outros, os seguintes topicos o seu relato: 

«Logo que se transpõe a serra do Ita ubá, chegando-se com mais 

alguns kilometros de viagem ao Retiro S. Francisco, nota-se uma 

sensivel e agradavel diferença de clima, cuja frescura produz as 

melhores disposições e bem estar, compensando immediatamente as 
fadigas naturaes causadas com a subida da serra, pelo meio do 

transporte mais fatigante, a viagem a cavallo. Lindos panoramas 

da natureza entreteem a vista neste aprazivel logar. A casa central 
do Retiro está collucada a 1.600 metros de altura acima do nivel 
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E, entretanto, estes sitios tão apraziveis, a dous passos das nos-
sas cidades de beira-mar, estes verdadeiros sanatorios para onde a 
população acossada das epidemias fugiria aos primeiros signaes do 
verão implacavel, ahi ficam abandonados, desconhecidos mesmo da-
quelles que não trepidam, através de difficuldades sem conta, buscar 
a estranhas terras o que lhes não falla no patrio territorio.»

O engenheiro Ans. Gunter, visitando, a convite do Barão do Bocaina, o 
maior proprietario dos Campos do Jordão, devotado fundador de S. Francisco, 
o gracioso arraial que se desenvolve no plateau, e denodado propugnador das 
qualidades saluberrimas dessa região abençoada, descreveu no seu relatorio
as suas impressões, tendo, entre outros, os seguintes topicos o seu relato: 

«Logo que se transpõe a serra do Itajubá, chegando-se com mais 
alguns kilometros de viagem ao Retiro S. Francisco, nota-se uma 
sensivel e agradavel diferença de clima, cuja frescura produz as 
melhores diposições e bem estar, compensando immediatamente as 
fadigas naturaes causadas com a subida da serra, pelo meio do 
transporte mais fatigante, a viagem a cavallo. Lindos panoramas 
da natureza entreteem a visla neste aprazivel logar. A casa central 
do Retiro está collocada a 1.600 metros de altura acima do nivel 

Gymnasio de Itajubá - Alumnos em parada militar, solemnisando o "7 de setembro" 
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do mar. Denfro do perimetro medido, o ponto mais alto fica a 

7.020 (dous mil e vinte) metros sobre o nivel do mar, ou mais 420 

sobre o local da casa.» 
q eminente clinico, dr. Luiz Pereira Barreto, que percorreu e veraneou nos 

s, emittiu conceitos elogiosos que, partidos de uma auctoridade medica, 
Campos mos da mesma: lorma aqui transcrever, embora assim o façamos imicamen- 

e em parte: 
«A meu ver os Campos do Jordãv constituem uma estação 5 a- 

nitaria de inestimavel preço. E” nas molestias do peito, nos tu- 

berculos pulmonares, que se mostra soberana à acção do clima doS 

Campos do Jordão. 

Não temos palavtas para exaltar devidamente a grandeza deste 

precioso recurso, quando se trata de uma medonha molestia, pe- 

rante a qual a medicina está completamente desarmada .» 

Medico de reputação firmada, especialista das mnlestias do noovrelho pul- 

ponar, O dr. José Clemente Ferreira, após visita demorada nos Compos do Jor” 
gõo, assim se exprimiu relativamente a essa resido privilegiada : 

«... temos hoje um esplendido refugio climaterico nos Campos 

do Jordão, que constituem um magnifico sanatorium das montanhas, 

uma estação medica de primeira ordem. 

Davos , Samaden, Saint-Moritz, Geerbersdorf, ele, pude- 

rão rivalizar com o clim dos Canpos do Jordão, porém, não exece” 

del-o. Imazine-se um mosnico climnferico constituido pelo que ha 

de mais bello c amino nr Europ”, associado ao que de mails encan” 

tador e norazivel se onile encontrar sob os tropicos, e ter-se-á uma 

idéa do que vale similhante cden sanitario.» 

Manuseando um folheto publicrda em 185, quanto se organizou um syndi- 

aato que exploraria toda a z937 dos Crnos do Jordão, encontramos as se- 

gointes topicos descrintivos dessa região privilegiada por Deus; v que nos for- 

recem seguros informes sobre a localidade : 

«S. Francisco dos Camoos, o losar escolhidos para uma futura 

cidade sanitaria ou de verão, está situado na serra da Mantiqueira, 

no Estado de Minas Geraes, municipio de Itajubá, de cuja cidade, 
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assim como das de Lorena e QuaralínguetA, do Estado de S. Paulo. 

distn cerca de seis leguas; tres leguns da freguezia de Soledade de 

HajubA, Ratado de Minas, cegual distancia da villa do Piquete, Es+ 
indo de S, Paulo, 

Ha pouco mais de um anno, foram começadas as edificações 

cm S, Francisco, obedecendo no plano traçado para uma cidade 

futura, e já alguns predios estão concluldos, entre estes a capella 

de S, Francisco de Paula, dotada de uma grande e perfeita Imagem, 
feita em Paris especialmente para este logar, e das alínias e para- 

mentos necessarios para funceionar até como Matriz ; casas para 

Hotel, Escola e habitações particulares. 

A agua em S. Francisco dos Campos, tem uma particularidade 

mimiravel para desenvolver o appelite e facilitar a digestão ; 08 

alimentos mais pesados são alll facilmente digeridos, Pessoas dis- 

peplicas e os que sofrem de inappetencia, difficeis de escolher a 

qualidade do alimento, em poucos dias sentem-se bem dispostos, 

nulrem-se abundantemente c appetecem comer de tudo, sendo que 

não mais 0 estomago os Incomnroda,» 

. . . “+ . . .. . + . 

O engenheiro Christovam Caramuri, em um estudo sobre os Campos do 

Jordão, assim se exprime : 

“ Collocado, como está, a uma altitude que varia entre 1.200a 

200 metros acima do nivel do mar, constitue esse planalto uma 

região excepcional, por se destacar completamente em territorio, 

clima c situação, de toda a região da costa oriental do continente 

sul americano. » 

Excepcional, dizemos, porque si tomarmos o perfil longitudinal 

teste continente, dus Guyanas á Terra do Fogo, na sua parte ori- 

entiy (aliás, a mais rica e populosa), encontraremos, entre os pa- 

rallclos 22.“ e 23 de latitude sul, uma saliencia de terreno que se 
eleva acima de todo o resto dessa grande extensão de territorio, 

pois gue nenhum logar do planaito brasileiro, que é o mais alto, 

excede em altitude a 1.000 metros, isto é, em área sensivelmente 

vrande. 

Esta região, assim collocada dentro de um paiz intertropical, é 
dotada de um clima que s% póde ser comparado ao da Suissa ou 
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e das alfaias e para-
mentos necessarios para funccionar até como Matriz; casas para 
Hotel, Escola e habitações particulares. 

A agua em S. Francisco dos Campos, tem uma particularidade 
admiravel para desenvolver o appetite e facilitar a digestão ; os 
aliimentos mais pesa dos são alli facilmente digeridos. Pessoas dis-
pepticas e os que sofrem de inappetencia, difficeis de escolher a 
qualidade do alimento, em poucos dias sentem-se bem dispostos, 
nutrem-se abundantemente e appetecem comer de tudo, sendo que 
não mais o estomago os incommoda.» 

O engenheiro Christovam Caramurú, em um estudo sobre os Campos do 
Jordão, asslm se exprime : 

« Colocado, como está, a uma altitude que varia entre 1.200 a 
2.000 metros acima do nível do mar, constitue esse planalto uma 
região excepcional, por se destacar completamente em territorio, 
clima e situação, de toda a região da costa oriental do cont inente 
sum americano. 

Excepcional, dizemos, porque si tomarmos o perfil longitudinal 
deste continente, das Guyanas é Terra do Fogo, na sua parte ori-
ental (aliás, a mais rica e populosa), encontraremos, entre os pa-
rallelos 22.° e 23 de latitude sul, uma saliencia de terreno que se 
eleva acima de todo o resto dessa grande extensão de territorio, 
pois que nenhum logar do planalto brasileiro, que é o mais alto, 
excede em altitude a 1.000 metros, isto é, em área sensivelmente 
grande. 

Esta região, assim collocada dentro de um paiz intertropical, é 
dotada de um clima que só póde ser comparado ao da Suissa ou 

Gymnasio de Itajubá - Grupo de alumnos em um passeio ao campo, acompanhados dos docentes 
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Sul da França, nos seus mais afunilos logarea, favs como : 

Samaden, Davos, 03%2barsdori, Nico, els, e comun lo que pro- 

duz abundantemente todos 03 produstor agricolas que ainda hoje 
importamos de longinquos paizes de climas temperidos, está desti 

nada a constituir, com 03 capitasa que a exploren e desanvolvam * 
um dos maiores centros de riqueza e população da America do Sul! 

Quanto ao seu clima, julgamos poder afifrnar, em vista de va- 

rias opiniões externadas por coanaeidos e eminentes clínicos, que é 

tão sômente como si tivassemos transplantado para o centro do 
Brasil intertropical, o melhor pedago da Suissa, e em relação aos 
seus productos, sº poderiamos equiparal-a, em condições cconomi- 

cas e valorização, a uma importante e vasta fazenda de café e de 
outros preciosos productos tropicaes que, em seu pleno vigor de 
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"+ » «OS Campos do Jordão, isto é, esse plnfenu de verdejan- 

tes campinas que occupa a extensão de 14 Jegoas approximadamente, 

em direcção paralleta aos cumes di serra da Mantiqueira, consti- 
them a synthese mais completa das condições desejaveis para a 

creação de uma estação sanitaria cuja base seja a altitude.» 

Descrevendo sun permanencia nos Campos do Buriquy ou do Jordão, o 

tlístincto medico dr, Arthur Jeronymo de Souza Azevedo, assim se exprime : 

« Em maio de 1881, para convalescer de uma pneumonia, diri- 

gi-me nos Campos do Jordão ao logar denominado Charco, onde 

tem uma fazenda o sr. commendador Just Francisco da Silva Guer- 
ra; ahinoteia pureza e seccura relaliva do ar, que se aspira com 

certa avidez, a regularidade da temperatura e a amenidade do 

clima. 

Escola Normal (Collegio S. Coração de Jesus, dirigido pelas Irmãs da Providenc'a) 
Vista da frente do edificio 

producção, fosse, porventura, transplantada para o centro do Es- 

tado de New-York... 

Julgamos francamente que uma mera descripção do que jaz 

abandonado ou adormecido nesta rica e uberrima. região, quanto 

á nafureza do seu solo privilegiado, clima excepcional e admiravel 
siluação, seria incompleta e improficua em resultados materiaes, 

si não se lhe achasse ligado o que nos parece o melhor e mais pra- 

tico plano de pol-a no alcance dos que nella desejassem empregar 

se canitaes e daquelles que, consequentemente, della auferiam 
' 2i"os que ora somos compellidos 1 procurar em distantes 

Po ugens : 

22 nn." 

As axãas, d2 eryatallinidad: incomparaval e de frasenra per 

manente, sã, por assim dizer, eupepticas. 

Um oceano de ilorestas esplendidas e verdejantes fascina a 
vista, arrojan lo á atinospisra ondas de perfumes.» 

De um trabalho do dr. Clemznte Ferreira da Cunha, vamos extrahir mais os 

seguintes topicos : 

« Segundo Foussagrives, um clima ideal seria aquelle que pns- 

suisse as seguintes qualidades : uma temperatura modera ta, isenta 

de oscillações bruscas, differenças thermicas pequenas e «raduaes 

- entre as estações, uma constancia thermologica notavel, não sô 

de mn dia para outro, como entre os periodos do mesmo dra, fraco 

grau hygrometrico, pou as tempestades, pouco vento, ausen ia de O cunliccido medico dr Carlo: José Botelho, diplomado pelas Faculdades 
de Paris e do Rio de Janeiro, responilendo a quesitos que lhe apresentaram, 

depois de conhecer as condições dos Campos, emitiu a proposito a seguinte 
opinião ; 

tufões ; um solo secco, não rete.do humidade; um ceu habilual- 

mente sereno, um local pittoresco ; distrações em relação com a 
vida de um valetudinario. Existirá esse clima ideal ?

De um trabalho do dr. Clemente Ferreira da Cunha, vamos extrahir mais os 
seguintes topicos: 

« Segundo Foussagrives, um clima ideal seria aquelle que pos-
suisse as seguintes qualidades : uma temperatura moderada, isenta 
de oscillações bruscas, differenças thermicas pequenas, e g raduaes 
entre as estações, uma constancia thermologica notavel, nã o só 
de um dia para outro, como entre os periodos do mesmo dia, fraco 
grau hygrometrico, poucas tempestades, pouco vento,  ausen cia de 
tufões ; um solo secco, não retendo humidade ; um ceu habitual-
mente sereno, um local pittoresco ; distrações em relação com a 
vida de um valetudinario. Existirá esse clima ideal? 
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Existe positivamente, € se encontra nos Campos do Jordão. 

Demo-nos ao trabalho de estudalo e aprecial-n, ce, podemos fnllar 

com conhecimento de causa.» 

ci. sa nau. ns CO RR 

Referinde-se a tres casos de molestias pulmonares, tres moços que proci- 

param nos Campos da Jordão melhoras pira su usando, diz o mesmo medico : 

« Um deles, o sr. Can lido de Toledo Malta, estulante do 3.º 

anno da Faculdade de S. Paulo, foi para os Campos dp Jordão, a 

mandado do dr. Luiz Barreto, em abeil do corrente anno (D. Um 

processo de tubereulização pulmonar, cujo permen foi um legado 

hereditario, tinha provocado nelle um trabalho de pneumonia cpi- 

- Ahelial grave, que, acarretando um descalabro de nutrição, deixa- 

va-o em pessimas condições organicas de anemia e debilitação. 

É Chegado aos Camas em lastimavel estado, dentro de pouco 

tempo de seu estadio Já, viu como por encanto estimular-se-lhe O 

appelite, clevar-se-lhe a potencia digestiva, levantar-se-lhe n nutri- 

ção, renascerem-lhe as forças, a robustez, de modo que a 26 de 

junho, dia em que Id chegâmos, elle se apresentava corado, bem 

disposto, agil, sem dyspnia, sem tosse, com excelente appelite, 

alimentando-se abundantemente, cmfim, nas mais Jisongeiras con- 

dições possiveis, sem de maneira alguma parecer ler estado sob à 

influencia de uma pncumophymia.» 

O dr. Alberto Lifgien, da Commissão Geographica e Geologica de Se 

Paulo, após, uma visita a S. Francisco dos Campos, escreveu o seguinte : 

« Avila de S, Francisco dos Campos impõe-se quasi que fa- 

talmente como um exceltente Sanaforio, além de estar talhado para 

um logar de recreio e ue reponso estival, que certamente será uma 

pratica que mis cedo ou mais tarde entrará nos habitos da popu” 

lação labariora e rica do Estado de S. Palo, pois, é uma meces- 

sidade, € poncos são 03 logaires que neste sentido poderio rivali- 
zar com à vossa (2) interessante S. Francisco dos Campos.» 

(1) 1884. 
(2) Carta ao exmo. Barão da Bocaina. 
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EF. Múller, consul da Austrin-Hungria no Brasil, 

emitiu a seguinte opinião ; 

«Não conheço em todo o Brasilum logar tão apropriado para 

uma colonização —principalmente para colonos de raça germanica— 
como estas terras, A belleza da natureza, o clima fresco com ares 

purissímos, a fertilidade do sólo, a facil communicação com o Rio 

de Janeiro e S. Paulo, garantem um bem estar e uma cultura lu- 

crativa. À linda posição de «S. Prancisco dos Campos», n'uma al- 

tura de 1.699 metros, lará deste ponto um logar procurado por to- 

das as pessoas qu: precisam de recreio e de restabelecer a 
saude,» 

A temperatura média nos Campos do Jordão é de 10." a 12,”, aproximada: 

mente, no inverno, e de 16º à 18º no verão. 

Sufilcientes são, pensamos, para que nos não julguem exaggerados quando 

nos referimos a este clima excepcional, a transcripção dos frechos anteriores, 

producto da obssrvação dz homens cultos e experimentados, que salientam 4 

saciedade a grandeza dos Campos do Jordão, onde o ar é vida e saude, onde a 

punjança da natureza, magestosa nas suas florestas semeadas de vultos coni- 

cos dos pinheiros robustos, nos seus campos maravilhosos e ricos,nos seus cen- 

tennres de cursos d'agua que se despenimm, serra a baixo, em portentosas ca- 

ciociras, convida o homem á actividade da Invoura em terras uberrimas, á vi 

bração da industria latente nas grandes forças que escachoam e na materia 

prima que os depositos encerram ce ao repouso tonilicante de que carecem os” 

enfermos, para os quaes offerece o balsamo de uma atmosphera purissima. 

Propucçõus—A Invoura ca pecuaria, animadas pelas condições favora- 

veis do município, têm sensivel e confortador desenvolvimento em Itajubá. 

Dotado de terras ferteis, auxiliado pelo clima, o solo produz todos os ge- 

neros, e as vastas herdades, arroteadas pelos processos de cultura hodiernos, 

são celeiros fartos, não só abastecendo o municipio, como enviando para os 
mercados do Rio cede S. Paulo toneladas de cereaes, além do que fornecem 

suas Ilorestas em mruleiras de lei qua já descrevemos em outra secção deste 

trabalho. 

Embora se saliente a producção do fumo e do café, cultivados em maior 
escala, a vida agricola não se restringe a determinada especie, praticando-se a 

polyeultura, como se póde verificar nas feiras dominicaes que se effectuam no edi 

ficio do mercado da cidade, onde a população se premune do necessario para 

a semana, e nos quadros officiaes que transcrevemos adeantee que represen- 

tam exactamente o valor da exportação. 

percorrendo os Campos, 

Escola Normal (Collegio S. Coração de Jesus) — Gymnastica sueca. 2.º anno do curso
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Não existindo em todo o seu territorio uniformidade absoluta de condições 

mesologicas, definem-se regiões que se caracterisam pelos seus especimens mais 

ou menos em abundancia e de mais Tacil cultura. 

O districto de Soledade de Itajubá, por exemplo, assim se inicia a subida, 

em Agua Limpa, rumo dos Campos do Jordão, é de soberba vantagem para a 

pomicultura, que já existe embryonarin e que muito promelte para o futuro, 

Póde-se dizer mesmo, que as vertentes dos rios Agua Limpa, Cubatão, 

Taboão, e outros, não só nada tem a Invejar às regiões similares, como offere- 

cem superioridades aproveitaveis. 

Ninguem ignora a grande importação que fazemos de fructas, dos paizes 

meridionaes da Europa, e até da California, cujo solo, para se adaptar aos fins 

que hoje fazem a sua riqueza, passou antes por dispendiosos e trabalhosos pro” 

cessos de adubação artifical, mis que, entretanto, nos rematte hoje as primi” 

cias dos seus pomares cexhaustivamente organizados, quando temos vantajo- 

sas situações climatericas e terras feracissimas. 

Em Soledade, nos contrafortes da Mantiqueira, encontram-se as nopguciras, 

produzindo nozes em abundancia c iguaes no sabor e na maturação ás que 

compramos ao Velho Mundo; mucieiras, em identicas circumstancias, ameixas 

pretas, figos. peras, ameixas do Japão, castanhas, marmellos, planta quasi na- 

tiva e exportada em grande quantidade, uvas saborosissimas ce de especies 

apreciadas. Tudo isso, alifs,0r9 Luindo unicamente 3934 a2ção exclusiva do 

clima apropriado e da ferra remunsradora, pois que 03 habitantes não têm os 

cuidados precisos e o m2tY92 13 n2cessario no plantio, na colheita e na conserva- 
ção dos pomares. 

Com successo já ensriaram ari a cultura do trigo, que encontraria campo 

favoravel e apropriado an sz desenvolvimento, não fosse a difficuldade de 

transporte e o pouzn cos ezimanto desse gr d? Invdara, ti) acesssivel no 

nosso paiz e tão descurado dos nossos conterraneos. 

Os principaes generos regatarmente cultivatos sid:—rafs, gensro d? cul- 

tura ha pouzo tem9o iniziali mas de que jbeoortvo maniciolo 155.525 kilo- 

grammos; fun9, em cordr, de qualidade sirior, con prolucção annual de 

mais de 107.999 arrobas; arroz, de varios typos; feijão, tambem de varios ty- 

pos; batatas, inslera e do22; n'lho, em adundancia; mutioca, especies varias, 

el> que extravzn don volrlho,a taoiora, d2 grande valor alimentício, ea 

farinha caprichosament> fadricada; caris, mangaritos, ec ontras tuberosas; er- 

vilhas, etc. 

A proluzção exooataada, reoresantada pelos inqima2ros individuos da sua 

flora medicinal, tannifera, textil e tintureira, pelas mndeiras de excelente em- 

bre o assumpto, depois de uma acurada observação dos terrenos, 

DE ITAJUBA" 

prego em construcções, no lado do que o solo produz pelo esforço do homem, 

realiza no municipio portentosa riqueza mobiliaria digna de admiração pela 

quantidade e pela qualidade, ) 

O pinheiro, typo característico da zona dos tropicos, unicamente o pinhei- 

ro, nativo e destacando-se de entre a vegetação luxuriante, será por si só uma 

das suas mails nofavels fontes de producção, uma vez explorado com regulari- 

dade, beneficiado e desdobrado em taboas e outras peças exigidas nas constru- 
cções. 

E são tão vastos os pinheiraes dentro de seus perimetros, cobrindo alquei- 

res e alqueires de terra, no Corrego Alegre, nos Marins, no Cubatão, nas Bicas, 

nos arredores de Soledade, em S. Francisco dos Campos e em quasi todas as 

herdades disseminadas nesse plateau, que por largos annos a industria ahi en- 

contrará o fornecimento de material sufficiente para emprehendímentos quaes- 

quer. 

O trecho a ser percorrido pela planejada E. de FP. de Piquete a Itajubá, « 

todo elle, de extremo a extremo, ladeado de florestas entre as quaes avultam os 

pinhelraes quasi virgens. 

Com muita opportunidade vem aquia transcripção dos seguintes trechos 

que encerram considerações do illustre engenheiro dr. Frederico Liberali so- 

quando 

aquelle eminente profissional por aqui viajou com intuito de levantar o plano 

de uma estrada de ferro de Lorena aos Campos do Jordão : 

« Na extensão de terrenos que possue, (1) conta seguramente 

seis mil alqueires cobertos de pinheiraes e mattas virgens seculares, 
abundando o cedro, a canella preta, a peroba, a nogueira, a maça- 

randuba, canjarana, quatambú, dedale outras variadas madei- 

ras para construcção e marcenaria ......cerececescccrercecresonsas 

Cada alqueire, tratan“lo-se, por exemplo, do pinho, cujo corte e 

aproveitamento são horizontes novos de riqueza que se abrem para 

este Estado, .... 

Cada alqueire tem pelo menos 200 pinheiros (um alqueire mede 

24.000 metros quadrados, o que correspondea um pinheiro para 

cada 129 metros quadrados, calculo este extremamente baixo); en- 

(1) Deve-se salientar aqui, que o estudo do engenheiro Liberali só abrangeu 
a zona dos Campos do Jordão, não se incluindo portanto os pinheiraes de Cu- 
batiio, Bicas, Agua Limpa e outros pontos que produziriam somma igual ao 
total dos pinheiros descriminados neste relatorio. 

Escola Normal (Collegio 5. Coração de Jesus) — Aula de physica
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contram-se muitos alqueires com 600, 800 ec mais pinheiros (600 

corresponde a um pinheiro para cada 40 metros quadrados, 800 cor- 

responde o um para cada 30 metros quadrados, que é, em regra, O 

maximo espaço entre os pinheiros nas Ilorestas). 

Póde-se calcular que cerca de 3.000 alqueires são cobertos de 

pinheiros (1) e o resto de outras madeiras. Para argumentar, po- 

rém, caleulemos que apenas 2.000 contém pinheiros e egual quanti- 

de as demais madeiras. Ora, tomando para base de calculo 2()1 pi- 

nheiros por alqueire, temos: 2.000-200-400.000 pinheiros........ 

Cada pinheiro dá na média, uns pelos outros, digamos, 6 du- 

zias de taboas de 4,40-0,20 a 0,30-9,03, cerca de 2 metros cubi- 

cos, 400.000 pinheiros a 6 duzias de taboa cada pinheiro, —.... 

2.400.000 duzias de taboas, que no mercado alcançam de 348 a 465 

a duzia. 

A totalidade do que pode produzir só o pinho, na base de 200 

pinheiros por alqueire e dando cada pinheiro unicamente 6 duzias 

de taboas, e além disso calculando apenas aquella quantidade de 

alqueires com pinheiros, ascende à somma, que, à primeira vista 

parece fabulosa, mas que se firma em calculos verificados e posi- 

tivos, de 43.200:0005000, offerecendo trabalho para mais de 60 annos 

a uma serraria que tenha o triplo do movimento que acima temos 

calculado ; podendo-se então montar mais de uma em differentes 

pontos e sendo que, com a replanta ou mesmo deixados em des- 

canço os terrenos onde tiver sido feita a derribada ou córte, antes 

do fim d'esse praso novos pinheiraes terão surgido, pois que o pi- 

nheiro é ali nativo, e então continuará sempre a exploração, com 

permanente vantagem para a Empreza, Companhia ou Sociedade 

que a esse tempo existir.» 

Ahi estão dados de um profissional competente, escrupulosamente coor- 

denados e aquem mesmo da realidade, si considerarmos a immensa área pro- 

— —smme 

(1) Póde-se calcular no triplo o numero de alqueires cobertos de pinhei- 
raes em gr municipio. Como já dissemos, este calculo só abrange parte Ji- 
mitada dos Campos do Jordão, fracção do municipio de Itajubá. 
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ductiva não alcançada pelo seu estudo, que desvenda uma das mais notaveis 

riquezas que possuímos, com «4 exploração da Araucarta brasiliana, utilissimo 

especimen da llora IHajubense, cujo cerne é procuradissimo nos mercados do 

Rio, S. Paulo, Bello Horizonte e outras capitnes, alcançando preços compensa- 

dores, constituindo uma das fontes de rendas do Paraná, e que nós pos- 

sulmos em admiravel profusão, nativo, unicamente servindo nos creadores ate 

aproveitam os seus fructos na engorda dos suínos, 

Uma empreza que se organizasse, auferiria, não ha duvida, grandes Ju- 

cros com o desdobramento dos pinheiraes que ahi se erguem magestosos, des- 

afiando a cubiça do homem industrial, não se falando nos demais typos, pe- 

roba, maçaranduba, cedro, e outros, que o mesmo dr. Caramuriú culcula em 

2.000 alqueires cobertos pelas suas frondes, garantindo um lucro certo de 

43.200:0005000, e que não trepidamos em aflirmar abrangerem um espaço de 

8.000 ou 18.000 alqueires em todo o municipio, 

Ao lado das madeiras de resistencia, as plantas mediciaes, já descriptas 

em outra parte e hoje introduzidos na pharmacia com resultados satisfatorios, 

as textis, fibras de qualidade superior, as tintureiras, as tanniferas, como O 

angico, exemplar multo commum, o barbatimão, ambos com 4%/o de tanni- 

no, excellentes para 0 cortume, o ingá-cipó com 15 "Jo de substancia tannica, a 

arocira, etc, ' ' 

Exportação v importagão.---Não obstante a deficiencia de vias de transpor-, 
te rapido e barato, cresce dia a din a exportação do municipio, principalmente 

com o desenvolvimento Industrial que lhe vieram trazer as importantes Compa- 

nhia Industrial Sul-Mineira e Companhia Manufactora Progresso de Itajubá. 

Em periodo de crise, quando todas as forças vitaes do paiz se exgottam na 
lucta economica provocada por circunstancias varias, entre as quies a horrível 

guerra que assola o Velho Mundo, entravando a marcha do commercio universal, 

é deveras digno de menção o facto que Itajubi regista justamente no periodo 

mais agudo de tal estado de cousas, quer pela iniciativa de estabelecimentos fa- 

bris que se inauguram quando a debncle é geral, quer pelo augmento indiscu- 

tivel de suas fontes de producção. 

Nesta affirmativd, lançada sem optimismo e consolidada na observação 

e nos dados officiaes, não vae a minima parcella de exaggero, de intenção re- 

clamista :—representa a verdade, symptomatica e que deve provocar jubilo dos 

itajubenses, cuja união colectiva e amor ao trabalho e aos emprehendimentus 

Gymnastica sueça. 1.º anno do curso

rontmn-se muitos alqueires com f,00, 800 e mais pinheiro• (f,00 
corresponde a um pinheiro pnrn cadn 40 metros quadrados, 800 cor­
rtsponde o um pnrn c~da 30 nleltos qundra<loR, que ü, cm re~rn. o 
maximo espaço entre os pinheiros nn~ llorestas). 

PMe-se calcular que cerca de 3,000 alqueires sJlo cobertos de 
pinheiros {IJ e o resto de ontras madeiras. Para argumentar, po­
r~m. calculemos que apenas 2.000 contém pinheiros e cgunl qunntl­
dc as demais madeiras. Ora, tom3ndo 11ara base de cnlculo 20 I pi­
nheiros por alqueire, temos: 2.000-200----400.000 pinheiros •••••••• 

Cada pinheiro d;\ na mêdla, une pelos outros, digamos, 6 du-

7.ias de taboas de 4,40-0,20 a 0,30-0,03, cerca de 2 melros cubi· 
cos, pinheiros a 6 duzias de tabon cada pinheiro,- •• •• 
2.400.000 duzias de taboas, que no mercado alcançam de 34~ a 46~ 
a duzia. 

A totalidade do que pode produzir só o pinho, na base de 200 
pinheiros por alqueire e dando cada pinheiro unicamente 6 duzins 
de taboas, e além disso calculando apenas aquelln quanlidade de 
alqueires com pinheiros, ascende á somma, que, á prlmelrn vlsln 
parece fabulosa, mas que se firma em calculos verificados e posl· 
fivos, de 43 .20():~rooo. offerecendo trabalho pura mais de 60 annos 
a uma serraria que tenha o triplo do movimento que ncimn temos 
calculado ; podendo-se então montar mais de uma em differenles 
pontos e sendo que, com a replanta ou mesmo deixados em des­
canço os terrenos onde tiver sido feita n derribada ou córte, antes 
do fim d'esse praso novos pinhciraes terllo surgido, pois que o pi­
nheiro é ali nativo, e então continuará sempre a exploração, com 
permanente vantagem para a Empreza, Companhia ou Sociedade 
que a esse tempo existir.• 

Ahi estão dados de um profissional competente, escrupulosamente coor­
denados e aquem mesmo da realidade, si considerarmos a immcnsa área pro-

(IJ Póde-se calc'!l~r. no triplo _o numero de alqueires cobertos de pinhel­
raes em todo o mumc1p10. Como Já dissemos, este calculo só abrange parte li­
mitada dos Campos do Jordão, fracção do município de ltajubá. 

ductlva ndo alcnnçadn peln sru e•tudo, que desvenda 11111• dag mais nofovcl• 
riqueza• que possulmos, com II explornçno do Armwir/11 l>ru,1/10110, 11tllissinw 
espcehnen dn llorn ltnjuhensc, cnlo cerne e! procurndlsslmo no• mercados do 
Rio, S. Poulo, Belln 1-lnrlzoute e 1111l rn• cnpltncs, alcnnçnndo pre~o• co111pens•• 
dores, constituindo 111110 das fontes de rendas do Parnnd, e que 11/15 pos­
snhuos e111 ad111lrnvel profu•no, nnlfvo, unfcnmenlc •crvlndo no• rreadores 1111e 
nprovcilnm 01' seus frucfns 1111 cngordn dos sulnos. 

Umn c1111nc1.n que se ort,;1t11IZAS!H1 • a11ferirl11 1 m1o hn tfuvidn, gr:rn ~leM 111· 
crus co111 o desdobramento dos plnhelrnes que ahl se erguem mogeslo,os, des­
afiando a cubiçn do homem Industrial, nfio se falnndo nos demais lypos, pe· 
roba

1 
mnçuranduba, cedro, e outros. qur o mesmo dr. C:ua1nuri'1 calcula em 

2.000 alqueires cobertos pelas suas lrondes, garantindo um lucro certo de 
43.200:000$000, e que nfio trepidamos e:11 affinnar abrangerem 11111 espaço de 
R.000 ou 18.000 alqueires em todo o municlpio. 

Ao Indo das madelrns de reslstencia, as planlos medicines, J~ descriplas 
em outra parte e hoje Introduzidos na pharmacla com resultados salisfolorios 
ns texlfs, flhrns de q'11alldade superior, as llnturelras, as lannileras, como ,; 
a11glro, exernplnr 11111110 commurn, o harbollmno, ambos com 41 ''/o de tanni­
no, excellentes pnrn o rorlume, o /11gá·clpó com 15 "/0 de substancia taunica, a 
nroclrn, etc. 

1 

E.,·1wrtar<10 ,, i11 /porl11r1111.·-·Nfio ohslante a deflclencia de vins de transpor- • 
te rnpido e bnrnto, cresce dia a din o exporlaçfio do munlcipio, principalmente 
com o descuvolvi111e1ito lndustrlol que lhe vlerarn lrazer as imporlanles Compa­
nhia Industrial Sul-Mineira e Cnmpanhia Mnnufactora Pro;(resso de ltajuhA. 

Em período de crise, qunudo Iodas as forças vilaes do paiz se ex~ottam ,rn 
lucln econornica provocado por circu ·onl~nclas varias, entre as qu oe< 11 horrível 
~uerra que assola o Velho Mundo, entravando a marcha do commercio universal, 
é deveras digno de 1i,1ençilo o facto c1ue llajub i regista justamen!e no periodo 
mais agudo de tal estado ele cousas, quer pela iniciativa de estahefecimentos fa­
bris que se inaugural)l quando a dthnrle e! geral, quer pelo au1:mento indiscu­
tivel de suas fontes ile producçfio. 

Nesta nllirmativq, lauçuda sem optimismo e consolidada na observaçfio 
e nos dados oflicincs, nlio vae a mini ma parcella de exaggero, de intenção re­
clamista :-represent~ n verdade, syrnptomatlca e que deve provocar jubilo dos 
itajubcnses, cuja un!ão co!lecliva e amor ao trabalho e aos em?~ehendimentos 

Escola Normal (Collegio S. Coração)-'- Gymnastica sueca.· 1.º. anno do curso 
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uteis, muito os recommendam a acmiração dos seus conferrancos e contempo 

ranços, dando um exemplo aos desalentados que, ante os horizontes turvos do 

momento, deixam-se dominar pelo pessimismo entiblante. 

O seguinte quadro, referente a 19013, dá-nos uma tdéa dos princloaes generos 

de exportação, da quantidade e do valor dessa exportação, notando-se cntre- 

tanto que, ultimamente, ficon accrescida com a exportação de objectos manu- 

acturados nas grandes fatricas da cidade : 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO VALOR DA EXPORTAÇÃO FEITA PELA ESTRADA DE 

FERRO E RECEBEDORIA DE ITAJUBÁ, DOS PRODUCTOS ABAIXO (1913) 

E e 
“u ex = 

ng 
s q E) 

Productos s E á 
Eu =) a 
o) le dn] 
o o eo 
3 s ss 
o > > 

162.785 18200 195:3425000 
4.095 S400) 1:6385000 

227.182 $280 63:6105000 
614.360 S762 468:1428320 
277.281 S240 6:6545744 
765.410, 15200 918:5045000 
382. S140 53:49] 5480 

. 1. £800 1:0665400 
Toucinho .........-esosess SER 375.316 900 337:7815400 
Fubá-...-... soe coscses receoso 4.140 sido 5795600 
Fructas.... ..ceecesencenenseeees 94.700 £250 23:6755( 00 
Fa Po RR 6.020 15400 8:4285000 
Carnes...-....ce-ceetece rasa coca 160 £750 F20S000 

Pinhão....-.....-. RARO 600 SISO TISS800 

Porvilho ... ur. vue 120 $280 338600 

Madeiras... --.ec-cececececa ca 3.780 s025 94S500 
Alhos aeceneeno cenesceceroeeeo 30 5400 125000 
Vaccuns (unidade)............. 2447 1005000 244:7008000 
Muares (unidade) ..-....-...-c su. N 2002000 2:2005000 
Suinosdunidade)............. neeê 590 SOFO0O 29:5: 05000 
Lanigeros (unidades).............. 224 10500' 2:240£000 

2.220.014 2.347:0355804 

DR ITAJUBA' e A 

A Importação consiste principalmente em objectos manulacturados e é feita, 

pelos importantes estabelecimentos commercines, de que damos uma relação no 
final deste volume, das praças do Rio e 5, Paulo, ou directa do extrangeiro, 

Pecunria — À quem visita ns fazendas de criação do municipio restará por 
orça a melhor das impressões, talo criterio e animação observados na sele- 

cção de raças, pelo cruzamento dos typos extranseiros com os nacionaes, a 
exhuberancia das pastagens a capricho organizadas e a dedicação dos criadores 

em torno do aperfeiçoamento dos seus rebanhos e do emprego dos methodos 

modernos em suas prosperas fazendas. 

A attenção especial dos nossos lavradores volta-se para o desenvolvimento 

do gado bovino, sendo os typos mais apreciados para a selecção o suísso e q 

hollandez, que se adaptam mais facilmente ao clima e á região, principalmente 

no districto de Soledade de Itajubá, onde se localizam os mais importantes 

criadores. 

Varias herdades, entretanto, possuem reproductores Simmenthal e Jersey, 
ou productos cruzados dessas duas raças. 

Não sio raras as vaceas leiteiras dando de 12 a l4litros na estação favora- 
vel, e muito communs as que fornecem diariamente 8, 9e 10 litros de leite su- 

perior, comparavel no das melhores zonas de producção, e rico das substancias 

que lhe são peculiares, produzindo apreciadissimos queijos, como, por exem- 

plo, os da serra do Cubatão, fabricados pelo adeantado lavrador sr. Candido 

Arthur Rodrigues, e que não receinm confronto com quaesquer similares. 
Póde-se avaliar em 39.009 cabeças de bovinos em todo o municipio, tendo 

obtido de um lavrador pratico o seguinte quadro que nos dá idéa do deser- 
volvimento da pecuaria em Itajubá : 

Hr “UV 

Districtos E a 5 E SE 
= E E 5 Es 
o = = o qo 
m Mm = [6] A 

Districtos da séde e de 
Pirangussú .....c... ce 10 000 c | 20.000 e.) 2.000 e.| 3.000 c.| 1.500 c. 

Districto de Soledade.... | 15.000 c.| 22.000 e.) 3.000 c.| 3.000 c.t 1.500 c. 

POB sans sms 25.000 c.| 45 000 c.| 5.000 cl 6.000 c.| 3.000 c. 

O imposto estadoal de exportação attingiu a 140:908:000 e a sobretaxa de 3 

francos sobre o café exportado, 18:4305650 

Os dados que se seguem, prescindidos os outros generos que são quasi ab” 

sorvidos pelo consumo interno e de que já demos relação no primeiro quadro? 

representa a exportação dos productos d'aqui enviados aos mercados consumi 

dores em maior escala, fornecendo-nos o mov inento de accordo com os apon- 
tamentos officiaes relativos a 1914: 

EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAES PRODUCTOS ABAIXO MENCIONADOS, FEITA EM [914 
PELO MUNICIPIO DE ITAJUBA' 

Productos Kilogram- e Imposto Observações 
mos 

Café ....-.... ve. 655.525 285-808$900 24:2745425]0 peso das merca- 
orias foi de. .... 

Fumo -...--..... 1.108.585 997:626$500 99:7728650] 2.234.724 kilos. 
sas aBESão radar das mesmas 

inho....--.. 97.915 :1 3:1 oi de réis........ 
ARMA MO 1.783:9565732. 
Aves ...ccrcenn 82.950 99:: 405000 9:954$000/0 valor do imposto 

46.080 7:002500 estão] cia for de aremprerõo ” à o foi de 
entanaa 149:0598781. 
Feijão ............ 32.880 9:864$000 52E$£080 

Milho ............ B9.364 1:161$732 3595656 

Queijos.......... 4.953 8:4205100 247$650 

Fructas.... cc... 118.440 29:6105000 3555320 

ida- E 
sapos mana 2.568] 2568005000] 10:2725000 

2.234.724) 1.783:956$732 149:059$781 

O gado suíno, de larga exportação, em pé e em fardos de toucinho, carnes 

salgadas e linguiças, attinge proporções dignas de nota, existindo as raças 

Berkshire. Yorkshire, Canastrão, muito desenvolvidas pelas principaes her- 

dades. 

O toucinho passado pelos postos fiscaes e estrada de ferro, representa um 

valor total de 337:784$400 em 1913, e mais 29:5005000 de rendídos pelos suincs 

exportados vivos, não entrando neste caletilo o consumo interno do mercado, 

onde se expõe annualmente 11 520 arrobas que alli são vendidas à população 

nos dias de feira. 

As plantas forrageiras mais empregadas são o capim gordura e jaragnã, 

ambos de resultado na engorda e criação, produzido com feracidade em 
todos os pontos do municipio e cuja analyse revela a existencia dos seguintes 

principios, mutatis mutandis, encontrados pelo dr. Gomes Michaeli, enge- 

nheiro chimico do Estado : 

g a 2: Ê Eé E 
z Do | EE a Ba 28 

= 3 <s ss 

8 Ez De E às | EB, | ES s 
ta au qu + neo [off=a q 
o eg UA a a o - qu cd der 

Ú Ú - — Q 1] << 

Agua ..........] 1,48 Yo] 50,57 o) 48,27 | 47,40 “| 18,70 “/u) 18,00 “So 

Cinza-...-.....) 1,86 » | 12,40 >» [14M »] 7,15 »| 816 »] 7,90 » 

GraxÃ a cossses 0,80 » | 0,08 » | 0,65 » | 2,48 » | 0,2 v | 1,02 » 

Proteina ......) 1,40 » | 11,70 » | 11,25 » | 1231 » | 0,909 » | 9,50 » 

Cellulose.......) 3,38 » 3,26 » 2,50 » 2,715 » | 44,45 » | 28,50 » 

Outros corpos..| 16,08 » | 21,20 » | 2203 »|2701 »|27,50 =| 35,08 » 

Trancrevemos tambem a analyse da alfafa, cuja cultura foi ensalada com 

successo no Instituto D. Bosco, onde essa planta forrageira attingiu 2 metros 

de altura, dando mais de 2 córtes por anno. 

Na engorda dos porcos usam tambem o pinhão, na época da Tructilicação, 

2 alguns lavradores tém, incipientes ainda, plantações de consolida do cancaso

ulci5. mu1to 05 rtrommrndftm n n11 mlr11t.ilo dot 1'c11.1 contcrrancoa e conlc111 1rn 
raneM, dando um exemplo ao, dr~lenlado• qnr, anl c o• horltonlu lnrvo• do 
momento, deixam-se dominar pelo prsslml•mo enllhlanlc. 

O sri:ulntc quntlro, relcrcnlc a 1~13, d~·nos umn IMR dos prlnclo\ne~ i:cnéros 
de cxpilrlaçno, d• quantidade e do vnlor dc•sa cxporlnç4o, nolnndo-sc entre­
tanto q11c, ul tlmamenle, fleon arcre•cldn com n exportnçl\o de ohjccfo• manu· 
facluradM nu i:rnndr• fatrl : •• da cidade: 

QUADRO DliMONSTRATl\'O DO \'ALOR DA EXPOJITAÇÃO FEITA PELA ESTRADA llE 

FERRO E RECEBEDORIA DE ITAJUBÁ, DOS PRODUCTOS ABAIXO (1913) 

5 1. 
o 

;;; o. 
u 'ü 'O 

Produclos .. u:: 
"' 'O õ 'O .. ._o 
o'" .,, ._ E _..,. 

::,-" "'"' o >-
-------------+--··-------- ____ , _ _ _ ,., __ _ 

Aves . ... ... . . .... .. ..... . .... ... . 
Arroz .... ..... ............ . . . . . 
Bntatns ... .... . ..... .... .. .. .... . 
Caf~ .... .... ... .... . ...... ... ... . . 
Feij3o . .. . . ... . ........ ..... ... . . . 
Fumo .. . . . . . . ............. ... ... . . 
Milho .... . . .. ........... .. ....... . 
Ovos •• ••••••..• ••••. • · · · ········ 
Toucinho . .. . . ......... . ......... . 
Fubá ..... . ...... .. . . ........... .. 
Fructas • • •• • • • • • •·· · ·· • · · · •·· · •··· 
Queijos ... . ............... .. ... .. 
Carnes ....... .... ... . . . . .. .. .. ... . 
PinJ1ão . .... . .... . . ..... ... ....... . 
Porvilho . .. . ... -... •. • .. • • • • • • •. 
Madeiras .... . . ... ... . .. . . .. . •·· 
Alhos • •• •••••• •••••• • • • ••• •••• Vaccuns (unidadr) . . .. .. .. ... .. . . 
Muares {unidade) .. ............ .. 
Suinos;(unidadcJ .. .. .. .......... . . 
L.1nigeros (unidades) .. -....... ... . 

162 .785 
4.095 

227 . 182 
614.360 
277 .281 
7f>5.4IO 
382 .082 

1.883 
375.316 

4. 140 
94 . 700 
6.020 

160 
001 
120 

3.780 
30 

2 447 
li 

590 
224 

2.220.014 

l,l200 
$400 
$280 
$762 
$240 

1$200 
$140 
~()() 
$90(1 
~140 
~o 
S750 
$180 
S280 
~25 
MOO 

l(J0.-000 
200,000 
50ro!l0 
IOSOO: 

105:342$000 
1 :638.<000 

63:610$000 
468: 142.<320 

6:f>s,,n4,1 
918:504flXXl 

53:491$480 
1 :Of~j$400 

337:781$•100 
579$600 

23:675$( 00 
8:428WOO 

120$000 
1 18.'800 
33Hi00 
94;.500 
12.'000 

244:700$000 
2:200H)()(J 

29:5:0$000 
2:240,000 

2.347:935$804 

O imposto estadoal de exportação atlingin a 140:~ooo e a sobretaxa de 3 
francos sobre o café exportado, 18:430$650 

os dados que se segul'm, prescindidos os outros generos que são qu asi ab~ 
sorvidos pelo consumo interno e de que já demos relação no primeiro quadro~ 
representa a exportação dos productas d'aqui enviados aos mercac.Jos consumi 
dores em maior escala, fornecendo-nos o mov i,nento de accordo corn os apon­
tamentos officiaes relativos a. 1914 : 

ExPORTAÇÃO DOS PRINCIPAES PRODUCTOS ABAIXO MENCIONADOS, FEITA EM 191 4 
PELO MUNICIPIO DE ITAJUBA' 

.. 

Producfos Kilogram- Valor Medio Imposto Observações 
mos {ollicial) 

Café ....... . . ... 655.525 285:808,<000 24,2:4$425 0 
iocri~s ?:t 

fu,no .... ..... .. t. 108.585 !J'J7 :(j26f500 00:772$650 2.234.724 kilos. 
O valor dns mesmas 

T oucinho .... ... . 97 .915 SS:123Ri00 3: 132$280 foi ele rCis ...... .. 
1. 783:Q56S732. 

Aves ••• ••••·•••• • 82 .950 99:: 40$000 9:954$000 O valor do imposto 
mineiro arrecada· 

Batatas .. .. . . .. .. 46.080 7:002.'00 186$720 do foi de . . .. 
U9:059f781. 

Pcljffo ...... . ..... 32 .880 g:864rooo 52ef.OSO 

Milho . .. .. . .... . . 89 .364 1:161$732 3585656 

Queijos .......... 4.953 8:420$100 247ro50 

Fructas .. .. .. . . . . 118.440 20,0,orooo :Jõ:j$320 

Vaccuns (unida· 
2.568 256:BOOroOQ to:212roóo dca) ... ....... .. 

2 .234.724 1. 783:956$732 t49:05!)S781 

A lmportnçno con•l•lc prlnclpal111cntc cm objccfos rnanulaclurados e é lclfa, 
pelo• l111110rtnnlc• c•tnbclcclrncnlos commerclRes, de qnc damos urna relaçlio no 
llnnl dc•t• vnhrrnc, dns prnçns do Rio e S, Paulo, ou dlrcc ta ~o ex trangeiro. 

f'rrunrln - A quem vl sltn as rni cnd11! Ué crlnçao do munlclpio resfnri por 
nrçn a 111 ·:lhor ti l, l,11 ,1res,õ!1, tal o crltul,1 e nnlrn 1çlo o~scrva1o• na sclc­
cç1lo de rnçn,, pelo cruznm~nlo dos lypos cxlron (tiros corn os nacionacs, a 
exhubernncln das pnstn1:ens a capricho or~nnl,ad"" e a dcdlcaç4o dos criador<• 
em torno do aperlclçonmento dos seus rebanhos e do emprego dos rnclhodos 
modernos cm suas 11rosperns fazendas. 

A atlcnçilo especial dos nossos lavradores volta-se para o desenvolvimento 
du ,:ndu huvlno, sendo os fypos 111nls aprccindus paro • selecçno o 1 11/110 e o 
/ro/lmrrlrz, que se ndapla111 mais facilrncnle ao clima e d reglflo,. prfncipalmcnte 
no dlslrlcto de Solcdadc de llajubil, onde se localizam os 111ais Importantes 
crlndores. 

Vnrlns herdades, cnlretanlo, possuem reprodnclores Si111mcnlhal e Jersey, 
1111 productos cru1.ndos dessns duas raças. 

Nílo sílo rorns ns vnccns lcileirns dando de 12 a 14 litros na eslac;4o favor•· 
vcl, e mui to co1111111ms ns que fornecem diariamente 8, 9 e 10 litros de leite ~u• 
pcrlor, comparnvcl no das melhores zonas de producçilo, e rico das substancias 
que lhe ~110 pec111inrcs 1 pratluzfndo aprecladlssimos queijos, como, por exem• 
pio, os da serro do Cubntfio, fabricados pelo adenntndo tavrad .n sr. Caadido 
Arlhur Rodrigues, e que nflo receiam confronto com quaesqucr similares. 

Pbdc-sc avallnr cm 31.001 cabeças de bovinos em todo o município, tendo 
obtido de um l;wrn1Jor prntlco o seguinte quadro qu e nos dá idêa do desen­
volvlmenlo dn pecuarln em jlnjubá : 

Districlos 

Disfrictos da sédc e de 

o 
e 
> o 
CQ 

:g 
e 
·;; 
rn 

fliranguss1i . . .. .. ... . .. . 10 000 e 20.000 e. 2.000 e. 3.000 e. 1 .500 e. 

Districlo de Soledade.... 15 .000 e. 22.000 e. 3.000 e. 3.000 e. 1.500 c. 

Totnl ... .. ... .. . 25.000 e. 45 000 e. 5.000 e. 6.000 e. 3.000 e. 

O gado suino, de larga export~cfio. em pé e em fardos de toucinho, carnes 
salgadas e linguiças, attinge proporções dignas de nota, existindo as raças 
Berkshire. Yorkshirr, Canastrão, muito desenvolvidas pelas principaes her­
dades. 

O toucinho passado pelos postos fiscaes e estrada de ferro, representa um 
vnlor lolal de 337:784i~oo em 1013, e mais 29:500!'000 de rendidos pelos suin< s 
cxporta<los vivos, niio entrando neste calculo o consumo interno do mercadu, 
onde se expõe annualmentc 11 520 arrobas que alli s;lo vendidas d população 
nos dias ôc feira. 

As plantns forrogeiras mais empregadas são o capim gordura e jaraguâ, 
ambos de resultado na engorda e criação, produzido com feracidade em 
fodos os pontos do nrnnicipio e cuja analyse revela n existcncia dos seguintes 
principios, mutaUs mulamlis, encontrados pelo dr. Gomes Michaeli, enge­
nheiro chimico do Estado : 

·-· .. ·o~ !, .. . e o =.:: ,l: ~o 

1 == "o "E :n ~E E 1'! .. 'Ou 
'-u 

~õ "' e º"' Ou 
'0 """' .... 

. §~ ~UU'J 
.,. 

"' e": o =~ E"' .!! .. ~º bOO ·g-~~ ·-::, 
O."' f f!t: f!t; !;-o- .:! .. .. 

u u .!!, u u < 
---

Agua ..... . .... 7(,48 ¼ 50,57 .. 'º 48,27 º/,. 47,40 º/,, 18,70 ~,,. 18,00 "/• 
Cinza .. .. .. ... . 1,86 . (2,40 . 14.04 . 7,15 . 8,16 . 7,00 . 
Graxa . .. .. .. .. . 0,9J . o.os . 0,65 . 2,48 .. 0,22 . 1,02 » 

Proteina ··• · · • 1,40 . 11,79 . 11,25 . 12,31 . 0,99 . 9,50 . 
Cellulose .. .. .. . 3,38 . 3,26 . 2,50 . 2,75 . 44,45 . 28,50 . 
Outros corpos . . 16,08 . 21,20 . 22,03 . 27,91 . 27,50 . 35,08 

Trancreve111os lambem a analyse da alfafa, cuja cultura foi ensaiada com 
successo no lnstlluto D. Bosco, onde essa plantn forrageira aftingiu 2 melros 
de altura, dando maJs de 2 c6rtes por anno. 

Nn cngonJn llos porcos usam tnmbem o pillhdo, nn época da fructifica~.lo, 
"i> alguns lavradores tém, incipientes nindn, pJnntações de ronsolicJ.a {lo cauçaso 
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Os governos estadoal e federal mantêm, nos arredores da cidade, e annexo 

4 Colonia Agricola, postos zootechnicos de grande provelto, para os quaes re- 

mettem continuamente garanhões e reproductores de raças puras e reconmen- 

dadas na selecção dos bovinos, cavaliares c sulnos, 
A criação de aves está bastante desenvolvida, encontrando-se na cidade e 

nos districtos typos de gallinaccos mais cotados nas basses cours, exportan- 

dose em abundancia para os centros consumidores. 

Colonia Itajubá — A poucos metros da cidade, na antiga propriedade do 

cap. João Rennó, acha-se a Colonia Itajubá, dividida em 40 lotes e com uma 

área de MS hectares 1.004 msº. 
Fundada pelo governo de Minas, com campo pratico, deposito de machi 

nas agricolas que são facilitadas aos colonos, uma casa de machinas com um 

engenho, taxas e demais apparelhos para o fabrico do assucar e da rapadura, 

apparelhos para o fabrico de farinha de milho c de mandioca, moinho, prensa 

coutros machinismos destinados á extracção do oleo de mamona, está sob a 
fiscalisação do director do Instituto D. Bosco e possiie terras ferteis c aptas 

para qualquer ramo de cultura. 

Nos lotes onde o colono póde tirar, uma vez feita a cultura regular, todos 

os proventos, pois se acha nas immediações da cidade, encontram-se modestas 
mas confortaveis casas, no typo de chalet, e a área mais do que precisa a um 

pequeno lavrador. 

Em predio espaçoso e arej do, construido em ponto hygienico, sobre pe- 

quena clevação do terreno, funcciona uma cadeira publica rural mixta, sob a 

direcção da professora normalista d. Carlinda Salomon, ao lado do edificio da 

administração. 
RENDAS MUNICIPAES. Collectorias — Com o augmento das fontes de renda 

municipaes tem-se augmentado tambem neste ultimo quatriennio a receita do 
municipio, empregada no embellezamento e saneamento da cidade e do munl 

cipio, construcção de estradas de rodagem e outros fins de utilidade publica, 
conforme se verifica nos seguintes dados. 

Receita em 1907... ...escseesesereresaecs Ec essa 42:6008000 
» » 1908...0...00 cesso eseenioc coco co evoca 42:600$000 
» » aga e encon nano se. evecetoceu. 42:6008000 

» d IMO ess usas ms macamo mer vires RAN PN 39:7004000 
>» » 19 .- ... rena oco re. ... 47:8005000 

» * AOlZo ua usas perene tas ENS Ens 64:3205000 
= d JOS: sema sais acacirtnenas qusanpntgos 72:8405000 

E (SO OR eecenecors 74:4405000 

DK ITAJUBA' a e UA, fa 

Existem no municipio duas collectorlas, mma esfadoal e vutra federal, com 

o seguinte movimento : 

Collectoria estadont (1913) : 

Renda liquida orçamentaria ocesseseserserresrero GB:3104M8) 
Depositos na Caixa Economica -......ero cesar ro, 113:0174000 
Emprestimo Municipal........ cerccerserererenaosos 45:241843 
Saquesa receber  isze scsrstesôna cSEDiéEaoo 132:2768641) 
Depositos de diversas origens... ..cccccrecerreeers 15:Z768649 

Somma.... cce cics RES RE PR DIR 354:2258010 

Addicionando-se : 

Importancia arrecadada do imposto de exportação, 
inclusive a sobretaxa........... cats soa à “otstoiorad 159:338£000 

Somma o movimento geral de Itajubá em ..... 513:5638649 

Collectoria federat : 

Renda geral qm IM... oo. VENETO cu de tado dão 23:754£288 
» » » 1012 ..... Balas) 6  ikaaaedi 29:174£540 
» » » 1913..... ER AR xiita des 32:2608M70 
» » o JO... ce... ; iai Etráraao 42:721 5060 

O Estado mantem um posto fiscal de suas rendas no logar denominado 

Alaque, na frontelro paulista, tendo pontos auxiliares localizados nos bairros 

deS. Francisco, Myrins, Gusmão, Campos do Ribeirão Vermelho e Campo do 

Moreira. 

PROPRIEDADES RURAES—Não comportaria aqui a descripção de todas as ricas 

e Iinnumeras herdades agricolas que formam a immensa riqueza do municipio. 

Todas ellas cobertas de mattas e de campos cultivados, com boas lavouras 

de feijão, arroz, milho, fumo, canna de assucar, etc., possuem terras feraciss'. 
mas, cortadas por fartos cursos d'agua que as valorizam, formando cachoeiras 

possantes, empregando os lavradores no amanho da terra os machinismos 6 

processos modernos. 

Em muitas, a pecuaria é a base da actividade dos seus proprietarios, como 

as do Charco, Itararé e Salto, de propriedade do cel. José Prancísco de Faria 

Junior, o maior criatlor do municipio e que alll consegue optima selecção ; em 

outras, como Corrego Alegre, Pinhelrinho, destacam-se suas mattas, sua lavou- 

ra de café e cereacs, em um solo grato ao labor do homem, que se sente sa- 

tisfeito com as colheitas compensadoras. 

Damos em seguida, tm quadro dos principaes propristarios ruraes do mu- 
nicipio : f i 

Escola Normal (Collegio S. Coração de Jesus) — Aula de Geographia

Os governos rstadoal e lcdcrnl mant~m, no• arredores da cidade, e Rnncxo 
i Colonl• Agricoln, postos zootechnkos de grnndc proveito, pnra os qnRc• rc• 
.,,ttem conlinuninente i:aranhõrs e rcproductorc• de raçns purns e rccommeu• 
c11das na selecção dos bóvlnos, en,•allares e s11lnos. 

A criação de ave., está bastante desenvnl\oldn, encontrando-se na cidade e 

005 districtos typos de galllnnceos mais cotndos n~• ba.ucs conrs, exportnn• 
,,.,_.. em nh11ndancin pnrn os centros consumldorc.•. 

ColMia /1/l]rrM - A po11cos metros da cidade, na Antiga propriedade do 
rAP· Joio Rcnn6, nchR-$C a Colonla ltajubá, dividida em 40 lotes e com uma 
jrtl dr !l4.~ hectares 1.004 ms•. 

f1tndnda pi,lo governo de Minas, com campo pratico, deposito de nrnchl 
n•s agrirolas que s,lo ltcilitadas aos colonos, uma casa de machlnas com 11111 

,,u:rnho, tuas e demais apparelhos para o fabrico do assucar e da rapadura, 
•rr•rclhos para o fabrico de farinha de milho e de mandioca, moinho, prensa 
e outros mnchinismos destinados á extracção do oleo de mamona, estd soh n 
fjsealisação do director do Instituto D. Bosco e poss1íe terras ferieis e nptnK 
~"' qualquer ramo de cultura. 

Nos lotes onde o colono p6dc tirar 1 uma vez fcitR a cultura regular, todo~ 

05 proventos, pois se acha nas lmmedlações da cidade, encontram-se modestas 
mas confortavcis casas, no typo de chalet, e a rtrea mais do que precisa a um 
pequeno lavrador. 

Em prcdio espaçoso e arej do, construido em ponto hygtenko, sobre pc· 
quena elevação do terreno, funcciona uma cadeira publica rural mlxta 1 sob a 
direcç!iO da professora normalista d. Cllrllnda Salomon, ao Indo do edlflclo da 
•dministraçno. 

RENDAS MUNICIPAES. Co/1,ctorias - Com o augmento das fontes de renda 
municipaes tem-$e augmentado lambem neste ultimo quatrlennlo a receita do 
município, empregada no embelkzamento e saneamento da cidade e do muni 
cipio, construcc;iio de estradas de rodagem e outros llns de ulilldnde publica, 
confonnt se verific:s nos seguintes dados. 

Receita cm 1907 .. .... .................. . . .. .. .. .. . 
• 1908- --· .... ............ .. .. .. ......... . 
• 1909 ----·- -- -- ··· · ····· ·--· · . . . .. ..... . 
• 1910 . ..... . . . ... . ... · · ·· · · -- -- -- .... ... . 
• 1911. .. .. .. .. . ............ . ....... .. .. 
• 1912 .......... .. ............. .. ... . . . 
• 1913 . .... ......... . .. .. .. . . .. . .. . . ... . 
• 1914 . .. . .. . · .. . . . .......... . .... . 

42:f-,()()/:OOQ 
42:liOOSOOO 
42:GOOSOOO 
39:700$000 
47:ROO;OOO 
(i.\ :320$000 
72:8'105000 
74:440$(KKl 

I'rAJUBA' 101 

l!xl•<cm no n11111lcl11io duns cnllcclorlaff, tllltR caladoa( e oulrn 
o ~er.utntc movimento : 

ícdcrnl, cc,111 

Colleclorln cotndonl (1013) : 
Renda llquldn orçnmen(arln .. ......... . ...... .. . . 
Oeposltos n:i Caixa Economlca -.. ... .. .. ..... .. . . 
P.mprcstlmo Mnnlclpal. ... . .. , .... .. ..... .. .. ..... . 
Saques a reccher . .. .. .... .. . .. . ... . ....... . . 
Ocposllos de diversas orlr.cn• .. . .. .... . ....... . .. . 

t 

So111111a • • • • • • • •• • • • •• • • •• • •··· • • • , •· · · •··· · · •·· 

Addlclonnndo-se : 
lmportancla Úrccadn<fa do ltnposto de exrnrtnçfio, 

inclnslv~ A !'nhrctnxn . . . . . .... . . ..... . .. . . ... . . 

So111111a ci movimento iterai de llajuh:t em . .... 
Collectorla federal : 

Hcndn r.e:•' Í,~n rn:L: :. :: :::: :--::-- .. :::::::: : .. 
• 1913 .. . .. . ... ... .. .. .. . .... ...... . 
• 1!114 .. .... .. .. . • ..... . .. . .. .. .. . 

íl!:3IO!O-l!I 
03;0171000 
45:241$4311 

l 32:276V"10 
15:271i16'10 

351:22~!(),10 

l~:338!000 

5I3:563S649 

2l :7.'i4!21!11 
2!l: 174$~40 
3'2:2(,0.([170 
•I2:72I!-0tiO 

O P.stndo 11rnnlr111 11111 posto ll•cnl de •nas rendas no logar denominado 
Atnquc, na lroutelro pnutlstn, tendo pontos nuxlllares localizados nos bairros 
de S. l'rnnclsco, M,rlns, O11s111no, Cn111pos do Rlbelrno Vermelho e Campo do 
Moreira. 

PROPIUEDADES kUHAllS-Nfio comporia ria nq11I a descrlpçfio de Iodas •• rica• 
e lnnuml'rns herdndes aJ{rlcolns que formam n immensn riqueza do municipio. 

Todns cllas col>crtns tJc mattns e de campos cultivados, com boas lavouras 
tlc lelJno, arroz. mlli10 1 fumo, cnnna de assucnr, etc., possuem terras feraciss : .. 
mns, cortndns por lnrtos cursos d'ngua que as valorizam, formando cachoeiras 
possnntcs, cmprel{alldo os lnvrndnrcs no amanho da terrn os machlnlsmos o 
11rocessos modernos. 

Em mullns, n pccuaria é a base ún actlvldade dos seus prOprietarlos, como 
ns do Charco, !tarar(: e S,lto, de propriedade do cel. José francisco de Parla 
Junior, o maior criatlnr do municipfo e que atll con!legue optim, st1ecçío; tm 
outrtu,, como Corrego Alegre, Pinheirinho, destncam·se suas matta~. sua lavou• 
rn üe café e ccre:u~.~. em um solo v;rnto ao labor do homem, que se sente sa• 
tisfcilo com as colheitas cnmpensaüoras. 

Damos 0111 srK11lda, um quíldro dos prlncipaes propri ,tarios ruraes do mu• 
niciplo : 

Escola Normal (Collegio S. Coração de Jesus)-Aula :cte Geograph1a 
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PROPRIETARIOS RURAES DO MUNICIPIO DE ITAJUBÁ 

e 
o 

e Nomes dos proprietarios | Genero de lavoura | Districtos Notas 
, 

= t 

, | 

1jCoronel João Carneiro Santia- 
go Junior....... ecerestess «-|Café, fumo, cereaes | Itajubá 

2 D. Francisca Ribeiro de Jesus.jFructas ........... » Chacara. 
3/Braulio Carneiro Santiago....|Criação de gado bo- 

vino........ Ventae » 
4/Cel. José Francisco de Faria 

Junior....... cestesesesesos Idem, idem.... ... » 
5Francisco José Pereira. .. ..ICercaes, gado...» » Sitlante. 
6/José Rodrigues da Silva .... ICereaes.........v. » Idem. 
7| Vicente Francisco de Carvalho/Canna de assucar, 

cereacs +. cer » Idem, 
8/Joaquim Lucas dos Santos... |Cercaes......... ... » Idem. 
9/João Lino Caetano............ Café, cerenes....... » 

10/José Rodrigues de Souza..... [Criação de gado...... » 
11]José Lourenço da Silva Junior/Fumo, cereaes » 
12/Joaguim Aleixo Fernandes....|Idem, idem ... » 
13/Marcolino Carlos, Idem, idem Re » Idem. 
lalJosé Benedicto Dias..... ....|Criação de gado.... » Idem. 
15/ Antonio Bibiano dos Santos ..iCercaes............ » Idem. 
16|Paulino Ribeiro dos Santos. .|Idem................. » 
17|Luiz Fernandes dos Santos...|Idem.............. » Idem. 
18/Antonio Neves Junior......... (dE: sesspse states » Idem. 

19/Manocl Aleixo Fernandes Canna de assucar, 
; ' cereaes ....... » Idem. 

20/D. Francisca Pereira ........ Canna, cereaes.... » Idem. 
21|josé Rennó Pereira.... .....|Criação de gado.... » 
22/joão Custodio de Almeida...|Canna, cercaes.... » Idem. 
23/joão Pereira Machado........|Café, cereacs........ » 
24/joão Aleixo Fernandes....... Fumo, cereaes..... » Idem. 
25jjosé Paulino de Toledo ... |Canna, cereaes .... » Idem 
26/Pedro Felix da Silva ....... .|Cereaes............. » Idem. 
27|Frederico dos Passos e Silva.|Canna, cereaes . » Idem. 
28/Manoe! Goulart Sobrinho....|Cereaes............ » Idem. 
29) Joaquim Theotonio de S. AnnalCanna cereaes ..... » Idem. 
30/Antonio Baptista da Silva... .|Cereaes............. » Idem. 
31 Olympio Rodrigues da Silva. .|Idem..........,.... » Idem. 
32, José dos Passos e Silva....... Idem....... nascente » Idem. 
33 Hermenegildo Felix da Silva..|Fructas. cereaes.... » Idem 
34/José Gregorio dos Santos....|Café, canna, cereaes » Idem. 
35/Clementino Ribeiro Cardoso. .|Cereaes......... Sosa » Idem. 
36! Francisco Vellozo da Silva...|Canna, cereaes .... » 
37| Joaquim Borges Sobrinho....|Idem, ide r........ » Idem. 
38;Francisco Florencio da Silva..|Fumo, can na, ce- 

- q reaes........c oco. » 
39/Gabriel Rodrigues da Silva. ..|Idem, idem, idem.... » 
40/ José Felippe Santiago Junior..|Fructas, canna, fu- 

E MO cvs s sinscsgasa » Idem. 
41 Joaquim José dos Santos..... Café, cereaes........ » 
42iDias & Irmão - ........- Criação de gado, 

: Café. cs ssren oro » 

31 Abel Pereira dos Santos..-...|Idem, idem.... .... » 
44iCandido Pereira dos Santos. |Cereaes............. » Idem. 
45/ José Velloso da Silva. ....... Idem.....cerereres » Idem. 
46/D. Anna Ribeiro dos Santos.|Café, cereaes ....... » 
47) José Maria Rodrigues.. .. -.-|Criação de gado.... » Idem. 
48"Antonio Rpdrigues dos Santos|Café, cereaes........ » 
49 Francisco Ribeiro dos Santos|Fumo, cereaes....... » 
50) José Manoel dos Santos. . Idem, idem.......... » 
5l|Francisco R. dos Santos...... Criação de gado, 

52]Manoel Ribeiro dos Santos. - 
» 

53]Manoel dos Santos e Silva... » 
54) Joaquim dos Santos e Silva... » 
5/D. eso Xavier dos Santos. ..iCei 5 
56) João de Mendonça Toledo..--ICriação de gado » 
57|Benedicto Balduino.... ....» Cereaes ........ » Idem. 
58lJosé Marcellino de Toledo...lIdem ..... E idem. 
59/Paulino Márcellino de Toledo.|Idem cesso » Idem. 
60lBartholomeu de Oliveira -...|Fumo, cereae » Idem. 
6!|Custodio Mendonça Toledo. |Idem, idem.... E » Idem. 
62! João Francisco de Carvalho..lIdem, idem-........ » Idem. 
G3/Sebastião Francisco de Car- 

valho.... 0 cccrececelldem, idem......... » Idem. 
64) João Ribeiro da Silva... -... Criação de gado, » 
65lFructuoso de Mendonça To-| canna............ » Idem. 

ledo... --reccere essss cb scos Cereacs ,....ceero » Idem. 
66|Francisco de Mendonça To- 

Jedo.... crre-ro» sacos déM cxsapssssese rr » Idem. 
67]José Ribeiro da Silva......... Idem .ececercrrreess » Idem. 
68/ Joaquim Gonçalves dos Santos|Criação de gado.... » 
69] Antonio Theodoro da Silya...|Cereaes......cseses » 
70) João Theodoro da Silva Junior|ldem........ Watsossas » 
71 João Domingos Simões.......|Idem ....... cereros » 
WlFrancisco Domingues dos 

Santos... »rcrocorcacos ore co | Ideli cosoros DR » 
73]Luiz Campos .......cercerers Idem. essvssomssnos » Idem. 
74ljoaquim Domingues Simões..|Idem ......cereer. » Idem. 
75/José dos'Santos e Silva......|Canna, cereaes..... » 
76/Manoel Rodrigues dos Santos|Cereaes........... ; » 
77)João de Campos Sobrinho....|Idem ......c.sesees, » 
78]José Françisco dos Santos...|Canna, cereaes .... >» 

N
u
m
e
r
o
s
 

GE
 

80/Francisco Carneiro Santlago 
Sobrinho......vecvo coro o col Idem, idem... ..... 

B7/Jonquim de Oliveira Mendes.|Canna, cereaes..... 
B8ijono Corrta de Carvalho..... Cerenes............ 
B9!Francisco Fernandes de Frei- 

AS. errar crsercorceroo. CANA, COrCACS. 
90) Marcolino Corrêa de CarvalholCercaes............ 
91 e e Gonçalves Junior|Idem............... 
ti2)José Pedro da Silva.. ...... Canna, cerenes. .... 
93] José da Luz.... ....... * ++» |Idem, idem......... 
9M]José Pedro da Silva Junior. .|Idem, idem....... Ee 
95/João Baptista Gonçalves. .... Cereaes............. 
96!José Carlos da Costa e Silva.|Idem....  ....... 
MJosé Luiz da Silva... -.......[Canna, fumo....... 
98)João Luiz da Silva... ..... ..|Idem, idem......... 
99/Antonio Luiz da Silva........ Cereaes............. 
100/Francisco Pinto Ribeiro......|Idem................ 
101 José Martiniano da Silva. ....|Café, canna ........ 
I02]Bento Rodrigues Duarte...... Cereaes............ . 
103! fosé Maria de Oliveira........ Fumo, cereaes....... 
104/Martiniano Souza Vianna..... Idem, idem......... 
105|Sebastião José Carneiro.......|Café, cereaes....... 
106)Jorge de Oliveira Braga. ......|Fructas ...... .... 
J07|Francisco Ribeiro de Men- 

ÚONÇÃos ses amas psrreráço «jCereaes............ * 
108] Antonio Galvão Freire... ... Canna, cercaes.... 
109/D. Marianna de Faria........|Idem, idem ... .... 
11 |João Dias Chaves...... «.... Criação de gado... 
Ilt|João Velloso da Silva . Canna, fumo. ... 
112]Pedro da Costa Manso ...... pan fumo, ce- 

tI3]Domingos de Carvalho....... Idem, idem, idem... 
tI4i José guquiim Nogueira ....... Idem, idem, idem... 
115|José Paulino dos Santos...... Idem, idem, idem... 
116/Bernardino Rodrigues de Sá. .|Idem, idem, idem... 
117] Eduardo de Castro........... Idem, idem, idem... 
18 HErMe las Anselmo  Percira E, erreas 

Cabtal.se sos sércenanio si ..juaie, .. 
119|Dr. Luiz Rennó.............. [Criação de gado... 
120:Dr. Miguel Vianna............ Idem, idem ...... 
121|Hygino Pereira Gomes........ Fumo, cereaes...... 
122] José Gomes da Rocha........ Café, cereaes....... 
123/Tenente Antonio José Rennó 

unior..... .eccecersirrera Café, gado.......... 
124] Paulo Chiaradia...... ....... Café, cereaes..... 
125]Egydio José Rennó........... Sapo de gado, 

126/Claro Rennô.... cce ecrereero Cereaes, mandioca,. 
[27/Joaquim de Mello.............|Idem, idem........., 
128/Cap. João José Rennó......... oi Md PAR 

1 . e 129] José de Campos Sobrinho..... construcção ..... ; 

130|Francisco Borges de Toledo. .Canna, cerenes..... 
131/D. Rosaria Grillo..... e rated Cereacs............. 
132 

133 
134 

135 
136 
137 
138 

139 
140 
141 
142 
143 
14d 
145 
146 
ta 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 

Nomes dos proprietarios Generos de lavoura 

José Rodrigues dos Santos J.º” 
Antonio dos Santos e Silva,. 
José Rodrigues dos Santos,.. 
Manoel José de Lima ........ 

Emiliano Gonçalves da Costa. 
dosauuim Gonçalves da Costa. 
netano Maria Junior. . .... 

Justino Gonçalves da Silva 
Ramos..........e.. Rotgriis 

José Maria de Oliveira Junior. 
Miguel Augusto de Oliveira 

Vasconcellos ......e.c.res 
Benedicto de Carvalho. ...... 
José Luiz da Silva Sobrinho.. 
João Bonifacio Ribeiro Costa. 
Antonio Bonifacio Ribeiro 

Costa.......... PRE RO 
Fructuoso Pereira dos Santos 

Clementino Honorato Ribeiro. 
Victorino de Souza Mello..... 

vier Lisbod-..ecreo cecercos 

Elias Felix da Silva...........|Canna, cereaes .... 
José Candido de Carvalho. ..|Fumo, cereaes. .... 
José de Vasconcellos..... ... Idem, idem......... 
Olympio Querino dos Santos.|Canna, cereaes .... 
José Dias Chaves............. Idem, idem...... ; 
João Dias: Chaves Junior.... |Idem, idem.......... 
fulio Dias Chaves... .......... Cereaes... ... e... 
oão Caetano Ferreira... ......[Ideme...... se... ns 
gnacio Dias Chaves. ........|idem E : 
Pedro Dias Chaves.... . ... (Idem... ...... arte 
osé Dias Chaves Sobrinho .|ldem...... ....... 
enedicto de Souza Rocla...|[dem.. aleiesiça 
oão de Assis Ferreira .... .|Idem............... 
liseu Machado e... Canna, ce.eaes .... 

D. Lucinda dos Santos...... Café, cereaes....... 

Dr. Antonio Maximiano Xa- 

Cereaes . 
Idem ....cccros 
Café, canna..... 
Criação de gado, 

café 
Cereaes 
Canna, cereues..... 
Criação de gado... 

cova cerco gu 

Café, canna, cercaes 
Cereacs............ 

Canna, cereaes...... 
Idem, idem........ 
Idem, idem......... 
Idem, idem......... 

Cereucs... ... ... 
Idem. 

Canna, café, cereges 
Caf:, cereaes........ 
Criação de gado, fru- 
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Notas 

Sitiante. 
Idem 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Chacara. 

Sitiante. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem 

Idem. 

Chacara.

PROPRIETARIOS RURAES 

.. 
e 
e Nomes do!' proprletarlo5 Ocnero de lnvourn íllslrlctos Nolas 

" :z. 

,/coronel joão Cnrnelro Sanlla-

2 o.r.fia•~~i~~;· R1b~·i;.;,· d~-j~~;: ~'~~i!~m~: 
3 Brnulio C.rneiro Santingo . ... Criaçno de gado l>o· 

vloo . . ........... . 
4 Cel. José francisco de faria 

Junior . . ... .. ...... . ....... Idem Idem . ... ... . 
5 Francisco José Pereira . . . .. Cercàes, gndo . .... . 
6 José Rodrigues da Silva . .. . Cercaes . .... ... . ; .. • 
7 Vicente Francisco de Car\'alho Canoa de assucar, 

ccrcacs •.. .. • , . 
8 Joaquim Lucas dos Santos . . . Cercacs ....... ... . . 
9 Jono Lino Caclano ..... .. ..... Café ccrcnes ...... . 

10 José Rodrigues de Souza .. ••· Criac;,lo de gndo ..... . 
ti José Lourenço da Silva Junior Fumo, ccrcacs ... . .. . 
12 Joaguini AJcixo fcrnnndcs .. -. Idem, idem . . . .. . . . 
13 Marcolino Carlos . . . . . Idem idem ..... .. . 
14 José Bcócdicto Dias ... .. ... • Crtaçho de gndo . .. . 
l5 Antonio Bibinno dos Santos .. Ccrcacs ... ; ... .. -~-
16 Paulino Ribeiro dos Santos . . Idem . ........ ... . .. .. 
17 Luiz. Fernandes dos Santos •. . Idem ....... .. .. ..... . 
18 Antonio Neves Junior ... . . . . .. Idem ... . ... .. . ... . . . . 
19 Manoel Aleixo Fernandes Canoa de assucar, 

cercacs 
20 D. Francisca Ptrcira .. • . . • -· Canoa, ccreacs .. . . 
21 JosC Renn6 Per-tira .• •• • • • •• Cri~ção de gado . .. . 
22[1oão Custodio de Almeida • •. Canna, cercaes .. . . 
23 João Pereira Machado . . . . .. •· Café, cereaes ...... .. 
24l}oão Aleixo Fernandes .••.... Fumo, cereaes . .. • .. 

~:tr:F~n~d~esJ:~c~-~- :: : . §:~e~~s~:_r_e~_c_~_: ::: 
27 FredcriC6 dos Passos e Sitva . Canna1 cereaes ... . 
28 M anocJ' Goulart Sobrinho ... . Cereaes ........... . 
29 Joaquiqt Thco_tonio de S. Anna Canna cereacs .. .. . 
30 Antonio Baphsta da Silva.•• • Cereacs .. .... . . . . . . . 
31 Olympío Rodtigues da Silva .. Idem ............. . . .. 
32 José dos Passos e Silva. ····.· Idem . . . .... .... .. .. . 
33 l-fcrmctiegildo. Felix da Silva •. Fructas. cereaes, .. . 
34 José Gfq;:orio dos Santos• ••· Café, canoa, cerea_es 
35 Clementina Ribeiro Cardoso .• Cereaes .. . ....... .' .. 
36 Francisco Vellozo da Silva .•• Canoa, cereaes . . . . 
"57 Joaquim !lorges Sobrinho . . .. Idem, ide·, ....... . 
38 Francisco· florenclo da S1l\'a .. Fumo. c a n n a, ce-

. _. reaes .. ... .. . .. . . . 
39 Gabriel Rodrigue~ da Silv!I ... Idem, idem, idem ... . 
40 José Fdippe Santiago Juntar •. Fructas, canoa, fu-

n10 ...••.•• . • .. • 
41 Joaquim José dos Santos.• .. . Café, cereaes . .. . .... . 
42 Dias & Jrmáo • •. • . • • • • • Criação de g a d o. 

. . calé ....... . .. .... . 
-O Abel Pereira Ços Santos •• -·•• Idem, idem ....... . 
44 Candido Pereira dos Santos• Cereaes ......... . . . . 

t'.s~~:~º~?b~froSi~~~- s-.-~i~~: ~.'ft • ·::::::: 
47lJosé Marfa Rodrigues .. . • • • • Criação de gado .. . . 
-48 Antonio Riidrigues dos Santos Café. cereaes .... . .. . 
49 Francisco •Ribeiro dos Santos Fumo, cereaes .. .. .. . 
50 José Manóel i:los Santos.. ldçm, idem ... .... .. . 
51 francisco f{. dos Santos •••• •• Cr~:fr .. ~: 

52 Manoel Ribeiro dos Santos• • Criaçao de g a d o, 
canna . . .... .... .. . 

53 Manoel dos Santos e Sí,lva • •• Cereaes .••. •• .. . • ••. 
54 Joaquim dos Santos e Silva.•• Criaçllo de gado ••• • 
55 D Anna Xâvier dos Santos.•· Cereaes .. . .. •. •.•. .. 
56 João de Mendonç~ Toledo · ··· Criação de gado .... 
57 Benedicto BaJdumo .. •· ... • • Cereaes .. .. • .• .•• •. 
58 José M arcellino_ de Toledo •• • Idem .. . •. • . • .. •• ••. 
59 Paulino MarceJJmo de Toledo. Idem .... . ... . .. . 
00 Bartholomtu de Oliveira • • • • fumo,. cereaes ..•• •• 
61 Custodio Mendonça Toledo. Idem, idem . • •• •.• ••. 
62 Joa.o Francísco de Carvalho •• Idem, idem -••••• • •• 
63 Sebastião Francisco de Car· 

valho . . . . . . . .- •··· · · · ••, ldt1n, lden1 ••••. • ••• 
64 JoAo Ribeiro da Silva .. . • • •·. Criação de g a d o. 
65 fructuoso _de Mendonça To- canna . . .• •.•. • • •• 

ledo . .. . .. . .. •. • • • • .. • • ... . Cereaes .•• •. • • • • ••. 
66 francisco de Mendonça To-

ledo . . . . ... . .... •·· ·· Idem •· ··· · ·· ·· · · · · 
67 José Ribeiro da SIiva .• • .•. ••• Idem ••• . . •.• • ••• • •. 
68 Joaquim Gonçalves dos 1?anto• Criaçno de gado •••• 
69 Anlonlo Theodoro da S1lya . •. Cereaes . . . . • .•.. •.•• 
70 ~oâo TheodOro da Silva Junior Idem . . . . . .. ....... .. 
71 o:lo Domlllgos Simões ... • . •• fdem •. •.•••• ••... . 
72 ra n c Is e o Domingues dos 

Santos . ... . . ... ............ Jde111 .. . . . ........ . 
73 Luiz Carnpos .. . , . ... . . . . , . . . Idem . . ... . ...... . . 
74 Joaquim Domingues Simões .. Idem •. ... ......•... 
75 Jo•é dos1Santos e Silva . . .... Canna, cereaes . .. . . 
76 Manoel Ro0rlgues dos Santos Cereaes ........... . 
77 João de Cil~pos Sobrinho ...• Idem ... . . ... .. . .. .. 
78 José Frapçisco dos Santos ... Canna, cereaes ... . 

ltajubd 
,. Chnrnrn. 

. 
• Slllnnle. 
• Idem . 

• Idem . 
• Idem. . . . . 
• Idem. 
• Idem. 
• Idem . 

• Idem. 
• Idem . 

• Idem. 
• Idem. 

» Idem. 

,. Idem. 
» Idem 
,. Idem. 
» Idem. 
» Idem. 
:. Idem. 
» Idem . 
» Idem. 
,, Idem . 
,. Idem 
,. Idem. 
,. Idem. 

,, Idem. 

-• Idem. . 
.- Idem. 
• 11dcm . 

.. Idem. . . 
" 

. . . . . 
• Idem . 
• Idem . 
• Idem. 
• Idem. 
• Idem. 
• Idem. 

• Idem. 

• Idem. 
• Idem. 

• Idem. 
» Idem. . . . . . 
• Idem. 
• Idem . . 
• . . 

DO MUNICIPIO DE ITAJUBÁ 

7!1 José Rodrigues dos Snntos J.0 • Cercaes . . . . . . .. . . ltaJnbá 
00 Anlonlo dos Snntos o Silva . . Idem .......•. .. . ..• 
81 José Rodri~ucs dos Santos, .. Café, canna . .. .. 
82 Mnnoel José de Limn . . . ..... Crlncfio de g a d o, 

café . ... .. .. .... . 
83 Emlllnno Oonçnlves dn Costn. Cereaes .. .. . .. . .. . 
84 Jon<1ul111 Gonçalves dn Costa . Cannn, cereues . . . . . 
85 Cnclnno Mnrla Junior . . .... Crinçno de gndo . . ;. 
80 Prnnclsco Cnrnelro Snnllago 

Sobrinho •..•... , .. . •. . •.•• . . Idem, idem .... . .. . 
87 Joaquim de Oliveira Mendes. Cnnna, cereaes .. . . . 
R8 Joílo Corrén de Carvalho . .. . . Ccrcnes . .... ... ... . 
R9 f rancisco Pernnndes de Prcl-

las .......•.....•...... .. .. Cannn, cercaes .. 
110 Mnrcol lno Corr~n de Cnrvalho Cercaes . . ... . ... .. . 
OI AntonloJosé Oonçnlvcsjunlor Idem . . ...... .. .... . 
112 j osé Pe ro da Sllvn.. .. .. • . Canna, cerenes . . . .. 
93 osé dn Luz. . . , . . . . . . . • . . . • Idem idem .. ..... . . 
IH osé Pedro da Silva Junior .. Idem• idem .. .. ... .• 
!15 Jofio Baptista Gonçalves ... . . Cereács . . ..... . .... . 
06 José Carlos dn Cosln e Silvn. Idem .. . . .. . . .. . 
H7 José Luiz dn Silva . ..•.• . .. .. Canna1 fumo . ..... . 
08 Jofio Luiz dn Silva .. .. . ..... Idem, idem ... .. . .. . 
füJ Antonio Luiz da Silva . . .. . ... Cercacs . . . . . . . . .. . . . 

100 francisco Pinto Ribeiro .. . . .. Idem .... ..... .. .... . 
l01 José Mnrliniano dn Silva . . . .. Café, canna . . .. .. . . 
102 Bento Rodrigues Duarte . .. ... Cereaes ...... . . .. . . . 
103 fosC Maria de Oliveira . . ... .. . Fumo, cereaes ... ... . 
104 Mnrtiniano Souza Vianna .. . .. Idem, idem .... ... . . 
105 Sebastião José Carneiro ..... . . Café, ccrcacs . . . ... . 
106 lorge de Oliveira Brnga . . ..... Fructas •.. ... 
107 Francisco Ribeiro de Men-

donça.. . ...... .. . ..... .. .. Cereaes .•.... .... . .. 
108 Antonio Ort1vão Fre!re . . . .. . Canna,. cercaes . .• • 
109 D. Marianna de fana ..... ... ld~m,_ idem • . . . . •. 
11, Jo0o Dias Chaves . . . . ... ..... . Cnaçuo de gado- .. . 
111 )ono Vclloso da Silva . . .. . Canoa, fumo. . •. 
112 Pedro da Costa Manso . . .... Canna, f II m o, cc-

reaes . .... 
113 Domingos de Carvalho ...... . Idem, !dem1 i_dem .•• 
t 14 José ] Qaquim Nogueira . .. . .. . Idem, !dem, _idem . •. 
115 José P.aulino dos Santos . ..... fdem, idem, _idem .. . 
116 Bernardino Rodrigues de Sá .. Idem, !dem, 1_dem •• . 
117 Eduardo de Castro . . .. .. . . ... Idem, idem, idem .. . 
118 Herdeiros Anselmo Pereira f ' 

Cabral .... . .. . . . _ ..... .. .. .. Ccª· e, cereaes ••• 
I IO Dr. Luiz Rennó.. . . . . . . . . . .. . naç,1~ de gado •••. 
120 Dr. Miguel Vianna . . . ....... .. Idem, idem • • • ••. 
121 Hyi!ino Pereira Gomes ... . . ... FunJo, cereaes .• • • • . 
122 José. Gomes da Rocha .... .. . .. Cnfe, ccrcaes ...... . 
123 Tenente Antonio José Rennó C fé 

Junior. . . .. . . . . .. . .. . .. . . .. a . 1 gado . . •. . . . . .. 
124 Paulo Chiaradia .... . ..... . . . Ca!c, cercaes ••••••• 
125 Egydio José Rennó .. ... . .. ... Cr~:ft~--~~ -~ ~-~-~: 

126 Claro Rennó ... . . . ... . . . . . .. . . Cereae_s1 mandioca .. 
127 Joaquim de Mello ..... .. .. .... Idem, idem . .... .. . . 
128 Cnp. João José Rennó .. .. .... . Oado, fumu . • ••• 
129 José de Campos Sobrinho •••• • Ce:i~:f;~1~~g~1

~~~ 

130 Francisco BorR"es de Toledo .. Canna. cercHes . ... . 
131 D. Rasaria Grillo .... . . ..... .. Cercacs. •· • .•. •. . .. . 
132 

JuR~~~os.~~-"-~~•-v_e.~ --~~ . . CafC1 canna, cercaes 
133 Jos~ Maria de Oliveira Junior. Cereacs. • •• •. •. • •.. 
134 MiRUCI Auguslo de Oliveira 

Vasconcellos . .. . . . •....... Canna, cereacs ..• . •. 
135 Benedicto de Carvalho . .. ;· .. . Idem, idem •-··.•,•. 
13Ci Josê Luiz da Silva Sobrinho .. Idem, idem • • •• . •. • . 
137 João Bonifacio Ribeiro Costa . Idem. idem -• ••. .• •. 
138 Antonio Bo!tiíacio R i b c i r o 

Costa . . ... ..... . . ....... . .. . Cereacs. .. . . . . .. 
139 Fructuoso Pereira dos Santos Idem . • • . • •• . . . 
140 Elias felix da Silva . .... ... . .. Canna. cereaes .. .. 
141 Josê Ca.,ndido de Carvalho ... Funio, _ cereaes . ... . 
142 José de Vasconcellos . . . . . . .. Idem. idem . • . . •.. . . 
143 Olympio Querino dos Santos. Cannn, cereacs .•.• 
144 José Díos Chaves . ..... . ... .. . Idem. !dcm . . . .. . . 
145 Jono Dltts ' Clmves Junior . ... Idem, idem.•.• .••••. 
146 Julio Dias Chaves .. . ... ...... Cereaes .......... . 
147 1oão Caetano Ferreira ..... .. .. Idem•.•··•• .•••••. 
148 l gnnclo Dias Chaves . ........ Idem • .. . • • • . •. • .. 
149 Pedro Dias Chaves.. .. . . . . Idem• •• • • • • -.... •. 
150 José Dias Chaves Sobrinho . Idem· •• 
151 llcnedtcto de Souza Rocha . . . Idem . . .... •· · · · ·· 
152 Jono de Assis Ferrei ra .... . Idem• ••• .. •• .• • •• • • 
153 Ellseu Machado . . .. .. .... Canna, ce.eaes .••• 
154 D. Lucinda dos Santos . .... . Café, cereaes •.•.. . • 
155 Clementíno Honorato Ribeiro. Cnn_na, café, cereaes 
156 Vlctoríno de Souza Mello ... .-. Ca!, , cereaes • •• ••••. 
157 Dr. Antonio Maximiano Xa- Criação de K•~_u, lru· 

vier LisboH. ... . . . . . . . . . . . . ctns • • • •. • • . •. • . . 

Sitiante. 
Idem 
Idem . 
Idem . 
Idem . 

idem . 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Chacarn. 

Sitiante. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem . 
Idem. 

Idem. 

Idem . 
Idem . 

Idem. 

Idem . 

Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem . 
Idem. 

Idem. 

Idem . 
Idem . 
Idem . 
Idem. 
Idem . 
tdcm. 
Idem 

Idem . 

ChRrarn. 
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188]João Candido Rennó......... Cereaes............. Hajubá I|Sitiante. 206|José Luiz da Silva Junior..../Gado, cercaes ......| Soledade de 
159:Dr. Wenceslau Braz......... Fructas............ » Chacara. Hajubá 
160] Ismael Noronha.............. Fructas, cereaes... > Idem. 207 da Ribeiro de Souza Pinto..| Idem, idem......... » 
161/Oswaldo Carneiro Santiago...|Fructas............ » Idem. 208/Manoel pronta de Sotiza...[Idem, idem......... » 
62 Joaquim Gonçalves........... Idem... ............ » Idem. 209/Urias Alves da Silva ........ Cereges, gado... ... » 
163!Adonirão de Oliveira......... Idemsss. cesssatas sá » Idem. 210lHerculano Ribeiro da Costa... |Gado............... » 
164/João Antonio Pereira Men- 211 Ju Rodrigues Coura........ CRNnEE gado....... » 

dONCA ares arm cama cata rasas Café, fumo, cereaes.;Pirangussi 212ID. Maria José ARENA de 
165 penis Lourenço de Faria e Sou Crenes.. cc... xsgo »” 

GS DD am are sa aLeiçãa ESB Idem, idem, idem... » 213 Antonio “da Costa “Mango “Ju 
Abel PPeraira dos Santfos...... Criação de gado.... Doo Do | nÃOr.co cescrcocorcacomes |Lavoura mixta...... » 

167 Pedro da Costa Manso....... Lavoura mixta fumo » 214 D. A Arminda da Sole- 
168jFlavio Rodrigues Simões..... Gado, canna, ce- Ade cesercrcerrrecereeroos «Idem, Idem.. » 

. reaes.......er.. » 215)José Manoel da Costa França Idem, idem....,. nã » 
169]Francisco Dias Pereira. ....... Gado, fumo, cereaes » 216/Antonio José da Luz......... Idem, Idem......... n 
170!Manoel Pedro Santiago. .... A Canna, fumo, ce- 217/Antonio Bruno da Costa ... Idem, idem......... »” 

reaes............ » 218/Theotonio Pereira da Silva... Idem, idem... » 
171jFrancisco Antunes de SiqueiralIdem, idem, idem... » 219l José Ribeiro de Lima ........ Idem, idem......... » 
172jFrancisco Borges de Siqueira.Gado, café, canna, 220 Del Ribeiro Quirino ......|Idem, idem.. » 

cereaes... ..... bd 921 Herdeiros de Pedro Pinto....|Idem, idem.. » 
W3/José Joaquim da Silva Pinto..|Canna, café, fumo, 222! Euclides José Alves...... -..|Gado, cereacs A » 

js E e cereaes... .. E D. Elisa Rodrigues....... co o) CErcaes ....coos.. wáis » 
14)D. Mariana Ribeiro de Souza.|Café, fumo; cereacs. » 2 João Marcondes de Faria... (Lavoura mixia-..v. » 
175|Pedro Pereira de Mendonça..|Canna, fumo, ce- 225/Padre Edmundo de Castro... Eres iructas.... » 

Peas... renen emos ai 226|Paulino de Faria ............ avoura mixta...... » 
176/ Antonio roma Galvão 297|Francisco José Alves....,....[Criação de RRGo nor 

TOITO co conido E sattoqusas Gado, fumo, cercaes » vino e sttino.. » 2 fazendas. 
imjDias & Irmãos.............. Criação de 'gado .. » 228/Antonio Lucio Borges....-.-. [Gado bcvino........ » Possúe ba- 
178!]José Bernardes Pereira Serpalldem, idem......... » nheiro de 
179Sebastião Antunes da aiii «|Gado, fumo, cereaes » 229/ Evaristo Rodrigues de Coura.|Lavoura mixta. Lango » Sarnól. 
18Paulo Chiaradia ........ - |Cereaes, fumo ...... * 230/Joaquim Antonio da Silva... [Gado bovino... a » 2 fazendas. 
iBl!Domingos Ricotta .... -.|Cereaes, Iructas..... » Chacara. Possúe tan- 
182|José Francisco de Faria Junior|Criação de gado.... Soledade dej3 fazendas. — 234Getulio Rodrigues Ramos....|Idem, idem......... » que carra- 

Itajubá | Posse tan- | 232! Antonio Rodrigues Coura -...|Lavoura mixta.....» » paticida. 
; j . que de Sar- | 533/Pedro Francisco de Siqueira.. Idem, idem......... » 

I83jAcacio de Faria.............. Idem, idem......... » nó 234/José Silvino Alves............ Idem, idém......... » 
184/Joaquim Francisco da Costa.|Gado, cereaes...... » 235 Domingos Gonçalves da Fon- 
185jAdolpho Sant'Anna-......-... Idem, idem......... » GEC Sp ceniicdo menues roienra uid Idem, idem......... » 
186jFernando José de Lima...... Gado, lavoura mixta * 236/João Joaquim de Marins.-..- Idem, idem......... » 
187/Manoel Rodrigues Soares..... Lavoura mixta.. x 237|João Chrysostomo dos Santos|ldem, idem....... sã » 
188]José Alchmin da Costa.... .. Gado, cereaes, fumo » a 238/Antonio Wenceslau Ribeiro.. |Idem, idem....... » 
189/Comp. Mineração e Industria/Cereaes, madeiras.. » Variasfa-  239D. Marianna Justina de S. Josélidem, idém......... » 
a ly Carlos Ribeiro Fortes...IGado..... ......... » zendas. 240] Manoel Fredérico Ribeiro..... Idem, idem......... » 
191 Herdeiros de Pedro GonçalvesiGado, cerenes...... » 241|José Bertholino Ribeiro ... ..|Idem, idem......... » 
Ng Ribeiro Campos Vi- ld Posse tan 242]Erancisco pas Chagas Ribeiro. |Idem, idem......... » 

conocer once cacos o JÃTADO -.co esco creos . »” E i aloe Rad » 

fe Mnnoel Benedicto de Souza. .|Lavoura mixta...... » que de Sar- Sm io nariques aiiimi=as |jdem, idem usasse » nr 
José Francisco Ribeiro....... Idem, idem ........ , nól. 245|Gustavo Symphronio MoreiralFructas............. » Chacara . 

1%8/Getulio Pio Ribeiro Fortes...iGado............... » 246|Saturnino Soares da Costa...|Idem................ » Idem. 
196 Joaquim Theodoro da Silva .|Gado, cereaes...... » DAT]. CUEINO pxesareruarors ques Idem » Idem. 
197;Chrispiniano Ribeiro.. «jIdem, idem......... » 248/Antonio uno “do Prado Pi- . 
i98iPorfirio Theodoro de Souza.. |Lavoura mixta..... » nheiro.....ceccerererenccers Fructas, cereaes.... » Sitio. 
199/Francisco Borges de Oliveira .|Gado, cereaes...... - 249|Clementino Baptista da CunhalG a d o, fructas, ce- 
xwulAntonio Gonçalves Ribeiro...|Lavoura mixta..... > reaes ....cc o. » Idem. 
231/Candido Arthur Rodrigues....|Gado, cercaes, fumo » Possie tan- 250 João Henrique de Fária e 
2R|Manoel Ribeiro Fortes ....... GadO sessao seas » que de Sar- OStd o Clesesaereguneca Fructas........ eco. é » Chacara. 
“B)Joviano Corrêa Beraldo. ..... Gado, cereats..... » nól. 251 no Oscar José Alves ..t.... Idem Peti » Idem. 
2mFrancisco de Paula Xavier... ldem, idem. -...... a 252!Fortunato ]. C. Peixoto..... Cereaes E >» 
AbjAntonio Faustino Vieira Cor- 253]Domingos P. de Andrade....|Idem . » 

ariiaiemjajgiis Idem, idem......... y 254/0swaldo Carneiro Santiago... Gado, fructas, ce- 
reaes.. cncesesr cce v 
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158 ]o.lo Candido Rcnn6 ..... . ... Cereaes... ...... . ... ltajuM 
J!il Dr. Wenccslau Braz ...... . . . Fructas... . .. . . . .. . • 
100 ls111ae1 Noronha .............. Fructa~, cereae~ . .. . 
16I Oswaldo Carneiro Santiago ... fructas .. .... . .... . 
162~oaqnim Gonç.alves ... ....•... Idem .... .. . .. . ... . . 
163 Adonir.lo de Oliveirn . .. .... .. Idem ............... . 
1~Uo.10 Antonio Pereira Men-

donça ...••......•..... , ..... Café, fumo, cereaes. Pirangusst\ 
Ui5 Arthur Lourenço de Faria e 

Souza . . •. . . ........... . .... Idem. idem. idem .. . 
ltl Abel Pereira dos Santos . . .... Criação de gado ... . 
167 Pedro d.i Costa Manso . .... . . Lavoura mixta.fumo 
168 Aavio Rodrigues Simões . . ... G a d o, canna, ce-

reaes ............ . 
100 Francisco Dias Pereira .. . .. . .. Gado, rumo, ccreaes 
170 Manoel Pedro Santingo .. . ... Cann11 1 fumo, ce-

reacs . .. . . . .. . .. . 
171 Francisco Antunes de Siqueira Idem, idem, idem .. . 
1n Francisco Borges de Siqueira. Gado, café, canna, 

cerenes ... ... .. . 
173 José joaquim dn Silva Pinto .. Canna, cafC, huno, 

cereaes ......... . 
174 D. Mariana Ribeiro de Souza. Café, fumo; cereaes. 
175 Pedro Pereira <Je Mendonça .. Canna, f u m o, ce-

lifi Antonio Thomaz G a I v à o 
rcacs ... .. . . . .... . 

Freire . . . . . . . . . . • . - - • • • •· Gado, fumo, cereaes 
ITT Dias & Irmãos .•.• •. - - • - - - -- Criaç;1o de gado . . . 
178 JosC Bernardes Pereira Serpa Idem. idem ..... . .. . 

Notas 

SiliRnte. 
ChacarR. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

179 Sebastião Anttmcs da Silva .. . Gado, fumo, cereacs 
1& Paulo Chiaradia .. ..... . . . Ccreaes, hlmo.. . . . . p . 

181 Domingos Ricotta . . . . . Cereaes, fructas..... ) > .- Clrncnrn. 
JfQ José Francisco de Fnria Junior Crinção de gado .... Soled'!,<le de 3 íazendas. 

lhlJUbfl Possúc tan­

183 Acacio de Faria . - ..... . ...... Idem, idem ... .. ... . 
184 Joaquim francisco da Costa. Gado, cereaes .. .. . . 
185 Adolpho Sant'Anna . . . ....•... (dem, idem . .. ..... . 
186 Fernando jose de Lima -- .... Gado, lavoura mixta 
18i Manoel Rodrigues Soares .. ... Lavoura mixta ...... 
188 )oSC Alchmin da Costa . . .... Gado, cereaes, fumo 
IS9 tomp. Mineração e Industria Cereaes, madeiras .. 
100 Jost Carlos Ribeiro Fortes ... Gado .. . . .. . ..... . . 
191 Herdeiros de Pedro Gon~Jves Gado, cercnes .. ... . 
192 Custodio Ribeiro Campos Vi-

eira ... . .............. ... .. . Gado . . . . . . . . . ... . . 
1!131Manoel Bencdicto de Souza .. Lavoura mixta . .... . 
19-1 josé francisco Ribeiro....... Idem, idem . ...... . 
l!D Getulio Pio Ribeiro Fortes ... Gado ............. . . 
1001joaquim Theodoro da Silva . Gado1 cereaes .. ... . 

::,~~~~!j~"ifh~o~~~i~~ • So~;~.: ~c~~:~,:~c!!:i·;t;:: ::: 
191J1Francisco Borges de Oliveira . Gado, ccrenes ..... . 
D.I Antonio Gonçalves Ribeiro ... Lavoura míxta .... . 
Zll Candido Arthur Rodrigues .... Gado, cereaes, fumo 
2l2 Manoel Ribeiro Fortes .. . . ... Gado .. . .. . . . . . . ... . 
::03 foviano Corrêa Bera Ido .... . . Gado, cereacs .. . . . 
al-1 Francisco de Paula Xavier . . . Idem, idem . ••• .• .. . 
2115 Antonio Faustino Vieira Cor-

tez .... ... .... . .. ...... lde111 1 idc-11, . . .. ... •. 

que de Sar-
11Cil. 

Varinsfa­
zendas. 

Pussl'ie tnn· 
que de Sar• 
mi/. 

Pussi'le tan­
que de Sar­
m1I. 
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206 José Lui, da Silvn Junior .. •. Gado, cercaes . ...• . Solcdade de 
ltajubá 

207 losé Ribeiro de S01120 Pinto .. Idem, Idem ...••.. • . 
208 Mnnocl Jnclnfho de Souza . . . Idem, Idem •.•.• . .• . 
200 Urlns Afves da SIiva . •• .•• •· Cereaes, gado ... . . . 
210 Herculano Ribeiro da Costa ..• Gado ... ... . ..... . . . 
211 JosC Rodrigues Coura •. •. •• •• Ccreaes, ~ado .. •... . 
212 !). Marin José Augusta de 

Souza . .... .. •. .. • . . , •• • •. .• Ccrencs . ..• •.•.• .. . . 
213 Antonio dn Costn Mnnilo Ju• 

nfor . ... .. .. ..... ... . ...... Lnvouro mfxta ..... . 
214 D. Maria Arminda dn Sole· 

dnde ..... ..... ........ , .... Idem, Idem ... . .... . 
215 José Manoel da Costa Frnnça Idem, Idem . .•... . . . 
216 Antonio José da Luz . .. . .. ... Idem, idem ... . , . .. . 
217 Antonio llmno da Costa ..•. Idem, idem . .•.. . ... 
218 Theotonlo Pereira da Sllvn ... Idem, Idem .....•.. . 
219 José Ribeiro de Lima .......• Idem, Idem . .... . .. . 
220 Manoel Ribeiro Qulrino ...... Idem, idem . . . . ... .. 
221 Herdeiros de Pedro Pinto .... idem, idein . . ...... . 
222 Euclides José Alves ........ ... Gado, cerenes . . ... . 
223 D. Elisa "Rodrigues .. ... . ... .. Cereoes ... . . ......• 
224 loào Mnrcondes de Fnrln ..•.. i.avourn mixla .... • .. 
225 Padre Edmundo de Castro, ... Cereacs, fructas ... . 
22G Paulino de faria . ... .. . . . ... Lavoura mixta ..... . 
227 Frnncisco José Alves ...... • .. Criação de gado bo-

vino e sulno ..... . 
228 Antonio Luclo Borges .... . . •. Gado bovino . •. ..... 

22!1 Evaristo Rodri~urs de Couro. Lavoura mixta .• . . . . 
230 Joaquim Antonio da Silva.. . Gado bovino ...•••.• 

231 Getulio Rot.lri~ues Rambs .... Idem, idem ..... .. • .. 
232 Antonio Rodrigues Coura •• •· Lnvourn mixta .. .. .. 
233 Pedro f'rancisco de Siqueira .. Idem, idem ....... . • 
234 José Silvino Alves . . . ....... - . Idem, idém ........ . 
235 Domingos Gonçalves da fon· 

seca .. • . . .................... lde111, ide111 ........ . 
23G João Joaquim de Marins ...... Idem, idem . .. .. . . . . 
237 joão Chrysostomo dos Santos Idem, idem ..... . . . . 
2313 Antonio Wenceslau Ribeiro.. Idem, idem ... . ... . . 
239 D. Marianna Justina de S.José Idem, ídêm ..... ... . 
240 Manoel Frederico Ribeiro .. . .. Idem. idem .. . . . . . . . 
241 JosC Bertholino Ribeiro . ... . idem, idem ....... . . 
242 Francisco das Chagas Ríbeiro. ldtm, idem ..... ... . 
243 Franci_sco _Rodrii:ucs Coura . ... Idem, idem ..• , .•. •• 
244 Dr. V1rgiho Vieira . ...... ..... Cereaes,·111ade1ras .. . 
245 Gustavo Symphronio Moreira Fructas ......... -- .. 
246 Saturnino Soares da Costa .. . Idem ............... . 

~!i k .. fi.~i1~0s~·.;i~·d;,· Pr~cÍÕ .. P·i: Idem • 
nheiro ........... . .......... fruclas, cereaes •• •· 

2•19 Clcmcntino Baptista da Cunha O a d o, fructas, ce· 
reaes .... . . - . • • 

250 João Henrique de FtÍria e 
Costn . . . .. . • . . .... . . . .•• •. Fructas .. •.•• .. •· ·· ·· 

251 Dr. Oscar JosC Alves .. • .. •. .. Idem .. .. . ... •· ··· · 
252 Forhmato J. C. Peixoto .... .. Cereaes .. .. .. ...... . 
253 Domingos P. de Andrade •. .. Idem ..• . •••• . •···· . 
254 Oswaido Carneiro Santiago . . G a d o, fructas, ce-

reaes . ... . .... . . . 

Noias 

2 fatendas. 
Poss1'1e ba­
nheiro de 
Sarnól. 

2 fazendas. 
Possúe tan• 
que carra­
paticida. 

Chacara. 
Idem. 
Idem. 

Slfio. 

Idem. 

Chacara. 
Idem. 



Instituto Surdas Mudas (Collegio 8. Coração de Jesus) — Alumnas em aula, sendo empregado o methodo oral, e não o da 

mimica. Embaixo: Externato N. Senhora da Gloria — Grupo de alumnos e alumnas, 
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Itajubá industria! — Companhia Indus- 
trial Sul Mineira. Companhia Manufactora 
Progresso de Itajubá. Fabricas de tecidos e 
chapeus. Outros estabelecimentos indus- 

triaes. O fabrico do assucar, da rapadura 

e da aguardente; engenhos hydraulicos ex- 
istentes no municipio 

No quadro dos municiplos industriaes Itajubá póde ufanar-se de se collocar 

em logar de destaque, pelo movimento de suas fabricas, pelo enthusiasmo 

crescente que o industrialismo encontra entre os seus habitantes, em exclusivo 

preoccupados com a grandeza da sua terra e ciosos de consolidarem as bases 
de um futuro estavel á sua terra, não lhes faltando elementos favoraveis e se- 
guros para a consecução de tão nobre idéal. 

Cotejando-se o seu movimento de ha annos atraz,prescrutando-se a grandeza 
de sua evolução neste ultimo decennio, constata-se com satisfação a plethora de 

trabalho activo, que animou o departamento mineiro que constitue assumpto 
desta noticia, através de iniciativas lançadas e promptamente triumphantes e 
em execução. 
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Esforçando-nos o mais possivel em sermus minuciosos, vamos, compro- 
vando nossas asserções, dar umn relação dos estabelecimentos industriaes 

hoje em franco e compensador funccionomento no municipio de Itajubá : 

COMPANHIA INDUSTRIAL SUL MINEIRA—Fundada em 1808, com o titulo de 
Companhia Força e luz de Itajubá, com capitnes subscriptos dentro do muni- 

cipio, destinou-se a principio unicamente À exploração de força, luz e telephpne 

dentro do clreulo restricto da clúnde, 

Coroada de exito a empresa, sob a direcção de homens probos e criterinsos, 

ficou dentro de pouco tempo resolvido a ampliação do seu capital para........ 

1.600:0008, dilntando-se a sua acção social que passou a abranger a exploração 

de diversas industrias, 

A sua actual directoria compõe-se dos srs. cel. João Carneiro Santiago Ju- 
nior, presidente; Grs. Antonio Maximiano Xavier Lisboa, Miguel Archanjo de 

Souza Vianna, cap. Luiz Dias Pereira e major João Pereira. Quarda-livros: sr. 

João Feixas. 

Divide-se cm diversas secções : 

I, Secção bancaria-installada em edificio proprio, à rua major Pereira, 

esquina da Sylvestre Ferraz, mantendo correspondencia com quasi todos os 

estabelecimentos similares do paiz, facilitando as transacções commerciaes com 
as mais importantes praças do Brasil. 

* Collegio S. Coração de Jesus — Grupo geral de alumnas dos diversos cursos

srn. cel. Jono Carneiro Sanliago J11· 
nior I prcsidenleí t:rs. Antonio Mnxlmlnnn Xnvlcr I.IRhnn, MIJ(uel Archanjo de 
Souzn Vinnna, cap. Luiz Din5 Pereira e mnjur Jol\o Percirn . Ounrcla-livro~: sr. 
Joílo Felxns. 

Divide-se em diversas sccçClcs : 

1. Suçllo bo11rnr/a-inslallmln cm ellificio prnprio, t1 rua mnjor Pereir:1. 
esquinu da Sylvestre Ferraz, mnntcm.lo cnrrcspondencia com quasi todo~ os 
cs tnbcleclmcntos similnres du paiz, facilitnndo ns trnn$acç<ies commerciae-s com 
ns mais importantes praças do Brasil. 

Collegio S. Coração de Jesus - Grupo geral de alumnas dos diversos cursos 
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Sob a direcção do sr. major João Pereira e dispondo de pessoal idonco, a 

estabelecimento já conquistou a confiança publica, sendo grande o numero de 

depositantes e animador o moviment> de operações de credito que realiza an- 

nualmente, garantindo a sua acceitação a honestidade & criterio economico dos 

seus administradores. 

H. Serviço hpdro electrico de Itajubá—O primitivo serviço hydro electrico 

de Itajubá compunha-se de um tubo gerador de 300HP.' de typo Haupp, baixa 

tensão, accionando dois alternadores triphasicos de 150HP, e de 240HP, de 

4.000 wolts, que alimentavam os circuitos de 200 wolts para a luz publica e 

particular da cidade, com uma linha triphasica em postes de madeira na ex- 

tensão de 6 kilometros e ligada aos transformodores dispostos em secções. São 

estas as installações da antiga Usina, localizada na serra dos Toledos, 

A Companhia Industrial Sul Mineira, em vista desta usina não correspon 

der ás necessidades da iluminação e força motriz ds industrias, muito augmen | 

tadas ultimamente, resolveu a construcção de nova Usina, hoje em pleno func. 
cionamento, approveitando possante cachoeira do rio Lourenço Velho, a 3 1/2 

leguas da cidade, em local previamente adquirido e onde se fizeram as obras de 

barragem. 

A barragem tem a largura de 30 metros e 6 metros de altura, medindo na 

base 7 metros e terminando na parte superior por um vertedouro de 0,50 de 

largura e 9 metros de comprimento, dando vasão ils aguas para o antigo leito 

do rio, sendo toda ella assente em rocha viva, preparada com alvenaria de pe- 

dra e cimento na proporção de 3x1 e revestida em todo o exterior por uma 

camada de 0,01 de espessura, composta de cimento e arcia lavada, na propor- 

ção de 1x1. Para o exgottamento as barragens têm duas comportas de I,B0 

cada uma. 

Da barragem parte o canal aductor de cerca de 250 metros de comprimen- 

to, 4 metros de largura e 3 metros de profundidade, em grande parte aberto na 

rocha viva e o restante construido de alvenaria de pedra e cimento na pro- 

porção de 3x. 
Na ligação da tuberia, na caixa de compensação, existe uma comporta 

para regulamentação de agua, e uma outra, com | metro quadrado, para ex. 

gottamento de seixos e areias trazidas pela correnteza do rio. 
Existem duas linhas distinctas de tuberia de aço, diametro de 1.50, em uma 

extensão de 150 metros, alimentando dois turbos geradores de B50HP cada um, 

j 

+ 
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do fabricante Aume, Glescktr Kancgtóo, S. A, Brosslick, Alemanha, com dif- 

ferença de nivel de 28 metros, dupla acção radial ao eixo, munidos de um 

servo-motnr a compressão de oleo e regulador automatico acclonando uma 

comporta de segurança, com 600 R, P. M, conjugados directamente por luvas 

flexíveis aos eixos dos alternadores de 4.000 w, 50900 K. W. ampéres cada 
um, da fabrica A. E. G., de Berlim. 

Estes são excitados por dynamos de corrente continua de HO volis 83,5 

de ampéres, regulados por um quadro geral de marmore onde estão dispostos 
apparelhos de regrarem e manobras. 

Duas chaves geraes communican-se com 2 transformadores primarios que 

elevam a potencial a 15.000 volts. 

A linha que conduz a energia á cidade é triphasica, assentada em postes 

de ferro com cérca de 13 kilos por metro, e munidos de apparelhos de self- 

inducção e para raios de alla tensão, assim como um outro de chuveiro que 

protege sulficientenente o conjuncto das sobrecargas e tensões atmosphe- 

ricas, 

Na sub-estação transforma-se a energia novamente e 4.000 volts, em 2 trans- 

formadores de 000 KKW aumpéres, que alimentam a luz publica e particular 

com 200 volts em todos os seus circuitos, 

Querendo attender as exigencias do nosso meio, a Companhia cogita da 

reforma do systema de todos os circuitos, hem como dos postes, apparelhan- 
do-se para attender a quaesquer solicitações de industrias que aqui appare- 
çam. 

À Companhia já fornece energia á Fabrica de Tecidos, que possue um ser- 

viço completo, constando de 2 transformadores de 400 K. W. ampéres cada um 

e cerca de 50 motoresde 2H P até 40 HP; á Fabrica de Chapeus, a 2 machi- 

nas de beneficiamento de arroz, a I serraria e outras oficinas. 

Além do serviço da cidade, cuja iluminação particular cresce dia a dia, 

sendo continuos os pedidos de ligação que recebe a Companhia, esta mantém 

linhas distinctas para Maria da Fé, optimamente iluminadas e dotadas de pos- 

tes de ferro em que se assentam as linhas, e para Villa Braz e Piranguinho, 
com um consumo gera) de 340 KKw. e um total de 2.000 lampadas a particula- 

res e 500 empregadas na illuminação publica. 

HI, Fabrica de Tecidos--O edifício da fabrica, uma das mais importantes 
do Estado e a maior do sul de Minas Geraes, localiza-se nas proximidades da 

Jardim da Infancia (Collegio S. Coração de”Jesus) — Grupo de alumnas
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Sob a direeçUo do sr . mnjor JoAo Prrrlrft e dl:\pc-.ndo de ll l'fif;OHI hloncn, o 
estabc.Jcdmento já ronquistou a confiança publlcft, sendo R;nrnd e o numrro de 
depositantes e Animador o movimcnt.l de oprraçl'tu, t1t credito que reatltn nn. 
nua1m~nte. garanlindo a SUA :u~crit11çAo a honcstldftdc e critcrlo cconnmico dos 
~cus 11dm ini~tndorcs. 

li. Srn,fro hydro rlrrtriro dr ltr1,i11hd-O primitivo serviço hydro r lectrico 
dt" ltajubA comp11nh11-sr dr um tuho gtrndor de 3CXlHP.' de typo Jfaupp, bai xn 
tens!io, nc-cion11ndo dois altern3dorcs trir,hasicos de 150HP, e de 240HP, de 
4.CXX, wolts. que al imentavam os circuiros de 2(X) wolts para a luz publkn e 
particular da cidade, com uma linha triphasica cm postes de madeira na eY­

tensllo de 6 kilometros e ligada ROS transformo<l orcs dispostos em i:.ccções. S.1n 
r-slas as installações da antiga Usina, localizada nR serra dos Toledus. 

A Companh ia Industrial Sul Mineira, em ,,isfa desta u~ina n:1o cnrrespon 
drr ás necessidades da illumin::tçlio e força motriz tis Industrias, muito augmcn _ 
fadas ultimamente, rtsolveu a construcç.,o de nova lJsin11, hoje em pleno fun c_ 
cionamento, approveitando possante cachoeira do rio Lourenço Velho, n 3 1/2 
leguas da cidade,, C'm loca l rreviamente adquirido e onde ~e fi ternm RK obrRR de 
barragem. 

A bnrragem tem :, largura de 30 metros C' r, metros de altu ra, medindo nn 
base 7 metros e term inando na parte superior por um ver tedouro de 0,50 de 
largura e 9 metros de comprimento, dnndo vaSilo ;is n~uns parn o nntigo leilo 
do rio, sendo toda ella assente em roch:t viva, preparadn com alvcnnrin de pe­
dra e cimento na proporçiio de 3><1 e revestid:t em lodo o exterior por umn 
camada de O,OJ dt' esprssura, composta de cimento e areia lavada, nn 11ropor­
ção de lx J. Para o exgottnmcnto as harrngcns 1~m duns comportas (1(' 1,00 
cada uma . 

Da barragem parte, o canal aductor de cerca de 2.'50 metros de comprimen­
(o, metros de largura e 3 metros de profundidadt, em grande pnrtc aberto 11n 

rocha viva e o restante constrnido de alvt'naria <lc pt'd ra e cimento 111t pro­
porção de 3x 1. 

Na ligação da tnberia , na caixa de compensaçfio, existe uma comporta 
para regulamentação de agua, e uma outra, com 1 metro quadrndo, pn ra ex_ 
gottamento de seixos e areias trazidas pela correnteza do rio. 

Existem duas linhas distinctas de tuberia de aço, cliamclro de 1.50, cm uma 
extensão de 150 metros, alimentando dois turbos geradores de 850HP cada um, 

do f.l br lcn nte A11111c, ole>1ck'-!r J(nnc&HIH, S. A. Urosslick, Allcm;mha, com dif­
fcr, nçn de nlvef de 28 mctroft, c1upln ncc;no rndlnl Ao eixo, munidos de urn 
~trvo -mol nr A compre~:ulo de oleo e re"ulndor automallco acclônándo uma 
comporia de seg11rn11çn , co,11 (l(XJ R. P . M . co 11J11gndo1 dlrecfamcnte por luva, 
fl exlveis aos eixos dos alternadores de UIXJ w. !IO • 001 K. W. umpirt1 cada 
um, da labrlcn A. E. G., de Berll111. 

Est('s silo cxcihtdos por dynarnos c..Je corrente co11U 11 11t1 úe I IO volls JO.!; 
de amprrrs , rci::nlados por 11111 quadro gemi de 11rnrmorc onde utllo <.li15postot 
opparelhos de regrarem e manobras. 

Duns chave~ gcra~s comrnunicniwse com 2 transformado res primaríos 1.1u, 
elevam a 1wtenclnl a 15.<XXJ 1,01/s. 

A linhn que conduz a ener,::ia ;I cidade t friphasic:1, assenlada ern poafts 
de ferro com cércn de 13 kllos por metro, e 11111nidos de apparelhos de s,// -­
inducçllo e pnrn rnios de alfa tensilo, assim como um oufro de chuvefro que 
µrote~e !1111Hicll'nfcme11fc o conjunclo dns 5obrecnrg,1s e tensf>cs afmosphe ­
ricns. 

Nn sub-c11tnçno transforma-se a cnc,gla novnment~ e 4.000 voll:t, em 2 trnn s­
fnrmadoreB de f,(K) f<KW amµére,ç, <111e alimentam a luz publica e particular 
co 111 200 11n//s cm todoR os seus circuitos . 

Qu erendo nttcndcr os cxlgenclnl'\ do nosso meio, n Companhia cogita da 
rcformn Uo systemn de todo!' os circuitos, hem como dos postes, apparelhan­
Uo-se pnrn atlcnder n q11aesquer so licllaçúes de indusfriRS que aqui appare­
çnm. 

A Compnnhia jti lornece energia :1 f11brica de Tecidos, que possue um ser­
viço completo, con slando de 2 trnnsfurmadores de 400 K. w. ampérts cada um 
e cerca <le 50 motores de 2 H P nté 40 liP; Fabrica de Chapeus, a 2 machi­
nas de beneficiamento de arroz, n I serraria e outras officinas. 

Além do serviço da cidade, cujn illuminação particular cresce dia a dia, 
sendo co nl inuos os pedidos <le llgaç.io qul' recebe a Companhia, es ta mantém 
Unhas disfinctas para Maria da fé, optimamentc illuminadas e dotadas de pos­
tes de ferro cm c1uc se nssentitm as linhas, e pnra Villa Braz e Piranguinho, 
com um consumo geral de 340 KKW. e um total de 2.CXXJ lampadas a particula­
res e 500 empregadas na illmuínação publica. 

Ili. .Fahrfra dt• Tt•cidos--0 edifício da fabrica, uma das mais importantes 
cio E~ tado e a maior do ~ui de Minas Geraes, localiza-se nas proximidadt>S da 

Jardim ela Jnfancia (Collegio S. Coração de:Jesus)- Grupo de alumnas 
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estação ferroviaria, occupando uma area de 7,000ms2, todo construido dear. 

ganassa de cal eareia e coberto de telhas de cimento comprimido, fabricação 

àl, 
dá Producto da iniciativa esforçada de industriaes cultos que, com rara pre- 

visão € descortino, procuram alicerçar a grandeza futura de Itajubá na con- 

«olidação de sua vida industrial, este estabelecimento fabril dá trabalho a mais 
de 250 operarios, consumindo materia prima nacional e animando a lavoura, 

que adquire por bom preço quaesquer quantidades de algodão que lhe 

sejam ofierecidas. 

Com mâchinismos modernos, rigorosamente installados, divide-se nas se- 

guintes secções * 
a) «Deposito de algodão»—onde se acha installado completo apparelho, 

de fabricação norte-amerinana, para descaroçar algodão de plantação local. 

Em 1.000 kilos de algodão bruto, ficam separados pelo descaroçador 300 kilos 

de pluma e 700 de semente. 

b) «Sala dos batedores>—Depois de tirado o algodão dos fardos, é colla. 

cado em cima das esteiras do abridor, que desmancha as grandes pastas, dei- 

xando passar unicamente boccados pequenos. 

Depois o algodão é entregue, já bem aberto esolto, ao «alimentador» au- 

tomatico, cujo fim é manter a regularidade no abastecimento. E" em seguida 

a materia prima aspirada do «alimentador » por meio de um «ventilador», pas- 

sando sobre «grelhas» e expurgando-se de toda a impureza, e espalhando-se 

em um par de «gaiolas» é em seguida enrolado. 

Tomando-se depois, de 4 em 4, os rolos feitos, estes são dispostos na 

«esteira» alimentadora do batedor, onde se completa a limpeza do algodio. 

c) «Salão de Fiação». —Segue-se o processo de cardação, que trata da re- 

moção das impurezas ainda existentes, trabalhando 16 «cardas», 

O «passador» é um apparelho que tem por fim toinar parallelisadas as fi- 

bras de algodão, e, o mais uniforme possivel, a espessura da fita produzida. 

As «maçaroqueiras» esticam e estiram as fibras, havendo tres passagens : 
«maçaroqueira grossa», «media» e «fina». 

As «bobinas» ahi conseguidas passam para as «fiandeiras», cujos «fusos», 

com a grande velocidade de cerca de 10.009 rotações por minuto, criam a ne- 
— 

cessaria torção para que o fio se torne bem forte. 4 

Lyceu N. Senhora Auxiliadora — Grupo de 

ITAJUBA' PÁ: escassas 

O 

Estão montados 6.000 fusos, podendo obter-se uma producção de 1.000 ki- 

los de fios finos por dia. 

Para encher de flo cri os carreteis, existe a «carretelelra», que ao mesmo - 

tempo limpa o fio das suas impurezas, ' 

Sendo necessario que o fio se ache bem aberto para que sejam realizados: 

os processos de tinturaria, para este fim foram montadas 4 «mcadeiras», 

d) «Sala de preparação». —As «carreteleiras de tambores» usam-se para en- 

cher das meadas os carreleis promptos para a «urdideira», 

Esta tem uma «gaiola» com capacidade para 500 ou mais carreteis, cujos 

fios passam por um pente e d'ahi para um rolo de madeira. 

Os «rolos» da urdideira collocam-se na estante da «engommadeira», os fios 
reunem-se, passam na gonima e sobre dois «tambores» aquecidos, seccando-se 

antes de enrolar. 

O rolo fica, assim, prompto para ser posto no tear, depois de perpassado 

cada fio nas malhas dos «liços» e entre os dentes do «pente». 

e) «Salão de teares», —Contem 187 «teares», dos quaes 44 para a producção 

de riscados e xadrezes, e os otitros para a de bríns e morins de grande vari- 

ecdnde. 

O pamno é medido na «dobradeira» e o salario do operario tecelião pago por 
metro. À producção diaria é de 7,200 metros, 

$) O mais vasto dos salões é occupado : pelas machinas de «alvejamento» 
e cacabamento», 

Ahi estão installados apparelhos de «chamuscar», grande caldeira para 

acoser» 0 panno, «tanques» para alvejar e lavar, «machina espremedora», «sec- 

cadeiras», «calandras» e uma «esticadeira», 

Por ultimo, uma «prensa hydraulica» possante que comprime o panno, re- 

duzindo-lhe o volume. Ha tambem uma estufa onde as meadas, sahidas do ap- 
parelho de tinturaria, são seccas em temperatura rigorosamente medida. 

g) Distribuidora de força para 48 motores. Vapor fornecido por uma cal 

deira de 40 cavallos, para os diversos misteres em que se faz necessaria. 

Os machinismos das diversas salas são accionados por energia electrica 

fornecida pelas proprias usinas da Companhia, 

n) Officinas mecanicas e de carpintaria e embaliagem. Depositos dos pro- 

ductos da fabrica, que já tem exportado superiores brins, xadrezes, america- 
nos e outros tecidos de optimo acabamento, 
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rsttçào fcrroviaria, occupando uma arca de 7.000ms2, todo construido de nr_ 
i:t"'ªSSll de cal e areia e coberto de telhas de cimento comprimido, labricaçdo 

tocAI. 
Producto da iniciativa esforçada de imluslrlaes cultos que, com rara prc-

·isi0 e dcscorlino, procuram alicerçar a grandeza futura de ltaJub.i na con­
~Jidação de sua vida industrial, este estabelecimento !Abril dá trabalho a mais 
;1~ 250 operarios. consumindo materin prima nacionnl e animando n lnvourn, 
p<>ls que adqui1 e por bom preço quaesquer quantidades de algod/lo que lhe 
s,jam ollerecidas. 

Com ruachinismos modernos, rigorosamcnlc installados, divide-se nas sc­
r,uinles secções : 

a} •Deposito de algodão»-0ndc se acha inslallado completo apparelho 
dt fabricaçllo norte-amerinana, para descaroçar algodão de plantaçllo local: 
f,111 J.<Xll kilos de algodilo bruto, ficam separados pelo dcscaroçador 300 kilos 
dr pluma e 700 de semente. 

b) -stila dos bakdorcs•-Depois de !irado o algodão dos fardos, é collo_ 
r,do tm cima das esteiras do abridor, que dcsmnncha as grandes pnslas, dcl-

11ndo passar unicamente boccados pequenos. 
Depois o algodilo ê eulrcgue, já bem aberlo e solto, no •alimentador• au• 

to""1tico, cujo fim ê manter a regularidade no abaslccimento. E' cm seguida 

2 l!lllf«ia prima aspirada do •alimentador • por meio de 11111 •ventilador• , pas­
<ando sobre •grelhas- e expurgando-se de toda a impureza, e espnlh~ndo-se 
;m um par de •gaiolas• é em seguida enrolado. 

Tomando-se depois, de 4 em 4, os rolos feitos, estes süo dispostos na 
,esteira• alimtntadora do batedor, onde se completa a limpeza do nlgodfio. 

e) «Salão de Fiação•.-Sel(ue-se o processo de cardaç;1o, que tratn da re· 
moÇiiO das impurezas ainda existentes, trabalhando 16 •cardas•. 

o •passador• é um apparelho que tem por fim to I nar Parallelisadas as fi-
1>r1s de algodão, e, o mais unilonne pos.~ivel, a espessura da fita produzida. 

As ,maçaroqueiras• esticam e estiram as fibras, havendo Ires passagens : 
cn1açaroqueira grossa•. •m edia• e • fina• . 

As •bobinas• ahi conseguidas passam para as «fiandeiras», cujos ftfusos•, 
com a grande velocidade de cerca de 10.00J rotações por minuto, criam a ne­
ccssaria torção para que o fio se torne bem forte. 

Estno monlados 0,000 fusos, podendo obter-se uma producçfio de J.000 Jd­
tos de fios li nos por dln. 

Parn encher de fio cn! os carrelcls, existe a •carretelclra•, qne ao mesmo . 
tempo limpa n lio das ~uns lmj>11rezns. 

Sendo neccssarlo que o fio se ache bem aberto parn que sejam realizados · 
os processos de tinturaria, para este 11111 foram montadas 4 •meadelras•. 

d) •Sala de prcparnc;,lo•.-As •carrctelelros de lamhores• usn111-11e pnrn en­
cher das meadas os carreleis promptos para a •urdideira•. 

Esta tem uma •ga iola• com cupacldade para 500 ou mais carreteia, cujos 
fios passam por um pente e d'ahi para um rolo de madeira. 

Os •rolos• da urdideira collocam-se na estante tia • cngommadtira•, os fios 
reunem-se, passam na gomnrn e sobre dois •tambores• aquecidos, scccando-11c 
antes de enrolar. 

O rolo flcn, assim, prompto para ser posto no tear, depois de perpasMdo . 
cndn fio nns malhos dos • llços• e entre os dentes do •Pente•. 

r) •Snl0o de teares•.-Co11tc111 187 • lenrcs•, dos quaes 44 para a producçiio 
de riscndos e xndrezcs, e os outros para a de brins e morins de grande vari ­
cdndc. 

O 11n11110 é medido nn •dobrndeirn• e o sa lario do operario tecelflo pngo por 
metro . A producçfio dlnrln é de 7.200 melros. 

f) O mnis vasto dos salões e occupado : pelas machinns de "a lvejamento• 
e 0Rcabn111c11fo». 

Ahi esmo instnllndos npparelhos de •chamuscar•, grnnde caldeira para 
acoscr• o pnnno, «tanques• pnra nlvcjnr e lnvar, • mnchina espremedora,., «sec· 
cadeiras,., acalandras» e uma «esticndciran. 

Por ultimo, unH\ aprcnsa hydraulica 11 possante que comprime o panno, rc· 
duzindo-lhe n volume. Ha lnmbem uma estufa onde as meadas, sahidas do ap­
pnrelho de tlnluraria, são seccus em temperatura rigorosamente medida. 

g) Distribuidora de força parn 48 motores. Vapor fornecido por uma cal 
dcira de 40 cavallos, paro os diversos misteres em que se faz necessaria. 

Os machinismos das diversas saias são accionados por energia electrica 
fornecida pelas proprias usinas da Companl1ia. 

h) Officinas mecanicas e de carpintaria e emballagem. Oepositos dos pro­
duetos da fabrica, que já tem exportado superiores brins, xadrezes, america­
nos e outros tecidos de optimo acabamento. 
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n0z eme treme, 

IV. Fabrica decigarros e charutos-)ustalada cm edificio separado do 

corpo central dos estabelecimentos Insdustrines un Companhia, dispõe de ma- 

chinismos aperfeiçoados para a preparução e aproveitamento do fumo em cor 

va, de grande producção neste municipio cem todo o sul de Minas, e do fumo 
em folha, processo ainda pouco empregado entre nós, 

A Companhia já fez registrar diversas marcas de cigarros manufacinrados 

nesta secção. 

Os machinismos são movidos n encrgin elecírica. 

COMPANHIA MANUFACTORA PROGRESSO DE ITAJUBA".--Fundada cm 1913, 

sob a iniciativa de homens progressistas ec de acção, teve em pouco tempo tudo 

v seu capital subscripto, realizando logo os lins a que se propunha. 

E' um dos mais importantes estabelecimentos industriaes 

vez, no genero, o mais completo de todo o Estado de Minas. 

Sob os auspícios dos activos industriaes srs. c.el José Francisco de Faria 

Junior, João Gomes de Lima e Narciso José Brazil, organizon-sea 24 de 

agosto de 1913 uma sociedade anonyima, com séde e fóro nesta cidude, ando- 

do palz e, tal- 

O MUNICIPIO DR TVÉAJUBA' palco corneta ar 

9 machina para lixar, com 2 praças, pedra; 1 machina para lustrar, com 2 

praças, setinosa; | machina para moldar, com 3 praças, sabiosa; 5 machinas 

para prensar; b machina para dissolver gomnia; 1 machina para esmurçar Jã, 

com 2 praças; 1 machina para enformar, americana; 1 machina para enformar, 

Haliana, com 4 praças; 2 mnchinas para ageitar chapeus duros; 2 machinas 

para engommar; E machina para engonimar chapews duros; 2 machínas com G 

tornos para Iustrar; d machinas para passar a ferro; 2 machinas para aparar 

abas; 2eslulas para chapeus duros; 4 sundores para enformar; d chegadeiras; | 

chegadeira americana; 1 arcadeira de pello; | mJargador de testa; 1 cylindro para 

espalmar abas; 2 fulões; | lixadeira de abas; 2 turbinas; | earda; 2 machinas de 

costura; 1 machina de pespontar; 6 machinas para a faciura de caíxas de pape 
tio; 1 machina para carimbar carneiras. 

A materia prima empregada é de procedencia franceza, ingleza c belga, ha- 

vendo em deposito 60:0005000 de materiaes que são renovados na proporção do 

consumo, mediante contractos directos com as lirmas extrangeiras fornece- 

duras. Está a fabrica apparelhada para uma producção diaria de seiscentos eha- 

peus de pello e li, produzindo actualmente, em média, 15 duzias. 

Falrica de Tecidos — Frente. (Companhia Industrial Sul Mineira) 

ptando o nome de C. M. Progresso de Itajubá, para a exploração commercial 

e industrial da fabricação de chapeus de pello, lã, palha e chapeus de sol. 

A sua directoria actual compõe-se dos srs. cel José Francisco de Faria 
Junior, presidente, capm. João Gumes de Lima, vice-presidente e Narciso José 

Brazil, gerente. 
Funcciona em edifício proprio, construido sob administração da directoria, 

necupando uma área de 1,5842, todo de tijolos s: b argamassa de cal e areia, 

buse de cantaria e cobertura de telhas de cimento fabricadas nesta cidade pela 

firma Pinto & Braga. 

Os machinísmos são de procedencia italiana e norte-americana, sendo tados 
accionados por 7 motores electricos que desenvolvem a força de 56 Hr. e uma 

caldeira Locomotubular Ruston, de 10 HP, para fornecer vapor às machinas 

de tinfuraria. 

A energin electrica é fornecida pelas usinas da Companhia Industrial Sul- 

Mineira. 

Damos em seguida os principaes machinismos installados nas diversas 
salas : 

O serviço interno, sob a fiscalização do direclor-gerente, acha-se dividido 

em duas secções: secção humicda ou de preparação e-secção seccu ou de aca- 

bamento, que são cheliadas respectivamente pelos profissionaes Antonio Schmu- 

tzer e Carlos Miiller, que ha longos annos trabalham em; fabricas nacionaes de 

reputação firmada. é 
O serviço de escriptorio e do movimento é feito pelo habil guarda-livros, 

sr. Luiz Vianna. 

O acabamento perfeito dos productos da Companhia Manulactora, em tudo 

eguaes e, mesmo, superiores em alguns pontos aos similares, determina à 

grande acceitação que os mesmos vão tendo do publico, 

FABRICA DE TELHAS E LADRILHOS. — Propriedade da firma Pinto, Braga 

& Com., que aqui estabeleceu a ceramica, especializando-se no fabrico ue fe- 

lhas de cimento, modelo francez, uv mosaicos, azulejos e ladrilhos, tendo tam. 

bem deposito de manilhas. * 

Funcciona em predio adrede construido, à rua Santos Percira, dispondo 

de machinismos importados da Allemanha e de pessonl tecimico habilitado, que 

executa com pericia a lactura «de mosaicos e azulejos de Dellissimos desenhos

pru«;ns, Pteflnuftnj 1 11111chlnn pnrn 111nh.Jnr, com 3 prnc;as, sabio:rn: 5 machina.s 
J>nrn pre11snr: 1 111nchin11 pnrn dl•solvcr gommn: 1 111nchina parn i:Smurçar lfi, 
com 2 prnçn•; 1 mnchl11n pnrn cnlorntRr, nmcricnfla; 1 111achina para enformar, 
llniinnn, com 4 Iirnç11•; 2 111nchlna• pnra nl(cllnr chapcus duros; 2 machina~ 
pnrn cngommnr; 1 mnchinn pnra cngommnr clutpcus duros; 2 nrnchínas com r, 
forno:\ pnrn h1ftl rnr: :1 nmchlnn:;1 pum fHIKimr a krro; 2 mnchinas para aparnr 
nl>ns; 2 estufas para rhnpcus duros; •I ,mnclorcs pnrn enformar; 11 chegadeiras; J 

chcgndcirn mnericnnn; 1 arcatleirn de pello; 1 ninrl(ndur de tcsln ; 1 cylindm para 
espnhnnr nbns; 2 htiõcs; 1 iixndcirn de nhas; Z turllinas; 1 ~arda; 2 machinu de 
coshtrn ; l 111.1chinu de pc~pontar; fi 111achinn~ para n facturn tlc caixas de pape 
hlo; 1 mnchinn pam cnrimhnr carneiras. 

A mntcrin primu empregada é de proccdcncia frnnccza, ini:ieza e belga, ha­
vendo cm deposilu t~l:000$000 de materiaes que são renovados na proporção do 
consumo, ml'dinntc contractos directos com ns firmm; extrnngeíms fornece• 
durns. Est,I n fnhricn apparcihnda para uma producçiio diarin de seiscentos eha­
pcus de pcllo e lf1, prodnzintlo nctnalmcntc, cm média, 15 duzins . 

Fabrica de Tecidos - Frente. (Companhia Industrial Sul Mineira) 

ptantlo o nome de C. M . Progresso de Jtojubá. para a cxptor:tç:lo cmnmcrcini 
t" inc.lustrial da íahricação de chapeus de pcllo, 1;1 1 palha e chnpcus de sol. 

A snn directoria actual compõe-se dos srs. c.cl José 1:rnncisco de Faria 
Junior, presidente, capm. Joao Gumes de Lima, vice-presidenlc e Narciso José 
Brn1.il, i:ercnte. , 

Funcciona em edifício proprio, construido sob od111inlstrai;üo dn dircclorin, 
nccupando uma área de 1.5841112, todo de tljollos s, b nrgnmassn de cnl e areia, 
huse de canlnria e cobertura de telhns de cimento fahrlcndas nesta cidade pcln 
firma Pinto & Braga . 

Os machinismus s.1o de procedcncin itnllnnn e norte-nmericnnn, sendo tudos 
nccionados por 7 motores eleclricos que desenvolvem a forçn de 5ti H 1'. e nmn 
caldeira Locomotuhnlar Ruston, de tO HP I pnrn fnrnccer vnpor ds mm:hinns 
do llnturarin, 

A cnergin •i•ctricn I! lnrnccidn pelas u•lnns tio Compnnhin Jmluslrinl Sul­
Mineira. 

Damos em srgnida os principnes mnchiuismos iustnilndos nns tliv1•rsas 
salas: 

O servic;:o interno, sob a fü•c.:,liza~;io do din:ctor-~crcntc. :1chn-sc dividido 
cm duns secções: .seq<lo lrnmi,lll ou de 1irc1111raçào c·-.. ,t·,·r,111 srrru uu de ac11-
bnmento, que são chefiadas respectivamente pelos 1>róli~si,:111acs Antonio Schmu­
tzer e Carlos MUiler, que ha lon~us anno~ tmhalhnm crit;,[nbricas nncionacs de 
rcputaçiio tirmudn. ) 

O serviço de cscriptorio e do movimento é leito pefo habil guarda-livros, 
sr. Luiz Viílnnn. 

O ncnbnmento perfeito dos Jlrmluctos da Companhia Mnnulnctora, em Indo 
c~nncs e, mesmo, superiores em algm!s pontos aos similarfs. tleterminn n 
i:rnnde ncceitnçào que os mesmos vilo tendo do publico. 

FABRICA DE TELHAS E 1.1\DRll.llOS.-Propricdatlc da lirmn Pinto, llmi:n 
& Com., que aqui estabeleceu a cerumicn, espccinlizando-:u~ no íahrico de 11.-­
llms de cimento, motlclo hunct:2.1 e mosuicos 1 azulejos e ladrilhos, lrndo Iam_ 
bem deposllo de manilhas. 

Funccloun em predlo adrede construido, :\ run sa·ntos Pcrcirn, dispondo 
,te maehlnismos importndus da Allcmanha e de pessoal technlco habilitado, que 
cxe-cntn t·nm pcricln n lactura llc 111osaicng e :rtuh-jos ,lc b, .. msslmos tlt$C11hus 
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e solidas telhas de cimento, que têm, sobre as qutras,a vantagem da resisten- 

cia, da esthetica e dos preços, relativamente vantnjosos. 
Divide-se a fabrica em duas secções : a) secção de ladrilhos c mosaicos; 

com machinismo de systema «Knichebelgresses, Iabricação allemã, produzindo 

9) metros quadrados de ladrilhos, azulejos, diariamente; b) secção «e telhas de 

cimento, molde francez, com dois apparelhos para o fabrico, systema «Univer- 

«al», produzindo de 500 a 1.000 telhas diariamente, e outra de systema «Schlag- 

glatten», produzindo 400 telhas por dia, ambas de fabricação altemã. 

Além disso, a fabrica mantém um deposito de manilhas de barro para os 

serviços de canalização de expolios 

No quadro que publicamos no final deste capitulo, damos noticia de untros 

estabelecimentos ceramicos que exploram no municipio a factura de tijollos e 

telhas. 

PADARIA E FABRICA DE BISCOUTOS.—Dve propriedade do sr. Jonquim 

Rodrigues Pinto, funcciona na rua Coronel Francisco Braz, esquina da Santos 

Pereira, um bem montado estabelecimento industrial sob o nome de «Padaria 

Pinto», occupando-se na fabricação de pães de diversas qualidades, e de bis- 
coutos, bolachas, roscas, cracknceis, ctc. 

Em predio proprio, ahi funccionam os seguintes machinismos : | nassa- 

deira «Ceres» e 1 cortadeira «Ceres», ambos de fabricação allemã, desmanchan 

do mensalmente de 150 a 2119 saccas de farinha de trigo e occupando grande 

numero de operarios. 

Accionada primitivamente por um motor a petroleo, emprega hoje a força 

clecírica, dispondo para isso de um motor de 6 HP. 

FABRICA DE MASSAS ALIMENTICIAS.--A lirma Chiaradia & Sanches, 

composta dos adeantados industriaes srs. Prospero Sanches e Silverio Chiara 

dia, montou cm 1912 nesta cidade uma fabrica de massas alimenticias, hoje em 

franca prosperidade c instalada em predio proprio, a rua Santos Pereira. 

Os seus machinismos aperfeiçoados foram adquiridos dos afamados fabri- 

cantes italianos Fratelli Pagnone, de Milão, e são accionados por um motor ele- 
cirico de 10 HP. 

São os seguintes os machinismos : 

. | amassadeira (Gramola € bacilc), ultimo medelo, aperfeiçoado, com capa- 
cidade para 70 kilos no minimo. 

Fabrica 

DE ITAJUBA" na iq a A ma 

E Prensa com duas compunas de aço e com capacidade para 40) kilos em 

20 minutos, tendo Installação completa para vapor c com machina e ventilador 
para secengem da massa, : 

E misturador (Oramola) com capacidade de 60 kilos, com cuba variavel, 

mediante parafuso sem fim c roda À mão. 

| installação completa para fabrico de caixa, constando de mma serra cir- 

eular c uma plaina movidas á electricidade. 

A fabrica produz superiores massas longas dc todas as qualidades, massas 

cortadas, Jasagna, aletria, etc., trabalhando actualmente 8 empregados, c alten- 

dendo au commercio de grande parte da zona sul-mincira. 

MACHINA DE BENEFICIAR ARROZ. —Prapriedade da firma commercial 

desta praça, Carvalho & Dias, dispõe de apparelhos modernos para o benefi- 

ciamento do arroz, funccionando em predio proprio á rua Coronel Carneiro 

Junior. 

Todos bs seus machinismos são accionados por força elecírica fornecida 

pela Companhia Industrial Sul-Mincira. 

MACHINA DE BENEFICIAR ARROZ, —- Installada em edificio proprio, na 
sua Coronel Carneiro Junior, é um dos mais antigos c conceituados estabele- 

cimentos da cidade, 

E" seu proprietario o adeantado lavrador e industrial sr. Oswald Carneiro 

Suntingo, produzindo diversos typos de arroz e dispondo de apparelhos com- 

pletos accionados por um motor electrico, 

Annexa à Machisa de Arroz funccionn a Torrefação de Café, que vende 

excellente e apreciado producto sob a direcção de Linneu C. Santiago. 

MACHINA DE BENEFICIAR CAFÉ -—- Fundado ha alguns annos nesta 
cidade, propriedade do coronel João Carneiro Junior, dispõe de machinismos 

aperfeiçoados que produzem os diversos typos de calé, alli beneficiado com 

maxima rapidez. 

Estes machinismos consistem em ventiladores, ctc., para o preparo do grão 

“ apparefhos para o ensacamento, separando-se automaticamente as diversas 

especies de café depois de prompto. 

Acciona-os um possante motor a vapor, instalado em uma sala contigua á 

sala central dos machinismos. 

Dirige o estabelecimento o sr. Braulio Carneiro Santiago, estando o pre- 

dio á praça da Estação. 

de Tecidos -— Operarios. (Companhia Industrial Sul-Mineira)

nr, I'T'A.füHA' 111 

t solid11s lclhas <lc cimentei, que têm. sohrc ns C111lrns, a \1anln1-tc111 dR rcRit-kn~ 
e~. da csthctica e dos preços, rclnti\lRmcntt- \':tnlnjosos. 

DMde-sc a fnbrita cm duas secções : n) secção de ladrllh11s e musnlros; 
eoin machinismo de systcmR •KnithcbclJ.!,r<'ssc•, fnhric'nçfm nllcmfl, produ1.inclo 
ai mttros quadrados de ladrilhos, nzulcjos, diarlnmenle; h) sccçl\o de lclhns de 
cimenlo, molde frnncez, com dois apparclhns pnra o fobrico, syslcmn -llnivcr­
~,I•, produzindo de 500 a 1.CXXl tr.lhns di11ri:1111cnlc, e ontrn de systrmn c• SchlnJ,!­
~latttn•, produzindo ~00 klhas por din, nmhns <lc fabricaç~o nllemfi . 

Alêm dis.so, • fabrica mantêm um deposito de manilhas de barro para os 
~n•it(lS de c:mnliz.açtio de exl!,oltus 

No quadro que publicamos no fj1u1I deste '-·npituln, damos noticia de outros 
1$1!bt:1Nimentos Ct'rnmiros que cxplornm no municipio a facturn de lijollos e 
trltuls. 

PADARIA E PABRICA DE BISCOUTOS.-De propriclfade do sr. Jon,111i111 
Rodri~urs Pinto. hmcciona nn rua Coronel francisco Braz. 1 esqulnn da Snntos 
prreint, um bem montado cstal>clcci111r11tu industrial sob o nome de •Pm.larln 
Pinto•, occupando·sc na fabricação de p,lrs tlc tli\'rr~as qunlidadcs, e de hfs­
coutos, bolachas, roscas, crnckncis, ctr. 

Em predio proprio, ahi íuncrionarn us sc~uintcs mnchinismos : 1 n111nss:1-
drira "'Ceres• e I corlndcirn •"Ccrcs•, nmhos c1c íahricação nllcmíl, dcsmnnchn1r 
do mensalmente de 150 a 20~ sarc:,s de farinha dr trino e nccupnntlo v,rnmk 
11umero de opera rios. 

Accionada primitivamente por um motor a pctroll•o, cmprrga hoje 11 ínr~a 
rJrdrica, dispondo para isso de um motor de 6 IIP . 

FABRICA DE MASSAS ALIMENTICIAS. - - A firma Chiaradia ,~ Snnch,•s, 
composta dos adcantndos imlnslriacs srs . Pro$p('ro Sanches e Silvcrin Chiarn 
dia, montou cm 1912 nesta cidade uma í:tbrica de mnssas nlimentlcins, hoje cm 
franca prosperidade e inslallada cm prclfio llroprio, n rua Sanlos Pereira. 

Os seus mnchinismos aperfcic:;oados fnrnm :uJqniridos dns nfnmados fnhri­
cantrs italinnos FratC!Bi Pag,none, de Mil;1u, e si1n nccionados por 11111 motor elc­
ctrico de 10 HP . 

S.1o os seguinfC'$ os machinismos : 

1 amas.~ideira (Gramol:t e bncilc), ullimo modelo, aperfeiçoado, cum capa­
cidi1dc parn 70 kilos no minimo. 

1 l'rl'n~1 L'Ulll dun~ c11111p111111s tlc nço e c1m1 caplfcldade par,. 40 kfl06 em 
20 mlnnlo•, tendo lnstnllnçno compleln pnrn v•pur e com n,achln• e vcnlllador 
pnrn !.eccngcm dn massn. 

1 111f~l11rador (Ornmoln) com cnpncldadc de tiO kilos, com cuba varl•vcl, 
111cdia11te pnmfuso sem fim e rodn ti 1111'\o. 

1 inslnllnçílo cnmplela parn tnbrlco de caixa, constando de nma urra clr­
t·nlar e uma plaiirn movidn!li ó elcclrlcidullc, 

A lnhrica produz superiores massas longas de Indas •• qualidades, maoaas 
corladns, lasngna, nlelria, ele., lrnbalhnndo nctualmcnte R empregados, e atten• 
dendu nu conunercio de grande parle da zona sul-mincirn. 

MACHINA Df. BE ~EFICIAR ARROZ. -- Propricdade da firma commercial 
clcsln praçn, Cnrvnlho & Dias, disp~c lfe apparelhos modernos para o bencll­
rinmcnto lln arrn1., fttnccionRndo cm prcdlo proprlo :\ rua Coronel Carneiro 
l11niur. 

Tmlos 111\ ~cus 111nchi11is11105 sno i1trlonaúus por forçn cleclrira fornecida 
11rl11 Cn11111n11hln lndnslrlal S111-Mlnelrn . 

MACIIINA DE BENP.FICIAR ARROZ. - · lnslnllalfa cm eJlficio proprio, na 
rua Coronel Cnrnclro Junior, 11111 dos 111111s nnllgr,s e conceltnados eslabele­
d111c11t115 d11 cldndc. 

f. ' seu proprielnrin o ndcnnlndo lnvrnlfor e lndnslrial sr. Oswald Carneiro 
Sanllngo, produzindo diversos lypns lfe arroz e dispondo de appnrclhos com· 
1>lctos accionndos por um molor elcclrlco. 

Anncxn J\ Mnchina de Arroz fnnccionn u Torrcfaçlio de Café, que vende 
cxccllcnte e apreciado produclo sob a direcçno de Llnnen C. Sanllago. 

MAClflNA DE BENEFICIAR CAí-É -- fundado ha ali:uns annos ncsla 
cidnlfe, propriedade do coronel Joílo Carneiro Junior, dlsp/,c de rnnchinismos 
:ipcrfeiçondos que produzem os diversos typos de cnfé, alli beneficiado com 
nmxima rnpidcz. 

Estes machinismos consistem cm ventiladores, etc., para o preparo do grão 
e ,1pparclhos para o ensi1ca111cnlo, separando-se automaticamente as diversas 
cspccics de café depois de promptn. 

Accioní1-os Llll possante motor a vapor, instalJado cm uma sala conli.:ua ;i 
sala centrnl dos 11rnchinis111os. 

Dirige o esli1belecimento o sr. Braulio Ci1rneiro Snntiagu, estando o prc­
<.liu ;\ praça da Estação. 

F abri e a de Tecidos --- Operarios. (Companhia Industrial Sul-Mineira) 
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SERRARIA.—Na praça da Estação, esquina da rua Coronel Carneiro Junior, 

funcciona desde 1914 importante serraria, propriedade da firma Carvalho, Dias 

& Comp., firma de que fazem parte os distinctos industriaes c commerciantes 

desta praça srs. capitão Luiz Dias Pereira, Joaquim Dias, Virginto Dias, Mar- 

colino Carvalho, José Verano da Silva e José Dias Coelho. 
Faz-se alli, com precisão, o apparelhamento de madeiras pelas serras circu- 

lares, prainas e outros machinismos apceríciçoados, sendo todos elles movidos 

por um motor electrico cuja energia é fornecida pela Companhia Industrial 

Su-Mineira. 

Em um municipio onde as Norestas, ricas em madeiras preciosas e resis, 

tentes, são abundantes, como o é o de Itajubá, inutil será encarecer as vanta. 

gens de estabelecimentos como a Serraria, cujos fins vêm de encontro a uma 

das mais palpitantes necessidades loc aes. 
Os toros, de cernes valiosos, são alli desdobrados rapidamente em taboas, 

ou então preparados na fórma das diversas peças para construcções, mobilia- 

rio, etc., empregando nesse mister pessoal technico competente. 

Tem predio proprio e é administrado pelo joven industrial sr. Josino Dias» 

tambem membro da firma proprietaria. 

FABRICA DE BALAS.—Installada á rua da Fabrica, tendo pessoal conhe- 

cedor do meétier. 

Os seus productos, em tudo similares aos que importamos, são confecciona” 

dos com capricho. 

Fabrica balas, bonbons finos e caramellos, que acondicionados em latas, 

são exportados por preços rasoabilissimos. 
Todo o trabalho é braçal, tendo alguns machinismos para o acabamento 

dos confeitos accionados por força manual. 

FABRICA DE CERVEJA .—Propriedade da firma Lippe & Rosini, instaliada 
á rua da Fabrica, canto da rua Miguel Braga, em edificio apropriado. 

Fabrica Cerveja, Gazozas, Licores, Cerveja quinada, tendo ao lado um bar, 

Os machinismos são accionados á força manual. 

DR JVIEAJUBA' rea 

FABRICA DE CERVEJA.—Propricdade da firma João Carlini & Irmão, fun- 

cciona em edificio proprio à rua Miguel Braga. 

Fabricação de cervejas de diversas marcas, licores, gazosas' e outras be- 

bidas. 

FABRICA DE BEBIDAS. —Propriedade da viuva Anna S. Hartig, installada 
à rua Miguel Braga. 

Fabricação de licores, groselhas, gazosas e outras bebidas. 

FABRICA DE CHAPEOS.—Propriedade do sr. Eduardo Ursini. 

“abricação de chapcus de panno, de brim e xadrezes, que são vendidos a 

preços reduzidos e muito commodos nos climas quentes, principalmente aos Ja- 

vradores, 

FABRICA DE MASSAS ALIMENTICIAS— Propriedade de Angelo Marsulo, 
Instaliada À rua Coronel Carneiro Junior. 

Fabricação pelo processo manual de macarrão, lasagna, estrelinhas, cfc. 

FABRICA DE MOVEIS.—Installada 4 rua Eugenio Salles, canto da praça 

da Estação. 

Fabricação de moveis que são vendidos a prestação, força electrica, pro- 
priedade dos srs. Cappello & Barone. 

MACHINA DE BENEFICIAR CAFÉ. —A firma Carvalho, Dias & Comp. in- 

stallou na magnifica fazenda de sua propriedade um aperfeiçoado machinismo 

para o beneficiamento de café. 

E” uma usina rural de incalculaveis benefícios á zona em que está installada, 

na propriedade agricola denominada Paiol, e será accionada por força hydrau- 

lica, para o que dispõem os seus iniciadores de volumosa cachoeira, 

Os apparelhos preparam café de diversos typas. 

Damos em seguida um quadro dos principaes estabelecimentos fabris do 

municipio, comprehendendo olarias c engenhos de canna : ne 

Fabrica de tecidos (Companhia Industrial Sul-Mineira) — Sala dos batedores de algodão
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SERRARIA.-Na praça da Estnçllo, esquina dn rua Coronel Carneiro Junior, 
luncciona desde 1914 importante serrnrln, propriedade dn llrma Cnrvnlho, Díns 
& Comp., lírmn de que tazem parte os dlstlnclos lndustrlacs e commcrcinnles 
desta praça srs. capltno Luiz Dias Pereira, Joaquim Dias, Vlrglnio Dias, Mnr· 
colino Carvalho, José Vernno da Silva e José Dias Coelho. 

Faz-se alli, com precls5o, o appnrelhamento de mndelras pelas serras circu­
lares, prninns e outros mochlnismos aperfeiçoados, sendo todos elies movidos 
por um motor dectrico cuja energia é lornecida pela Companhia Industrial 
Sul-Mineira. 

Em uni munici11io onde as noreslas, ricas cm madeiras preciosas e resls 
tentes, são abundantes, como o é o de llajuM, inutil será encarecer as vnnta: 
rrens de estabelecimentos como a Serraria, cujos lins vêm de encontro a uma 
das mais palpitantes necessidades loc aes. 

Os toros, de cernes valiosos, sfo alii desdobrados rapidameule em lnho ns, 

011 então preparados na fórma das diversos peç.1s para construcçtles, mobilia­
ria, etc., empregando nesse mister pessoal technico cnmpctente . 

Tem predlo proprlo e é administrafo pelo joven industrlnl sr. Joslno Dlns, 
lambem membro da firma proprietaria . 

FABRICA DE BALAS.-lnstallada á rua dn Fabrica, tendo pessonl conhe· 
cedor do mé/ier. 

Os seus productos, em tudo similares aos que importamos, são confecclon:,· 
dos com capricho. 

Fabrica balas, bonbons finos e carnmellos, que ncondicionndos cm lntns, 
siio exportados por preços rnsoahilissimos . 

Todo o trabalho é braçal, tendo alguns machlnlsmos para o acabamento 
dos confeitos accionados por força manual. 

FABRICA DE CERVEJA.-Propriedade da firma Lippe & Rosini, ínstnllnda 
á rua da Fabrica, canto da rua Miguel Braga, em edilicio apropriado. 

Fabrica Cerveja, Gazozas, Licores, Cerveja quinada, tendo ao lado 11m bar. 
Os machinismos são nccionndos á forçn manual. 

l'AURICA DP. Cl!RVl!JA .-Propriednde da firma Joilo Carllnf 6: lrmno, fun­
ccloun em edlflclo proprlo 11 rua MIJ(uel Braga. 

Pnbrlcil~i!o de cervejas de dlvcrsns mnrcna, licores, gazosas• e ou Iras be­
bidas. 

FABRICA DE l:IEBIDAS.-Proprlcdade da viuva Anna S. Hartig, lnstallada 
d rua Miguel Braga. 

Fahricnçllo de licores, groselhas, gazosas e outras bebidas. 

FABRICA DE CHAPEOS.-Propriednde do sr. Eduardo Unslnl. 
Pnbricnçfio de chnpcus de panno, de brim e xadrezes, que silo vendidos a 

preços red111.ldos e muito commodos nos climas quentes, principalmente aoa la­
vrndorcs. 

l'ABRICA DE MASSAS ALIMENTICIAS-Propriedade de Angelo Marsulo, 
lnslnllndn d rua Coronel Carneiro Junior. 

l'nhrlcnçno pelo processo mnnunl de macarrão, lasagna, eslrellinhas, ele. 

FABRICA DI! MOVelS.-lnslallada á rua Eugenio Sallcs, canto da praça 
da Estnçfio. 

l'nbrlcnçfio de moveis que sno vendidos a prestação, força eleclrica, pro-
1,rlcdnde dos srs. Cnppello & Barone. 

MACHINA DE Bl!Nl!FICIAR CAFÉ.-A firma Carvalho, Dias & Comp. in· 
stnllou na mngnHicn fnzcnda de sua propriedade um aperfeiçoado machinismo 
para o beneíiciamenlo de café. 

E' umn usina rural de incnlculavels benellcios á zona em que eslá inslallada, 
nn prop,·iednde agrícola denominada Paiol, e será accionada por força hydrau­
lica, para o que dispõem os seus iniciadores de volumosa cachoeira, 

Os apparelhos preparam calé de diversos typos. 

Damos em seguida um quadro dos principacs estabelecimentos fabris do 
nmnicipio, compreh<!'ndendo olarias e engenhos de canna : 

Fabrica de tecidos (Companhia Industrial Sul-Mineira)- Sala dos batedores de algodão 
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Quadro de estabelecimentos fabris, ceramicos e engenhos no Municipio de Itajubá 

os di E no “o | 
ta te 

e E E E 
ta . . A + lo. . 

E Especie de industria Proprictarios e: Districtos Ê Especie de industria Proprictarios A Districtos 
5 Ra 3 pes 
z e a rá 

IFabrica de tecidos. . Companhia Industrial Sul Mi- Ê 
. . neira...... "|Electrica....! Itajubá 4 ldem, Idem, idem. .jJoão Ribeiro da Silva........, Idem. . Hajubá 

2!Fabrica de cigarros. Companhia Industrial Sul ME dtllidem, idem, idem. .(Cofonia Itajubá ............... Hydraulica.. » 
: a 7 ERP Idem........ » 4?|Machinn de prepa- 

Fabrica de chapeus. Companhia Maitncioro Pro- ração de olcos ve- 
g gresso Itajubã............. |Idem....... » getacs....... coco idem, ldem....  sccscccaos Idem ...... » 

JjFabrica de massas at |Machinn de prepa- 
alimenticias.... .. Chiaradia & Sanches.........ldem..... » ração de farinhns.|Idem, Idem..cescserce vo... (Idem. » 

Dido Biscoutos, dtlEngenho, Fa brlca- 
etc............... Joaquim Rodri into... .JIdem....... » o de rapaduras 

ciCeramica. Telhas de pitoaa apre: Findo o A pdnrdande estadia ld osé Felippe Santiago Junior. Animal..... » 
cimento.... ...... Pinto, Braga & Comp........|Manual..... » Idem, Idem, Idem...|José Oregorio dos Santos.....Idem..,.... » 

7 dd de Silidem, idem, idem...i José dos Santos Sllva...... | Idem... » 
sec cemesseno Carvalho, Dias & Comp......;Electrica.... » 5: [Idem idem, idem... Jonquim B. de Oliveira Sobri- 

gene fica sda de DÃÃO. aesvsnaa esesisires PRP É [0 [-) | R » 
resttececees *-jC.el João Carneiro Santiago 5 ltdem, Idem, Idem... (José Barbosa Lima........ «olldem 2.0.0. » 

Junior... ....sssss o crise cmi Vapor... » Salldem, idem, idem ..|Jonquim T. de Sant'Anna....|dem..... Re » 
&Sene ficia mento de 5º ldem, idem, idem.,.|José Paulino de Toledo. «(Idem » 

arroz .........-... (Oswald. Carneiro Santiago. ..|Electrica.... » 5t|ldem, idem, Idem. .. Joaquim de Oliveira Mendes. .H draulica,. » 
Ww Appareihamento de Ea idem, idem, idem ..|José Rodrigues dos panioR, (ldem ...... 

madeiras...........Carvalho, Dias & Comp .....!Idem..... » Selidem, idem, Idem. ..|Justino O. da Silve Ramos-...)lddem ...,. ” 
NjFabrica de chapeus Solldem idem, idem,..jjosé Luiz da Sllva-.-.cv-e..s |Hydraulica,. » 

de panno......... Eduardo Ursini........... ==. Manual a  |ldem, idem, idem... José Vieira Pinto............. Animal..... » 
12 peaHaas de bon- 

SCENE TS os dsnds P. Piazzaroli ...--.... 0.00 «ecjldem... --.. » 
33 Fabrica de bebidas. |Anna S. Hartig ....... +» lIdem...--.. » Gi Engenho. Fa bri ca- 
14'Cerveja e outras be- ção de rapaduras 

BIdAS cocoscsngncos Lippe & Rosini........reress Idem ...... » eaguardente.. ...[João Torres ... «+ “|Animal..... n 
15Cerveja e outras be- 6 |Idem, idem, idem. .| José Barbosa de Lima........ Idem... ... » 

IÃAS . same ses João Carlini & Irmão ceccsjidem. co... » 6 |ldem, idem, idem.. onas de Toledo. ..........-.-Jidem... » 
16!Massas alimenticias. Angelo Marsullo --.--- ..c-e. Idem ...... » ta Enge mMoca uiz Velloso da Silva. . “Idem... - 
tilFabrica Pa cigarros Gr |Idem, idem, idem |Manocl Ribeiro dos Santos.. Hydraulica. se 

de palhas......... Jovino de Alckmin ccces- clldem.. es. » fit Idem, idem, idem.. Olympio Querino dos Santos. Animal .... á 
IBjOlaria . ER Albano da Costa,....-....-.-- Animal..... » [O idem, idem, idem... |Pedro Xavier. - Idem .. i» 
MiOlaria....s...0==-. «jAntonio Joa quim Nogueira Gt idem, idem, idem... E Com Francisco. de Carva: tz 
Lai brinho........-...-ccneres Idem. -..... Gê E .. » 

aOlaria-............. Praise de Oliveira Salo- 6 jIdem, idem, idem.. Antonio Bittencourt” eecrerces Soledade 
PR «esildem--..... » 1 Idem, idem, idem...|Francisco de Salles G. Freire. ã 

210taria........ e... lose Cllrenato nar enEisgnaa ««jIdem.. -... » midem, isem, idem... orge Galvão Freire..........|] » 
Z)Olaria eccecetnaeene o Joaquim Rosa........-... e. Idem...-.- » Telldem, idem, idem...iJoão Jacintho de Souza .. .. » 
BOlaria........ .... Jose dos Reis.... stereo. Idem....... " Ti jidem, idem, idem...iJosé Torquato Soares .. ..... » 
24iOlaria-....... 0.0... Francisco José Rabello. ..... «eldem ..... » 74 Idem, idem, idem... pia Brito ....cccseneo. .. >. 
BOlaria-.-.-......... José Rodrigues da aa ta Idem... -- » T.lIdem, idem, idem... Bernardino da Costa.......... Pirangussú. 
2biOlaria....-......... Pereira & Filho............ «Idem... ” 7LjIdem, idem, idem...iD. Anna Villas Boas........ . E » 
27Olaria........ nl... Pedro Barbosa....-......... ldemo,.... » Tilldem, idem, idem...| Antonio Dias Chaves Neves. >» 
28Olaria.... ... .iSehastião Carneiro........... Idem... » Te |Idem, idem, idem. ./Antonio Francisco V. Pinto.. » 
29 Engenho de canna. 7: |Idem, idem, idem...jAntonio José Rebello .... . » 

Era car. Aguar- ad Pa dept idem.. Antonio a nal mengo inn» » 
ente selo... jo J. Gonçalves Junior dem... IEngenhaca...... .... Antonio de Toledo Costa . EM... o é 

30/Engenho Espe to) id h e 8z(Engenho. Fa bri ca- 
| ção card EMEA e á ço A Reiter Gola 

aguardente........ i inho Mendes. .|Idem.. .-.. ”» “| e aguardente ostinho L. «le Toledo Costa.iIdem....... » 
31, Engenho. (Rapada- Anta Axo E Rea idem. Cáetano Pedrosa da Silva ... Es ú : 

Ta e aguardente).. ardi odrigues de Sã..iIdem.....». » dem, idem, idem. ..jFlavio Rodrigues Simões ....iHydrau ica. 
2 Engenho Fa brica- dd ias e B5jldem, idem, idem...'Francisco Borges Siqueira... Idem ..... ii 

| São de rapadura e Sujldem, idom, idem.. |Francisco Antunes ie Siqueira Idem. o 
| aguardente .....iCiementino Honorato Ribeiro.| Idem. ...- » Br;Idem, idem, idem.. Ignacio Dias Chaves. Idem. + 

3 Idem, idem, idem... [Ciementino Ribeiro Cardoso.. ldem...... » Bb ldem, idem, idem ..Jose Jo pe aquim da Silva Pinto. Animal... ij 
H Ipem, idem, idem.. [Damaso Firmo Ribeiro ..-... em... -.. » 99) Idem, idem, ivem...!José Pedro da Silva Sabrinho.| Idem ...... n 
35!dem, idem, idem.. Eloy José de Carvalho....---. Idem. E SWjldem, idem, idem ..iJoão Valentim A. de Siqueira. Idem ..... * 
Jildem, idem, idem...|Francisco Aleixo Fernandes. .jIdem. » : idem, idem, idem... Jonquim André Vieira Pinto..ildem.... . » 
3 Idem, idem, idem...lFrancisco Florencio da Silva. |Idem.. » Seildem, idem, idem...;José Floriano de Lima .. ..iPirangussit. » 
38 Idem, idem, idem... |Frederico dos Passos e Silva.|Idem.. > GKildem, idem, idem...i Martiniano G. da Silva Pinto.Idem.... .. * 
39ldem, idem, idem...|Francisco F. de Freitas.......jIdem.. “ ldem, idem, idem. (Pedro Pereira de Mendença..'Idem » 
40 Idem, idem, idem...|Francisco Pereira.... ... .. Idem... » 95/Engenhoca .... - |José Dias Chaves ... .... Idem simone E 
diildem, idem, idem... Gabriel Rodrigues da Silva... Idem... E 9jFabrica de maveis,..iCappello & Barone ... .. ... Electrica... Hajubã 
«2 Idem, idem, idem. João Custodio de Almeida...iIdem... .. ” 
43'Idem, idem, ivem.. - [José Martiniano da Silva..... Idem....-. ” 9 Machinas aa bene- 
4 Idem, idem, idem.....!fosé Bonifacio Ribeiro da ficiar café.. - |Carvalho, Dias & Comp ... Idem ...... » 

Cosa sos sssenes rem açans a Idem....... » 

| a ee em e em 

nm J'l.'A)f!HA' , 13 

Quadro de estabelecimentos fabris, ceramicos e engenhos no Município de ltajubá 

-Esp~c de industria 
E 

Proprictarios 
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.L•brica de tecidos . . Companhia Industrial Sul Mi-

labria d!'! cigarro~ co"~~r:~i1i;. i~d~~-t~i~1· ·s;,j "iii: Elcctrica •••• 
. neira. .• . • . •. . . . . ... . . ... ldc1n .. ... . 

J F~bnca de rhapeus. Companhia Manufactorn Pro-

.f Fabrirn de massas 
gresso ltajuba . ... . .. . . . . • • Idem ...... . 

!, Patri~nti~~~~;;t~S: Chia radia & Sanches ••••••••. tdcm ••• •• • 

et<-:··· -- ·· · ···· · Joaquim Rodrigues Pinto .. .. Idem .... . . . 
r!Ceram,ca. Telhas de 

7 
~~~Jcl~°r,;~;

1
;

0
·--d·; Pinto, Braga 6: Comp • •••••• • Manunl. . . .. 

arroz .... • • •. •· •. Carvalho, Dias & Comp ...... Elcctricn ... . 
8 Bcne fioa menta de 

café ... .. ... . ..... . C .cljoão Carneiro Snntingo 
Junior .... . .............. : . . Vapor ...• ,. 

9 Be.ne ficia men to de 
arroz •••·•- •• .• .• • Oswald . C,rneiro Santiago . . . Elcctrica . . .. 

10 Apporelhamen lo de 
ma.deiras ........... Car\'alho, Dias&. Comr, ...... Idem ..••.. 

JI Fabrica de chapcus 
de panno •• - •.•••. Eduardo Ursini . . u • • . •.• • •••• Manual 

12 Fabricas de bon-
bons ........... ... . P . Piazz.aroli .... ... . .. ... .. . . lden1 ...... . 

13 Fabrica de bebidas. Anna S. Harti~ . . . . . . .. ... Idem .....•. 
14 Ccneja e outras be-

bidas . ..... . ... ... Lippe & RosinL . . ..... . .. .... Idem .. ... . 
15 Cen•cja e outras be-l bidas •••••.•...... João Carlini & Irmão .. ... Idem ..• •·· 
16,Massas alimcnticfos. An,::elo Marsullo .. . . .....••. Idem .••••. 
li Fabrica de cigarros 

de palhas ......... Jovino de Alckmin .• . • , •. • Idem . . .. •. 
Ut Olaria. Cem.mica . . Albano da Costa .............. Animal .... . 
19 Olaria .. . ............ Antonio Joaquim Nogueira 

Sobrinho .. ...... . .. .... ..... Idem . ..•.. . 
20 OJaria . ..... ...... .. Francisco de Oli\'eirn Salo-

mon ....................... Jden1 .•••••• 
21\0lar!a - -·---- · ·--·· ~ast: Chiavenato .. .... . ..... .. Idem .• ••• • • 
22iOla~a ............... joaquim Rosa ............... Idem .. ..••. 
Z3101ar!a ..... . .. ---- [osê dos Reis.... . ........ Idem . ...... , 
2410la'!•···-·-··-- --·· Francisco José Rabello ... ....• Idem .• . •. 
2510Jana • • •• ••• • •····· IJ_osê. Rodn1c-'l1es da Silva... . . Idem ...... . 
26/0la~ .. • • -- • • - -- - • • Pereira & f11ho .............. . Idem .• • 
'Z101aí!3•··· • .... ..... .. Pedro Barbosa ....... ..... . . ,Idem ..... .. 
28,0lana.. .. • .... Sebastião Carneiro ......... . . Idem .. . 
:!»;Engenho de canna. 

dente •·· · ··.· · -Antonio J. Gonçalves Junior pdem .. . l 
Assu car. Aguar-

3J E~~o:~ ~~~rca; 1 
aguardente ••• • •.•. Antonio A~ostinho Mendes .. Idem . . 

31 1Engenho. (Rapadn-
f ra e aguardente) .. Bcrdardino Rodrigues de St\ .. Idem .... . ·., 

:n;Engenbo. Fa br-ica-

1 
ção de rapadura e 
aguardente . . ... Ctemcntino Honorato Ribeiro. Idem ...... . 

Jl Idem, idem, idC.tn.. Oementino Uibeiro CarcJoso .. Idem . . ... . 
3411Pem, !dem, ~dem . . Damaso Firmo Ui beiro .. .... . Idem ..... . 
35i'dern, 1dem, 1_dem •• Eloy José de Carvalho .... ... . Idem .. . . 
3J11dcm, !dem, !dt=m . •. Franc-isco Aleixu fernunc!es •. Idem .. . 
371ldcm. idem, idem • • . Francisco Florencio da Silva. Idem .. . 
38Jdem. idem, idem .. . frederico dos Passos~ Silva. Idem .. . 
r!»)Idcm, idem, idem ... Francisco F . de Freitas ....... Idem .. . 
40,hJciu, idem, idem •.. Francisco Pereira .. .. . .... h.Jcm ..•. 

~dem, ~dem •.• Gabriel Rodrigues da SH.va . . . Idem .... . 
i2I1dcm. Jdem, !~em ... Joã? Cust~io de Al!11e1da ... Idem .. . .. 
.O Idem. !dem, _1t. .. em .... Josc Martiniano da Silva ••••• l<lc111 . •• -· -1 
<14'lldem, idem, idem .. -.. José Bonilado Ribeiro dn 

Costa . .. ... .. ... . .... . ... . . fdenI . . ... .. 

Dl•lrlctn• 

ttojubá 

- - - -
N 
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4[ Idem, Idem, Idem . . Jofio Ribeiro da Silvn .... ..... Idem . .. .. 
,IJ Idem, Idem, Idem . . Colnnla lln]uhá ... . ....... .. .. Hydrnullcn .. 
4i Mnchlnn de prepa· 

rnçilo de nleoR vc--
J.!ctncs ............ Idem, lcJcm. . .. . .. .. . . .... Idem .. . .. . 

41 Mnchlun de prcpn· 
raçíln de lnrlulm•. Idem, Idem .. . . • ..... , . .. . .. Idem . . . 

4! EnJ?CllhO. P11 brlcn -
çílo de rnpndurns . 
e ni.tunrdcnte ..... Jºs~ l·cll1_1pc Snnllngo Junior. Anlmnt ••••. 

5C Idem, hlem, Idem ... osc Orcg_orlo dos Santos . . ... Idem ...•..• 
51 Idem Idem, ldcn, .. . José dos Snnlns Sllvn ........ Idem . . . 
5; Idem: Idem, Idem . .. Joaquim 13 . de 0llvclrn Sohrl-

nllo .. . .. , . - , ..... , . . .. ... . lden1 .. • . . . 
,-;:- Idem, Idem, ldc111 .. . lnsé Bnrl>mm Lima . ; .. .. . ... Idem ..... . 
5,1 Idem idem Idem .. onq 11l111 T. de Sant Annn • ••• Idem .. •.. .. 
5! Idem: idem: Idem., . os~ Pm~lino de ,:olcdo ••• •••. Idem . •. •. . 
5r Idem , idem, Idem. .. onqulm de 0llvmn Mendes .. Hydranllca .. 
5; Idem idem Idem .. osé Rodrl~ucs dos Snntos ••• Idem • • . . •. 
5P Idem: irlem; Idem ... 11slino O. dn Sílv1. Ramos ... . lddem . .. . . 
5H lrl~rn Idem, idem ... Josl': J..niz cln SIiva • • · • • • •• ••• Hy~rnulica .. 
(j( Idem, Idem, Idem .. . José Vlelrn Pinto .. . ... •··· ••• Anomnl . .. . . 

(il Engenho. Ftt l>ri ca· 
çílo de rapaduras 
e ngunrdcnte ..... Joào Torres ..... •· .. • • ... Animal. .. . . 

6: fdcm, idem, idem . . tosé Barbosa de Lima ..... . . . Idem ..... . 
O: Idem, idem 1 Idem... o nas de Toledo,• •••••· •• •• .• Jdtm .• . 
1, Engc 1hoca . . . . . uiz Velloso da Silva .• ••• •• •. Idem . . . . 
li!" fdem, idem, idem Manoel Ribeiro dos Santos ... Hydrautica. 
fil Idem, idem, idem . . Olympio Querino dos Santos. Animal .. .. 
(i~ hJem, idem, idem ... Pedro Xavier. ......... -... Idem . . 
OI Id em, idem, idem ... Vicente Francisco de Carva· 

lho .. ...... . ..... .. .. . ..... Idem ..... .. 

Dlalrlclris 

llajub4 . 

. . . 

. . 

fü Idem, idem, idem .• Antonio Biltcncourt ... . , . .. . Idem ..... - Soledadc 
7t Idem, idem, idem .. . Francisco de Sallcs O. Freire. Idem .. ... . . 
7,1 Idem, !..1em, !dem . .. Jo~ge 0~lvilo Freire .... . . .... Idem ... .. . . 
7, Idem, idem, idem ... Joao Jacmlho de Souza . ... Idem •. •• . .. 
7::.. Idem, idem, idem ... josé Torquato Soares ....... Idem ..... . 
74 Idem, idem, idem .. . João José Brito ............. Idem.... .. . • 
7!. Idem, idem, Idem .. nernardlno da Costa .•. ... • • •. Idem .••• .. . Pirongusstí. 
7l Idem, idem, idem ... D. Anna Villas Boas .... .. ... Idem ....... ,. 
7', Idem, idem, Idem . .. Antonio Dias Chaves Neves . . Idem .. . .... • 
n Idem, idem, it..lem .. Antonio Francisco V. Pinto .. Idem .. . • 
7: Idem, Idem, idem . .. Antonio José Rcbcllo . .. ... Idem ... .... • 
81., ldcm, idem, id<! m .. Antonio Thonrnz Freire ...... Idem ..... . • 
81 En,:cnhocn .... . .. .. . Antonio de Toledo Costa • . Idem... . . . • 
8:c. tnKcnho. Fa hri ca-

ç o de rapadura 
e aguardente . . . Agostinho 1... de Toledo Costn. Idem .. . ... . 

e:, Idem, idem, idem .. . Cneluno Pedrosa da Silwt . .. Idem ... . . . 
Idem, idem, idem ... Fia vi o RutJrigucs Simões . ... HytJra11lict1 

85 Idem, u.lem. idem ... Frnnci~co Hor~es Siqueira . . . ldrm .... . 
Rt, Idem, id.1111, idem.. Fr:rncis..:o Antunes de Siqueiral )dl'm .. . 
8'i Idem , idem, idem . .. Jgm1cio Dias: Chaves. Idem ... . . 
81! Idem, idem, idem .. Juse Joaquim da Silva Pinlo .. 1\ Anima1 .. . . 
00 Idem, idem, h'cm .. . José. Pedro da Silva Sobrinho. Idem . .... . 
!IO Idem, idem, idem .. João Valentim A. de Siqueira . Idem .. .. . 
: I

1
1dem, idem, ic.Jeni . .. Joaquim Andrê Vieira Pinto . . Idem . ... • 

!Y'- Idem, idem, idem ... ]os<! Florirmo de Lima . . . . • Pirang11~si1. 
!l:,

1

1dc.:m, idem, idem ... Martiniano O. da Silva Pinto. Idem ." ..... 
94 Idem, Idem, idem .. Pedro Pereira de Mendençn . . Idem .. 
U5 Engenhoca . . . . - José Dias Cluwes . . . . ... Idem . .... 
!Jh fabrica de moveis . . . Cappello &: Bnronc . ....... Electrka .•. ltajubâ 

07 Maehinas de hene-
liciar café.. . .. . Carvalho, Dias & Comp .... Idem .. ... . 
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Instrucção superior, secundaria e profissional. 

—Instituto Electro-technico e Mecanico .—-Gymna- 

sio de Itajubá. —Collegio Sagrado Coração e Insli- 

tuto Surdos-Mudos.— Instituto D. Bosco. —Outros 

estabelecimentos de educação.— Escolas publicas 

primarias. 

Ao lado do admiravel incremento que têm as industrias em Itajubá, deve- 

mus aqui salientar o desenvolvimento notavel a que attinge a instrucção em 

todos os seus departamentos, com a fundação e existencia de estabelecimen- 

fos de ensino que honram o nosso paiz e obedecem a um criterio e orien- 

tação pedagogica que lhes têm conquistado justa e merecida reputação. 

A formosa cidade sul-mineira póde orgulhar-se de ter sido o arauto do re- 

modelamento do ensino technico no paiz, pela iniciativa brilhante de um dos 

seus mais dilectos filhos, o exmo. dr. Theodomiro Santiago, actual Secretario 

das Finanças de Minas, que, sem receiar sacrificios e emprehendendo provei- 

fosas viagens de estudo ao Velho Mu ido, lançou as bases do Electro-technico, 

casa de ensino que serve de modelo e oide a mocidade patricia será educada 

loage do estreito campo dos preconceitos, habilitando-se para serem de facto 

profissionaes competentes os que frequentarem o seu curso seriado. 

co tmsonsolador verificar-se, quer nos estabelecimentos superiores ou secun- 

darios, quer nas casas primaria:, o alan justamente elogiavel da-população em 

torno da instrucção, procurando educar seus filhos e preparal-os para as str 

prezas da vida pratica sob a direcção de professores co npetentes, o que se- 

póde constatar da frequencia e matriculas de alumnos. 

Vamos, entretanto, dar uma relação detalhala dessas diversas casas de 

ensino, o que grelhor elucidará a respeito o leitor : 

L—Instttuto Electro-technico e Mecantco.—Director, dr. Th odomiro San- 

tiago; vice-direitor e director em exercicio, dr. Olynth» Carneiro Villela; corpo 

docente : dr. Armand Bertholet (chefe dos cursos technicos e engenheiro ele- 
ctricista e mecanico); dr. Artaur Tolbecg (encarregado da secção de electrici- 

dade e engenheiro electricista); dr. Victor von Helleputte (encarregado da se- 

cção de mecinica, engenheiro mecanico); dr. Fritz Haufiman (engenheir »); Jor 

ge Tybiriça de Boucherville, secretario. 

Installado em edifício proprio. À rua Dr. Rennó, em ponto central dr ci- 

dade, o Institut)» Electrs-t:chnico e Mecanico, iniugurado em 1913, destina-se 

ao preparo de engenheiros electricistas e mecanicos, tendo os estudos um cu- 

nho eminentemente pratico e a theoria estrictamentz necessaria. 

Os fins desse grandioso cmprehendimento, lançad» pelo preclaro mineiro 

dr. Wenceslau Braz, e abraçado cm tedicação e enthusiasmo pelo dr. The: 

domiro Santiagd, que o conseguiu positivar com grand> exito, estão optima- 

mente resumidos nos seguintes trec'i)s de um artigo publicado na Gazeta de 
Itajubá, por Marcio : 

«Não é uma escola de engenharia theorica,spomposa, como as 
que já existem no Paiz, onde se conquistam diplomas que tanta 
fascinaçto exercem no espirito delnossa mocidade, 

1 Eri. bode é 

Fabrica de Tecidos (Companhia Industrial Sul-Mineira)  Machinas de engommar

l. - /11sll/11/o Elrclro· lech11/cn e Meca11/co.-Direetor, dr. Th odomiro San· 
llngo; vlce·dlref tor e direclor cm e<ereiclo, dr, Olynth, Carn,iro Viiiela; corpo 
docenle: dr . A,r111nnd Rerfholcl (chefe dos cursos .lechnicos e engenheiro ele­
clrlcisln e 111ecn11icr,); dr. Arl.11ir Tolbecq (encMre~ndo dn s,·cçffo de eleclricl· 
dndc e engenheiro clcctrlcistn); dr. Vict<>r v"n Helleputte (encarregado da se· 
cçiio de 111cc 111íca, cngenh .•lro rnecnnico)j tlr. Pritz Hnuffm:10 (enJ:tenh .•ir ,); Jor 
gc Tyblrfçn de J3011chervlile, secrelarlo. 

h1slnllndo ~111 edificio pro1irlo. ;\ rua Dr. Renn6, em ponlo central d• d· 
dade, o Institui, Electr J•t ,chnico e Mecanico, ln 111g11rndo em 1913, destina-se 
ao preparo de f!11genheiros clcclricistas e mecankos, tendo os estudos 11111 CII· 

nho eminentemente pratico e a theorla estrictanwntt necessaria . 

Os fin , des~e gran·.tioso cntprehendimento, lançad, pelo preclaro mineiro 
t.lr. Wenceslau rrnz, e abraçado e ,m .tedic:tç'io e enthusia,nn pel.> dr . ·rhc·, 
c1omiro Santiago, que o conseguiu positivar com grand~ exito, e!tào optima• 
mente resumidos nus se:,tuintes trec·, lS de um artigo publicado na Oazrtu de 
/lajnbá, por Mareio : 

~Não é uma escola de engt!nharia theo:-ica, 'lpomposa, f 0111o a:\ 

qnc já existem no Paiz, onde se conquistam diptomaS· que tanta 
fascinaç1o exercem no espírito de:nossa mocidade. 

Fabrica de Tecidos (Companhia Industrial Sul-Mineira) Machinas de cngo111111ar 
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B' antes um curso pratico de Flectro-technica e Mecanica, que 

se destina a f.rmar homens para as Industriis, engenheiros ope- 

rarlos, capazes de nh nómente projectar m, como executarem com 

n perfeição desejav.! todo e qualquer trabalho technico concernente 
4 materia. 

E' desses principalmente qre precisa a industria moderna; ho- 

mens Ce trabalho, de obras, mais de acção que d: imaginação 

home s que saibam ao mesmo fempo mandar e fazer, 

E' claro, portan'o, que o aumno do Instituto Electro-Meca- 

nico, em .ez de sobraçar os classicos compendi»s de mathematica 

superior e embrenhar-se pelos domínios transcendentaes da mecanft- 

ca, queimando as pestanas sobre os Iiv os em deducções de for- 

mulas; em vez de alizi: os bancos academicos, durant: an os e 

annos, ouvind » as doutis prelecções dos mestres, que conseguem 

inzer, as maís das vezes, admiraveis theorícos, que não raro, sosso- 

bram na pratica—o alumno d> Instituto envergará sua modesta 

b usa de t abalho, estará mais vezes m cfficina e no labor orio, 

agind e operando com o p.ofessor, e não simpl smente a ouyr 

de sua carteira de estudante as be'las, JItterarias e eloquentes e, 

por iss) mesmo, poticu scientificas, pouco substanclosas disertações 

dos lentes .. 

E', como se vê, uma escola-offícina, unica no genero até hoje 

no*Paiz, destoando por completo dos processos seguidos nas esco- 

| ss per'ores de engenh ria, onde a theoria abunda e sobeja, as- 

soberbando as intelligencias, e, o que mais é, em de.imento da 

pratica escassa e relegada. 

Quer-se que:o alu nno, ao sahir do Instituto, depois de um ti- 

rocinio e tres annos pel s officinas, faça o seu trabalho profissio- 

nal c nscientemente, seg ro do resultado, como conhe edor do 

métier, sem que tenha necessidade os se veja na contingencia de 

f ze ensaios v experimentações acost do a um pratico. 

A, Este éo ideal, o objectivo do Instituto Electro-tecônico e Me- 
canico de Itajubá, cujo fim éensi ar a faz.r e não a dizer, ado- 

ptando por divisa—Res non verba.» 

Em pleno funccion: mento, já apresentando os ben ficos resultados que; col- 

lima o seu programma, o Electro-technico dispõe d: professores ha .ilit .dissimos, 

contractados na Belgica. 

São elles o r. Armand Bertholet, engenhei o competente, formado pela 

Universidade de Litge, conhecedor seguro de todos os assumptos eferentes á 

ecctricida e e me anic e direcor technico dos ursos; dr Arthur Tolbecg, 

dipl mado pela Universidade de Charleroy, especialista em electricidade e que 
dirige esta secção; dr Victo von Helleputte, tambem fo mado pela Universi- 

dade de Charleroy e m canico consunimado; dr. Fritz Hoffmann, engenheiro 
form do na Suissa, topographo e de levada c mpetenca technica e os enge- 
nheiros drs. Pierre Objois e Arthur Spirgi 

Para a admissão ao curso, são exigidos os exames, em conjun to, de por- 

tuguez, francez ou inglez ou allemão ipodendo o candidato optar por uma 

destas ma erias), m h:matica elementar (arithmeti a, algebra, geom tria plana 

e no e paço), elementos: de physica e himica, historia universal e do Brasil, 

geographia geral e do Brasil e desenho linear, effectuando-se essas provas na 1.º 

época, em novembro de cada anno, ou na 2.”, em fevereiro. 

O ensino no Instituto é feito em 3 annos, comprehendendo cursos theoricos 
e praticos assim divididos : 

I 

a) Um curso sobre theoria da electricidade e do magnetismo; 
b) Um curso de medidas electricas; 

c) Um «urso electro-technico comprehendendo tres partes, a saber : 

1.” Estudo dos geradores de corrente, dos motores e dos transformadores; 

2.º Applicação da energia ele.trica à iluminação, à industria, à tracção e 
à metalurgia; , 

3.º Telegraphia e telephonia; A 
d) Exercicios praficos de officinas, de laboratorios e trabalhos graphicos. 

H 

a) Um curso de mecanica géral. 

b) Um curso de mecanica applicada ccmprelicrocndo quatro artes, 

saber : 

1." D scripção, construcção e applicação das m chinas; 

2 " Trabalhos graphicos, croquis e projectos de machinas; 

3." Resistencia dos u ateriaes; 
4 * Technologia do constructor. 
c) Exercicios praticos de ofticinas, de laboratorios e trabalhos graphicos. 

Completando estes cursos, fazen os alumnos est dos praticos, visitando 
usinas, fabricas e officinas, bem como, êm dias determinados, trabalham al- 

ternativamente nas importantes usinas de electricidade da Companhia Indus- 
trial Sul-Mineira, e nas fabricas desta e da Companhia Manufactora de Ita- 

jubá,

ante• 11n1 cuno prntfco de flcctro-tcchnlca e Mccanlc.t, que 
flO de, lfn• n 1 .rmnr homens poro oa lnduftrl ••• engenheiros ope­
tnrlo•, cilpnus de 11n •luntntt proJcctar m, como exccutartfn ~m 
n perlelç.,o desefnv. l todo e qualquer trabalho> technlco concernente 
á mntcrln. 

E.' de .. ,s prlnclpnlmentc q•,e precisa • lndu•lrla moderna; ho­
mens <e trabalho, de obra•, mala de ocçno qut d , lmaglnaçJo 
home e que safbnm ao mesmo tempo mandar e fazer. 

E.' claro, portnn! o, que o o umno do lnstlluto Eleciro-Meca­
nico, cm . ez de sobraçar os classlco• com pendi,. de mdhtm•tlc., 
superior e embrenhar-se pelo, dominios transundentaea da mecanf. 
ca, queimando as pestanas sobre os liv os em deducç6n de l<>r• 
mufas; cm ,·ez de allz.1 • os bancos academicos, durant! an os e 
nnnos, ouvlnd, as dout,s prelec,ões dos mestres, que conKg,um 
lnzcr, ns mais das vezes, admlravets theorlcos, que nao raro, sosso­
brom na pratica,-o alumno d I Instituto envergará sua rnodtsu 
b nsa de t nbalho, estará mais vezes n, ~lllclna e no labor • orlo, 
nglnd e operando com o p. olessor, e nllo slmpt smente a ouv r 
de sua carteira de estudante ns be'Jas, J:tterarlas e eloquentu e, 
por lss, mesmo, ponc>J sclentilicas, pouco substanciosas disertnçõn 
dos lentes .. 

E.', c ""º se vQ, uma escola •olflcina, unica no genero até hoje 
110:Palz, destoando por completo dos processos seguidos nas esco­
l s s perores de engenh ria, onde a fheoria abunda e sobeja, as• 
sobcrbando as lntelligenclas, e, o que mais é, em de., imento da 
prnticn escnssn e relegada . 

Quer-se que·.o alu 11no, ao sahlr do Instituto, depois de um li­
rocinio e Ires nnno., pel s otliclnas, laça o seu trabalho profisslo· 
nal e nscientcmente, seg ro do resultado, como conhe edor do 
métler, sem Que tenha necessidade ou se veja na contingencia de 
f zc· ensaios e experimentações_aco~t: do a um .. pratlco:'I.- ,.._-..,,. 

" j , Este é o ideal, o objectivo do Instituto E.lectro-tec·,nico e Me­
canico d!! Jtajubá, cujo fim é ensi ar a faz. r e não a dizer, ado-
piando por divisa-Res ,ron verba.» • 

Em pleno funccioncmento, já apresentando os ben• ficas resultados que, col­
lima o seu programma, o Electro-technico dispõe d~ professores ha ~ilit .dissilt10S 1 

contractados na Bclgica. 
São clles o r. Armand Bertholet, engenhei o competente, formado pela 

Universidade de Li~ge, conhecedor seguro de todos os assumptos eferenles á 
e cclricida e e me anic e direc or technico dos ursos; dr Arthur Tolbecq, 
dipl mado pela Universidade de Charlcroy, especialista em electricidade e que 
dirige esta secção; dr Victo von Helleputte, tambem fo mado pela Universi­
dade de Charleroy e m canico cunsu.1imado: dr. Fritz Hoffmann, engenheiro 
form do na Suissa, topographo e de levada e ma-1etenc a techníca e os enge­
nheiros drs. Pierre Objois e Arthur Spirgi. 

Pnra a ndmissao ao curso, ~no exigidos os exames, em conjun to. de por­
tuguez, francez ou inglez 011 aliemào , podendo o candidatJ optar por uma 
destas ma erias), m h: m:atica elementar (arithmeti a, algebra, geom tria plana 
e no e paço), elementos, de physica e hirnica, historia universal e do llrosil, 
geogrnphin geral e do Brasil e desenho linear, eflecfuando-se essas provas na 1. • 
C,.>oca, em novembro de cada anno, ou na 2. ''i em fevereiro. 

O e.nsino no Instituto é feito em 3 annos, comprehendendo cursos theoricos 
e praticas assim divididos: 

a) Um curso sobre lheoria da electricidade e do magnetismo; 
b) Um curso d e medidas elecfricas; 
e) Um "urso· clcctro·technico comprehendendo tres partes, a saber : 
1. • Estudo dos geradores de corrente, dos motores e dos transformadores; 
2. • Applicaçfio da energin ele, tric:1 á illuminnção, á industria, :\ tracção e 

é\ metalurgia; 

3. • Telegraphin e telephonia; 
d) Exercidos prnt:cos de ollicinas, de lahoratorlos e trabalhos graphicns. 

lt 

a) Um curso de mecanica geioL 

b} Um curso de mecanica applicada « ll'fr<f:<rt'<r.t'o <;cairo rartr~, 
snher : 

1 . 11 D srrlpçlio, consfrucção e applicaçilo das m chinas; 
2 " Trabalhos graphlcos, croquis e pt ojectos de mnchinas; 
3. • Resistencia dos II ateriaes; 
4 • Technologia do consrructor. 
r) E.xerciclos prntlcos de ollicinas, de laborntorlos e trabalho; grnphicos. 
Completando estes cursos, faze n os alumnos est dos pratlcos, visitando 

usinas, fabricas e ofUcfnns1 bem co 1101 em dlns delerminados, traballlam aJ ... 
ternatlvnmente nas Importantes usinas de efcctricldade da Companhia Jndus, 
triai Snl-Minefra, e nas lnbric.,s desta e da Ç,,mpan~ia Mnn~factora ~e llfl· 
jubá, 
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O curso senado está assim dividido : 

1.º ANNO — Comprehendendo as seguintes materias: Mathematica — ari- 

thmetica, algebra, geometria (revisão), trigonometria ; Topographia. Physlca 

e Chimica (revisão e complêmênto). Mecanica. Electricidade. Desenho. No 

curso pratico: Trabalhos de laboratorio. Officinas: trabalhos em madeira 

e metaes. Visitas a usinas, a installoções fabris e oficinas. 

2.º ANNO: Curso fheorico com as seguintes cadeiras — Mathematica : 

algebra superior, geometria analytica, geometria descriptiva. Desenho indus- 

trial Electricidade. Technologia. Construcção de machinas. Physica indus- 
trial. Astronomia Elementar. Groghostatica e resistencia dos materiacs. 

Curso pratico : Trotolhos de loboratorio. Oficinas: trabalhos em madeira 

e metaes. Visitas a usinas, a installações fabris e a officinas. 

3.º ANNO — Curso theorico com as seguintes cadeiras: — Mathematica : 
algebra superior, calculo diferencial, calculo integral. Desenho industrial. 

Electricidade. Construcção civil. Metallurgia, Economia industrial. Direito 
edministrativo. Hygiene Noções geraes sobre estradas de ferro. Curso 
pratico : Trabalhos de laboratorio. Officinas : trabalhos em metaes. Visitas 
a usinas, a instaltações fabris e a officinas 

O interesse que tem despertado o Instituto, a disputa de logares para a 

matricula, chegando continuamente á secretaria pedidos de Estados longinquos 

e mesmo de alumnos que cursavam estabelecimentos similares do extrangeiro 

e que hoje frequentam o de Itajubá, muito significativo é, demonstrando sym- 

ptomaticamente que o movimento aqui iniciado em prol do verdadeiro ensino 

profissional encontrou éco em nosso paiz, cuja grandeza futura reside de facto 

na formação de gerações que saibam aproveitar nossas condições naturaes 

pela acção consolidada em conhecimentos technicos que as tornem seguras em 

seus emprehendimentos. 

GYMNASIO DE ITAJUBA* — Fundado pelo saudoso dr. Belarmino de Me” 
nezes em 198, pouco depois passava para a direcção do dr. Theodomiro San 

tiago, sendo mantido sob os auspícios de uma commissão da qual faziam parte 

ossrs. cap. Luiz Dias Pereira, a exma. d. Amelia Braga e o fallecido itajuben- 
se cel. José Joaquim da Silva, 

Pouco depois, dissolvida essa commissão, ficou a importante casa de en. 

Isino sob a responsabilidade exclusiva do dr. Theodomiro Santiago que, dedi- 
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cando-lhe todas as suas energins de moço e rodeado de 1m corpo docente á 

altura de sun missão, remodelou-o totalmente e fransfcimecuo em im con pleto 

instituto de ensino secundario, servindo de necelo tos conpeneres e gutindo 

em toda a zona de justo conceito pela soicêrde desvas roLçães com os paes 

e pela directriz pedagogica que cra a sua nota caracteristica. 

Equiparado no Gymnasio Nacional a 10 de setembro de I£CB, tendo como 

fiscal o sr. Frederico Teixeira de Magalhães Leite, tornou-se de tal fórma acre- 

ditado que, nas academias superiores do paiz, erum tem pre receticos com es- 

pecial agrado os certificados que conferia aos seus alumnes, fal a EcpLrança 

depositada no methodo e no modo por que praticava o ensino. 

Formar intelligencias aptas para a comprehensão dos estudos superiores, 

refundir a alma do moço que lhe é cenkado pela céucição nora! e civica, 

aproveitar todas as suas qualidades intellectunes sem processos fatigantes e 

sem as estiolar, armazenando em seus cerebros conhecimentos superfluos, em 

summa — educar é instruir na plena accepção, foi sempre o programa de en” 

sino no Gymnasio de lnjubd, programima immutavel e de que temos, como 

facto comprobante da sua execução pratica, a crescente matricula, mesmo de- 

pois de cessadas as regalins de cquirado, na época da reforma Rivadavia. 

Os processos de ensino desta instituição scienti ca, os methodos modernos 

em que se estribam os seus trabalhos lectivos, a abnesação dos seus docentes, 

já consagrados nas lides do mngisterio, a atmosphera de conforto, hygiene, 

ensinamentos moraes e conselhos mansuctos, eis no que se baseia a reputação 

firme do Gyminasio, que muitas vezes se vê assoberbado para altender aos 

pedidos de matricula, não só de Minas, camo de pontos alastados de outros 

Estados da Federação. 

A direcção technica do estabelecimento está a cargo do dr. Olyntho Villela 

que, dotado de elevada competencia c verdadeiro typo de educador, tem sido 

dedicado companheiro do dr. Theodomiro Santiago na grande obra da instru- 

cção, e a quem deve o Gymnasio os mais infensos e abnegados esforços. 

Funccionando em predius situados nos melhores pontos da cidade, da qual 

oceupa todo um quarteirão, dispõe de amplas salas de aulas, dormitorios hy- 

gienicos, recreius espaçosos e todas as instaliações que garantem confurto.e 

saude aos seus educandos. 

O programma de estudos comprehende o ensino primario e secundario. O 

primeiro tem por fim habilitar os alumnos para o curso secundario ; o segundo, 
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O curso swado está assim di\~dldo : 

t .• ANNO - Comprchcndcndo as stglllntcs materlas : Mathcmatlcn - nrl­
thmctica, algebro, gfflmtlri• (rtvl~o), trl~onomclrl• : TopogrnpMa. Ph)•.tlcil 
t Chimica (rnlsão e rohtj)ltmento). Mccnnica. Elrctrici<tadr . Ducnho. No 
curso pratico : Trabalhos dt laboratorio . Officina.s: trabalho• tm macltira 
t mttats. Visitas a usinas, a in.stallaçõts /abri• t ofjic/na.s. 

2.• ANNO : Cur,;o throrko com •~ srgu;ntrs cadeiras - Mathematlcn: 
al~cbra sn~rior, geometria analytlca, gromrlria drscriptiva. Desenho indu.<­
trial Eiectricidadt. Ttchnologia. Con.strucrllo dt marhinas. Physlra indus­
trial. A•tron~min El,mtntar . Grafhostatica t rtsistcncia dos matcriacs. 
Cun;o pratiro : Trotolho.s dt /aboratorio. Offirinas : trabalhos cm madrira 
, m,ta,s. Visitas a as/nas, a installaçõts fabris ta ofjicinas. 

3. • ANNO - Curao theorico com as srguin tes cadeiras : - Mathematica : 
algtbra superior, calculo dillorendal, calculo integral. Desenho industrial. 
Eltttrlcidadt . Con.stracçao civil. Metal/urgia. Economia Industrial . Direito 
administroti1•0. Hygi,nt Noções gcraes sobre estradas dt ferro . Curso 
pratiro: Trabalhos dt laboratorlo. O/jicinas : trabalhos em metacs. Visitas 
a Gsinas, a installaçõts fabris t a o/fiei nas 

O inltres;c que tem despertado o Instituto, n disputa de lognrcs pnrn n 
matricula, chegando continuamente á secrctarin pedidos de Estados longinq,:os 
e mesmo de alumnos que cursavam esta.bcltcimentos similares do extrangeiro 
e que hoje frequentam o de ltajubá, muito significativo ~- demonstrando sym­
ptomaticamente que o movimento aqui iniciado cm prol do verdadeiro ensino 
profissional encontrou eco em nosso palz, cuja grandeza futura reside de facto 
na formação de gerações que saibam aproveitar nossas condições naturacs 
pela acção consolidada cm ronhecimentos technicos que as tornem seguras em 
seus emprehendimcntos. 

GYMNASIO DE lTAJUBA' -Fundado pelo saudoso dr. Belarmino de Me· 
nues em 1903, pouco depois passava para a direcção do dr. Theodomiro San 
ttago, sendo mantido sob os anspicios de uma commissilo da qunl raziam parte 
os srs. ca.p. Luiz Dias Pereira, a exma. d. Amelia Braga e o fallecido ítajuben­
se ccl. José Joaquim da Silva. 

Pouco depois, dissolvida essa commissão, ficou a importante casa de en_ 
!sino sob a responsabilidade exclusiva do dr. Theodomiro Santiago que, dedi-

cnndo-thc todas as •uns cncr~l11• de 111010 e rodeada de 1m rorpo dorrntcá 
nlturn ele 21 1111 mluno, remodelou-o tolnln:rnle e 11 ,.,u lt1 rrc 11-0 < m , m << n r:t,to 
Instituto de cn•lno ••rn ndnrlo, ,covlndo de n ,~rio 10s l0llt<ncrr1 e Gúiitndo 
cm todn • rnna de Ju•to ,onrtllu r-e ln roil úée (e,~•• r<IL\ll5 ctm o• pars 
e pela dircctrlz peda~oglrn que cm o sun noln enrncltrl•llca. 

Equlparndo no Gymuaslo Nnelonol a 10 de 1tlmb10 de tCC8, trndo como 
fi•cnl o sr. Frederico Tclxclrn de Mn~nlhfics l.cltc, lornou•rc de tal 161 ma acre­
ditado que, nns academias supcrlo,cs du pai,, "'"' rcn pie 1<«tl~ts rtm ts• 

pedal oj\rndo os ccrtificndos que conlcrin nos seus nlun,nts, tal n l<~Lrr.nça 
depositada no methodo e no modo por que praticavn o enKlno. . 

Formnr intelligcncias aptas parn n comprehensr,o dos estudos supcrior,s. 
refundir a almn do moço que lhe é c,n!.ado I eln cú<11to n t 1ol e clvlcn, 
aproveitar tudos as suns qunlldndcs lntcllrctuacs sem processos fatigantes e 
sem as estiolar, nrmniennndo em sc-us ccrcbros conhecimentos superfluos, em 
s11111mn - cducnr e Instruir nn plcnn acrcpç,lo, loi sempre o programma de en· 
sino no Oymnnslo de ltnjubn, progrn111111n immutnvel e ue que temos, como 
!neto comprobnnte dn sun excc11çílo prnliea , a crcscenle matricula, mesmo de­
pois de ccssndns n~ re~nllns de cqulrndo, nn épocn dn reforma Rivndavia. 

Os processos de ensino tJcsln inslituiç:1o scicnti cn, os methodos modernos 
cm que se cstrlbnm os seus trnl.Jnlhos lcclivos, n abne..:nç:1o dos seus docentes, 
jrt consngrndos nns lides do mn~lslcriu, n ntmosphcra de conforto, hygiene, 
cnsinnmcnlos morncs e conselhos mnmrnctns, eis no que se bnseia a reputação 
rirmc tio Gymnnsio, que muitos vezes se vt assobcrbndo pnra attendcr aos 
pedidos tlc mnt riculn, nüo só <lc Minas, como de ponlos nrastndos de outros 

Estados dn Fedcrnçflo. 
A dirccçílo tcchnicn do cslabclccimcnlo esM a cargo do dr. Olyntho Villela 

que, <lotado de elcvndn compctencin e vcrtJndciro typo de cdu.::ador, tem sido 
dedicnt.lo companheiro do dr. Theodomiro Snntin"'o na grande obra da instru­
cçllo, e n quem deve o Gynmnsin os 111.iis intensos e abne~ados esforços. 

funccionando l'JJI prcdios situados nos melhores pontos da cidade, da qual 
occupa todo um qunrteiri'10, dispõe de nmpJas salas de aulas, dormitorios hy­
gicnicos, recreios espaçosos e todas ns instnllaçücs que garantem confurto ... e 

snude nos seus educandos. 
o progrnmma de estudos comprchencJe o ensino prima rio e~ secundaria. O 

primeiro tem por fim habilitar os alumnos para o curso secundaria i o segundo, 
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preparal-os para a vida pratica ou para o exame de admissão a qualquer cs- 

cola superior do paiz e ao Instituto Electrotechnico e Mecanico, sendo este de 
5 annos, dando o certificado do 4.º anno direito d matricula no Electrotechnica 

de Itajubá. 

São seus docentes : Dr. Thcodomiro Santiago, director; dr. Olyntho ViIl- 
lela, director e docente de mathematicas, historia natural, physica e chimica ; 

prof. Jorge Boucherville, francez, geographia e chorographia, escripturação 

mercantil e cosmographia ;: prof. Carmo Cascardo, lente das materias do curso 

preliminar; dr. Victor von Helleputte, professor de desenho ; academico Fran- 

cisco Rosa, arithmetica, portuguez do 1.º anno e curso preliminar ; conego 

Lanro de Castro, cacarregado da direcção disciplinar ce lente de portuguez e 

latim ; maestro Francisco Nisticó, professor de musica ; Luiz Goulart e Bene- 

uicto Chaves, encarreg: dos da disciplina ; Pedro Bernardo Quimarics, historia 

universal e do Brasil; José de Sá Barreto, inglez. 

COLLEGIO SAGRADO CORAÇÃO — (Instituto Surdas Mudas, Escola Nor- 

mal e Jardim da Infancia). Dirigido pelas Irmãs da Providencia, funcciona em 

magestoso predio municipal construido nos arredores da cidade, o Collegio 

Sagrado Coração de Jesus, para o sexo feminino, e que se divide nas seguintes 

secções : 

f. Instituto Surdas Mudas — Unico no gencro existente em todo o Brasil, 

pois que, si bem que haja no Rio de Janeiro um similar, este se destina ao 

sexo masculino, empregando a mimica, ao passo que o das Irmãs da Provi- 

dencia destina-se ás mulheres e emprega o methodo oral, approvado e divul- 

gado pelo Congresso de Milão em que se reuniram as maiores summidades do 
genero. 

Funccionando em uma das dependencias do Collegio, está sob a direcção 

da Irmã Raphael, auxiliada pela Irmã Martha, que se entregam à exhaustiva 

tarefa de corrigir esse lamentavel defeito physico de suas educandas, com amor, 
mansuetude e proficiencia. 

Das alumnas ali internadas, uma dellas, de 13 annos approximadamente, 

tendo feito sua matricula ha 3 annos, filha de distincto e illustre magistrado 

mineiro, já consegue conversar com as pessoas que lhe são apresentadas, arti- 

culando sons intelligiveis, como verificamos em uma prova realizada na pre- 

sença do dr. Carlos de Lact que, como o dr. Francisco Bernardino Rodrigues 

DK ITAJUBA' RIDE CAR REE qDE LIP GE aprecia Es 

Silva, teve para a grande obra que se vem realizando em Itajubá, as mais en- 

comiasticas palavras, 

Além disso, n surda-muda não só aprende a fallar, comq tambem recebe 

esmerada educação moral e selentifica, tornando-se perita em trabalhos ma- 

nunes, 

HH. Escola Normal — Equiparada às escolas officiaes em 1911, por um 

decreto do governo mineiro, 

O curso comprehende quatro annos, seguindo os regulamentos officiaes, 

para o que dispõe de optimo corpo docente, funccionando annexo um curso 

primario em que as alunas normalistas fazem a pratica profissional. 

A escola já deu duas turmas de diplomandas, sendo a primeira em 1913, 

composta de duas alunnas, e a segunda em 1914, de 8 alumnas. 

HI. Jardim da Infancia — Calcado nos estabelecimentos similares exis- 

tentes na Europa e aqui no Brasil, abriga em seu seio numerosas creancinhas 
que ali aprendem suavemente noções geraes e ao alcance de seus cerebros ju- 
venis. 

Dirige-o a veneranda Irmã do Coração, tradição da communidade da Provi- 

dencin, outr'ora professora de Bernadette Soubirons, a excelsa vidente da 

Gruta de Lourdes. 

Todas estas secções funccionam no predio do extremo da rua Xavier Lis- 

boa, em ponto da cidade não muito central, predio que se divide em dous pa- 

vimentos : no pavimento inferior funccionam as aulas em salas claras e areja- 

das, achando-se ahi os gabinetes de physica e chimica e museu de historia na- 

tural; no pavimento superior, acham-se os confortaveis dormitorios, banheiros 

e outras dependencias destinadas ás revmas. Irmãs da Providencia. 

EXTERNATO N. S. DA GLORIA — Fundado pelas distinctas professoras 
d, Isaura Santos e d. Laurinha Pinto, destinando-se ao ensino primario de 

altmnos de ambos os sexos, prosperow e conquistou logo a contiança publica 
pelos reconhecidos esforços de suas directoras. 

Actualmente funcciona em predio adrede construido á rua Sylvestre Ferraz, 

estando sob a direcção competente das talentosas normalistas d. d. Isaura 

Santos c Conceição Pinto. 

Fabrica de Tecidos (Companhia Industrial Sul-Mineira — Outro aspecto da.sala de fiação

mntrlculn no Elcctrolechnlco 
de ltnjuM. 

&,o seus docentes : Dr. Thcodomlro Snntlago, dlrcctor ; dr. Olynlho Vll ­
tcln, director e docente de mnthematlca., hlRtorla nnturnl, 11hyalcn e chlmlcn ; 
prof. Jorge Bouchcrvllle, !rance,, gcogrnphl• e chorogrnphln, cscrlpturnçnn 
mercanlil e coim,ogrnphin :: prol. Cnrmo Casrnnto, lente das mnlerlnR do curnn 
preliminar ; dr. Victor von llelleputte, prolessor de desenho : ncadcmlco Pran­
cisco RoM

1 
Arithmctira

1 
portuguct do 1 .º fttrno e curso prcUmtnnr; conego 

Lauro dr Castro, r .icarrcgado da direcção disciplinar e lente de portuguez e 
latim ; 11111cstrn f,ancisco Nisticó, profts~or de nmslcn i Luiz Goulnrt e Bene­
ilicto Chn,·rs, rncarrcg : dos da dlsclpEna; Pedro Bernardo Oulmarfics, hlstorln 
míivrrsat e do Brasil ; José de Sá Barreto, ingtez. 

COLLEGJO SAGRADO CORAÇÃO - (lnstitulo Surdas Mudas, Escola Nor­
mal e Jardim da lnfancia). Dirigido pelas Irmãs da Providencio, funcclonn cm 
magestoso predio municipal construido nos arredores da cidnde, o Collegiu 
Sagrado Coraç.ão de Jesus, para o sexo leminino 1 e que se divide nns sel{ulnlcs 
secções : 

/. Instituto Surdas Mudas - Unico no gcncru exi~kntc cm todu o Bnrnil, 
pois que1 si bem que haja no Rio de Janeiro 11111 similnr, este se dcstlnn no 
sexo masculino, empregando tt mimica, no pnsso que o dns lrnúls dn Provi­
dencia destina·se ás mulheres e emprega o methodo oral, appro\lado e divul­
gado pelo Congresso de Mili\o em que se rcunirnm ns mnlorcs summldndes cio 
genero. 

Funccionando cm uma das dcpendcncias tio Collcgio, csM sob n direcc;llo 
da Irmã Raphael, auxiliada pela Irmã Marthn, que se entregam d c~hnustlva 
tarefa de corrigir esse lamentavel deleito physico de suas cducnndns, com amor. 
mansuetude e proficiencia . 

Das alumnas ali internadas, uma dcllas, de 13 annos approximndnmente, 
1endo feito sua matricula ha 3 annos, filha de distincto e il1ustre ma'gistrndu 
mineiro, já consegue con\'crsar com as pessoas que lhe s1io apresentadas, arti­
culando sons intelligi\'eis, como verificamos cm uma prova realizada na pre­
sença do dr. Carlos de Lact que, como o dr . Francisco Bernardino Rodrigues 

Sllvn, leve pnrn a 11rnndr nhrn quo ., vem rcallznndo em ltnjubA, as mais en­
comlnatiras pnlnvrnK. 

Além dleeo, n nurcln- mmla nRo só aprende n falfar, comq ta111be1ft receb< 
esmcrndn cducnçno mornf e selc11llflé11, tornnndo-se perita em trabalhos ma­
nunrR. 

li. E.m1/11 Normal - P.qulpnrndn ,Is escolas nfflclaes em l!llt , por um 
tltt·reln cln governo mineiro , 

O curso compreheude qunfro annos, seguindo os regulamentos ofllciaes, 
pnrn II que dlsp0e de opthuo corpo docente, funcclonando annexo um curso 
prhnnrlo cm que ns al1111111as nor111nllst11• luzem n pratica proflsolonal. 

A escola j1I deu duns turmas de diplomandas, stndo a primeira em 1913, 
cnmpostn de duas nlnmnas, e a segunda em 1014, de 8 alumnas. 

Ili. jardim da ln/anela - Calcado nos estabelecimentos slmllares exis­
tentes na Europa e aqnl no Brasil, abriga em seu selo numerosas creancinhas 
que ali aprendem suavemente noções geraes e ao alcance d~ seus cerebros ju­
venis . 

Dirige-o n veneranda frmil cio Cornçilo, trndlçffo da communidade da Provi· 
dcncl11, c111fr'orn prolessorn de Bernadette Soublrons, a excelsa vidente da 
Oruln de l.ourdcs. 

Todns csfns secções luncclonnm no predio do extremo da rua Xavier Lis­
hun, cm ponto dn cl<lade nflo multo central, predlo que se divide em douft pa­
vimentos : 110 pavimento Inferior funccionam as aulas em safas claras e areja­
das, nchn11do·sc nhf os gnbinetcs de physica e chfmica e museu de historia na­
turnl ; no pnvlmento superior, ncham•sc os confortaveis dormitorios, banheiros 
e oulrns dcpcndenclns destinadas ás revmas. lrmtls da Providencia. 

EXTERNATO N. S. DA GLORIA - Fundado pelas distinctas ·prolcssoras 
d. lsnura Snnlos e d. Laurinha Pinto, destinando-se ao ensino prlmarlo de 
nlunmos de ambos os sexos, prosperou e conquistou logo a confiança publica 
pelos reconhecidos esforços de suas directoras. 

Actualmcntc íunccionn cm predio Adrede construido á rua Sylvestre Ferraz, 
estando sob a direcçfio competente das talentosas normalistas d. d. Jsaura 
Santos e Conceiçfio Pinto . 

fabrica de Tecidos . (Companhia Industrial Sul-Mineira---:- Outro aspecto da. sala de fiação 
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LYCEU N. S. AUXILIADORA — Sob a direcção do conhecido educador 

naquim Severino de Paiva Azevedo, fundou-se em 191º o Lyceu N. S. Au- 

dora que, pelos nomes recon mendaveis que figuram em seu corpo docente, 

ra garantia Aos que O procurassem para a educação de seus filhos, conse- 

“ig EM pouco elevada matricula. 
Fazem parte do seu corpo docente os srs. : Joaquim Severino de Paiva 

azevedo ; professores : Padre José Vicente Pivato, drs. João Sebastião Ribeiro 

se Arevedo, Carlos Sebastião Ribeiro de Azevedo e Antonio Salomon, Corne- 

ya de Faria e Ricardo de Lima. 
Externato e internato para o sexo masculino. 

O estabelecimento propõe-se a ministrar o ensino das materias du curso 

primario € secundario, achando-se instalado em vasto predio da rua Coronel 

prancisco Braz e dispondo de installações e material pedagogico modernos. 

INSTITUTO D. BOSCO (Ensino de agricultura) —-Com o intuito bem orien. 

tado de diffundir o ensino agricola, prestando ao mesmo tenpo assistencia aos 

menores pobres e desamparados, o governo de Minas creou nesta cidade 

em 1908 o Instituto D. Bosco, nome dado em homenagem ao vencrando sacer- 

gote de Turim, cuja vida se escoou en constantes sacrifícios pela infancia des” 

valida. 

Aproveitando-se o antigo edificio existente na Colonia Itajubá, completamen- 

te reformado, augmentando-se mais um pavilhão, installou-se o estabelecimen- 

to profissional a que nos referimos, dois kilometros afastado da cidade, e em 

ponto elevado, dominando toda a zona circumvisinha, 

Em frente, para o lado do rio Sapucahy e da via ferrea que o contorna, 

está o campo pratico, onde, sob a direcção do mestre, os educandos fazem a 

prática dos methodos de cultura, revolvendo o solo com as machinas agrico- 

as, semeando e colhendo, de molde a adquirirem conhecimentos agricolas os 

mais aperfeiçoados dos principaes generos de cultura. ' 

O actual director, sr. Jarbis Guimarães, educador distincto, homem ex- 

periente € dedicado, irmanou se á sua tarefa, conseguindo em pouco tornar o 

estabelecimento capaz de preencher os fins para que foi creido, conseguindo 

produzir cereaes e outros generos para o consumo da casa e para a venda no 

qitia 

mercado. 

Os alumnos têm desenvolvido com grande proveito a cultura do milho, da 
batata, do arroz, do feijão, cebolas, canna de assucar, de que fazem excellen- 

e a O) tcttss DE ITAJUBA' 

tes rapaduras, de hortaliças, havendo tambem uma seção de pecuaria, onde 

se encontra " chiqueiros-modelos, c onde se pratica a selecção de suínos, exis- 

tindo reproductores de varias raças. 

Todos os trabalhos d r casa são executados pelos proprios alumnos que, 

cest'arte, ao lado do faina da lavouri, habitu'm-se tambem aos misteres do- 

mesticos, aprendendo na escola sã do trabalho a dest starem os preconceitos e 

a indolencia. 

A educação moral e cívica é dada pelo exemplo, ea disciplina confiada aos 

proprios alumnos, sob a fiscaliz ição dos directores e professores, elegendo-se 

periodicamente dentre os tducandos um presidente, geralmente o maisidigno 

pelo seu procedimento e applicação ao trabalho, adoptando-se assim o suave 

regimen das republicas escolares, 

O Instituto ministra nos sens educandos instrucção primaria, ensino de agri- 

cultura prafica e noções praticas de artes e officios mais necessarios á vida ru- 

ral, tendo mais aulas de desenho e de musica. 

Para a admissão ali são necessarios os seguintes documentos : 

a) requerimento do Secretario da Arricultura, por intermedio do diré- 

ctor; 

b) certidão de edade ou documento equivalente, 

mais de 8 annos e menos de 12 annos completos ; 

vc) auctorização do Juiz de Orphãos para a Internação, com expressa decla- 

ração de ser o educando desprovido de meios ; 

d) attestado do Juiz de Orphãos da pobreza do progenitor que queira en- 

tregar o filho ao tratamento educativo do Instituto ; 

e) certidão de viccina e atlestado medico de não sofírero menino moles- 

tia i ifecto-contagiosa nem padecer de deficiencia orginica que o impossibilité 

do serviço intenso da lavoura ; 

f) declaração assignada pelo pa* o tutor do menor e por duas testemu- 

nhas, na qual aquelle se comprometta a não retirar o menor do estabelecimento 

antes de ter terminado o curso regulamentar. 

Do fim do segundo anno em dian e, os alumnos percebem 20º/, do tra- 

balho que executarem no estabelecimento, sendo 15 % recolhidos à caixa eco- 

nomica e 5º/o entregues em dinheiro ao educando, sendo que o Estado for- 

nece aos alumnos casa, alimentação, vestuario e assistencia medica. 

provando ter o menino 

Fadrica de Massas Alimenticias (Chiaradia & Sanches) — Interior de uma das salas

, n constantes sncrificios pela lnlancfn dc!l,­

v,lida. 

Apro\'eitando-se Q antigo edificio existente na Colonia ltajubá,completnmcu· 
lt reformado, augmentando-se mais um pavilhilo, installou .. se o estabeleclmei.­
lO profissional a que nos referimos, dois kilometros afastado da cidade, e cm 
ponto elevado, dominando toda a zona circum\'isiuha. 

Em frente, para o lado do rio Sapucahy e da via lerrea que u conlornn, 

6u o campo pratico, onde. sob a direcção do mestre, os educandos fazem n 
pratica dos methodos de cultura. revolvendo o solo com as machinas agrico· 
l&S, semeando e colhendo, de molde a adquirirem conhecimentos agricolas O$ 

GJ,lis aperfeiçoados dos principaes generos de cultura. • . 
O actual director, sr. Jarb.1s Guimarães, educador distinêto, homem ex­

periente e dedicado, innanou se á sua tarefa, conseguindo cm pouco tornar o 
rstabtlecimento capaz de preencher os fins para que foi cre.tdo, conseguindo 
produz.ir ccreaes e outros generos para o consumo da casa e pnrn a venda no 

mtrcado. 
Os alumnos tém desenvolvido com grande proveito a cultura do milho, du 

t,ita!a.y do arroz. do feijão, cebolas, canna de assucar, de que, fazem excellen-
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fu rnpnd11rns, de hortnllçAR, havendo fa111l>c111 umn ·çao dt ptcuarlR, onde 
se cncontrn ,, chiqueiros-modelos, e onde se prallca II srlecçno de sul nos, n:fs­
tlndo reprod ,1ctort!II de varias rnças, 

Todos os lrnbaihui< tl l'i:••• sfiu execulndu• pelui pruprlo·, alun111oi ou,, 
~est'nrle, ao lado do faina da lovour,, habltu ·m-•e lambem aos ml,t,ru d"· 
mcslicos, nprcndendo 11a escola si! do trabalho n desl •larem os pr,conulto• e 
n indolencla. 

A c<lucuçiio mornl e civicH é d11da pclu exemplo, e a di2'ciplina confioda aus 
pruprios al11m11os, sob n n,callz 1çffo dos dlrectores e prot, .. nres, elegendo·se 
periodicamenle denlre os educandos am presidenle, geralmente o maisLdigno 
pelo ~r11 procedlmen1o e nppllcaç1lo ao trnbalho, no'opt;mdo-i;c a,osim o suave 
rc~lmcn dns repuhllcas escolrue11. 

O ln~lilulo 111inlslrn nos seus educandos inslrucçilo primaria, ensino de agr l· 
cullurn prnticn e noções ptallcas de artes e offlclos mais necessarlos á vida ru• 
mi, tendo mais nulns de dtscnho e de muslcn. 

Pnrn n ndmissílo nll sffo nccessorlos os seguin!es documentos : 

a) req11erl111e11to dn ,Secrotnrlo dn A-•.rlculturn, por lntrrmedío do dirt­
ctor; 

b) certldílo de edade ou docu,rento equivalente, provando ter o menino 
mais de 8 nnnos e menos de 12 annos completos; 

t') nuctorlznçilo do Juiz de Orphnos parn a lnlernaçno, com expr,s~ dccla· 
rnçílo de ser o ellucando desprovido de meios ; 

,11 attestado do Juiz de OrphDos da pobreza do progenitor que queira en· 
!regar o filho ao tratamento educalivo do lnslltuto ; 

<') certidfto.dc v.1ccina e aUestado medito de nüo sofrrer o menino molts­
tin i decto·contagiosa nem padecer de deíiciencin org·111fca que o impossibilité 
do serviço intenso da lavourn ; 

/) declarnc;ào assignado pelo pa • o tutor do menor e por duas testtmu­
nhas

1 
na qual nquellc se compromettn a mi.o retirar o menor <lo estabelecimento 

antes <lc ter terminado o cllrso regulamentar. 
Do fim do se~undo anno em dian e, os alumnos percebem 20 °/a do trà­

baJho que executarem no estabelecimento, sendo 15 ¾ recolhidos á caixa ec~ 
11omic3 e 5 º,'o entregues em dinheiro no educando, sendo que o Estado for­
nece aos ai um nos casa, alimentação, vestuario e assistencia medica. 

fadrica de Massas Alimentícias (Chiaradia & Sanches) - Interior de uma das salas 
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Funcclonam no prin: elro pavimento do edificio ns seguintes ofílcinas: mar- 
cenaria, tendo como mestre o sr. Fernando Pinto Paulista; sellaria, mestre, Hen- 

rique de Faria; sapataria, mestre, Francisco Nisticó; alfaintara, mestre, tenente 

Hygino Miranda; ferraria, mestre, Angelo Boer. 
A secção de agricultura pratica está a cargo do sr. Luiz Eugenlo de Carva- 

lho; a aula de desenho, do sr. Lulz Teixeira; a Instrucção primaria, da protes- 
sora normalista d. Carlinda Salomon; a Aula de musica, do maestro Prancisco 

Nisticô. 

CURSO NOCTURNO—Fundado em 1914 pelo professor Veggl, destina-se no 

ensino primario e de algumas materias do curso secundario, funccionando nas 

proximidades da Fabrica de Tecidos. 

E' um curso para creanças e adultos, muito util ás classes proletarias que 

nas horas de lazer, recebem ali os conhecimentos que lhessão mais necessa- 

nos. 

DE ITAJUBA' 

ESCOLAS RURAES ESTADOAES.—São as seguintes as escolas rur 
eclonando actualmente em todo o município: escola rural mixta da Colon 
Jubá, regida pela professora normalista d. Carlinda Salomon; escola mas 

do bairro dos Antunes, regida pelo professor Francisco de Paula Pinto; 
mixia, do bairro da Agua Limpa, regida pela professora d. Thereza 
escola mixta, do balrro do Jurú, regida pela professora d. Maria Alexa 

Sthrulz; escola mixta, do bairro do Rio Manso, regida pela professora d 
mira d'Alexandra; escola masculina do bairro dos Marins, regida pel 

fessor José Gonçalves Machado; escola masculina, do bairro da Roseta, 1 

pelo professor Antonlo Celestino Pereira e outras. 

ESCOLAS MUNICIPAES. — A Camara Municipal de Itajubá mant: 
escolas ruraes nos bairros de Roseta e Queimada, 

O seguinte quadro dá-nos uma idéa em resumo dos estabelecimentos d 

sino em franco € prospero funccionamento dentro do município de Itajub 

lidas o É 
ad Es A, 
si, 

Fabrica de Ladrilhos, Mosaicos e Telhas de cimento comprimido — Propriedude da firma 
Pinto, Braga & Comp. Edificio principal 

ESCCLAS PRIMARIAS PUBLICAS DA CIDADE-—O estado de Minas man- 
tem dentro da cidade 6 cadeiras, sendo 3 masculinas c 3 femininas, a saberi— 

1.º cadeira masculina, sob regencia da professora normalista d. Evangelina Dias 

da Conceição, auxiliada pela normalista d. Maria Henriqueta de Sousa; 2.º ca- 
deira masculina, sob a regencia da professora normalista d. Joaquina Cabral dos 

Santos: 3.º cadeira masculina, sob a regencia da professora normalista d. Her- 
minia de Oliveira; 7 * cadeira feminina, sob a regencia da professora norma- 
lista d. Presciliana Schumann Afflalo, tendo como adjuncta a pro'essora d. Her- 
mantina Schumann; 2.º cadeira feminina, sob a regencia da professora nor- 
malista d, Lucilia da Silva Schumann; 3.º cadeira feminina, soba regencia da 
professora rormalista d. maria Carmelita Salgado, 

ESCOLAS PRIMARIAS DISTRICTAES — Nos districtos funccionam os se- 
guintes estabelecimentos de instrueção primaria, mantidos pelo governo de Mi- 
nas:—Em Soledade, cadeira masculina, regida pelo professor normalista Gus- 
tavo Symphronio Moreira; cadeira feminina regida pela professora d. Elisa 

Julieta de Souza. 

Em Pirangusst: cadetra masculina, regida pelo professor Alfredo Augusto 
Gamma; cadeira feminina, regida pela professora d. Gabriella Augusta da 
Costa Lopes. 

Estabelecimentos Numero 

De titia cupedor. saca cabras quero É 
DE CNSNoSECUNTaLIO eestrsaces qundária Conedmiaasásnio nat É 
De ensino normal... cecesmsaccocecassensrmememcanesasão 1 
De ensino agricola. ..cceseserererc nasc tassoso aves srscanta cao l 

De ensino primariO....esececerencerero conenoncrenacanearaças 28 

Total ease re and sita dd eba da br. UE tam 3 

À matricula destes estabelecimentos é a seguinte : 

Estabelecimentos Matricula 

Instituto Electrotechnico e Mecanico....ceccccersorcacrocoosas Bl 
Gymnasio de Itajubá.....ecesensocesonencerrencercaseseroo cus TO 

Colegio S. Coração comprehende : 

Instituto Surdas-Mudas.,.,ssssscrseconsercarcncersaseressessaaa 
Curso Normal,. secensescoscenaarenssasas PRIORI NO PR DRT 
Curso preparatorio...cesescorcrrerosace 

score sentes core ra tios 

Jardim da Infancia. .sescercerscoreneunca cesso tsras o serenas 
Curso primario Eratuito., cs coeresapessoa Coste oarsbefasagos sa E

L
E
S
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Funcclonam no prlrr. clro pavlmcnlo do cdlflcfo ns sc~ulnles offfclnas: mftí• 
ecoaria, tendo como mestre o sr. Fernnndo Pinto Pnuflsln; sei/MIA, meftlre, Hen· 
rlque de Fnrin; snpalarla, meslre, frAnclsco Nlsllc<I; • fl•ln larln , mu lre, tenen te 
Hygino Mirand11; ferraria , meslre, An,:elo BMr. 

A sccçAo de a,:rfcuflura prnlfca utA n cargo do sr . Luiz Hu~enlo de CRrvR · 
lho; a aut11 de desenho, do sr. Luiz Teixeira; a lnatrucÇffo prfrnarfft, da prolu • 
sora normal/sra d . C'.u!lnda Salomon; n aula de musica , do maeatro Prnnclsco 
Nlstico. 

CURSO NOCTURNO-Fundndo cm pelo proleuor Veg1:I, destina-se ao 
ensino primarlo e de algumas matrrlu do curAo secundnrlo, funcclonnndo nns 
proximidades da Pnbrlcn de Tecidos . 

E' urn curso pnra crrnnças e ndultos, n111ll0 util ás classes proletarlas que 
nas horRs de IR7.cr, recebem Ali os conhecimentos que lhes são rnals necesM'. 
rio~ . 

esCOLAS RURAES HSTADOA ES.-Sdo ns s,gufntcs as uco/u rur 
cclonnndo nc tunlrncnle crn lodo o mrrnlclplo: ucola rural mlxla da Colon 
/11bd, regida peta profcsfiora normalista d. Carlfnda Salonron; uco(a ma, 
do bairro dos Anlun ea, reghlB pelo proftaaor Prrncltco de 'Paula Plnlo; 
mlx ln, do hnlrro da A1ttrR l.fnrpn, regida pela profeasora d . Thereza 
uco/o mlxtn, cio bAlrro do Jurrl , regida pela professora d. Maria Alue.a, 
Slirrrrl 1. ; tuoln mlxtn, do hnlrro do Rio Mnn10, regida pela profnsora d 
mim d' Alcxnndr'n; t1colo fllf11C111f11ll do bnlrr11 don Marlns, regida prlc 
leuor José Oonçn lvea MAchado; t ,,c,, /11 111a1w((110, do bairro da RMtfa, r 
pelo proles•or Antonio Celcalfno Pcrtlra e 11utru . 

ESCOLAS MUNICIPAES. - A Cnmarn Munlclpat de lfa/ubd mant• 
escolns ruraes nos hnlrros de Ro•tf• e Quelmnda. 

O seguinte quadro dA-noa uma ldéa em resumo doa enfa~ledmtnlo1 d 
sino em franco e prospero funccionarnento dentro do munlclplo de lla/ub 

Fabrica de Ladrilhos, Mosaicos 
Pinto, 

e Telhas de cimento 
Braga & Comp. 

comprimido - Propriedude 
Edificio principal 

da firma 

ESCCLAS PRIMARIAS PUBLICAS DA CIDADE-O estado de Minas man• 
tem dentro da cidade 6 cadeiras, sendo 3 masculinas e 3 femininas, a saber:­
! -• cadeira ma&Cl/1/na, sob regencia da professora normalista d. Evangclina Dias 
da Conceíçao, auxílíada pera normalista d. Maria Henriqueta de Sousa; 2. • ca­
deira matculino, sob a regencia da professora normalista d. Joaquina Cabral dos 
Sanlos: J.• cadtlra mauul/na, sob a regencia da professora normalista d. Her­
minia de Oliveira; / • cadeira feminina, sob a regencla da professora norma­
lisla d. Prescilíana Schumann Afflalo, tendo como adjuncta a pro!essora d. Her­
mantina Schumann; 2. • cadeira feminina, sob a regencia da professora nor· 
malfsta d. Lucília da Silva Schumann; J. • cadeira feminina, sob a regencia da 
professora normalista d. Maria Carmellla Salgado. 

ESCOLAS PRIMARIAS DISTRICTAES - Nos dislr leios funcclonnrn os se. 
gu intes estabelecimentos de lnatrucção primaria, mantidos pelo governo de Ml­
nas:-Em Sotedade, cadeira ma1cul/na, regida pelo professor normalista Ous­
lavo Symphronio Moreira; cadeira ftmlnlno regida pela professoro d. E!llsa 
Julieta de Souza. 

Em Plranguss6: cadeira mascu/hra, regida pelo professor Alfredo Augusto 
Oarnma; cadeira feminina, regida pela professora d. Oabrlella Augusta da 
Co•t• Lop ... 

Estabelecimentos 

De ensino superior . .. ..... ........ .- . .. .. . .......... • . •·· • • • • • 
De ensino secundario . • .. .. .. . .. .. .. .. . . . . ... •· •, • • • • • .. • •·· • • 
De ensino normal.. ........................ , .• • • • • •· • • • .... .. · • • 
De ensino agrícola ............... . ...... . .. • , ... •· • • •· • ·" • •• 
De ensino primario . ....... . ........... , ........... • • •· .... .. 

Total. ...... . ...................... ... ..... . ... . .... . .... . 

A rnalrlcnla destes estabelecimentos é a seguinte: 

Numero 

2 

r 
28 

33 

Estabelecimentos Matrícula 

instituto Eleetrotechnlco e Mecanlco .... , .• .. • • . . .. . • .. • • •• ... !li 
Oymnnslo de ltajubá ........................ , . .......... , . .. • 140 

Collegfo S. Coração comprehende : 

lnstltnto Surdas-Mudas, ................... , ............ ,...... 5 
Curso Normal ............ , .. .. , ......... . .... , ... ...• •. . . . .. .. 70 
Curso preparatorlo •••• ••••.•.••••••••••••••... ·•······•••••••• "8 
Jardim da lnfancla. ... • • ....... ... .. .. .. ...... ...... ....... ... 24 
Curso primaria iratulto.,, ....... , ., .... _ ............. , . , ..... ,. l, 
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Lyceu N. S. Arxiliadora....cecsessseesessseresoresererccesoçsos DT 
Externato N S. da Gloria.....ceccseseseesescessesessessasseos 47 
6 Escolas primarias da cidade....... cesecesrersesrorser vor» DIO 

sendo : 

De Iniciativa particular, .cosescorocennenaanara comeerasoranaros E 

Manildos pelo governo estadonl, e cesenenro corroreverrmonaoo 2 

4 Escolas primarias districtaes.,.s... cesta corrcerse ros 357 Mantidas pelo municipio. .cecrererereneermereonecoreseactoss 3 
9 Escolas rurats esladones..... ceerserensesercrrrrerreroeeas 20 a 

3 Escolas ruraes municipaes ..csssecesseserscreesererereereooo 140 Total. e ceremarereeremeerronenenrerraneneneninoneanennerero SÁ 

Outros estabelecimentos particulares (2).....ccecrceseesserecro TO Dos dados que ahi vão, tendo-se em vista a area e a população do munk- 

Instituto D. Boscós.ssecss cosaconsessresasscnseressssssosers 48 cipio, verifica-se ser animador, pelo numero de instituições educativas, o mo- 

vimento em forno do ensino, questão essencial para os meios collectivos que 

desejem progredir, alcançando logar em saliencia pela generalização da cultura 

Desses cursos destinam-se a ministrar ensino : literaria entre os seus habitantes. 

Itajubá pode, com ufania, passar em revista seus estabelecimentos de en- 

sino que lhe dão posto de destaque no Estado de Minas, pelo numero signifi- 

cativo, pela frequencia e pela organização a que obedecem quasi todos. 

Toldlissuges coesa sacas estresse, 2008 

Ao sexo masculino....... cecececerercencererrcorercoomrecenoo TO 

Ao sexo feminino........ cecesecse.. cansa iesss cimcngageça 10 

eia JA funcclonou, ha tempos, uma acredi ada Escola Normal Municipal, a que 

Total...... obs ivete Aedes BA fazemos referencia na nossa noticia historica, 

Fabrica de Ladrilhos, Mosaicos e Telhas de cimento comprimido (Fistc, Braga 
& Comp.) — Interior de uma das salas

123 

Lyceu N. S. A, xlliadora ...................... ., .. ., .. .. ........ 07 
Externato N S. dn Gloria.... . ............................... 
6 Escolas prima rins da cidade....... .. .. . ...... ...... .. . ... 570 
4 Escolas primarias dlstrictacs. , . • .. . . .. .. .. . .. ... .. .. . ... 357 
9 Escolas ruràes eslndoae.~..... .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 520 
3 Escolas ruracs municlpacs .. .. .. .. . .. .. . . .. ... .. .. .. .. . .. .. . 140 
Outros estabelecimentos pnrtlculnres (2).. ... .... .. .. .... .. . . .. 70 
lnstil11to D. Bosco... ... .. . .. .. .. .... . . . .. .. ... .. . ............ 45 

Total .... ............. .. . ... ..... ...... . .............. ... . 2.008 

Oc,;..scs ct1rsos destinam-se a ministrar ensino : 
Ao sexo masculino ......................... .. ......... . ..... _. IO 
Ao sexo feminino........ . . . ... . . .. . . .... . .... • . • . • • • ... .. .. 10 
Mixtas. . ............ .. . . .. . .. .... . . .. ... ........ . .. .. .... ..... 5 

Total......... . ........ ..... .. . ........... . ...... . 34 

ftcndo , 
De Iniciativa particular ......... . ... ........ , ........ ,.. ...... li 
Mantldoft pelo governo caladonl.... .. ...... ....... .... .... .. ::a> 
MAntldAR pelo n111nlclplo .. " .................... " ... .. ,. • • .. 3 

Total.................... ........ .. ....... . .. . ...... ... ..... 34 

Dos dados que ahl vfto, tendo-se cm vista a arca e o populoç.llo do munl­
clplo, verifica-se ser animador, pelo numero de lnstltulçõra educallvaa, o mo­
vimento cm torno do ensino, qucst~o essenchll para os meios collcctlvoa que 
desejem progredir, alcançando Jogar cm sallenclo pela generallzaçJo da cultuu 
llterarla entre os seus habltnntes. 

ltnjubá pode, com ulanla, passar em revista seus estabelecimentos de cn• 
sino que lhe dão posto de destaqne no Estado de Minas, pelo numero slgnlfl• 
cativo, pela frcquencln e pela orgnnlzaçno n que obedecem quasl todos. 

Jd Juncclonou, ha tempos, umn ncrcdl ada Escola Normal Municipal, n que 
ln1e111os relercncln na nossa nollcln hisloricn. 

fabrica de Ladrilhos, Mosaicos e Telhas de cimento ccrr.primido tFii!ic, _Elaga 
& Comp.) - Interior de uma das salas 
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OS DISTRICTOS— Districto da sede do munici- 

pio—A cidade—sSuas ruas e praças. Jardim publico, 

casas de diversões. Templos. Edifícios publicos, 

Casa de Caridade. Club Literario. lluminação pu- 

blica. Edificios particulares mais notaveis pela sua 

architectura. Numero de predios e movimento de 

construcções. População, Outras notas. Pirangus- 

sú. Soledade. —Bairros. 

DISTRICTO DA SE'DE.— No valle do Sapucahy, a 2º33' de longitude Oeste 

« meridiano do Rio de Janeiro, e 22'26' de lat. meridional, com uma população 
groximada de 6 090 almas, a cidade de Itajubá, pelo conjuncto de perspectiva 

«st oferece, cercada de montanhas que se diluem no horizonte, muralhas 

qandiosas que se prolongam em rumo aos Campos do Jordão até se confun- 
gem com o massiço da Mantiqueira, apresenta belissimo aspecto. 

Obedecendo quasi foda ao alinhamento das cidades modernas, as suas 
nas, em direcções varias, são rectas e tomam os nomes dos principaes filhos 
& encantadora localidade que se tenham salientado no commercio, na politica 

e nas lettras, ou que deixasse 1 assignalado algum acto de benemerencia que 
meonmende o seu nome á admiração dos conterraneos, que ahi vivem, sob a 
se: confortavel da urbs progressista, impulsionados por um mesmo desejo, O 

de trabalhar e prosperar, sob o influxo do exemplo dos seus chefes ce sem as 

luctas de campanario de que se originamas dissensões dissolvedoras dos 
melos collectivos. 

Dentro do seu perímetro, nas vias publicas, onde o povo nos dias de 

folga se reune, nos clubs, nos templos, a mesma harmonia que faz de todos uma 

89 familia, inspirada no mesmo ideal, unida pelo mesmo vinculo, assistindo 

com alegria d irradiação do pequeno arraial de outrora na vida das industrias, 

na movimentação do commercio, na unidade e homogeinedade social, na ex- 

pansão da mocidade que frequenta suns casas de ensino e cheia de viço, sor 

lerte, terça armas, arregimenta energias, com afan, com amor, pelo seu por- 
vir. 

A população augmenta se, a cidade estende-se, vae o riso nos lares, o hy- 

mno fecundo de trabalho nas officinas, emquanto em derredor, nos campos ar- 

roteados, fartas messes pompeam nas Íulvas espigas dos milharaes, e a propria 

mulher, como em Sparta invencivel, anima essa paz productiva com a benção 

de seu olhar animador e a bondade de sua alma affectiva, 

Ao tado do interesse publico, o interesse dos dirigentes do muuicipio, não 

economisando esforços, dispendendo energias em prol da conservação do bom 

renome que Itajubá dia a dia conquista. 

A quem entra na cidade, pela Rede Sul-Mineira, cuja estação foi inaugurada 

a 28 de setembro de 1891, depara-se logo a rua cel. Carneiro Junior, homena- 
gem ao venerando chefe da politica no municipio e esforçado propugnador 

do progresso local, rua larga e optimimente arborizada, que se inícia na 
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Fabrica de Chapéus (Companhia Manufactora Progresso de Itajubá — Vista do edificio

I mente arborizada, que se inicia na 

Fabrica de Chapéus (Companhia M<1nufactora Progresso de ltajubá- Vista do · edificio 



E AUD a PA as O MUNICIPIO 

praça da Estação, terminando À praça Capitão Gomes, nome de outro saudoso 

extincto a quem o munlelplo deve nasignnlndos serviços, 

Bem no centro, tendo no extremo a matriz e prolongando-se além do Jar- 

dim Municipal, a run Coronel Rennó, tributo da cidade ao ex-presidente do 

municipio de que foi devotado organizador, rua toda calçada, 

Tem mnls a cidade as seguintes vins publicas: Rua Santos Percira, Jem- 

brando o nome do coronel José Manoel dos Santos Perelra, dedicado chefe 

de municipio na quadra imperinl: rua major Pereira, recordando extincto e 

iustre ifajubense, chefe de conceituada família local; rua dr. Americo de Oli- 

velra, nome de distincio politico e medico ; rua comm. Schumann, do estimado 

ex-deputado estadoal e actual director do Archivo Publico Nacional ; rua cel. 

Junior, preito no nome venerando do cel. Pereira Junior, extincta itajubense é 

político ; rua Barão do Rio Branco, homen igem no glorioso chanceler brasi- 

leiro; rua dr. Cabral, rememoração do extincto magistrado, dos mnls dllectos 

filhos de Itajubá ; rua cel. Prancisco Braz, nome do denodado amigo e vene- 

rando ex-presidente do municipio, que lhe deve assignalados e Importantes 

serviços; rua Sylvestre Ferraz, homenagem á memoria daquele eminente po- 
litico e parlamentar da monarchia, que muito contribuin para a vinda da es- 

trada de ferro a esta cidade ; run coronel Joaquim Francisco, figura em desta- 
que no directorio político local durante o imperio ; rua dr. Xavier Lisboa, me- 

recido preito ao humanitario clinico e grande amigo de lajubá ; rua José Joa- 
quim, homenagem no extincto itajubense que muito contribuiu para o pro- 

gresso local; rua Miguel Braga, tributo à memoria do venerando capitalista e 
proprietario aquem a cidade muito deve; rua Eugenio Salles, lembrando o ex- 

deputado provincial e distincto sul-mineiro. 

Entre as praças destacam-se : a praça Cesario Alvim, que tomou o nome 

do eminente Presidente de Minas no governo provisorio ; praça dr. Olyntho, 

homenagem ao ex-magistrado desta comarca ; praça dr. Wenceslau Braz, au 

preclaro brasileiro que dirige actualmente os destinos da Nação; praça d. 

Amelia Braga, como reconhecimento da cidade 4 dedicada amiga do seu pro- 
Eresso ; praça cap. Gomes. 

Nos arredores acha-se a «Villa Lucia», recordando o nome da veneranda 
itajubense e pranteada progenitora do exmo. dr. Luiz Rennó, digno juiz de 

direito, do capitão João José Rennó c tenente Antonio Rennó Junior, concei- 

tuados lavradores, villa construida sob a direcção do coronel Abel dos Santos, 

Dr TEAJUBA! 

com 17 ruas onde Já estão concluldos perto de 40 predios com 2 fogos destina- 

doa á residencia de opernrios empregados nas nossas Industrias, lendo os re- 

quisitos, como preços de aluguels, conforto e situação, das vílias proletartas, 

iuminada e dotada de agua polavel. 

Para diversões publicas, existe wm jardim que toma quasi foda a área da 

praça Cesario Alvim € unde se ostentam lindos taboleiros de grama, bellas 
palmeiras e outras arvores, alamedas para passeio, coreto em que aos domin- 

gos a Corporação Municipal execula retretas, aquario com gracioso repucho, 

um pequeno har com bebidas, cigarros, fructas, etc., cuidadosamente tratado 

por tm profissional e que to ponto de rendez-vous da elite social nas nossas 

magnilicas e agradabilissimas noites tropicaes, estando esse logradouro farta- 

mente Muminado, Em um dos canteiros, emergindo de entre o floral, acha-se 

o busto em bronze do exmo. dr. Wenceslan Braz, em u : pedestal de marmo- 

re cinzento e oflerecido por tma comissão à cidade, que o inaugurou festiva- 

mente em fins de TOA, 
Funcelonam no centro 2 cinematographos que exhibem films das mais con - 

celtundas fabricas, um do gr. Joaquim Rodrigues Pinto, o cinema-theatro Edi- 
son, e outro da firma J. M. Onrcin e Filhos, o Bijou Salon. 

Existe mais uma pista de patinação (Rink), trapezios, tiro ao alvo e outras 

diversões, exploradas pelo ar. Martiniano Vianna Junior, grounds de foot- 

ball, etc, 

No extremo da rua Cel, Rennó, domisando o perimetro urbano em uma 

collina que se espelha nas aguas do rio Sipucahy, estáa graciosa egreja ma 

triz, com uma torre € frontispicio de ordem composita, reconstruída em parte 

e sufficientemente ampla para conter a onda dos fieis que a frequentam nos 

domingos e dias santllicados. Dentro, possúe o altar mór com bellissima ima 

gem de N. Senhora da Soledade, e dois altares lateraes, nos cantos da nave, 

c nos quaes são veneradas as imagens de Senhor dos Passos, S. José e um 

grupo perfeito do Rosario. Sob as tribunas, em dois altares, vêm-se as ima- 
gens de S, Sebastião e das Dores, além de outras. A” esquerda, em departa 
mento separado, a capella do S.S. Sacramento, do lado opposto á sacristia, 

onde tambem ha um altar. E' uma obra antiga ce solida, com excepção do 

frontispício ce torres, reconstruídos ha poticos annos. 

Os outros templos existentes são a Igreja de N. S. dos Remedios, tradicio- 
nal pela imagem milagrosa que se venera em seu altar mór' e que, com a com- 
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rr•ç11 d• E•t•çno, trrm lnftndn A r roç• C•rllnn Onm••• no111t de outro ••u,to•n 
cxllncto n quem o munlcll)lo dr\'r •••tnnn ln1ln• urvlçn• . 

bem •o ccnlro, lrndn no r.lrrmn n m•trl1 • prolnng•ndo-•t olém ,tu )Ar· 
dlm MnnlrlJ>•I, n rnn Corourt Rrnu/1, trlhuto do rldndr •o tx· tHohlrnlc dn 
munlclrlo dr qur foi dt>•nt•dn nrRAnl1ndor, ru• tod• cnlç•d•. 

Tem nu,I~ " rll111dr •~ i-c,:::11l11lrJ1i ,•ln,. publlrn ,; : Run Snnlo~ Prrrlrn , le111-
hrnndo o nomr do rnrontl Jo,.l- Mnnnrl do~ S,info5 Prrclr11 , tlrdlcntlo chrk 
dn munlclrlo nn qu•dr• lmpcrl•I : ruR mRjor PrrrlrA, recordnndn ullncto e 
lllustn, lt•Ju~n••· chrft dr concrllu•d• f•mlll• locol ; ru• dr. Amtrlco de Olí­
,·c-lrn, nomr dr di,1.flnrtn pollllco e mtdlco : r1111 c-0111111 . 5rhumnnn, du t !' Cimndo 
rx-deJ>ut•do ••t•doAI • actu•I dlrrctor do Arch lvo Puhllcn NRclonal : run cri. 
Junior, rrclto "º nome venrr•ndo do cri . l'crrlrn Junlnr, r,lioclo llnfuhrn•r e 
l'"llllco: ru• B•rno do Rio Brnnro, homen •R•m no Rlorlnsn chnncrllcr hrn•I· 
lc-iro: nu, dr. Cahrnl, rtmrmornç!ln 1l0 r xtinr tn 1t1:'IJt:l!'trn1lu, du!\ 111111!' tlllrclo1' 
filhos de Jtajubá : rua ccl. PrAncl~ro Rrn1., nome do dcnodndn nml,tn e vrnr­
rondo ex -presidente do munlclplo, que 1hr devr RsslgnRIRdns e ln111orlnntes 
serviços; rua Sylve5tre Ferraz, homcnn~em rt mrmorln llnquellc c111lnenle p11-
litleo e parlnmentnr dn monorchl• , que multo contrlhulu tlRrn n vlndn dn es­
trada de ferro n estn cldnde ; run coronel Jonqulm Frnnclsco, lli;urn e111 dc~tn· 
que no directorlo pollllco locnl durnntr o lmperlo : ru• dr. Xnvler l.lshon, me• 
rccido preito ao humanltftrio clinico e grnnde nml~o de llnjub~ ; run Jns~ Joa­
quim, homenn2:em no extlntto ltnf11ben~e que multn contribuiu JlArn o JHO· 
i:resso local ; rua Miguel BrnRn, lributo d memoria do vencrnndo cnpilallsln e 
proprlelnrlo n quem n cldnde multo deve ; run Eui,;enlo Snlles, lembrnndo o ex­
deputado provincial e dlstlncto sul-mineiro. 

Entre as prnça~ dcstncRm-sc : a prac;;n CeMrlo Alvim, que 10111011 o nome 
do eminente Presidente de Minas no ROverno provlsorlo ; prnçn dr. Olyntho, 
homcna~em ao ex•mRgi&trado dr$ta comarca : praça dr. Wcnce~lau Brnz, AO 
precl~ro brasileiro que dirige actu~lmcntc os destinos dn Naç,lo; praça d. 
A1nella Braga, como reconhecimento da cidRde dedlrnda amlgn do seu prn­
~re.sso ; praça cap . Gomts. 

Nos arredores acha-se a wVilla Lucia•. recordando o nome da veneranda 
itajubcnsc e pr:1nt~ada progenitorn cto exmo. dr. Lui1. Re11111\, digno juiz de 
direito , do capitão Jo!io José Rcnnó e tenente Antonio Rennó Junior, concei­
tuados lavradores, villa construida sob n direcç.110 do coronel Ab eJ dos Snntos, 

com 17 "'"" onde J~ u tno conctnldo• pt rln de .j(/ predlo. wm 2 toy,.1>9 d ttfln1-

do• rcthlencl• ,te op • rnrl oll tm prtl(•doa 11n1 110110 ln,f111lrlaa, ltndh ,,. ,.. 
qulaltot, como preço• de Rh<l(utla, couforto e 1lt11•r,nn, du vllfH proleúrf11, 
1t111111lnRdR e dolft<ln de Rl(nR potnvel. 

l'nrR dlvrr•llco p11bllcu, ul1tc 11111 Jardim <111• to111n q11•1f f11d• • Aru d1 

Jlrn(n Ccsnrlo Alvim e onde •• uslentnm lln,tna t•h•>lfi r111 dt f(tA1n111A, ~ffu 

pAlmcirn~ e outra~ nrvorc, 1 nhunella" p11rn pAAl\tdu, conto ern que lt)S doml,... 
J.e:01' n Corpornç:1o M11nkipt1I execnta rtlrtfRtl, aqunrlo cr,m "°'•dos.o repudm, 
11111 ptqucno hnr rom bfbldns, cll{1trro!\, huctas, ,te., culdndoumtnte fr,ta'1,, 
por 11111 proHMl011nl e que é o ponto de r,mt,r·•1mu c.Jn elite 1odaJ n::11 n.,..,, 
mn~nlflrns e n~rndnhlllssl111ns noite• tropicaes, estando '""' lof(radouro fuú­
nienle lll11111lnnd11. P.111 urn dos cnntelros, enitrl(indo de entre o floral, ac~ 
o h11atn c111 l1ro111.e do exmo. dr . W"1ce•la11 Brnz, em 11 ; pe<lestaf de marmo­
rc d111.c11to e oífcrcchlo por 11111rt com111l~!\1lo 1i cilJ;hlc, que o fmrnKurou fesflv1-
111enle em fins de IOl •I. 

l' 1111cclo11n111 nn centro 2 clnemAI0RrApho• que exhibcm /llm., da• mal• con -
rclluntl•• fnhrlcn., 11111 do "' · Jonqulm flodrlgnes Pinto, o clne1na-theatro Edl­
"""· e 1111lr11 dn flrrnn J. M. Onrcln e f'llhos, o BIJou Salon . 

f!xlstc 111nls 11mn plstn de pnllnaçno (Rlnk), trnpezlos, tiro ao alvo• outras 
,ttvcr•Cle•, explornd•• pelo •r . Mnrtlnlnno Vlnnn• Junior, gro1tnd., de foof­
hu/1, ctr . 

No cxlrc11111 dn rnu Ct'l. Rc1111(1, tlu111i :rnmlo o perímetro urhnno em um:1 
colllnn que se c~pclhn nns ngunl\ do rio S·1pucat1y, e-st;i a gr,1ciosa el,(rcja ma 
triz, ro111 umn torre e fro11llsplclo de ordem composita, reconstruida cm parle 
e sulflcle11te111c11le niupln p•rn conter n onda do• fieis que n frcqnenlnm nos 
tlnminJ,:n~ e dlns 5nnrlfk:ulos. Denlru, poss1íe o nlt;1r múr com bellissima imn 
~cm de N , Senhorn da Snlednde, e dol!I nllnres lntert1es, no5 cantos dt1 nave, 
e nos qunes são veneradas 11s imngen~ de Sc.-nhor dos PasM>s1 S. José e um 
i,:rupo perfeito dn Rosarlo. Sob •s trihunas, cm dois altares, vtm-se as ima­
gens de S. Scbnstl,10 e dns Dores, nlém de 1111trns. A' esquerda, cm dcparfn 
mento separmlu, a cnpella do S.S. Sacramento, do lado opposto ;\ sacri!tia, 
onde lambem ha 11111 altar. E ' 11m:1 obrn antiga e solid:t, com exccpção do 
frontispicio e torres, reconstruidos ha poucos nnnus. 

Os outros templos existentes s:lo a Igreja de N. S. dos Remedios, trndiciu-
11:11 pela im:1~c111 milagrosa que se venera em seu altar mór ' e que, com a e on-

fabdca de chapéus (Companhia J\1a11ufactorn -Progresso de Jtajubá) 



cr O MUNICIPIO q ————e 

strucção do Collegio das Irmãs da Providencia, que lhe fica unido, será em 

preve tambem reconstrulda, ca capella de S. Benedicto, no extremo da rua 

major Pereira, c edificada às expensas de humildes devotos do santo thau- 

maturgo. 

Na Santa Casa existe uma capela particular e no cemiterio publico, outra, 

dentro do esthetico edificio que serve de jazigo da familia Rennó. 

Entre os edificios publicos está o Forum, salientando-se das outras con 

strucções pelo seu gosto architectonico, na praça d. Amelia Braga, dividindo-se 

em 2 pavimentos : no primeiro funccionam a secretaria da Camara, colfectoria 

estadoal, cartorios ; no pavimento Superior as salas das sessões municipaes e 

de audiencias da magistratura, gabinetes dos juizes de direito e municipal, do 

promotor, sala do jury e sala secreta, mobiliada e illuminada com esmero, en 

contrando-se ahi dois quadros de Luiz Teixeira, um, panoramico, de Hajubá 

antigo, outro uma allegoria aos chefes da politica municipal no regimen mon- 

archico e na republica. Na rua Cel. Carneiro Junior está o predio da cadeia, 

rodeado por um jardim, tendo varias prisões e tambem de dois andares. 

A Santa Casa de Misericordia foi creada a 2 de maio de 1897, em casa do 

er. Arlindo Vieira Goulart, com o titulo de «Sociedade Beneficente Hajubense» 

tendo como seu primeiro presidente o cel. Antonio Candido Rennó e secre- 

tario o sr. Sebastião Cabral, comparecendo à reunião 32 socios fundadores, 

dos quaes existem ainda hoje os srs. drs. Luiz Rennó e Antonio Salomon» 

Henrique de Souza, tenente Manoel Bantista de Carvalho, Augusto Salomon, 

Luiz Vieira Pinto, ph. José Manso Pereira Cabral e Arlindo Vieira Goulart, 

A sua primeira directoria eleita compunha-se : presidente, cel, Antonlo Candido 

Rennó; vice-presidente, Henrique de Souza; secretario, Sebastião Cabral ; 

fhesoureiro, Arlindo Vieira Goulart; zelador, João Emilio Salomon ; procura- 

dor, Manoel Baptista de Carvalho; orador, Candido Prado ; conselho fiscal» 

José Manso Cabral, Olympio de Magalhães, João Baptista de Miranda, Ismael! 

Pinto de Noronha. Em [900 passou a ter a denominação de «Santa Casa», sendo 

acclamada sua primeira directoria, tendo como provedor q cel. joão Carneiro 
Santiago Junior ; thesoureiro, cap. João José Rennó ; vrocurador, tenente Ma- 

noel Baptista de Carvalho ; fiscal, Arlindo Vieira Goulart e secretario Olympio 
de Magalhães. Aosr. Arlindo Vieira Goulart, iniciador da generosa idéa de se 

fundar a Santa Casa, foi conferido o titulo de presidente honorario em reco- 
nhecimento aos muitos serviços que prestou c ainda vem prestando ag estabe- 
lecimento, de que é um dos sustentaculos. 

Fabrica de Chapéus (Companhia Manufactora 
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Nessa occaslão fol adquirido o predio em que funcclona e outros ulensilios, 

tendo o finado dr. Domiciano da Conta Morelra deixado uma verba testamen- 

faria que multo auxiliou a director nas Justa!lações da pla Institulção, Inau- 

gurou-se solemnemente, a 3de malo de 1904, depois das reformas no predio, 

orando o então provedor José Manso Cabral, que relembrou o nome do dr. 

Domiciano Moreira, e falando varios oradores mais. 

Em agosto de 1904, a Santa Casa Inaugurou em seu salão o retrato do dr, 

Xavier Lisboa, abnegado medico que nada quizera perceber pelos seus traba- 

lhos clínicos no hospital, o mesmo se dando relativamente ao sr. Arlindo Vieira 

Goulart, acclamado mordomo e d, Maria Pinto Paulista, a abnegada enfer- 

meira da Santa Casa, cujos retratos ali se encontram como attestados dos 
assignalados serviços à Instituição. 

A 20 de janeiro de 1909, inaugurou-se o Pavilhão de Tuberculosos, com a 

presença do exmo, «dr. Wenceslau Braz, que pronunciou discurso em que evi- 

denciou n dedicação do cap. Lulz Dias Pereira, provedor, do sr. Arlindo Gou 

lart, administrador ce da enfermeira d, Maria Pinto Paulista, e do dr. Luiz 

Rennó, que sallentou os serviços do dr, Xavier Lisboa á causa do Instituto de- 

caridade, 

Entre os donativos á Santa Casa, figuram o de Manoel Maria Alves, hes- 

panhol, que deixou uma casa no valor de 2:0008000, o do fallecido Miguel Bra- 

ga, uma casa no valor de 5:(008000, e os terrenos em frente ao edificio doados 

pela exma. d Amelia Braga c dr. Miguel Vianna, assins como outros beneficios 

prestados pelos srs. dr. João de Faria, Silverio Ignarra Sobrinho e dr. Xavier 

Lisboa, proclamados socios benemeritos. 

A sua actual directoria compõe-se dos srs. cap. Iuiz Dias, provedor (que 

vem sendo reeleito desde 194) cel. José Francisco de Faria Junior (tambem 

recleito desde 1912), Silverio Sanches, thesourciro (já eleito em outras directo- 

rins) ; José Dias Coelho, secretario (reeleito varias vezes) ; Arlindo Vieira Gou- 

tart, provedor (aque serve desde a fundação). Dispõe a Santa Casa de 2 enfer- 

marias, cada uma com 10 leitos, além das existentes no pavilhão isolado de 

tuberculosos, pharmacia, e depar amentos separados onde recebe doentes me- 

diante modica pensão. De 1904 a 1914 teve o seguinte movimento hospitalas : 

doentes entrados, 759; tiveram alta, 5309; falleceram, 210; receitas aviadas 

6.488 ; consultas gratuitas, 1 130; pequenos curativos, 4.470; uperações, 120 

injecções, 98. , 
Actualmente ten a Santa Casa 202 socios effectivos . 

Progresso de Itajubá)

e• cnpelln de !; , Benedlt to, no cxlrcmo dn tun 
,najor Percirft, e rdlficftda ris r xpcnM~ de luunlhle~ devolos do Mnlo thnu• 

,,,.ruri:o, 
N• Sftnt• Casn rxlsle uma cnpcllft pArlirulnr e no cemlterlo publico, oulrn, 

drnlro do rstheliro cdlfldo qnr serve de jn,.igo dn familia Rcnnó. 
Entn, os cdiOclos publicos t>td o Forum, sallentando·H das outrM con 

,truC'Çôcs pelo seu ~osto uchltectonlco, na praça d. Amella Bral(&, dividindo-se 
rm 2 pa,•im~nlo~ : no primeiro luntclonam a secretaria da Cnmara, co11ecrnrln 
r!-1tdoa1. cartorios; no pnvimrnto superior as salas das scssftcs munlcfpnrs e 
de •udienclas d• magistratur•, ~•bineles dos juizes de direito e municipal, do 
promotor, s~la do jury e satn secreta, mobiliada e lllumlnada com esmero, cn 
rontrando-se ahl dois quadros de Luiz Teixeira, um, panomulco, de ltn]11h1\ 
••ti~. outro uma allegoria aos chefes da politicn munlclpnl no rcghncn 111011· 
Alt'hico e na republica. Na rn• Cel. Carneiro Junior estd o 1,redlo dn cadcln, 
rodeado por um jardim, tendo varias prist,cs e tnmbem de dois nndarcs. 

A Santa Casa de Misericordia foi creada a 2 de maio de 1897, cm en,a do 
sr. Arlindo Vieira Goulart, com o lltulo de •Sociedade Beneficente ltnjnbcnsc•, 
tendo como 5e11 prirneiro presidente o ce1. Antrmio Candido Rennó e secre. 
tario o sr. Sebastião Cabral, comparecendo li reunião 32 soclos fundadores, 
dos qunes existem ainda hoje · os srs. drs. Luiz Rcnnó e Antonio Snlomon, 
Henrique de Souza, tenente Manoel Bapfüta de Cnn•alho, Au~uslo Salomon, 
Luiz Vieira Pinto, ph. José Manso Pereira Cahral e Arlindo Viclrn Gonlnrt 
A su• primeira directoria ekitn compunha-se : presidente, ccl. Antonio Cnndld~ 
Rennó : vice-presidente, Henrique de Souza : secretario, Sebastlao Cabral : 
thcsoureiro, Arliodo Vieira Gnulart ; zelador, .loilo Emllio Salomon : procura­
dor, Manoel Baptisla de Carvalho: orador, C•ndidn Prado ; conselho !iscai, 
José Manso Cabral, Olympio de Ms,:nlh~es. Jo:io Bnptista de Miranda, Ismael 
Pinto de Noronha. Em 1900 passou a ter a de,ominaç'io de •S1nta Casa•, sendo 
ac-damada sua primeira directoria, tendo como pro,1edor o cel. ;não Carneiro 
Sanlia,:o Junior ; thcsoureiro, cap. Jo:lo Josê ~ennr\ i orocurnrfor. tenente Ma• 
noel Baptista de Carvalho; fiscal, Arlin:lo Vieira Goulart e sccrelarlo Olympio 
de Magalhães. Ao sr. >:rlin1o ~icir., ~ oulart. iniciador da generosa idCa de se 
fund?r a Santa Casa, ro, conferido o htnln de prcsidenle honorario, em reco­
nh~mento aos m~1tos scrv1ços que prestou e ainda vem }lrestamlo ao cstabe· 
1ec1mento, de que e um dos sustentaculos. 

NeRM orca,lno foi adqulrl,lo o prcdlo cm qoc l11ncclo1M e oulros 11le111lllo1, 
ttndo o llnndo dr, Oomlclano dn Co,ln Moreira delxndo um• vérh~ lutamen­
tnrln que nlnflo nnxlflon n dlreclotl I nu l11stn1lnçtl ca da pia Instituição. fn•u• 
i:urou-•c solcmncmentc, n 3 de maio de IOOI, depol1 du reformn• no prcdlo, 
orando o cntffo provedor Jo•é Mnnso Cabral, que relembrou o nome do dr. 
Domiciano Morelrn, e falando vnrlo• oradores mala. 

Em agosto de 1904, R Santa Cnsa lnauRnron em 1e11 salão o retrato do dr, 
Xnvler Llshon, nbuegndo medico que nnda qulzern perceber peloa 1eu1 trnba· 
lhos clinico• no hospital, o mesmo se dando relntlvamente ao 1r. Arflndo Vieira 
Gonlnrt , ncclanmdo mordomo e d. Mnrln Pinto Pnullsta, • abnegnd• enler• 
melra dn Santn Cn•n, cuJo• retratos nll se encontrnm como •fteslado1 dos 
nssli:nnlndo• serviço• 11 in•litulçffo. 

A 20 de Jnnclro de 1000, lnnuguron·sc o Pavllhlio de Tuberculosos, com a 
presença du ex1110. dr. Weucesln11 Brn,., que pronunciou dlscnr,o em que evl· 
<lcuclou n dc,llcnçffo do cup. f.ulz Dia~ Puclrn, provedor, do sr. Arlindo Gou 
lnrl, admlnlstrndor e dn cnfcrmelrn d. Maria Pinto Paulista, e do dr. Lul1. 
Rennó, que Rollenlou os acrvlços do <Ir, Xavier Llshoa á cansa do fnstifnto de• 
cnrldndc . 

Enlre os donntlvos Snnla Cnsn, figuram o de Manoel Maria Alves, hes• 
panhol, que clclxou 11111a cnM no valor de 2:000$000, o do lallecldo Miguel Bra· 
i:n, umn cnsa no vnlor de 5:000iOOO, e oR terrenos em frente ao edilicio doados 
pcln exnut. d Amclln Brai:n e dr. Miguel Vln,rna, a••lm como outros bencllclos 
Prestados pelos srs. dr, Joflo de Faria, ~llverlo fgnarra Sobrinho e dr. Xavier 
Llsbon, proclamados soclos bencmerlfos. 

A sua nctnaf dlrcctorla compõe-se dos srs. cap . 1.ulz Dias, provedor (que 
vem sendo reeleito desde 190-1) ccl. José Francisco de Paria Junior (tamb<:m 
rcelclfo desde 1912), Sllverlo Sanches, thesonrelro Oá eleito em outras directo­
rlns); José Dias Coelho, secretario /reeleito varias vezes) ; Arlindo Vieira Gou­
lurt, provedor (mie .,erve desde a fundação). Dispõe a Santa Casa de 2 enfer­
marias, cnda uma com 10 leitos. além das existentes no pavilhão isolado ele 
tuberculosos, phurmacla, e depor nmentos separados onde recebe doentes me­
diante modicn pensno. De 1904 a 1914 teve o seguinte 111ovi111enlo hospitafa, : 
doentes cnlrados, 759: tiveram alta , 539 ; falleceram, 210; rerefias aviadas 
6.488; consnlfas irntuitns, f 130; pequenos curativos, 4.470; operações, 129 
injecções, 98. •• 

Actualmente tem a San la Casa 202 socios elfeclivus. 

Fabrica de Chapéus (Companhia Manufacfora Progresso de Itajubá) 
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Na praça Cesario Alvim está o «Club Literario e Recreativo Iajubense». 
E” uma associação conceitunda, dispondo a sun séde de Instal- 

Jações confortaveis, como a luxuosa sala destinada aos bailes, conferenclas, 

concertos, salões de bilhares c outros jogos e salão de leitura. AM se realizam 

quasi todas as reuniões do escól e todas as noltes é o ponto de palestra e 

leitura dos jornaes do Rio, S. Paulo e Minas. O Club mantem uma bibliotheca, 

que iá dispõe de regular numero de volumes. O salão nobre, profusamente 

iluminado, mobiliado com gosto c capricho, foi decorado pelo pintor itajuben- 

se Luiz Teixeira. 

A cidade, por um contracto firmado com a Companhia Industrial Sul Mi- 

neira, é iluminada por mais de 1.000 lampadas de 50 velas, nas ruas, e lampa- 
das de 200 velas nas praças, tendo tambem a rêde de telephones que a com- 

munica com os districtos, exis indo na cidade perto de 50 apparelhos de pro- 

priedade da Companhia Bragantina. 

A agua potavel, de boa qualidade, vem de nascentes no alto das serras 

visinhas, estando captados 3 mananciaes, um no morro do «Cafesal», a 903 

metros, com capacidade para 160.000 litros nos mezes de chuva, os outros 

dois na fazenda do «Morro Grande», a 926 e 969 metros, na propriedade do sr. 

José Martimiano da Silva, e com capacidade de 600.000 litros em 24 horas, 
Ha tambem uma rêde de exgottos de pouco desenvolvimento. 

A cidade tem 6 hoteis, 4 pharmacias, 4 medicos, muitas casas de pensão, 

varias officinas, casas commerciaes, confeitarias, como descriminamos em 

outra secção deste livro. 

Não são raros os predios particulares ostentando bellas fachadas, entre os 

quaes poderemos citar : o palacete d. Amelia Braga, à praça Cesario Alvim, 

em frente ao Jardim Municipal, com columnatas de estylo composito de cffeito 

esthetico ; o palacete dr. Wenceslau Braz, à praça cap. Gomes; o palacete 

Isaltino Ribeiro, à praça do Mercado ; o palacete dr. Barbosa Lima, á rua dr. 

Cabral; palacete Braulio Santiago, á praça dr Estação; a pittoresca vivenda 

do dr. Miguel Vianna, nos arredores da cidade; o pilacete da Companhia In- 

dustrial, à rua Major Pereira; as residencias dos drs. Luiz Rennó e Xavier 

Lisboa, à rua Cel. Rennó ; do dr. Antonio Salomon, dos srs. Prospero e Silve- 

rio Sanches á rua Cel. Francisco Braz; do sr. José Dias Coelho, á rua dr. 

Rennó ; do sr. Luiz Vianna Junio", pal cete das Irmãs da Providencia, á rua 

da Varginha; o palacete Luiz Dias Pereira, à rua Major Pereira ; a residencia 

do sr. tenente Antonio Rennó, á rua Xavier Lisboa ; o palacete Frederico Leite, 
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na rua Rio Branco ; residencia do dr, Olyntho Villela, do pharmaceutico An 
tenor Menezes, nmbas na rua Sylvestre Ferraz, e muitas outras vivendas de 

nspecto bonito e de construcção moderna, 

O numero de edificações augmenta de dia para dia, notando-se nas re- 

centes o gosto artistico de seus proprictarios. Existem na cidade, entre os 

tributados pelo Imposto predial e os não tributados, de 600 a 700 predios. 

Nos arredores, desenvolvendo a cultura de fructos nacionaes e exoticos, 

localizam-se valiosas chacaras, entre as quies: a «Villa D. Amelia», vivenda 

do dr. Miguel Vianna, cercada de luxuriante vegetação; a chacara Oswald 

Carneiro, onde a pomicultura, pelo gosto, dedicação e conhecimentos praficos 

do seu distincto proprie ari», desenvolve-se, admirando-se e saboreando se 

ali deliciosas laranjas, ameixas do Japão, caquis, ameixas, uvas, e tendo ao 

lado uma basse-cour ; chacara dr. Wenceslau Braz, proxima da via ferrea, em 

um dos arrabaldes mais pitorescos e com desenvolvido pomar ; chacara do gr, 

Abel dos Santos, na «Villa Luzia», com especim2ns de fructos apreciados; 

chacara dr. Rennó, possuindo grande pomar com especies apreciadas de Ja- 

ranjas e outras fructas ; chacara Jorge Braga, na estrada de Soledade, produ- 

zindo mangas, laranjas, ameixas, etc. ; chacara «lo sr. Jorquim Gonçalves, 

com desenvolvida cultura de banan iras, jaboticabeiras e outras fructas ; cha- 

cara do dr. Xavier Lisboa, com cultura de fructas e hortaliças ; chacara Is- 

mae! Noronha, nas proximidades da via ferrea ; chacara Christiano Brasil, com 
desenvolvido pomar, chacaras do gr. José Rennó Pereira, José Francisco de 

Faria Junior e Braulio Candido Pereira Jos Santos, tenente Antonio José Rennó 

Junior, Adomirão Oliveira, viuva d. Ayni Rozwa, José Múria Rodrigues e 

muitas outras. 

Um dos problemas mais descurados nas cidades do interior, o forneci- 

mento de carne verde á população, tem em Itajubá u 1 carinho especial, exi- 

gindo as leis municipaes a mais rigorosa asepsia nos açougues e tendo a ca- 

mara construído, na presidencia do cel. Jorge Braga, um mafatonro modelo, 

onde se faz rigorosa fiscalização. 

Localizado em um ponto criteriosamente escolhido, em um trecho afastado 

do centro e proximo ao rio Sapucahy, o que facilitou a execução do serviço de 

exgottos, obedeceram os seus constructores a uma planta similar a do de Bello 
Horizonte. Entra-se por um granlejportão de ferro, ladeado de gradis, em um 
jardim de passeios cimentados e que conduzem á porta principal do predio, 

cuja fachada é simples e elegante no seu conjuncto. Dessa porta, penetra-se 
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Fabrica de Chapeus (Companhia Manufactora Progresso de Itajubá) —- Exposição da Fabrica

Na praça Ccsario Ah'im está o •Club Uternrlo e Recrenllvo ltn)ubensc• . 
E' uma assocla~no conccilunda, dispondo a Rua Rede de lnftlal· 

lilções cónforla\'cis, como n h1xuoM Mia dcotinndn noR hnileR, confcrenclns, 
concertos, salões de bilhares e outros Joi:os e Mino de lclturn. Ali se rcnllzarn 
quasi todas as reuniões do cscól e todas ns noites e o ponlo de pnlestrn e 
lelhira dos jornncs do Rio, S. Paulo e Minas. O Club mantem mnn blbllotheca, 
que já dispõe de rci:ulttr uumero de \'olumcs, O snllio n"bre, profusamente 
illumlnndo, mobiliado com i:o.sto e cnprlcho, foi decorado pelo pintor llnjubcn· 
se Luiz Teixeira . 

A cidadr, por um contracto firmado com ll Companhia Industrial Sul Mi· 
neira, e illuminada por mais de 1.000 tampadas de 50 velas, nas ruas, e tampa· 
das de 200 ,•elas nas praças, tendo lambem a rl:dc de telcphones que a com· 
munica com os districtos, exis indo na cidade perto de 50 npparclhos de pro· 
priedade da Companhia Bragantina. 

A ap1a potavel, de boa qualidade, vem de nascentes no alto das serras 
\'isinhns, estando captados 3 mananclaes, um no morro do «Cafesnl•, a 903 
metros, com capacidade pnra lti0.000 litros nos mczcs de chuva, os outros 
dois na fazenda do •M orro Grande•, a 926 e 969 metros, na propriedade do sr, 
Josc Martiminno da Silva, e com capacidade de 600.000 litros cm 24 horas. 

Ha tambem uma rMe de exgottos de pouco desenvolvimento. 
A cidade tem 6 hoteis, 4 pharmaeins, 4 mcdlcos, multas cnsas de pensno, 

varins officinas, casas commerciacs, confeita.rins, como dcscrlminnmos cm 
outra secçào deste livro. 

Não são raro~ os predios particulares ostentando bcllas !achadas, entre os 
quaes poderemos citar: o p~lacclc d. Amelia Braga, á praça Cesarlo Alvim, 
cm frente ao Jardim Mnnicipal, com col11m1rntas de estylo cornposlto de cffclto 
esthetico ; o palacete dr. Wenccslau Braz, d prnça cap. Gomes ; o palncclc 
Isallino Ribeiro, á praça do Mercado ; o palacete dr. Barbosa I.imn, á rua dr. 
Cabral ; palacete Braulio Sanliago, á praça d, E;lai;ào; n pittoresca vivenda 
do dr. Miguel Vianna, nos arredores da cidade; o p :lacete da Companhia ln· 
dustrial, .;\ rua Major Pereira ; as residcncias dos drs. Luiz Rennó e Xavier 
Lisboa, á rua Cel. Rennó ; do dr. Antonio Saloman, dos srs. Prospero e Silve· 
rio Sanches â rua Cel. Francisco Braz ; do sr. José Dias Coelho, 1\ rua dr. 
Rennó; do sr. Luiz Vianna Junio ·, pai cete das lrm:\s da Providencia, á rua 
da Varginha ; o palacete Luiz Dias Pereira. á rua Majo~ Pereira ; a rcs1dencia 
do sr. tenente Antonio Rennõ, á rua Xavier Lisboa; o palacete Frederico Leite, 

nn run Rio Brnnco ; resldcncln do dr, Olyntho Vlllela, do pharmaceutlco An 
lcnor McncuB, nmbne na rua Sylvestrc Pcrraz, e niultas o~tras vlycnda• de 
nspccto bonito e de CónMrucçffo moderna. 

O numero de edlllcnçften nugrncnln de dfa pnrn dia, nolando-se nas re• 
cenlcs o gosto nrlfsllco de seus proprlelnrlos. Existem n• cidade, entre os 
tributados pelo Imposto predial e os n0o trlhutndos, de 600 • 700 predlos. 

Nos arredores, desenvolvendo a cullura de fruclos naclon•c• e exotlcos, 
Iocallzam•sc vnllosns chacnras, entre ns qu.ies : a • Villa D. Amella•, vivenda 
do dr. Miguel Vlanna, cercada de luxuriante vegetaça, ; a ch~cara Oswald 
Carneiro, onde a pomicullurn, pelo gosto, dcdfcnçno e conheclmenlos pratico, 
do seu dislfncto proprle arl >, desenvolve-se, admirando-se e saboreando u 
all deliciosas lnranJ•s, ameixa~ do fapilo, caquis, ameixas, uvas, e lendo no 
Indo uma bn,u-cour ; chacarn dr. Wenceslau Brnz, proxlma da via ferrea, em 
11111 dos nrrnbaldes nrnls pitorescos e com desenvolvido pomar; chacara do Ir. 
Abel dos Sanlos, na • Villa Lu:ia•, com e3picim!n3 de fructos apreciados; 
chR":nrn dr. Rennó, possuindo grande pomar com especies apreciadas de la• 
ranjas e outras fructas ; chncnra Jorge Braga , na estrada de Soledade, produ­
zindo mangas, Inranjns, ameixas, etc.; chacara '.lo sr. Jo1qui111 Gonçalves, 
com clesc11volvlcln cultura de bnna11 iras, jaboticabeiras e outras fructas ; cha• 
carn do dr. Xnvfcr Lisboa, com cultura de fructns e hortaliças ; chacara Js­
mncl Noronha, 11as proximidades da vin ferrcn ; chncarn Chrislfano Brasil, com 
dese11volvldo pomar, chacnras do sr. Josf Renn6 Pereira, José Francisco de 
Faria Junior e Braullo Cnndido Pereira .los S111tos, ten ente Antonio José Renn6 
Junior, Adomfrfio Oliveira, viuva d. AI n.1 R.,::n, José M uia Ro1rigues e 
mnltas outras. 

Um dos problemas mais descurados nas cidades do interior, o forneci· 
mento de carne verde á p.?pulação, tem em ltsju~.I 11 1 carinho espe ·ial, exi ­
gindo as leis 111unlcipaes a 111.11s rigorosa a~epsia nos açougues e tendo a ca· 
maro construído, na presidencia do cel. Jorge Bra~1 . u:n m 1ta:l:>!1ro m'ldclo :· 
onde se laz rigorosa fiscalização. 

Localizado cm um ponto criteriosamente e~calhido, em 11111 trecho afastado 
do centro e proximo no rio Sapucahy, o que facilitou a execução do serviço de 
exgottos, obedeceram os seus constructores a um:1 planta similar a do de Bello 
Horizonte. Entra-se por. um iranJe Jporbio de forro, lad eado de gradis, em um 
jardim de passeios cimentados e que conduzem á porta principal do predio, 
cuja fachada é simples e elegante no ·1scu conjuncto. Dessa porta, penetra-se 

Fabrica de Chapeus (Companhia Manufactora Progresso de ltajubá) ..,... Exposição da f' abrica 
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em uma sala de pavimento de mosaico e paredes tambem revestidas de azu- 

tejos, de fabricação tocal, até a altura de 2 metros, o que permitte uma lava- 

gem diaria rigorosa. Ahi estão dispostos os travessõen de ferro, os ganchos 
de deposito de carne até que, transportada em carroça especial, siga para O8 
açougues. 

Esta parte tem meias paredes, para o arejamento completo do interior, 

A' esquerda de quem entra ficam o curral e pastagens onde o gado aguardará 

a hora da matança, curral calçado de pedras com juncturas.de cimento, e de 

onde o animal, uma vez tocado, penetra por um corredor em um vagonete «De- 

cauville» que o conduz ao ponto em que se acham os magarefes e dahi aos 
compartimentos onde estão os tanques para a lavagem e onde será retalhada a 
rez separando-se as visceras, 0 couro e as partes imprestaveis. 
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A MM metros, sobre uma elevação, fica o Cemiterio. Parochia), cercado de 

gradil e muro e ostentando bellos tumulos de marmore, Ao centro 0 jazigo 
da familia Rennó, em uma capelin, onde se celebram todos os actos religiosos 
que all tem logar. Na entrada, o tumulo do Barão de Camanducdia, o primeira 
corpo sepultado no novo Campo Santo, 

A cidade é arborizada em grande parte, empregando o municipio mudas 

importadas e do viveiro mantido pela camara, sendo as especies mais planta- 
das o Ficus, Magnoltas das duas qualidades, Flamboyants, Terminaria Ca- 
talpa, Dileneas e Grevilhas, ' 

Em ponto afastado, a 889 metros, fica o bairro denominado Canudos ou 
Floresta, onde reside grande numero de operarios. 

A cidade divide-se em varios bairros : da Varginha, dos Remed,2s; da Es- 
tação, da Fabrica e o bairro Central. 

Dentro do perimetro variam muito as altitudes : a praça da Estação está a 
840 metros acima do nivel do mar, a fabrica de tecidos a 839, o extreme da rua 
Miguel Braga a 838, sendo estes pontos proximos entre si. A Matriz encontra- 

Ainda a Fabrica de Chapeus (Comp. Manufactora Progresso de Itajubá) e Fabrica de massas alimen- 
“ menticias — Propiiedade da firma Chiaradia & Sanches. Edifício da fabrica 

Tudo isto é feito com a rapidez e segurança precisas. O matadouro dispõe 
de espaço sufficiente cobzrto d2 pastagens onde os animaes repousam antes de 

serem abatidos, com agua resguardada do sol pela artorização e dez chiquei- 

ros cimentados e de facil asseio. ; 
Tod sas aguas da lavagem do edifício e detrictos são conduzidos: por: 

um collector de manilhas de diametro preciso ao rio, tendo o declive exigido 

para um escoamento perfeito. Acarne é ali cuidadosamente examinada, rejei- 
tando-se a que fôr imprestavel, tendo a repartição um administrador, dois ma- 

garefes e outros: funcclonarios e rende ao municipio: perto de 2:000$ annuaes. 

"O «mercado- municipal», situado na praça Dr. Olyntho, realiza o systema 
de-feiras: dominicaes onde toda a população se abastece do necessario para a 

semana, abrindo-se ás 6 horas da manhã e encerrando-se ás 4 horas da tarde. 
E" uma movimentada exposição semanal de todos os productos da lavoura: 

mixta (do. municipio, encontrando-se nas suas bancas de tudo em abundancia. 
Póde-se avaliar em perto de 3.000 o numero de ' capados que são vendidos 

annualmente, a retalho, dentro do mercado, o que, na média de 5 arrôbas por: 
capado, dá .um total de 15.000 arrobas. . ; 

A RS 's 

“se a 850 metros, o Jardim Municipal .a £39, o cemiterio antigo, outro extremo 

da rua Cel. Rennó, a 861 e o Cemiterio Parochial a 94 metros sobre o mar. 

O «Reservatorios, no morro do mesmo nome, acha-se a 892 metros, attingindo 

o mesmo morro pouco adeante 906 metros, o bairro de Canudos '889 ms., o 

«Matadouro» 840 ms., o Collegio das Irmãs, 840'ms. e a-caixa d'agua do Ua- 

fesal.903 ms. 

» O districto tem 2 1/2 leguas de N.a 5. e 4 de L.a O.: 

Na cidade foram publicados os seguintes jornaes : 
O Itajubá, cujo primeiro numero foi publicado em'12 de maio de 1872. 

Gazeta Commercial, publicada a 9 de julho de 1880. 

Rio Branco, publicado a 6 de janeiro de 1882. 

A Epocha, publicada a 14 de maio de 1885. | 

A Verdade, folha que fez época, pnblicada a 4 de março de 1886, 
A Lyra, publicada a 6 de janeiro de 1889. ' 

“O Serelepe, humoristico, em época: que não precisamos, 
A Cruz de Malta, publicada em 1890. 

A Evolução, folha semanal, Hteraria: e noticiosa, '

A' esquerda de quem entra fü am o curral e pastagens onde o gado aguardará 
a horn da.matonça, curral calçado de pedras com juncturas .de clmeulo e de 
onde ·o animal, uma vez tocado, pcnctrn por um corredor em um vagone'tc •De· 
cauville•. que o condut ao.ponto em que se acham os .mngnreles e • dahl aos 
compartimentos .onde estilo eis tanques pnra n .lnvai;em e onde será retalhada a 
rcz. separando·sc as· visceras, o couro e as partes imprestavcis. 
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A 004 metros, sobre umn elevaçfto, fica o Cc,nllerlo . Parochlal ; cercado de 
grndll e m11ro e oRtcntnndo belloa tumuloa de rnarmorc. Ao centro · o Jatlgo 
dn lnmllln Rennó, cm umn cnpelln, onde •e celcbrnon todos os actoa rcllgloaoa 
que nli tem lognr. Nn cnlrndn, o lumulo do Oarno de Cllmanducdln, o primeira 
corpo scpulfndo no novo Cnmpo Santo. 

A cldnde é nrborltndn cm grnnde parte, empreg"J1do o munlclplo mudas . 
lmportndn• e .do viveiro mnnfldo pela cnrnarn, sendo aa eapcclu mala planta­
das o f'ic11s, Ma11no/las das duns qualidades, P/amhoyan/1, Terminar/a Ca-
/alpa, Dileneas e Grtvilh11.,. • 

Em ponto nfnstado, a 889 · metros, fica o bairro denominado Canudos ou 
Floresta, onde reside grande numero de operarlos. 

A cidade divide-se eon ·varios bairros : da Varglnha, dos: Remed.!a; da Ea­
taçno, da Fabrica e o bairro Central. 

Denlro do perimelro variam muito as altitudes : a praça da Estaçffo está a 
8'10 melros acima do nlvel do mar, a fabrica de tecidos a 839, o extreme da rua 
Miguel Brngn n 838, sendo estes pontos proximos entre ·si. A Matriz encontra-

Ainda a Fábrica deChapeus (Cornp: Manufadora Progresso d~ ·ltajúbá) tFabricâ,ai massas alimen-
mentidas- Prop1 iedade • da firmá Chjarâ dia & Sanches. . Edifício dá fàbrica 

Tudé)is.to·é feÚ~ com a rapidez -~ ~-egu.rança -~~eC!sa~. O: ~ritnd~ur~_, diSpõ_e 
de espaço sulficiente cob?rto 1! past1~·en, on1e .os ·nnim1es . ,·epooismn ·antes de 
sereni alia tidos; com agua resgÚardada • do sor • pela artorlznção e dez chiquei-
ros ·cim'elltadOs :de facil asseio. 

Tod s éls :aguas•;' (ta - lavagem do edificio e detrictos sno .c0nduzidos· p·or·· 

um collector de manilhas de diàmetro preciso ·ao rio, tendo o declive.exigido 
. parâ . um ·escoameºnto perfeito .. A-carne é ·ali cuidadosamente . examinada, rejei- . 
tarii:tô-,ie .a qué . fõr.°imprcstavel, tendo · a reparilçllo um administrador, dois ma-· 
gàrefes i, o·utros : hincé1Ôírarlos e rende ao munlclpÍo: perto . de ÚlOOVannliacs. 

_·.o ·•mer'cado -'inÚnicipal•; situado na praça Dr. Oiyntho, realizá o systema· 
de-feiras; domlnicáes ohde toda a poPuiaçfio se abastece do . necessarlo para a 
se"n(ona i âbrlnd0-se ás• 6 hofas da m'anhll e enc:errando:.se da 4 horas· da tnrdC .'1 

· E' u·Ína ·movimentada cxpóslçllo·. scmànal i:le· todos os producfoa -da · lavouro:., • 
ml~ta ,do ,_ m~nlclploi encóntrando;se nns·,suas· bancas de tudo em nbundancia. 

. Póde-se avaliar cm .í,erfo ile 3.000 o numero de ; capados que sno.•, vendldós . 
annuaimenle; a refalho;-dentri> -do· mercado; :o :-q,10, '. ,ia -média de· 5 'arrobas ·por •. 

. capado,.dá -um total de 15.000 arrob~s. . 
M. I. ..;_9 

se a 850 metros.- o·Jardim Municipal .a e~g, · o ·ccmiterio antigo;outro exlreíno 
da ·rua Cel. Rénn6; a 861 e ·o Ccmltcrio' Parõchiat ·a 904 • metros sobre o mar.' 
O •Réser\l'nforio•, no _morro do' mesm0 n0me, . acha~se a 892 metros,. attiri&indo 

.° 0 ' 111esi110 morro pouco àdeante 901Lmetros; o bairro de Canudos ·889 ms., o. 
«Matadouro• 8-10 Íns., o Collegio das _lrn;ãs; .840: ms. e n caixa .d'agua do L'a-
lesnl,- 903 ms. 

O dlstric_to tem 21/2 leguas de N.- a S. e 4 de L. a O. · 
Na cldade ·loram publi,endos os seguintesjornaos: 
p ·/tajubá, cujo primeiro numero lol publicado em·12 de maio de 1872 
·aazeta Coinmercia/, publicada a 9·de Julho·de 1880. 
Rio. Branco, publicado a 6 de janeiro de 1882. 
A Ep°oc/ra, publlcáila a · 14 de ·màio de 1885. 
A V~rdàde, ·rolha que fez époc·a, pnbllcada à 4 de março· de 1886;· 
A lyra, publicada a 6 de jane1ro ·de°t889 . 
O Serelepe : humoristlco'; ·em·épóca-que· nno precisamos, 
A Cruz de Molla/ ·publlÍ:adn em 1890. 

A Evolrifl!O, folha semanal, llterarl~ e notlclosn . 
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A Folha do Povo, tambem semanal. 

A Cidade de Itajubá, noticiosa e literaria, 
O Colibri, de pequeno formato, literarlo. 

A Marrcta, em 1913, humorístico e literario, 

Gazeta de Itajubá, orgão official do municipio, llterarin e noticiosa, dando 
o seu primeiro numero em janeiro de 1903 c ainda existe. 

Secnlo XX, revista mensal de estudantes, literaria, publicada em 1913. 

O Aguia, pequeno semanario humoristico. 

A Noticia, semanario noticioso que ainda se publica, 

Monstra te esse matrem, revista religiosa, 

.Foih Official, publicação da Camara Municipal. 

Companhia fadista Sul. Mineira — Edificio 
séde e Ras Bancaria” 

DISTRICTO DE PIRANGUSSÚ — A duas egas da fronteira paulista e à 
mesma distancia. da cidade de Itajubá, com a qual se communica: por uma es- 

trada de rodagem transitada por carros e automoveis ea que se acha ligado : 

pelos fios telephonicos da Bragantina, Pirangussú, construido nas faldas de um 

dos contrafortes da serra do Sapucahy, que lhe ficaa 8 kilometros, 

do populoso e rico districto do seu nome. 

Iniciada a construcção do arraial nos primordios do seculo passado, tal 

creada a freguezia pela lei mineira n, 1,748, de 22 de setembro de 1871, perten- 
cendo à diocese de S. Paulo, dirigida então pelo bispo d. Lino Deodato Rodri- 

gues de Carvalho, tendo antes, em 1870, ex-vi da lei provincial n. 1.668, de 17 
de setembro desse anno, adquirido as regalias de districto de paz. 

Felizardo Ribeiro Cardoso, lavrador alli residente, foi o maior contribuidor 
para a formação do povoado, sendo a seus esforços construida” a. capella e 
sustentado por muitos annos um capellião. 

Em 1853, modesto embora, já .se erguia o. pequeno Farrritá a cavalleiro 

. enbreo povoado, c a que concedeu o bispo paulista d. Antonio Joaquim de 

Mello, licença para a sua benção a 22 de junho do mesmo. anno, cerimonia que 

se realizou a 22 de agosto, celebrando o parocho Padre Joaquim José de Oliveira, 

+ 

preta 
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da villa de Hajubd, a que pertencia, tomando como orago o admiravel thauma- 

turgo de Lisboa, Santo Antonio, 

Em 18514, quando parocho da villa de Itajubá o Padre Pedro. Celestino de 

Alcantara Pachéco, os habitantes reuniram-se e requereram da auctoridade dio- 

cesana licença para erigirem a pla baptismal, e assim estiveram na dependen- 

cia do vigario de Itajubá, até que a 22 de setembro de 1871 foi instituída cano- 

nicamente e nomeado seu primeiro vigario o Padre Augusto Ferreira de Cam- 

pos, voltando na vigararia do Padre Martiniano Pinto Dias a depender da ca- 
pella da villa, mas por pouco tempo. 

Em 1893 José Thimoteo Correa doou á Matriz a casa parochial, sendo a 

freguezia visitada pelo bispo de S. Paulo, D. Lino Deodato, em 1889, pelo co- 

nego joão Evangelista Braga, em abril de 1899, por monsenhor Jeronymo 

Marty em fevereiro de 1904, passando a freguezia Á jurisdicção do bispado de 

Pouso Alegre, já então creado. 
A povoação, cujo. patrimonio foi doado por Ignacio Lemes da Silva, com- 

põe-se de duas ruas principaes, tendo um total de 120 casas approximadamente. 

Dentro do logar, abundante e muito fresca, jorra continuamente de dez 
chafarizes de cimento, agua pura e saudavel, trazida do bairro chamado «Ga” 

mellão», . na serra do Sapucahy, em um rego- de 1.840 .braças de extensão, 

aberto em grande parte na rocha e que, entrando no povoado, “descreve uma 

curva circulando-o morro da matriz, em sule sopé estão as casas, distribuindo 

o liquido a todaa povoação. 

Tem uma historia original essa aglia, que supera ás: meerssiiades “dos ha- 

“bitantes. 
“O serviço de sua captação no volumoso maninciai Eb serra “tok, hariitad 

pelo povo em massa, na occasião das missões -de 1889. Os padres Bartholo- 

meu “Taddey e Francisco Biondi dirigiram a empreitada e creanças, inulheres e 

homens, depois do serviço religioso que os missionarios celebraram nã matriz, 

incitados por estes, que se “punham á testa dos - trabalhos, entregaram-se com 

amor átaréfa e conseguiram' canalizar a nascente para o coração do. povoado, 
sem onts aos cofres municipaes. 

A sua matriz, approximadamente' do “estylo 'cblosial é dedicada a Santo 

Antonio, com uma bella imagem do padroeiro no altar mór, com capacidade de 

800 à 1 000 ficis, sendo uma das malores e melhores - oa, municipio, “tendo 2 al- 

tares lateraes:: 
Até: 1897 alli existia: unicamente uma tosca capella, quando uma co biaad: 

Eitreliada: pelo: tenente. Vicente. Chiaradia; êncetou a construcção do “actual tem- 

“plo, “despendendo com. as obras, hóje a terminadas;” 

à dos: fieis, é 
Sd 0005000, Honaai aa 

- Descendo-se pia ladeira | que termina na: Ra está : um: bom; predio mu 

E tina onde outrora funccionava: o: conselho deliberativo é hoje) estão “instal- 

= Jadas as, a escolas; publicas;' no. pavimento. superior, e- nocinferior as' prisões. 

“Tem a-localidade boas casas commerciaes, um pequeno: Mercado “Municipal, 

= construido. pelos : esfor ços: do. sr. "José: Ricotta, bons predios particulares de 
Re “construcção: moderna, : entre os quaes os-dos sIs.* -Severiano- Ribeiro: Cardoso, 

Paulo Chiaradia, José Ricotta, Domingos Ricotta, sie A ultimo graciosa FE ul 
“nos arredores, e do sr. Vicente Chiaradia. g 

Na entrada do: povoado; bucol.co-e- pitoresco Jrecho: ládeado: de: féraz. ve 

“getação, atravessa-se o Sintoso/rio Pirangussú, tributario : 'do' Sapicaliy e ainda * 

pouco “volumoso nesse ponto; tendo a camara construido solida ' ponte coberta. 

E-.vigario dá parochia o virtuoso sacerdote. padre, José Vicente Pivato, no 

meado pela: auctoridade ecclesiastica em 1912. 

ao, districto exporta, pela Rede Sul Mineira, muito fumo, de reputada quali 

: dade, totcinho: e. cereaes.: 

“Sua superlicie é de: 432 kilometros quadrados: ted: dei VN. a'S. 24 kito- 
metros ede L.a O:; 18, calculando'se sua: população em 8.000 habitantes, es 

“tando a. En metros acima: Fe nivel do: mar. é atte pira arte damt matado ali ormno iuto tando 

DISTRICTO: DE SOLEDADE DE ITAJUBA' — Com 9 legoas de N.a S.e 

10 de L..a O., é o maior dos districtos do municipio pela sua extensão, e tam- 

“bem o mais populoso, sendo creada a freguezia a 30 de novembro de 1884, si- 

tuada-a 5 leguas da cidade-séde: 

A edificação do arraial, inicio do povoamento da região marginal do rio Sa- 
- pucahy, prende-se à entrada das primeiras bandeiras que, como se verifica do 

. Jesumo historico que publicamos em outra secção deste trabalho, exploraram 
os depositos de corrego Alegre, Marins e outros pontos, deixando os vestígios, 
que até hole perduram, do trabalho dantesco desses ousados - exploradores que 

accordaram a selva mineira com o ruido das povoações e o canto animado do 
trabalho paciente e pesquizador. 

Quem visita o districto de Soledade, percorrendo as suas. estâncias agrico- 

las, os seus planaltos, os seus valles, deixa-se possuir de expontanea sensação 

de enthusiasmo, de conforto, de bem estar, ante o esplendor virgem da natureza 
“prodigiosa, formando quadros deslumbrantes e arrebatando-nos com a succes- 
são de perspectivas ineditas, de golpes de vista em que se reunem as moda; 
tidades tais diversas do seu solo irregular à phantasia polymorphica de seu 
cursos d'agua innumeros e das suas “florestas extensas e seculares. 

“Começo do. plateau dos Campos do. Jordão, respira-se o: ar embalsamado. 
pelos -pinheiraes que formam densos bosques, ao lado dos . guararemas. -copa- 

dos, e, em cujo ambito as 'orchidateas se multiplicam, presas "aos troncos vo- 

lumosos, carregando-se na floração de caliçes arieêndos, ag epa En 
quisitos c desconhecidos perfumes, 

A Folha do Pol'o; lambem ~cinannl. 
A -Cidade de llajabd, notlcfos., e lltcrarla, 
O. Colibri, de pequeno formato, litcrarlo. 
A Marreta, cm 1913, humorlstlco e llternrlo. 
Gazeta de )ta)ubd, ori:Ao ofílclal do n11:nlclplo, lltcrarln e noticiosa, dando 

o seu prl~1clro numero eJ"' Janeiro de 1903 e ainda existe. 

Sec11/o XX, revista mcns.,I de estudantes, lltcrarla, publicada cm l013. 
O Aguia, pequeno ~r.manarlo humorlstlco. 
A Noticia, scmanario noticioso que ainda se publica. 
Monstra tc esse matrcm, revista religiosa. 

. Folh 0/ficial, publicação da Camarn Municipal. 

Companhia Industriai Sul-Mineirn - Edifiéio 
séde e "Secção Bancaria" 

DISTRICTO DE PIRANGUSSÚ - A duas legoas da fronteira paulista e á 
mesma distancia . da cidade de ltajub.1, com a qual se communica por uma ·es­
trada de rodagem transitada por c.arros e auto moveis e · a que se acha ligndo • 
pelos fios tclephonicos da Bragantlna, Pirang11ss1í, construido nas foldns de um 
dos contrafortes da serra do Sapucahy, que lhe fica a 8 kllometros, • e e sêde . 
do populoso e rico· districto do seu nome. 

Iniciada a construcção do. arraial nos prlmordios do seculo passado, . 1ol 
creada a freguezia pela lei .. mineira n. 1.748, de 22 de setembro de 1871; perten- .. 
cendo á diocese de S. Paulo; dirigida entoo pelo bispo d , Lino Deodato Rodri­
gues de Carvalho, tendo antes: em 1870, ex-vi da lei provincial n. 1:oos, de 17 
de setembro desse anno, adquirido as regalias de dlstrlcto de paz. 

felizardo Ribeiro Cardoso,: lavrador nlll residente, foi o maior cÓn'trlbuldor 
para a lormaçno do povoado: sendo ·• ·seus esforços _construida · a . capello e 
sustentado por muitos annos uni capelliio . • • • 

Em 1853, modesÍo embor~. Já .. se ergui~ o . pequeno templo ·a.cavallelro 
snbre o povoado, e a que concedeu o bispo paulista d. Antonio . Joaquim de 
Mello, licença para a sua bençno a 22 de Junho do mesmo onno, cerimonio que 
$e rOllllzou n 22 de agosto_, celebrando o pnrocho Podre Joa~uim José de Ollvélra, 

dn vllln de ltajubd, n qnc perlcucln, tomando como orago o admiravel tltnuma­
turgo de Ll~hon, Santo Antonio . 

Em 1851, qunndo parocho do vllln de ltajubá o Podre Pedro ·-. Celéotlno d<! 
Alcantarn f>n~heco , os hnbltnnle• reunlrom -n e requereram da auélorida'de dlo­
ceMnn licença pnrn erigirem n pia bnptlsmal, e asPlm estlvera·m na dependen­
cln do vlgorlo de ltojubd, nté que n 22 de setembro de 1871 foi inslltulda cano­
nicamente e nomeado seu primeiro vlgnrlo o Padre Augusto ferreira de Cam­
pos, voltando na vigararia do Podre Mnrtlnlnno Pinto Dias a depender da ca­
pclla da vlllo, mos por pouco tempo. 

Em 1893 Jos6 Thlmoteo Correa doou d Matriz a casa parochlal, áendo a 
lrcguezia visitada pelo bispo de S. Paulo, D. Lino Deodato, em 1889, pelo co­
nego Jo~o Evangelista ~raga, em abrll de 1899, por monsenhor Jeronymo 
Morty em fevereiro de 1904, passando a freguezla 4 jurlsdlcç/io do bispado de 
Pouso Alegre, já enlfio creado. 

A povoaçllo, cujo. patrimonlo foi doado por lgnaclo . Lemes da Silva, com­
põe-se de duas ruas prlnclpaes, tendo um total de 120 casas approxlmadamente. 

Dentro do iogàr, abundante e multo fresca, jorra -continuamente de dez 
chalnrlzés de cimento, agua pura e saudavel, trazida do bairro chamado •Oa· 
mell0o•, . nn serra do Sapncahy, em um rego de 1.840 .braças de extensllo, 
nbcrto cm grande parte na rocha e que, entrando no .pov_oado, _: descreve um a 
curva, circulando o morro da motriz, em cujo sopé est/Io às casas ; distribuindo 
o liquido a toda n povoaçõo. 

Tem uma historia original · essa agua, que supera 11s . necessidades . dos h·a-
bltantcs. 

O serviço de sua· captaçfio no volumoso manancial da So/ra fpl~ exe_cu_tado 
pelo povo em mmisa ,- na occasl/Io das .missões de 1889. • Os padr,~ Bàrtholo­
nieu Taddey e Francisco Blondl dirigiram a empreitada .· e creanças,;iímlheres e 
homens , depois do s_erviço.rellgloso que os missionarlos celebraram nl ·_ matriz, 
Incitados por estes, que se . punham á testa dos trabalhos, entregaram-se com 
amor d . tarefa e conseguiram· canalizar a nascente para o coração do povoado, 
sem onus aos cofres niunicipaes.

A sua matriz; approximad_arriente do estylo colonial, é dedicada a Santo 
Antonio, ·com uma bella :imagem do padroeiro no altar.mór,· com capacidade de 
800 à J.000 fieis, sendo uma das· maiores e melhores : do . município, . tendo 2 ai~ 
tares' lateraes. 

Afé :_ 1897 alli exisUa:u·nicamente uma tosca capella, quando _umà commissão, 
chefiada· pelo tén~nte ;Vicente Chiáradla; ·encetou a constrÚcção do . actual tem­
plo;•despendendo co·m às obras; hÓJe quasl terniinadàs( ·26:000$000, donativos 
dos)iei~

Descendo-se pela, ladei'ra q~e -iermi~a na' matriz, : ésiá um .' bom predio mu 
nicipal,' onde outr'~rà furicdonavà º· conselho deliberaii~o é 1tôie • esfuo /nstal~ 
Jadas as 2 'eSco"l~s·pu~licasi ' nO·_ pa.vim.~nto'.:_ superior,· e·· no: Ínfeí~~{ ~s : j:Jrisõ~s . 

Tem' a·localidâd~:boas casas commerciaes, irm ·p·equ1:'no,• Mercado Municipal, 
con's tiiiido pelos es·forços do .'sr. )osé:. Ricôtta; bons ' p·r~dios s>articuiaies de 
constrticçilo modernâ°;" enlre os quites os dos srs. Sevériano Ribeiro .' Cardoso, 
Paulo Chiaradia, _' josé Riéotta ,' Domingos Ricotta; : este ulÍi'mo .graciosa chacaia 
nos arredores, · e dii.sr Vicente ChÍaradlÓ. 

Na entrada do_- povo'ado; •. bu.col. co e·pitloresco trecho.:làdeado:de . .Jiiraz ve 
~etaçã~, a·iravessa"'.Se ~ \irluôsO; rio PirângusSú, trib\1 tario.:d_(>"_Saj,Ucal;y e ainda 
pouco :,ohÍinoso ·riesse -ponto;·tendo ·a caniara construido solida pÔrÚ_e co_berta . 

E' ,vign°rio da pàrocliia o viituoso sàcerd.ote ··pádre José Vicente Pivató, rio 
mendo peln ·auctOridadC' eCcJeSiastica cm 1912. 

O dlsfr.icto expÓ;ta;-~e.,.a 'Rcd~ Sul Mineira, ,1Hrito lu~o, de . reputada quali-
dade, Íolicinho·e .'ce·rea·es.: 

S11à superilcle· e. de-' 432 kiloritétros qiiadriidos, tendo . de N. a.· s . 24 . kilo-
metros e ·_dcL. a ·o '; 1s:- calculando 'se sua · populaçilo ·em 8.0ÓO .habitantes, es 
ia,icio : 893 . metros aciina. do_nivél.do :niar:, 

DIS;RICT~ DE SOLED~DE bE ffAJUBA' - Com 9· legoas de N. a S. e 
IO de. !.:: -a O., é o maior dos districtos·do município pela suo exténs.~o. e lam­
bem ·o mais .populoso.' ~endo creada a lreguezia a 30 de novembro de . 1884, si-
tuada a 5 leguas da cidade-séde: • 

.. A edificação do arraial,· inicio do povoamento da regla°o marginal do rio Sa­
pucahy, prende-se ( entrada das primeiras bJndelras que, éoino se verifica do 

. resumo histori<_o que _publicamos em outra secção deste trabalho, exploraram 
os depositas de carrego Alegre, Marlns e outros pontos, ·deixando os vestígios, 
que até hole perduram, do trabalho dantesco desses ousados exploradores que 
accordaram a selva .mineira com o ruido das povoações e o canto animado do 
trabalho paelen.te e pesquizador. 

Quem visita o 'districto de Soledade, percorrendo as suas .est~ncias agrlco­
las, os seus planaltos, os seus valles, deixa-se possuir de expontanea _sensaç3o 
de enthusiasmo, de conforto; de bem estar, ante o esplendor .virgem da · natureza 

·prodigiosa, formando quadros deslumbrantes e arrebalando~rios com a succes-
• sno de perspectivas lnedltas, de golpC3 de vista eni que se reunem as moda~ 

lldodes ·mais _dlv_ersas ; do seu solo Irregular á phantasia polyrnorphica de seu 
·cursos d'agua innuineros e das. suas .:Oorestas extensas e seculares. · 

• • Começo do pltiteau do(Campos -do -Jord4o, respÚ~cse o . ar embalsamado 
.pelos -plnhelraes que ·fo·,~•m densos bosques, ao lado dos , guararemas .. capa­
dos, .. em Cujo ambito ·as ·o~Chid':léeas se multiplicam, ·presas •aos tron_cos _ Vo­
lumosos, carregando-se na floraçno de c~llces .vnrlegn~o~ q11e -itesprçqdem tl\• 
qulsllos c desconhecidos perfumes. 
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Ao lado disso, producto do labor humano, os campos já arratcados, 08 

milharaes que se succedem, fartos e curvando-se no peso das espigas gordas, 

os pennachos fulvos à mercé dos ventos; os feijoaes abundantes, promissores 

de colheita rendosa e de fartura; e nos vargedos, no lado dos corregos de agua 
fria e pura, os arrozaes que se empendoam, mostrando os cachos cobertos de 

fructos e À espera da ceifa para abarrotarem os celleiros. 

Nos campos os rebanhos pascem, typos roliços de vaccas leiteiras, de bois 

nedios, em pastagens fartas e feracissimas. 

Corrego Alegre, Charco, Itererê, Salto, Santa Cruz, Retiro, Cubatão, Bi- 

cas, são fazendas onde a pecuaria progride, pela selecção das raças e cuidado 

dos seus proprietarios, vendo-se rebanhos que, pelo cruzamente bem com- 

prehendido, já apresentam especimens uniformisados, principalmente os de 
typo hollandez, mais commum e mais disseminado pela zona. 

Dentro do districto, no desejo de aperfeiçoamento di criação, já se 

contam cinco banheiros para o gado, com o emprego de «sarnol» na destruição 

dos parasitas qne tanto definham ec apoquentam as rezes, banheiros construi- 

E SE Ameixas do Japão —- Um beilo galho de 
ameixeira, na chacara do sr. Oswaldo Carneiro. 

Santiago, na cidade. Como esta, outras chacaras | 
do município têm iniciado, com exito, a cultura 
de fructas nacionaes e exoticas. 
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prolifera em todo o districto, pouco 

desenvolvimento, 

E" uma terra promissora, a que faltam tão sômente os meios de uma con- 

ducção rapida que dê escoamento aos seus productos, para aftingir ao seu 

pleno fastigio, garantido na feracidade de um solo em que se não vê A menor 

nesga de chão improductivo manchando o conjuncto rico de vegetação plena 

de chiorophyla. 

O arraial está coustruido nos contrafortes da serra da Mantiqueira, es- 

tendendo-se pela encosta de um dos braços da montanha. 
Ao alto, dominando toda a paysagem, a Matriz, o mais antigo templo do 

municipio, imperecivel attestado da fé avoenga e reminiscencia dos sertanis- 

tas que aqui terminaram uma jornada. 

trabalho exigindo dos lavradores o seu 

Milho—Photographia tirada na propriedade do sr. 

dos nas fazendas dos srs. cel. José Francisco de Faria Junior, Antonio Lucio José Martiniano da Silva Junior, (districto da cidade). 

Borges, Candido Arthur Rodrigues, Jooquim Anfonio da Silva e Custodio Ri- 

beiro Campos Vieira, conforme as exigencias da pecuaria hodierna, 

E” natural que, tendo gado leiteiro de superior qualidade e com pastageus 
exuberantes, o districto possa apresentar productos Incticinios purissimos, 

palientando-se a fabricação de queijos, sendo os do Cubatão, fazenda de pro- 

priedade do sr. Candido Arthur Rodrigues, preconizados pelas qualidades que 

os destacam dos similares. 
O adeantado agricultor Oswaldo Carneiro Santiago, que possue optimo si- 

fio nas Bicas, projecta a fundação de um estabelecimento fabril para a fabri- 

cação de queijos similhantes nos que importamos da Suissa, dependendo o 

seu início do contracto de um prpfissional europeu que conheça o processo 
para empregal-o aqui. É 

Com um clima excepcional, Soledade de Iajubá caracterisa-se pelas con- 
dições que offerece à cultura de todas e quaesquer fructas curoptas, que ahi 

encontram campo vasto no seu desenvolvimento. 

Não obstante o descuido dos seus habitantes por esse genero de lavoura, 

d'ali já exportam excelentes pêras, ameixas pretas, maçãs, produzindo mais 
nozes, castanhas, e sendo animadora ce grande a cultura do marmello, que 

- No centro, guardando as mesmas linhas architectonicas dos templos colo- 
niaes, ao fundo da capella-mór, o altar em que se venera milagrosa e historica 

imagem de N. Senhora da Soledade, e nos lados os altares de S. Benedicto e 

S. José, e em outra dependencia a capella do S. S. Sacramento. 

A matriz é iluminada a gaz, tendo alguns trabalhos de marcinaria, princi- 

palmente no coro e nas tribunas. 
E' seu vigario o revmº. padre Theophile Jazédé, para ahi nomeado em 1914. 
O Cemiterio fica em um alto, á esquerda de quem entra na Matriz, vendo-se 

do mesmo lado a residencia parochial, confortavel predio construido durante 

a vigararia do revm.º monsenhor Theophilo Guimarães, actual governador do 

bispado de Pouso Alegre. 

Outro predio que se destaca pelas proporções e architectura, é o do fina- 

do Albino José Alves, hoje residencia de sua veneranda viuva, d. Carolina Alves. 

A cadeia e o cartorio civii funccionam em um predio municipal, composto 

de dous pavimentos e no centro do arraial. 

Banha-o o rio Agun Limpa, qne nos arredores recebe o ribeirão do Ata- 

que, encontrando-se perto da localidade bellissima cachoeira que se despenha 

da altura de mais de 30 metros, com fragor e grande volume d'agua.

dos nas fazendas dos srs. cel. José Francisco de Faria .Junior, Antonio Lucio 
Borges, Candido Arthu~ Rodrigues, Jooquim Anfonio da Silvn . e Custodio m­
btiro Campos Vieira, conforme as exigcncias da pecuarin hodierna. 

E' natural que, tendo gado leiteiro de suptrlo1 qualidade e com pastogeus 
exuberantes, o districto possa apresentar productos lncticinios purissimos, 
pa1ientando-se a fabricação de qu eijos , sendo os do Cuhatão, fnzenda de pro­
priedade do sr. Candido A rthur Rodrigues, preconizados pelas quatldades qne 

01 destacam dos similares. 
O adeantado agricultor Oswaldo Carneiro SantiRJ?O, que possue optlmo si­

lio nas Bicas, projecta a fundação de um eslabelecimento fabril para a !abri• 
caçao de queijos similhnntes nos que importamos dn Suissn, dependendo o 
seu Inicio do contructo de um j>rpfissional europeu que conheça O processo 
para empregai-o aqui. 

Com um clima excepcional, Soledade de llnjubá corncterlsa-se pelas. con­
dições que offerece á cultura de todns e qunesquer fructas européas, que nhl 
encontram campo vasto no seu desenvolvimento. 

Nffo obstnnte o descuido dos seus habitantes por esse genero de lavoura, 
d'alt J:\ exportam excellentcs p~rns, ameixas pretas, maç.~s. produzindo mais 

noze~. cnstnnhns, e sendo animadora e grande a cu1turn do mnrmello, que 

prolifera cm l odo o dislrlcl o, pouco lr•h• lho ulglndo • do8 l•vr•dortft o Hu 
dc~c nvolvlmcnto . 

E' u111n lerrn pro/11issora, a que fnll nm l fto •ómen le 01 meloa de uma con­
ducçfio raplda que dC escoamento aos seus productos, para aftlnglr ao HU 
pleno fnstiglo, garantido na Jerncldad e de um solo em que •• nffo v~ • menor 
nesga de chílo l111productlvo manchando o conjunclo rico de vegetação plena 
de chlorophyln. 

O arraial está co11stntldo nos contrnlórtes da serra da Mantiqueira, es­
fcnctencto -se pela encosta de um do's braços da montanha. 

Ao alto, dominando toda a paysngem, n Matriz, o mais antigo templo do 
1111111lclplo, impereclvel aft estado da lê avoenga e reminiscencia dos sertani•­
tas que aqui lrnnfnaram uma jornada. 
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Milho-:--Photographiatirada na propriedade do sr. 
José Martiniano da Silva Junior,( districto da cidade). 

No centro·, guardando ns ,llesmas linhas archltectonicas dos templos colo­
niaes, ao fundo da capella-mór, o altar em que se venera milagrosa e historie• 
imagem de N . Senhora da ·Soledade, e aos lados os altares de S. Benedicto e 
S, José, e em outra dependencia a capella do S. S. Sacramento. • 

A nrn.triz é illuminada a goz, tendo alguns trabalhos de marclnaria, prlnci · 
paimente no coro e nas tribunas. 

E' seu vlgario o revm•. padre Theophile Jazédé: para aht nomeado em 1914 . 
Q·Cemlterlo fica em um alto, d esquerda de quem entra na Matriz, vendo-se 

do mesmo lado A residencia parochlal, confortavel predio construido durante 
a vlgnrnrin do revm . 0 monsenhor Theophilo Ouimarlles, nctual governador do 
bispado de Pouso Alegre, 

Outro predlo que se destaca pelas proporções e nrchitectura, é o do fina­
do Albino José Alves, hoje resldencla de sua veneranda viuva, d. Carolino Atves. 

• A cndeia e o cnrtorlo' civil funccionnm em um predlo municipal, composto 
de dous pavimentos e no centro do arraial. 

Bnnha•o o rio Agun Limpa, qne nos arredores recebe o ribeirllo do Ata ... 
que, cncontrando•se perto dn localidnde bellissima cachoeira que se despenha 
dn nllurn de mais de _30 metros, com fra gor e grande volu111e d'ngua. 
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Innumeras são as cliacaras dos seus arredores, todas com plantações de 

fructas, e entre as quaes estão a dos srs. Coelho, proprietario residente nn 
Capital Federal, cel. Francisco Jost Alves, Antonlo Lucio Rorges, Paulino de 

Faria, Gustavo Symphronio, Saturnino Sonrea da Costa, Clementino Baptista 

da Cunha, en 3 kilometroos a do sr. José Lulz, produzindo peras saborosas € 

maçãs. 

Liga o districto À séde do municipio mma linha telephoníca da Companhia 

Bragantina, que d'ahi continua até Piquete e a todo o norte de S. Paulo. 

Funccionam ahi uma agência postal de 4.º classe, com malas de 2 em: 2 dias 

para a cidade, uma boa pharmacia, padaria e varias casas commerciaes de fa- 

zendas, gencros do paiz, etc., ce 2 escolas publicas primarias, uma para o sexo 

masculino, outra para o sexo feminino, além de uma cadeira de Instrucção 

primaria, de iniciativa particular . 

A população se entrega ao fabrico de doces, principalmente de marmello e 

maçã, de massa e em conserva, vendido em caixetas de fabalcação local c em 

latas. 

O arraial acha-se a 1.200 metros acima do nivel do mar, e está na margem 

do traçado da E. F. Piquete a Itajubá, 

Pelo seu clima amenissimo, secco, igual ao de S. Francisco dos Campos do 
Jordão, de que tratamos em outro capitulo, será, uma vez aberta qualquer vin 

ferrea que encurte a distancia ao Rio e S. Paulo, um ptitoresco e ameno refu- 

gio de verão, proprio para repouso dos que, sentindo o organismo comball- 

do, desejem recuperar força aspirando o ar sadio de sua nattreza e na as 
condições que o fazem um meio privilegiado da zona sul-mineira. 

Eis o que diz o dr. Clemente Gomes, engenheiro chefe da commissão que 
. estudou a construcção da Piquete a Itajubá, sobre essa localidade : 

« Soledade de Itajnbá-—Descendo-se da garganta do Registro, está situada 

no kilometro 12 da linha projectada. 

As suas principaes producções são: fructas de todas as especies, quer nie 

naes quer extrangeiras, pois a castanha ca nóz produzem eom maximo vigor. 
O fumo, os cereaes, criações, comprehendendo muares, cavallares. e atom 

são de um desenvolvimento e de uma fecundidade exuberantes. 

O seu territorio montanhoso; coberto de campos e pastas 

massiço da serra da Mantiqueira. ; 
Depara-se logo ao chegar-se a essa localidade: uma. bonita: cachoeirá, “cuia 

bueda, de 35 metros.de: altura, tem. uma foris, de.l. 168 camalioa aa Sis BH] 

pertence ao 

DE ITAJUBA" 

Quanto À Importação, que monta actualmente em cerca de 520 contos .an- 
nunes, comprehendendo Inzendas, louças e artigos de manufactura nacional e 

exlraniieira, com a passagem da strada ali desenvolver-se-á, pois é ainda re- 

duzido o numero de habitantes e, allás, quas! todos oriundos d'ali mesmo, 
não existindo aínda colonos.» 

A pouca distancia do arralal, 12 kilometros, fica a Fabrica da Polvora (Es- 

trella), Importante estabelecimento federal que fornece ao nosso exercito; nos 

arredores de Piquete, até onde chega o ramal da E. F. Central do Brasil, e 

potico mais distante, o Sanatorio de Lavrinhas, dentro do municipio pe Itajubá, 

com magestoso e confortavel predio. 

BAIRROS—Pelo municipio encontram-se populosos bairros, disseminados 

pelos valles do Sapucahy e trlbutarios, Rios Lourenço Velho e Pirangussá : 

Bairro da Agua Limpa—a duas e meia leguas da cidade e outro tanto de 

Soledade de Itajubá, 4 margem da estrada que liga estas duas localidades; é 

centro de animada lavonra e criação. 

Tem essa denominação porque, descendo ahi dois cursos d'agua, um pelo 

valle do r'o Itajubá e outro pelo valle dos Marins, ahi se encontram, á distan- 

cla de 500 metros, dando-se a turvação das aguas que se chocam, para, um 

poco abnixo, tornarem-se novamente transparentes, recebendo a denomina- 
ção de Agua Limpa. Está no districto de Soledade. Existe ahi uma escola mix- 

ta estadoal. 

Santo Antonfo—Ponto de intensa lavoura, a duas leguas da cidade, na 

margem do rio desse nome e que, pouco adeante, se confunde com o Sapuca-. 
hy, no districto de Soledade. a A a a DE 

Nas proximidades do estabelecimento commercial ahi existente, fica. solida 
ponte sobre o Santo Antonio, cruzando-se ah) a estrada que vem das ' Bicas. 

Bicas—Populoso bairro que:se estende pelos valles e encostas de contra- 

fortes da Mantiqueira, banhada pelo rio do mesmo nome. 

Desenvalve-se nas Bicas animadora cultura de cereaes 'e criação de gado, 

dividindo- seo bairro em tres partes, Bicas de Cima, Bicas do Melo e Bicas de 

Baixo. 

Além de putas: encon trasen nesse “bairro poderosa cachoeira na fazenda 
de d. Anna. Flausina ; existindo, ahi: amiantho, talco e kaolim. Está no districto 
da Soledade. 

Marins—Baitro do districto de Soledade, banhado pelo, rio do seu nome e 
= ao Pê da serra «dos Marins. PE o 

Machina de Beneficlar Arroz de propriedade do activo industrial sr. Oswaldo Carneiro Santiago |

à ltajubá, sobre essa localidade : 

• So/cdadc de /lojnbá-Descendo-se da garganta dó Registro, está situada 
no kilometro 12 da linha projectada. • 

As suas principacs producções silo: fructas de todas as especies, qner naclo· 
naes· quer extrangeiras, pois a castnnha e a_ nóz .Produzem eom ' maximo vigor, 

O fumO, os cercaes,_ Criações, comPreh~ndeÓdo mua.re.Si cavnllnres _ e sl1i110s 1 

silo de um desenvolvimento e de uma fecundidade ·exuberantes, . • - .-_ • ·- • 
O seu território mon_tanho~o; cober_to· de campos ·_ e mattas, pertei1ce '..ào 

massiço da serra da Mantiqúeirâ. _ _ • _ . • ._ . 
Depara-se logo ão chegar-se a: essa "!ocalidadeu;na ' bonita ·cachoeira/ éu_ia . 

bueda, de 35 metros·,de·alttÍra; teit1-úinri forçá de f.168 cavatios:- : _ •• , -till . . . ' . . • . ~· ~-. ~; . 

Qunn lo A fm1>0rlnçllo, que 111ontn nctunlmcnlc cm cerca de 520 contos -an- • 
nuncft , co111prchcncle:11do "11.cndns 1 lo11çnft e nrtl"os de manufactura nacional e 
ex lrhniitlrn, com n jlnssnncm da 1:11 lrnclA nll dc~~nvÕlver~c·t\, pois é afn~~ .re: 
duzldo o numero de hnbltnulc• e, 11lld8, quo•I todo• oriundos d'all mumo, 
nno existindo nlndn colonos.• • 

A poucn dlstnncln do •rrnlnl, 12 kllomclroo, llcn a fabrica da Polvorà (Es­
trclln), Importante cstnhclcclmcnlo fcdcrnl c111e fornece no nosso exercito; nos 
nrrcdnrc• de Piquete, oté onde chega o romnl do I.!. P. ~ntral do Brasil, e 
pouco mais dlstnnte, o Sonatorlo de l.nvrlnhns, dentro do munlclplo pe ltajub,I, 
com magcstoso e confortavel predlo. 

• DAIRROS-Pelo mnnlcipio enconlram-sc populosos bairro•. dlssemlnadM 
pelos valles do Sapucahy e trlbutarlos, Rios Loureoço Velho e Plrangussi:i : 

Bairro tia Agua Lfmpa-• duas e meia lcguas da cidade e outro tanto de 
Solednde de ltajubá, á 111,rgcm da estrada qne llga estas duas localidades; 
centro de animada lavoura e crlaçllo. 

Tem essa denomlnnç~o porque, descendo ahl dois cursos d'agua, um' pelo 
vnlle do r'o ltojubá e outro pelo valie dos Marins, ahl se encontram, d dlstan­
cln de 500 metros, dando-se a turvaçno das aguas que se chocam, para, um 
pouco nbalxo, tornarem-se novamente transparentes, recebendo a denomina• 
çflo de Agua Umpa. -Está oo dlstriclo de Soledade. Existe ahi uma escola mlx• 
tn estndonl. • 

San/o An/011/0-Ponto de Intensa lavoura, a duas ·1egua·s da cidade, na 
margem do rio des~c nome e que, pouco adeante, se confunde ·com o Sapuca·. 
hy, no dislrlcto de Solcdnde. • 

Nas proximidades do estabelecimento commercial ahl existente, fÍca . sollda 
ponte sobre o Santo Antonto; cruzando-se nhl a estrada que vem das • Bicás. • 

Blcas-PoptÍloso_ bairro q·ue -se estende pelos valles encostas ·de ·contra-
fortes dn MnntlqÚelrn, banhada pelo · rio do mesmo nome. • 

Desenvolve-se nns • Bicas a'riimadora • culturadc cereaes • e criação de gado, 
dividindo-se o _bairro ein tres partes,· Bicas de Cima, Bicas do Meio e Bicas de 

Baixo . • , • • -

Alé111 :·de outras, énco·n_tra-sc nesse bairro poderosa cachoeira na fazenda 
• de _d. -Anna . Plans_ina; existin_do_ ahi :amiantho, talco_ e kaolim. Está no districto 
• de Sol_ed~~e_: _ . - - _- · _ • __ .- __ ,- _ _ _ 

'.Madns_"-Bairro 'do distri_éto de _Soledade, banhado pelo rio do .seu nome e 
no pé __ da· s~r,ra dos ·,Ma_rins; _ 

-Ma china de· Benefiélar Arrói\ie ·prõpriédád~ dó adfvô 'ind~shiàl sr. Uswáldo Carneiro Santiago 
. . . . . . . . . . ' . . • . 
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Tem uma escola estadoal masculina e Invoura animada, Séde de um ponto 
fiscal auxiliar. 

Cubatão—Pitoresco bairro do districto de Soledade, em ponto elevado, 
centro de intensa criação de gado bovino c de fabricação de excelentes quel- 

jos. 
E" banhado por varios cursos d'agua, entre 08 quaes o do seu nome, multo 

populoso € rico, perto da fronteira com o municipio de Virginia, 
Corrego Alegre—A uma legua de Soledade de Majubá fica o Corrego Ale- 

gre, coberto de maravilhosa vegetação, entre ns quaes avulta o pinheiro, no 

planalto dos campos do Jordão, com mais de 2.000 alqueires de mattas, em que 

madeiras preciosas existem em abundancia, como o cedro, .a canella preta, pe 

roba, ete. 

Suas terras são fertilissimas, prestando-se mesmo á cultura do trigo, da 

aveia, Íructas curopeas, alfafa. 

Foi ha tempos minerado, como se deprehende dos vestigios existentes nas 

margens do ribeirão Machado, que corta o bairro, existindo signaes de veios de 

ouro, assim como de minas de ferro, carvão de pedra, breu, graffite, kaolim. 

Rio Claro—Bairro do districto de Soledade, populoso e de animada lavou- 

ra, tendo uma escola masculina subsidiada pelo municipio. 
Lavrinhas—No districto de Soledade, com uma arca de mais de 3.000 alquei- 

res coberta de campos de cultura e mattas. 
Fica ahi situado o Sanatorio Militar, soberbo edificio mandado construir 

pelo governo da União, que assim aproveitou as grandes vantagens climate- 

ricas que offerece o local para a cura da tuberculose, 

Está a 1.800 metros sobre o nivel do mar, proximo à fronteira com s, 

Paulo. ' 

Queimada—Bairro populoso do districto de Soledade, funccionando ahi uma 
escola primaria municipal para o sexo masculino. 

Roseta—Populoso e rico bairro de Soledade, tendo umaltoa capella onde 

celebra mensalmente o vigario daquella freguezia. 

Centro de adeantada lavoura de cereaes, fumo e outros gencros, funccionn 

ahiuma escola rural masculina mantida pelo governo do Estado. 
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Rosetinha—Qrncioso balrro, fendo n Camara Múunicipal uma escola prima- 
fin, no districto de Soledade, 

S. Francisco dos Campos—oO espirito «yankee» e empreliendedor do sr. Ba- 

ro da Bocalna, o mnior proprietario de terras nos Campos do Jordão ea cuja 

tenacidade muito deve a regifio, Inlclou em 1893 as bases de uma futura locali- 

dade que, pela sun posição no maravilhoso planalto, de clima tão preconisado 

por lilustres selentistas, gera de futuro uma bella estação de recreio e refugio 

aos dotntes dos grandes centros que almejassem repouso e satide. 

As construcções começadas obedeclam, pois, a um plano de cidade futura, 

vendo-se ali uma vasta capella de S. Francisco de Paula dotada de todos os 

paramentos e de uma perfeita Imagem do milagroso padroeiro, trabalho de 

esculptura executado em Paris especialmente para esse templo. 

A 1.600 metros sobre o mar, rodeado de florestas, tendo nas proximidades 

possantes quedas d'agua, é o mais Importante bairro pelas suas construcções, 

pois além da igreja tem casas para um hotel e escola, e varios predios para 

habitações particulares. 

Dista 6 leguas das cidades de Itajubá, Lorena e Guaratinguetá, estas duas 

ultimas no Estado de S. Paulo, 3 de Soledade de Itajubá e de Piquete, este ex- 

tremo da vin ferrea, em 5. Paulo. 
Proximo de S, Francisco fica Cascatinha, a 1.700 metros, e- onde se sup- 

põe a existencia de aguas minernes, com as propriedades therapeuticas: das de 

Caxambú e Lambary. 

Stde de um ponto fiscal auxiliar, 

Atague—Em altitude notavel, nó alto da serra, rodeado de espessas mat- 
tas, ricas em madeiras preclosas. acha-se ahi localisado o posto fiscal de Mi. 

nas, na fronteira com S. Paulo, c o seu nome, segundo a tradição, origina-se 

do facto de ser esse o ponto escolhido pelos salteadores e escravos Iugidos, 

que ahi se homisiavam nos primeiros tempos para praticarem suas façanhas. 
E! cortado pelo ribeiro do mesmo none. 

Antunes—Bairro do districto de Piranguassú, muito Ruppia e centro de' 

“ activa lavoura de fumo e de cerenes. 

Funcciona ahi uma escola riral masculina, mantida pelo governo do Estad 

Cachoeira do rio Lourenço Velho, que serve á nova Usina de Electricidade da Companhia Industrial. 

Sul- “Mineira — Força de 3.200 cavallos

n• bnsc• de uma futura locall­
dndc que, pcln aun poRlçffo no 11Inrnvltho10 plnnnlto, de clhnA tno preconlsado 
por llh1RlreR aclcntlstni\, acrla de futuro 11111n hclln cn toçDo de recrtlo e refugio 
ao• do~utes dos r,rnndes centros que nlmclnsscm rtpou•n e nu11J~. 

As coustrucçõea comcçndns obcdeclom, polR, o 11111 plnno' de cldnde futurn, 
vendo-se nll umn vnsln cnpelln de S. Fronclsco de Pnuln doladn de todoa os 
pnrnmentos e de 11111n pcrfciln lmogem do mllogroRo padroeiro,. trnbnlho de 
csculptura execulodo cm Paris cspeclnhucntc pnra case templo. 

A 1.600 metros sobre o mar, rodeado de llorestos, tendo nas proximidades 
possantes quedas d'agun, é o mais lmporlante bairro pelas suas conslrucçõet, 
poi~ além da igreja 1cm casos para um hotel e escola, e varlos prcdlos pnrn 
habitações partlculnres. 

Dlstn G leguos dns cidades de llnjubá, Lorena e Guaratinguelá, estas duaA 
ultimas no Eslndo de S. Paulo, 3 de Soledade de ltajuM e de Piquete. este ex· 
tremo dn vln fcrrcn, em S. Pnulo. 

Proxlmo de S. Fronclsco llca Cnscallnhn, a 1,700 metros, e onde se sup­
p0c n exlstencln de nguas mlneroes, com as propriedades thcrapeutlcns ·das de 
CnxnmblÍ e Ln111~ary. 

Séde de 11111 pouto llscnl nux lllnr. 
Alnquc-Em altitude notnvcl, nó nllo do serra, rodeado de espessos mnt­

tns, riens e111 mndclras prcclosns. Acho-se nhl localisodo o posto fiscal .de Mi. 
nas, nn • fronlcir'n com S. Pnulo, e o seu nome, seguntlo a trndíçio, originn-se 
do· lacto de ser esse o ponto escolhido pelos salteadores e escravos fugidos, 
que nhi se homlsinvam nos primeiros tcmpOs para prnticarem suas fàçanhas. 

E' cor Indo' pelo ribeirfio do mesmo nome. 
Anluncs-Bnirro do districto de Plrnngunssú, muito populoso e cen·tro de· 

nctivn lnvourn de lumo_ e de ccrcncs. • • 
r:1inccicina :\hi . uma c~~·oln rúr~I masculina,. mantida pcto_govcrno do Esta d 

Cachoeira do rioToure~ço Velho, qtie serve á nova Usina de Electricidade da Companhia Industrial". 
• • • • Sul-Mineira -Força de 3.200_ cavallos 
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Melios—Populoso bairro do districto de Pirangussú, com lavoura de fumo, 
feijão, arroz, milho, canna de assucar, criação de suinos, 

E' uma das mais aprariveis paragens do municipio, 

Centro—Bairro do districto de Pirangussi, com lavoura netiva e multo 
prospero. 

Existe ahi uma capella filial onde o vigario da freguezia celebra uma vez 

mensalmente. 

Anhumas—Pitoresco bairro dos arredores da cidade, populoso, localisando- 
se ahi grande numero de Invradores e existindo uma escola primaria masculina 
mantida pelo governo do Estado, 

Dista de Itajubá apenas 3 ou 4 kilometros. 

Rio Manso—Bairro do districto da cidade, situado no valle do rio Louren- 
ço Velho. 

Lavoura de cercaes desenvolvida, fornecendo ao Mercado da cidade 
grande quantidade de generos. 

Funcciona ahi uma escola rural mixta, existindo gracioso templo 
do em 1914, todo de tijollos e bastante vasto relativamente ao local. 

construi- 
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S, Jodo—Nos contrafortes da serra do seu nome, é um dos mais populo- 

sos e ricos «tos bairros pertencentes no districto da cidade. 

Prolonga-nse nté além da linha divisoria com o municipio de Magia da Fé e 

produz arroz, feijão, milho, batatas, criando gado suino, ' 

Juri—Bairro populoso do districto da cidade, com intensa lavoura, funccio- 

nando ahi uma escola rural mixta mantida pelo governo do Estado. 

Capetinga—Tambem no districto da cidade, com uma escola primaria cre- 

ada pela Camara Municipal, 

Anno Bom-—Populoso bairro e centro de intensa lavoura, a poucas leguas 

da cidade de Itajubá. 

Campos do Ribeirão Vermelho—Bairro do districto de Soledade, na fron- 
teira com S. Paulo, Sede de um ponto fiscal auxiliar. 

Campo Moreira—Nos limites de S. Paulo e Minas, á margem de estrada 

muito transitada. Séde de um ponto fiscal auxiliar. 

Gusmdo—Bairro populoso, no districto de Soledade de Ilajubá, nos limites 

com S. Palo, Stde de'um ponto fiscal auxiliar. 

. 

Machi na de beneficiar café. Propricdade do coronel Jvão Carneiro San

legua.s 
da cldndc de llnjubA. 

Citmpos do Ribeirno Vermc/ho-Bnirro do dislrlclo de Solcdade, na fron­
teiro com S. Paulo. Sede de um ponto fiscal auxiliar. 

Campo Moreira-Nos limilcs de S. Paulo e Minas, á margem de estrada 
multo lrnnsilndn. Séde de um ponto fiscal auxiliar. 

Gusmao-Bairro populoso, nu dislriclo de Soled, de de ilajubá, nos limites 
com S. Pnulo . S~clc dc 'nm ponlo fiscal auxiliar. 
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CAMARA MUNICIPAL 

Instalada no edificio do Forum, funcciona das 11 ás 3 horns da tarde, 

tendo a sala das sessões no pavimento superior, ao fundo, e a secretaria no 

pavimento inferior, á direita. 
Presidente e agente executivo : Cel. Jorge de Oliveira Braga, pharmaceu- 

tico e industrial, residente à rua Xavier Lisboa, esquina da Dr. Cabral, 

Vice-Presidente: José Rennó Pereira, lavrador e industrial, residente á 

rua Xavier Lisboa. 
Vereador secretario : Frederico Teixeira de Magalhães Leite, cirtirgião- 

dentista. Residencia : rua major Pereira, canto da Rio Branco. 

Vereadores : Francisco Rodrigues Pereira, lavrador, residente no districto 

de Soledade. 
Marcolino Ribeiro de Carvalho, negociante e industrial, residente em lta- 

jubá, á rua major Pereira, esquina da Cel. Francisco Braz. 

José Carlos da Costa e Silva, commerciante, residente em Itajubá, 4 praça 
Cap. Gomes, canto da rua Cel. Carneiro Junior. 

Narciso José Brasil, commerciante e industrial, Residencia; rua major 
Pereira. 

Cel. Paulo Chiaradia, residente em Pirangussú, agricultor e conmerciante. 

Antonio Lucio Borges, criador, agricultor e commerciante residente em 

Soledade de Itajubá. 
Bernardo Domingues Pereira da Silva, commerciante residente em Piran- 

gussú. 
Severiano Ribeiro Cardoso, commerciante residente em Pirangussú, 
Funccionarios municipaes — Amanuense : Agnello Cabral, encontrado 

todos os dias uteis, das Il ás 3, na Secretaria da Camara. 

Continuo : Sebastião de Oliveira, das Il ás 3, na Secretaria, 
Fiscaes : João Baptista de Miranda, residente 4 rua Rio Branco, 
Joaquim Antonio da Silva, residente d rua Dr. Cabral, 
De vehicutos: Djalma Indiano Diamantino, residente 4 rua Dr, Xavier 

Lisboa. 

Administrador do mercado: Joaquim Antonio da Silva, auxiliado pelos 
srs, João Baptista de Miranda e Francisco Miranda. 

Fiscaes de Soledade : Antonio Julio de Faria e Antonio Gonçalves Porto. 
Fiscal de Ptrangussit : Pedro Vieira Pinto. 

Administrador do Matadouro : Árlindo Vieira Goulart, residente no bairro 
da Floresta, arredores da cidade. 

Magarefe : Juvenal Pereira, 
Servente: Sebastião Braz Guedes. 

Agua potavel: Thomaz Wood, director do serviço de abastecimento. 

Jardim publico e arborização : Daré Filho, encarregado, 

AUCTORIDADES E FUNCCIONARIOS DA COMARCA 

Juiz de direito: Dr. Luiz Rennó. Audiencias no edificio do Forum, es- 

tando o seu gabinete no pavimento superior. Residencia: rua Cel. Rennó, 

canto da Santos Pereira. 
Juiz municipal: Dr. Miguel Archanjo de Souza Vianna, tendo seu gabi- 

nete no pavimento superior do Forum. Residencia : Villa D. Amelia. 
Promotor de justiça: Dr. Antonio Salomon. Gabinete no pavimento su- 

-perior do Forum. Residencia: Praça da Matriz, 
Cartorios: Olavo Bilac de Magalhães, 1.º escrivão do judicial e notas, 

pavimento inferior do Forum, das li ás 3. Residencia: rua Coronel Junior 
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Prospero Paoliello, 2.º escrivão do judicial e:notas, gabinete no pavimento 

inferior do Forum, das 1] às 3. Residencia: rua Cel, Carneiro Junivr, 

Ladislau Gomes Ribeiro, escrivão de orphãos, gabinete no pavimento Infe- 
rior do Forum, residencia à rua Santos Pereira, 

Partidor, contador e distribuidor : Justino Paulistano de Olivas, gabinete 

no pavimento inferior do Forum, das 11 às 3, residencia à rua Cel. Jonquim 

Francisco. 
Partidor : 

ceslau Braz. 
Official do registro civil: Cap. Henrique de Souza, gabinete no pavimento 

inferior do Forum, das Il às 3. Residencia : rua Cel. Francisco Braz. 

Avaliações de bens : Tenente Candido Pereira dos Santos e Cap, Jonquim 

Lopes Guimarães, residentes, o primeiro em uma chacara nos arredores da ci- 

dade, o segundo à rua Miguel Braga. 

Officiaes de justiça: Domingos Corrta de Miranda e José Maria Alves. 

Tenente Manocl Baptista de Carvalho, residente à praça Wen: 

AUCTORIDADES POLICIAES 

Dr. Amadeu Chiaradia, delegado de policia da comarca. Residencia: rua 
Cel. Francisco Braz. 

Supplente do delegado : 
Pereira. 

Subdelegado de Pirangussi : José Ricotta, 
Escrivão privativo: Avelino de Souza-Pinto. 

Prof. Carmo Cascardo. - Residencia: rua major 

VIGARIOS 

Da cidade : Conego José Salomon, residente á rua major Pereira, canto 

. da praça Wenceslau Braz. 

Capellão do Collegio das Irmãs : Revmo. conego Satie 
De Pirangussiú : Revmo. padre José Vicente Pivato. 

JUIZES DE PAZ 

De Itajubá : 

dentista, residente à rua Cel. Francisco Braz. 

1.º juiz de paz, tenente Baldomiro Vieira Salgado, eurgião PR 
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' 2.º Julz de pnz: José Dias Coelho, commerciante, residente á rua Coroncl 
ennó, 

3.” Julz de paz: Francisco José Pereira, lavrador e industrial. 

Supplente: Prancisco de Araujo. 

De Pirangussi : 

1.º juiz de paz : Cap. Vicente Chiaradia. 

2.º juiz de paz : Rogerio Pereira de Almeida. 

3.º juiz de paz : Francisco Antunes de Siqueira, 

De Soledade de Itajubá : 

1.º juiz de paz: Cel. João Henrique de Faria e Costa. 

2.º juiz de paz: Cel. Francisco José Alves. 

3.º juiz de paz: Candido Arthur Rodrigues. 

Escrivão em Pirangussi : Francisco Antonio Tito Grillo. 

Escrivão em Soledade : Clementino Baptista da Cunha. 

FUNCCIONARIOS ESTADOAES 

Dr. João Baptista. Randolpho Paiva, fiscal da 

Rede Sul Mineira, Residencia : Cel. Francisco Braz edr. Tritz Hofmann. 

Coltectoria Estadual: Antonio. Pereira Rennó, collector. “A collectoria 

funcciona no edilicio do Forum, primeira sala, à esquerda, do pavimento infe- 

rior, das 11 ás 3, nos dias uteis, Residencia do collector : rua Xavier Lisboa. 
Funccionarios : José Maria Afflalo, residente á rua Cel. Joaquim Francisco. 
Fiscal da circumscripção : Cap. Plinio Brasil, residente á rua dr. Sylves- 

tre Ferraz. 

Ponto fiscal (3. classe) — Vigia fiscal: Henrique Gonçalves .de Faria. Si- 

tuado na fronteira com S. Paulo, no logar denominado Ataque. Correspon- 

dencia pela mala postal de Soledade de Itajubá. 
Pontos auxiliares : Dos Marins : vigia, Antonio Alves de Faria. 

» De S. Francisco : José Luiz Pereira de Mngalintes Junior. 
“De Gusmão : José de Paula Pereira. 

' De Campos do” Ribeirão Vermelho : Francisco da Costa Macedo. 

Do Campo: Moreira : Manoel Florencio da Costa Sobrinho. 

Di rector: da: Colonia Jtajubá-: Jarbas; Guimarães. 

Engenheiros do Estado : 

0 juiz .de pnz: Cel. Francisco José Alves. 
3. 0 juiz de paz: Candido Artbur Rodrigues. 
Escriviio em Piranguss1í : Francisco Antonio Tito _Grillo. 
Escrlvno cm Soledade : Clemenlino Baptista da Cunha. 

FUNCCIONARIOS ESTADOAES 

E11gc11helros do Estado: Dr. Joiio Baptista . Randolpho Paiva, fiscal da 
RCde Sul Mineira, Residcncia: • Cel. Francisco Braz . e·ct r. Tritz Hoffmann . 

. Cvllecto·ria Eslmlval: Antonio Pereira Rennó, collector . . • A coUectoría 
luncclona no edilicio do Forum, primeira sala, á esquerda, do .pavimento infe­
rior, das 11 i\s 3, nos dius uteis. Residencia do collector: rua Xavier Lisboa. 

Fuucciounrios : José Maria Alflalo, residente á rua Cel. Joaquim francisco. 
Fiscal d11 circumscrlpçcio : Cnp. Plínio Brasil, residente á rua dr. Sylves­

. Ire Ferraz. . 
Ponto fiscal Ó." classe) - Vigia fiscal : Henrique Gonçalves .de Faria. • Si· 

. tuudo na fronteira ·. com S. Pirnlo, .no logar denominado Ataque. Correspon· 
clencia • pela mala ·postal de _Soledade de _ltajubá. 

P<mlos .· i111xi/iares: Dos ·Márins: vigia, Antonio Alves de Faria . . • 
.. De S. Francisco : José Luiz Per.eira de Magalhães Junior. 

De Gusmiio .. :_ José dePaula Pereira, . • . . . 
.• De Ca'n,pos do·· Ribeirão Vermelho : Francisco da Costa Macedo. 

• , Do._Cam·po, Moreira : Manoel_ Floréncio da Costa Sobrinho. 
·vircctor, d~ • Cqlo~i(l Jtajubiz -·: )arbasi'Glíimariies. 
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FUNCCIONARIOS FEDERAES 

colector federal: cel. Atel Pereira dos Santos. À collectoria funceiana td- 
« ns dins uteis, das 1 às 3, em predio proximo à residencia do colector, 

sdencia : rua dr. Cabral, canto da major Pereira e praça Cesario Alvim. 
Escrivão: Mauricio Pereira dos Santos, residencia à praça dr. Olyntho. 

Fiscal do consumo: João Rennó. ; 
agencia do Correio: Luiz Dalle Afllalo, agente de 3.” classe, residente á 

gos cel. Rennó. esquina da comm. Schumann. 

A repatição postal funcciona das 8 às !0 de manhã, expedindo malas para o 

so, S. Paulo, B. H. Horizonte e para todos os pontos da Rêde percorridos 

o comboio das 10 1,2; das 11 1/2 às 3 da tarde; expedindo malas para o ra- 

pai de Paraiso e todas as agencias situadas nos municipios até Sapucahy; das 

asd da noite, expedindo malas para O Rio, S. Paulo, Bello Horizonte e Cama 

panha pelo comboio das 5 horas da manhã seguinte. 

- Nes dias uteis, emissão de vales nacionaes e internacionaes, pagamento 

ge vales, registos simples e com valor. Séde: rua dr. Cabral, canto da proça 
é Amelia. 

Ajudante postal: José Accacio Pereira dos Santos, residente á praça dr, 
ojyntho. 

Carteiros: Olympio Ribeiro da Silva. 
Francisco Lopes Storino. 

Estes carteiros fazem tres distribuições de correspondencia diariamente, 
Agencia postal de Soledade: .agente, Manoel Marcondes de Faria. 

Agencia postal de Pirangussiú: agente, Aurelia Gama. 

Estafetas: Para Soledade, nos dias impares: estafeta. Antonio Lourenço 

da Costa; para Pirangussú: estafeta, Benedicto Carlos de Andrade. 

MEDICOS 

Dr. Antonio Maximiano Xavier Lisboa, medico municipal e director do 

serviço clinico da Santa Casa. E k 

x 
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Consultas na Santa Casa das Bás 9 da manhã, dias uteis. Residencia: rua 
cel, Rennó, canto da praça da Matriz, Consultorio junto á pharmacta Jorge 
Braga, à praça Cesario Alvim, das Ii 4s 3 horas da tarde, 

Dr. Manoel Barbosa Lima, medico de hyglene do Estado, residencia á rua 
dr. Cabral. Consultorio na pharmacia Menezes. 

Dr. João Sebastião Ribeiro de Azevedo, clinico da Santa Casa de Miseri- 
cordia, residencia 4 rua cel. Francisco Braz, esquina da cel. Junior. Consulto- 
rio na pharmacia S. José. 

Dr. Braz Reale, residencia á praça capm. Gomes, 

PHARMACEUTICOS 

Pharmacia Jorge Braga, à praça Cesario Alvim, 

Proprietario: cel. Jorge de Oliveira Braga, residente á rua dr. Cabral, 

Auxiliar: Eurico Vianna, residente á praça Cesarjo Alvim,' junto 4 phar- 

macia, 
Pharma.ia Menezes: 4 rua dr, Sylvestre Ferraz. 

Proprietario: pharmaceutico Antenor Menezes. 

Pharmacia S. José, à praça dr. Olyntho. 

Proprietarios: dr. Carlos Sebastião Ribeiro de Azevedo e Thomaz Aldano, 
o primeiro residente á rua cel, Francisco Braz, canto da major Pereira, o se 

gundo á rua dr. Xavier Lisboa. 
Pharmacia: da Estação: 4 rua Miguel Braga. 

Proprietario: José Roque (pharmaceutico). 

DENTISTAS y 

Te. Balduino Vieira Salgado, gabinete montado á rua cel. Fraecisco Braz.' 

Frederico Teixeira de Magalhães Leite, gabinete 4 rua majoa Pereira, canto 
da rua Rio Branco. 

“Matheus Rabello, gabinete á rua cel. Joaquim Francisco, rna Sylvestre 

Ferraz.' À - : 

A. Cantelmo, residencia, rua dr. Sylvestret Ferraz. | 

-

1, ás 3 horns dn tnrde, . . 
Dr. Mnnocl OnrhoM Lima, medico de hyglene do Estado, resldtncla i! rua' 

dr. Cnbcnl. Consultorlo na phnrmncln Menezes . 
Dr. João Scbastlílo Ribeiro de Azevedo, clinico da Santa Casa de Mlserl· 

cordia, residencia A rua ccl. Francisco Braz, csqulnn da cel. Junior. Consulto­
rio na pharmacia S. José. 

Dr. Braz Reale, residencia á prijça capm. Oomes. 

PHARMACEUTICOS 

Pharmncla Jorge Braga, A praça Cesario Alvim, 
Proprletarlo: cel. Jorge de Oliveira Braga, residente á rua dr.·Cabral, 
Auxillnr: Eurico Vlanna, residente á praça Cesarjo Alvim, · junto á phar• 

macia, 
Plmrma. la Menezes: á rua dr, Sylvestre Ferraz. 
Proprietnrlo: phnrmnceutlco Antenor Menezes. 
Phnrmncla S. Jos~, rt praça dr. Olyntho. • . 
Proprletarios: dr. Carlos Sebasllfio Ribeiro de Azevedo e Thomaz Aldano, 

o primeiro n sidente ti rua cel. Prnnclsco Braz, canto da major Pereira, o se· 
gu ndO' á rua dr. Xavier Lisboa. 

Pharmacia · da Estaçno: á run Miguel Braga. 
Proprietario: José Roque (pharmaceutico). 

DENTISTAS 

Te. Bnlduino Vieira Salgado, ·gabinete montado á rua cel. Praecisco Braz. • 
Frederico Teixeira de Magalhães Leite, gabinete á rua majoa Pereira, cantõ 

da rua Rio Branco.- . . • - -
.Matheus Raliello; gabinele_ á. rua cel. Joaquim Francisco, ·rna . Sylvestre 

Ferraz. 
• A. Cantelmo; residencia, rua dr: Sylvestre,Ferraz. 
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ADVOOADOS 

Dr. Antonio Salomon, advoga no clvel, residencia à praça da Matriz. 

Dr. Olyntho Carneiro Villela, residencia À rua dr. Sylvestre Ferraz, esqui- 

na da major Pereira. ; 

Dr. Carlos Azevedo, residencia à rua cel, Francisco Braz, 
jor Pereira. 

Dr. Amadeu Chiarndia, advoga no civel, residencia à rua cel. Francisco 

Braz. 
Fructuoso Ramos de Lima, solicitador, residencia à rua dr. Americo de Oli- 

veira, 

Frederico Teixeira de Magalhães Leite, residente à rua major Pereira, can. 

to da Rio Branco. 

Academico Francisco Rosa, residente à rua Santos Pereira. 

esquina da ma- 

ENGENHEIROS E AGRIMENSORES 

Dr. João Baptista de Randolpho Paiva, engenheiro civil e fiscal do Estado 
junto á Rede Sul Mineira, residente 4 rua cel. Francisco Braz, 

Dr. Armand Bertholet, engenheiro electricista ce mecanico, residente 4 rua 

major Pereira, canto da praça capm. Gomes, 

Dr. Victor Van Helleputte, engenheiro mecanico residente à rua dr. Sylves- 

tre Ferraz. 

Dr. Arthur Tolbecq, engenheiros electricista, residente no Hotel Corrta, à 
praça Cesario Alvim. 

Dr. Fritz Hoffmann, engenheiro do Estado, cartographo, residente à rua 
cel. Carneiro Junior. 

João Oswald Crowford, agrimensor. 

Leandro Alves Senne, agrimensor. 

Benedicto Santos, cartographo. 

=oysés Luigi, constructor-architecto. 

DE ITAJUBA' 

FUNCCIONARIOS FERROVIARIOS 

Agente da estação: Luiz Rennó Pereira. 
Conferente: Marcillano Amaral, 

Telegraphista; Antonio Prado, 

Os combolos partem desta cidade: às 5 horas da manhã: para Soledade e 
Cruzeiro; às 11,26 da manhã, para Soledade e Cruzeiro, ambos em correspon- 

dencia com o nocturno e diurno da E. F, Central, para o Rio, S. Paulo e Bello 
Horizonte. 

Chegadas de comboios: ás 7,40 da noite, de Cruzeiro; 4 1,10 da tarde, de 
Cruzeiro. 

Do ramal de Paraiso, rumo de Villa Braz e Paraisopolis, chega um com- 

boio ás 10 horas da manhã, partindo ás 2 horas da tarde. 

E' ponto de almoço para os passageiros do trem das 11 horas da ma- 

nhã. 

TELEPHONE—Encarregado do serviço no municipio: Sebastião Ribcirg 
Sobrinho. 

O centro funcciono na praça dr. Wenceslau Braz, das 6 ás 10 da noite, 

attendendo a chamados urgentes a qualquer hora, e expedindo telephonenas 

para as localidades constantes de outra secção deste livro. 
Encarregado do centro de Soledade: Levino de Oliveira. 
Encarregado do centro em Pirangessú: Anna Gomes Ribeiro. 

, , JORNAES 
Publicam-se na cidade ; 

Gazeta de de Itajubá—lolha mensal, orgio official do municipio. 

Redactor: Pedro Guimarães. Officinas proprias. 

A Noticia—Folha semanal, noticiosa, dirigida pelosr. José Lebroto Chaves. 
Impressa na typographia Sonza Pinto & Filho. 
“Mostra te esse Matrem-—Revista mensal religiosa da Pia União das Filhas 

de Marie. Publicada sob a redacção das Irmãs da Providencia. Impressa na 
tydographia Francisco de Araujo. 

CIJm­
bolo tis 10 horas dn manhã, parlindo ás 2 horna da tarde. 

E' ponto de almoço para os passageiros do trem das li horas d.a m­
nhff. 

TELl!PHONl!-Encarrcgndo do serviço no município: Seba3tlão Rlbr,íro 
Sobrinho. 

O cenl ro funcclono na praça dr. Wcnceslau Braz, das 6 ás IO d.a ,v,if.e, 

atlcndendo n chamados urgentes a qualquer hora, e expe;lindo tdcp~.ontRU 
parn ns localidades conslanles de oulra secção deste livro. 

Encnrrcgado do centro de Soledade: Levino de Oliveira. 
Encarregado do cenlro em Plrnngcssú: Annn Gomes Ribeiro. 

Public~m-se na cidade : 
JORNAES 

Gazeta de de Jiajubá-lolha mensal, org.ío official do município. 
Rcdactor: Pedro Guimarães. Officinas proprlas. 
A Noticia-Folha semanal, noticiosa, dirigida pelo sr. José Lebroto Chaves. 
Impressa na typographia Sonza Pinto & Filho. 

• Mostra te esse Matrem-Rcvista mensal religiosa da Pia União das Filhas 
de Mariu. Publicada sob a redacção das Irmãs da Providencia. Impressa na 
tydOgrnphia Francisco de Araujo. 
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DIRECTORIA DE COMPANHIAS E ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAS 

Companhia Industrial Sut Mineira: Cel. João Carneiro Santiago Junior, 
Presidente; residencia á praça dr. Olyntho, esquina da rua dr. Sylvestre Poré 
raz. 

* Capm. Luiz Dias Pereira, residente il run major Pereira. esquina da rua 
cel. Francisco Braz. 

Major João Pereira, director da secção bancaria, residente á rua dr. Xavier 

Lisboà. 

Dr. Migucl Vinnna, residente na «Vila D. Amalia». 

Dr. Antonio Maximiano Xavier Lisboa, medico, residente á rua cel. Rennó, 

canto da praça da Matriz. 

Secção Bancaria: Mnjor João Pereira, director. 

Funcciona todos os dias uteis, na stde da Companhia Industrial Sul Mi 

neira, à run major Perelra esquina da Sylvestre Perraz, das Il ás 4 da tardes 

Guarda-livros: João Feixas e Jost Conrado Chaves. 

Distribuição de electricidade: Funcciona no pavimento Inferior da séde da 
Companhia Iudustrial Sul-Mineira. 

COMPANHIA MANUFACTORA PROGRESSO DE ITAJUBA' 

Directoria : cel. José Francisco de Paria Junior,3 residente à praça dre 

Olyntho. k É ' 
Capm. Joto Gomes de Lima, residente ú rua dr. Sylvestre Ferraz.a 

Narciso José Brasil, residencia à rua major Pereira. 

Gnarda-tivros: T.uiz Vianna. 

Fabrica de tadrilhos e telhes: (Pinto, Braga & Comp.) 

Cel. Jorge de Oliveira Brasa, residente à run dr. Cabral. 

Maias JaxoPereira, residente à ma Dr. Xavier Lisboa, 

DE ITAJUBA 143 

Joaquim Rodrigues Pinto, cesidente á rua dr. Syívestre Ferraz, canto da 
Santos Pereis, 

Fabrica de massas: (Chinradia & Sanches) Rus Santos Pereira. . 
Prospero Sanches, residente ú run cel Francisco Braz, 
Silverio Chiarndia, residente i rua Santos Pereira. 
Padaria Pinto (& electricidade) : 
Jonquim Roprigues Pinto, residente é rua dr. Sylvestre Ferraz, canto da 

Suntos Pereira, Funcciona 4 run cet. Francisco Braz. 
Serraria— (Carvalho & Dias). Encarregado, sr. Josino Dias, residente á 

rua cel. Rennó. Funcciona na praça da Estação. 
Machina de urroz—Oswatdo Carneiro Santiago, residente 4 “praça Cesario 

Alvim. Funcciona á vua cel. Carneiro Junior. 

Machina de arroz (Encarregado : sr. Marcolino Ribeiro de Carvalho, resi- 

dente á rua cel. Francisco Braz, canto da major Pereira. Funcciona á rua cel. 
Carneiro Junior. 

Machina de café—Encarregndo: Braulio Carneiro Santiago, residente á 
praça da Estação. 

DIRECTORIAS DE ASSOCIAÇÕES LITERARIAS E DE CARIDADE 

Club Citerario e Recrentivo Najubense: presidente, Frederico Teixeira . de 

Mngalhiies Leite, 

Vice-presidente: Thingo Carneiro Santiago. ' 

!.º Secreturio: Antenor Braga. 

2.º Secretario : Thomaz Aldano. 
Bibliothecario: José Conrado Chaves. 

*  Thesoureiro : José Veruno da Silvn. 
Procurador : João de Souza Pinto. 
Orador : Dr. Barbosa Lima. : 
Stde: Praça Cesario Alvim (edificio proprio). 

pes 

Usina de Electridade — Companhia Industrial Dui-mineira, na dera Uv O. Juao, aprovei- 5 

tando a cachoeira do rio Lourenço Velho de força de 1.200 cavallos. Fornece energia e luzá, 

cidade de Itajubá, a Villa Braz, Pedra Branca e Maria da Fé, sédes. de municipios visinhos, E 
ao districto de Piranguinho. |

de Lima, residente ú non dr. Sylveslrc l'errnz.a 
Narciso jo~r Brasil, residcncfa :1 run m•jor Pcreim •. 
Onarda-li\Jros: l.niz Vianna. . 
F11hriw dr /nclri/hos e trlht'T$: (Pinto, . Brn~u & C.om11.} 
Ccl. Jnrgc de Oli\•eírci Brni;a, ·residente ;\ run dr. Cabral. 
Mn.ior JolíoPcrcin; rcsitlcnt.c :i rua. Dr. Xavi~ .Lisboa. 

Joaquiln RodriKucn Pinto, rcoldrnlc í ·.,,• dr. Sylvesln Fi,mn, canto da 
Snntos l'crehn . 

l 'nl,rlm dt 11111u n,: (Chlumdl• & Sanr.huJ Run Santo, Pereira . 
Prospero Snncheu, rwldcnlc ó run cef' Frnnclsco Brnz. 
Sflvcrlo Chiorndin, rcsldr.ntc 1I rua Snnfo6 Pereira. 
Pndnrln Pinto (<I clcclrlcldadc) : 
Jonquím Ro11rl~~1c" Pinto, n:sídcntc d run dr. Sylvcstrc Pcrrnz, canto do 

Sunfos Pcrcirn. í-unccionu á nm ccl. l'rnnclico Brnz. 
Strrorln- (Cnrvalllo & Dins). Encarrq:ado, sr. Josino Dias, residente á 

run ccl. Rcnnó. Funcdona nn prãçn da Eslaçllo. 
Afnrhforr át ,m-or--05waldo CAmciro Santiago, reiidcntc á -1,m;tt Ctsario 

Alvim. Fnncclona á run ceL Caroelro Junior. 
/lftlchí,rn de nrroz (Encarrct;,,do: sr. Marcolino Ribeiro de Carvalho, resi­

dente á nm ccl. Francisco Brnz. canto tia major Pereira. Funcciona li rua cel. 
Cnrnclro Junior. 

Mrrchlna de m/t-Encnrregndo: Bmulio Cnrnclro Santíngo, residente á 
pn11;11 dn Estnçfio. 

DJRl:CTOHJAS DE A.'ISOCIAÇÕl!S LITEl!ARIAS E DE CARliJADE 

Cfnh Citcrnrin e Recrcnllvn Jlnj111X!nsc: prr.sidrnte, rralerlco Teixeira de 
Mnt:Rlhücs Lellc. 

Vlcc-prcsidcnfc: ThluJ!0 Cnrnclro SnnllRf:O. 
1.• Secrclnrio: Anlcnor Brn~n. 
2. • Secrel11rl11 : Thomnz Aldnno. 
Bíbliothccnrlo: José Co11rudo Chnves. 

• ·Thcsou.,éiro: José Vernno tln Silvo. 
Procurnrlor : jofiffdc Souzri Pinlo. 
Orador : Dr. Bnrbos,; Llni:i. • 
Sfde: Prnç:, Cesnrio. Alvim {cdifii:-io 1irnprio). • 

' .lJ~ina de ':EJ,dÚdá.de :~ ·êo1~~-#nhiá'JrltiJ~tiiüi'-.~~.1~;V~fnenci, 1w-~elr~·ti0.:>,,JÜa9~·a:pr9veF ' 
ta rido a éaçhoefrai dbrfo' Lburfinço VelÍlo, \fo'. for~à élê t)ôo . cavallo~( FÓmec'e eriergia\ ~ J4Z: a· 
'cidade .de ltajubá, :a· ViilaBraz, ·Pedra Bran'ca e Ma1:iada Fé, sédes: d~ münietpfos . visinhos, ·e: 
ao distrido de Pirângitihho. • • • • • 
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Continuo do club: ! ebastião de Oliveira. 

Santa Casa de Miscricordia : Provedor: Cap. Luiz Dias Pereira, 

Vice-provedor : Cel. José Francisco Faria Junior. 

Thesoureiro : Silverio Sanches. 

Secretario : José Dias Coelho. 
Administrador : Arlindo Vieira Goulart, tambem presidente de honra. 

Ctinicos : Drs. Antonio Maximiano Xavier Lisboa e João Sebastião Ribeiro 

de Azevedo, 

Enfermeira : D. Maria Pinto Paulista. 
Sede: Praça D. Amelia Braga. 

DIRECTORIAS DE ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

Instituto Electro-technico e Mecanico — Directores : Drs. Theodomiro 

Santiago e Olyntho Carneiro Villela. A este ultimo deve ser endereçada toda 

a correspondencia. 

Secretario : Jorge Tibiriçá de Boucherville. 

Séde: rua Cel. Rennó, canto da praça da matriz. 

As aulas funccionam de 15 de fevereiro a 15 de novembro, 

primeira quinzena de fevereiro. 

Gymnasio de Itajubá — Director: Dr. Olynlho Villela. 

ria e secundaria. 

Secretarios : Jorge Rowcherville c Carmo Cascardo, 

Sédc: Praça Cesario Alvim. 
O anno lectivo começa a 15 de fevereiro e tirmina a 15 de novembro. 

Collegio Sagrado Coração de Jesus, para o sexo feminino. Curso Normal 

Instituto Surdas Mudas, Jardim da Infancia, Curso primario. 

Séde á rua Luiz Vianna. 

Directora : Irmã Maria Raphael, da congregação das Irmãs da Praias 

O anno lectivo começa a *.º de fevereiro e termina a 30 de novembro, com 

excepção do curso normal, equiparado por um decreto do governo de Minas, 
equese inicia a 1 de março. 

Matricula na 

Instrucção prima- 

Collegio N. S da Gloria — Externato mixto, dE Séde: rua drº. 

mormalistas d. d.. Isaura Santos: e » Conerição : és Sylvestre Ferraz. Directores : 

Pinto. 

(8) anno lectiva começa em fevereiro e termina em n novembro. 

an “á praça Cesario Alvim. 
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Lyceu N. S Auxiliadora —Curso primario e secundario, para 5 sexo mas- 

culino, 

Director : Jooquim Severino de Paiva Azevedo, 
O anno lectivo começa em fevereiro e termina em novembro, 

Instituto D. Bosco — Estabelecimento de ensino agricola mantido pelo 

governo do Estado- ' 

Director : Jarbas Guimarães, 

Séde : Colonia Itajubá. 
Escolas publicas da cidade (Matricula até 30 de janeiro): 

1.” cadeira masculina: professora, d. Evangelina Dias da Conceição ; pede, 

praça da Matriz. Adjuncta: Maria Henriqueta de Souza. . 

2." cadeira masculina : professora, d. Jorquina Cabral dos Santos ; stde 

rua Cel, Rennó, 

3," cadeira masculina : professora, d. Herminia de Oliveira ; séde,rua arc; 

Sylvestre Ferraz. 

1." cadeira feminina : professora, d, Presciliana Schumann; adjuncta, d: 
Bencdicta Fonseca ; sóde, praça d, Amelia Braga. 

2" cadeira feminina : professor: d, Maria Carmelita Salgado ; séde, rua 

Santos Percia. t 

3." cadeira femínina : professora, d. Lucilia da Silva Schumann ; séde, da 
dr. Cabral, 

Cadeira rural mixta da Colonia Hajnbá : professora, d. Carlinda Salomon, 
Escolas dos tistrictos : De Pisangussi — Cadeira mascul-na : professor, 

Alfredo Augusto Gama. ! 

Cadeira feminina : professora, d. Gabriella da Costa Lopes. » 

- De Soledade ; Professo, da caseira masculina, Gustavo Symphronio Mo- 

rea. 

Cadeira feminina : 

+ 

d. Elisa Julieta de Souza, 

CASAS DE DIVERSÃO & 

Bijou-Salon: EmprezaJ. M. Garcia & JFilhos. “ essões diarias, funecia-” 

“Edison Cinema: Empreza Jo: iguim “Rodrigues ' Pinto 

jes “as quintas-feiras, sabbados e domingos. 

rt -Rinck': Empreza. Martiniano Vianna Junior. 
(gs 5, pi, . ad 

Cinema-theatro; é 

Patinação, tiro ao alvo. 

Vista do interior da usina electrica de Itajubá, da Companhia Industrial Sul-Mineira

e Concciç;io 
Pinto. -- • 

O 3.nno Iecti\'O comCça c·n1··rcvér<'i~o e tc;~ni,rn cm no\rc1iibro. 

I•· :. 
1.ycr11 N. S Auxlllndnrn -Curoo prlm•rlo e secundnrlo, por• o s<?to mas,-

culluo. 
Dlrcctor: Jooqnlm Severino de Pnlv11 Atevedo. 
O nnno lecllvo começa cm fevereiro e termlnn em novembro. 
!11.,11/11/0 D . Bosco - Ilstohclccl111c11to de ensino aKrlcoln manlldo pelÓ 

~ovcrno do Eslndlt" 
Dircctor : Jarbns Guhnaraco. 
SéJc : Colonln llajub.1. 
Escola• p11bl/ca• da cidade (Matricula atf 30 de Janeiro): , 
1." cnt..lcirn innsculfna : profrssorn, d. Evnngc1ina Din11 d11 Conceiçllo ; 1éde; 

prnçn do MRtrl1.. Adjunctn : Moria Henriqneln de Souzn. .-
2. ' cndclrn ,n,scullnn : prolc3sorn, d. Joq11ln1. Cü;al d >3 S1ntos: stde'. • 

run Ccl. llcnnó. f 
3." cndclrn n11scu!lntt : profcnorn, d. Hermlnla de Oliveira : séde,rua dr .--J 

Sylvcslrc Pcrrnz. • 
1. n ctHlclrn ícmlnlnrt: profc!lsurn, d. Prcsciflana Schumann ; adjunctn, d . 

llcnedlcln ronsccn ; séde, prnçn d. Arnella Brnga. , . 
2 • cndclrn fcmlnlnn : professor, d . Maria Cnnnellta Salgado ; sfde, ru~ 

Snntos Perchn. 
3. " cadeira feminina : professora, d. Lucllia dn Sllvn Schumann ; sMc, 1 u~ 

dr. Cnl>rnl. fÍ 
Cmlclrn rurnl 111/xln tia Colon/11 /tnj11M : professora, d. Carlindn S.10010 
Escoln., <los cl/slrlctns: De Plrnn~uss1í - Cadeira nrascul·na : 

Alfredo Augusto Goma. 
Cadelrn lemlninR : prnlcssorn, d. Oobrielln do C~sta Lopes. 
De Soledude : Professo. dn cn-Jelrn masculina, Onst~vo Symphronio 

,éúa . . 
Cndelrn feminina : d. Ellsn J~lfetn de Souza. 

CASAS DE DIVERSÃO 

Bijo11-Snlo11 : Empr;;z.a J. M. Garcia & ]Filhos. ' css6cs cJiarins. funcci•~ 
• · nando ú 'prnçn écsn1 io i\lvim: • · {i 

·_. Etfison Ci1wmu .: E111pre;rn_J~:,gi1iín . R0drigues Piuto Cincffia-theatro[,f. . r,~ 
P:-1tinnção tiro ao alvo(,;· . -~ 

sêSs.ics :\S "quintn~·-ícir:i!-, sabb.idos e t.1.0111inv;os: ., 
• • _._ :'.S:uúrt-Rinrk ·; F.11Íprcz:l M°,irtinlan·o Viannn.Junior. 

"tr~ti~ - Zi,i_:•i, · h:1iam;~s, _crC_. .. ·· • : • • -. • • • • 

Vista do . interior da usina electrica de Itajubá, da Companhia l1idusfrial .Súl-IV1ineira 



ASSOCIAÇÕES RELIGIOSAS 

Conferencia de S, Vicente de Paulo: 
Presidente de honra: Conego José Salomon, 
Presidente eftectivo : Joaquim Severino de Paiva Azevedo, 
1.º Vice-presidente : dr. Antonio Salomon. 

2.º Vice-presidente : Pedro Bernardo Quimaries, 

Thesourciro : Joho Gomes de Lima, 

Secretario : Manoel Rodrigues Pinto. 

Séde social : Consistorio da Matriz. 

Apostolado da Oração (S. Coração de Jesus): 

Presidente : d. Mathilde Cabral. 

Vice-presidente : d. Benedicta Gonçalves Pinto. 

1.º secretaria : d. Hermantina Schumann. 

2 “secretaria : d. Laura R. Pinto. 

Thesoureira : d. Olympia de Oliveira Lima. 

Confraria do Rosario : 

Presidente : d, Benedicta Salomon. 

Vice-president:: d. Mathilde Cabral, 

Secretaria : d. Arnedina Dias. 

Thesoureira : D. Anna de Faria Dias. 
Confederação do Divino Espirito Santo: 

Presidente: Conego José Salomon. 
Vice-r residente : dr. Antonio Salomon: 

Secretario : Prof. Carmo Cascardo. 

Thesourciro : Joaquim Gomes de Lima, 

Córtc de S José: 

Presidente : José de Castro. 
Vice presidente : José Ramos de Lima. 

Secretario : Antonio de Castro. À 
Thesoureiro : José de Cliveira Salomon. 
Pia União dos Filhos de Murin: 

Presidente: d. Laura Pinto. 

O MUNICIPIO DE ITAJUBA' 

Vice-presidente : d. Maiia José Chaves. 
Secretaria : d. Marin Henriqueta de Souza, 

Thesouretra ; 4d, Maria Mendes Lelte, 

Consultoras : d. Annila Rennó, 
D. Cecilia Noronha. 

Conselheiras : D. Marin Gomes. 

D. Evangelina Rennó. 

D. Maria Ribeiro de Carvalho. 

D. Maria Amelia de Lima. 

Director: Revmo, Padre José Vicente Pivato, 
Directora : Revma. Irmã Maria Maxima. 

CASAS COMMERCIAES DA CIDADE 

A — Alberlo José Verdim, 

Antonio Bento Rodrigues. 
Antonio Trivelato. 

“ Amtonio Rodrigues Santos. 
Antenor Braga & Comp. (A” Favorita) 

C — Carvalho & Dias, 
Cuctano Rodrigues Simões. 

Carneiro & lenio. 

D — Domingos Del Ducca. ; 

F — Francisco Lamoglin. ; 
Felippe Jacob & Irmão, 

Fortunato Peixoto & Silva, 

Fortunato Chamarelll, ER pes dê à, ias 
Fiuetnoso Pereira dos Santos. . Bis ao tr 

H — Horacio de Almeida & Filho (Loja do Povo). . 
]— João Gonçalves Amancio. E 

“José 'Hilario de Souza Pinto (Loja da Avenida). 
“José da Cruz Fonseca (Casa Fonseca). 
José Pecorelli. Ri Eis E 

“Joaquim “Rodrigues Pinto. 

Pri A hi AS US TILL radar a do - “4 
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Usina electrica de Itajubá (Com panhia Industrial Sul-Mineira) —Construcção de um canál em rocha viva a 

Fortunnto Clrnmnrclll. 
foucluoso· Pereira dos Santos. 

H .:.... ~foracio de Almcidn ,~ Filho (Loja do Povo). 
-1 - Jofici Oonçnlvcs Arnancio. 

Jos( Hilario de Souza. Pinf_o (Loja ,~a /1,·cnida). 
. José dn .Crni Fonseca (C•sa fonscca\ • 

José Pccorclli. '. • 
Joaqt;im-:R()drigucs Pinto. 

. . ' . \ . . .· . .· .. .. _.~··:·'. \~}:~\~:i~~~-\-- \\,-:-·:·-·_,·•.· _,.:/·:---.·-.... •,.~ .. ·· ·: .: -: .: . . 
Usi~a electrica de ltajubá (Companhia: Industri~I _Sµl~Mineir,a). .. ;Constr,ll~çãó cte·_unfcanàl eril rocha viva . ' . ' . • .. •.. . . . ·.. • ..., '· . . , . '··-. -,_.' .•,·;• ,-;._._,;;.• - ._. ; " . : ' '. . · -
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João Antonio, 

José Ricotta, João Gonçalves da Silva. José Dias Chaves Sobrinho, Joaquim Pinto Ribeiro. Paulo Chiaradia, J. Souza & Irmão. Severiano Ribeiro Cardoso, 
L — Luiz Rennó & Comp. (A" Primavera — 2 casas) + Vicente Chinradia. Luiza Estevam Storino. 

Lima & Pereira. 
Lerner & Goldbach. 

M — Martiniano Vianna Junior. 

Guarda-Livros : 

Fernando Maximo, 

' João Feichas. 

N — Nicanor Pereira. Luiz Ferreira Vianna. 
O — Octavio Pereira Santos Braga. Vicente Prudencio da Silva. 
P — Pernambucana (filial á matriz de Pernambuco). Antonio Maia. 

ás Rodrigo cases diga Barbeiros : 
S — Silverio Sanches. 

João José Narciso, 
CASAS COMMERCIAES DE SOLEDADE Vicente Gezuntdi, 

José Plazzaroll. 
A — Antonio Lucio Borges. ' Lupercilio Cantunria. 

Anna Moreira. 
Mano | Ribeiro, 

Alves & Soares. Sebastito Barbosa. 
- Antonio Ribeiro Maximo. João Cnetano da Silva (Pirangussi) . 
Antonio Alckmin da Costa. 

Alves & Faria (Pharmacia). Livrarias : 

E — Evaristo de Coura. José Conrado Chaves. J — Joaquim José Lopes. 
Z á Lima & Pereira. Joaquim Dias da Silva. : . 

José Martins da Motta. : Sapatarias 
P— Pedro Rabeilo de Araujo. Antonio:Pieito: 
S — Sebastião Ribeiro da Costa. ; So E ? T — Tristão Pereira & G a Francisco Chamarelli., 

RE REM A Francisco Nístico. . 
Do districto de Pirangussit : - Generoso Rubini, 

Francisco Braz da Silva. Honorio Gonçalves de Oliveira. 
Joaquim Olympio de Miranda. Raphaci Masseli. : 

o Usina 'electrica -de Itajubá (Companhia Industrial Sul-Mineira) — Interior-do grande canal Ee 
.



Bilhares : 

Alexandre Niclo. 
Joaquim Pinto de Noronha Junior, 

Bycicletas : (alugadores) : 

Antonio Picorrelli. 

Joaquim Luiz da Silva. 

Relojoeiros e joalheiros : 

Antonio Picorrelli. 

Joaquim Luiz da Silva. 

Alfaiatarias * 

Augusto Salomon. 

Carmine Fittipaldi. 

Euclides Miranda. 

Francisco Ricca. 

Hygino Miranda. 

José Miranda. 

José Honorio Pereira. 

João Mendes Leite. 
Luiz Chaves. 

Officinas pyrotechnicas : 

Antonio Rodrigues Pereira. 

Bento Vieira Cortez. 

Officinas de ferreiros : 

Angelo Boer. 

Antonio Lawreili. 

Manoel Rodrigues Pinto. 

Salvador Masseli. - 
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Selleiros : 

Adonirio de Oliveira, 
Henrique de Para, 

Fabricas de macarrio : 

Angelo Marsulo, 

Chiaradia & Sanches. ; 

Funiteiros * 

Alexandre Consentino. 

Domingos Lamoglia, 

Francisco Lamoglia. 

Francisco Immediato. 

Sabatto Del Ducca. 

Salvador Rocco. 

Vicente Lnmoglia. 

Agencias de loterias : 

Arthur Matios. - 

Olarios : 

Albano da Costa, 
Antonio Joaquim Nogueira Sobrinho. 

Francisco de Oliveira Salomon. 

José Chinvenato. 
Joaquim Rosa. : 

José dos Reis. 
Francisco José Rabello. 

- José Rodrigues da Silva. 
- Pereira & Filho. 
Pedro Barbosa. 

- Sebastião Carneiro. 

Usina electrica de Itajubá (Companhia Industrial:Sul-Mineir 
M. 1,10 

a)—Na represa do ri” Lourenço Velho
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Marceneiros : 

Augusto de Oliveira e Souza. 
Bentdicto Felix. E 
Luiz Schmidt. 
Manoel Esteves Gonçalves. 

- Eugenio Pinto Paulista. 
Fernando Pinto Paulista 

Flaminio Miranda. » 
Francisco de Oliveira Salomon. E 

Tintureiro : 

Cornelio Catelli. P 

Marmorista : 

Gonippo Puliti. 

Empreiteiros : 

Galdino Luiz da-Silva (bombeiro hydraulico). 
josé Leal Junior. | 
Thomaz Wood (bombeiro hydraulico). 

Constructores : 

Jeremyas Rennó. 

Saturnino Nogueira. 

Moysés Luigi. 

Urbano de Mattos. 

Agencias de jornaes : 

Nicandro Dias Coelho. 
José Luiz Monteiro Chaves. 

Photographo * 

João Donat. 

Confeitarias: 

Martiniano Vianna junior. 
Jeronymo de Lemos. (Bar) 

Usina electrica de Itajubá (Companhia Industrial Sul-Mineira) do O'grande canal, depois de p 

“2 Jovino Gonçalves de Alkmin. 

DE ITAJUBA" 

João Arantes Cardoso (Bar do Jardim) é 

Benedicto Balzi (Pastelaria), 

Casas de moveis em prestações : 

Benedicto Felix. 

Lerner & Goldbach. 

Lifchitz Kaisermann & C. 

Agentes de companhias de seguros : 

Cornelio de Faria. 

Castorino Gonçalves de Oliveira. 

Francisco Pereira Ribeiro. 

Prospero Sanches. 

Cyrillo Spolzini. 

Fabricas de bebidas: 

Anna S. Hartig. 
Lippe & Rossini, 

. João Carlini & Irmão, ; 

Hoteis e pensões: 

Eugenio Cossoli (Hotel Pariz), 
Evangelino José Barbosa (Hotel da Estação). 

Francisco Corrêa de Souza (Hotel Corrta). 
Francisca Grillo, 

- Cyrillo Spolzini (Hotel Central)... 

“Justina Augusta da Silva (Pensão S, José). 
Jovino Gonçalves de-Alckmin. . 
“Leopoldina Menezes," 
Maria: Paes Pontes, 

“- Nicolau 'Masseli. . di 
“ Domingos Procopio de Andrade (Pensão Stº. 

* Fabricante de cigarros : CS ça 

lis e em funccionamento, e comportas ds 

) 

Ed 
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Typographias : Fabrica de macarrão : 

N ) ai : 5 Abgelo Marsullo. 

Geraldino de Medeiros, Sanches & Chiaradia. 
Francisco der Araujo. 

Arougues : 

Fabrica de chapeus de panno: Francisco Rodrigues Monteiro, 
MunocliBaptista de Carvalho, Eduardo Osino. 
José Benedicto Dias. 

Padarias s José Maria da Silva Oliveira. 
Joaquim Rodrigues Pinto (Padaria Pinto). Faluica de moveis : ê 
Walter Engter (Padaria Alemã) + Capelto & Barone (Praça da 

ni a 

GHa!dlno <Íc Medei~os: 
Francisco der A mujo. 

Fabrica de chapeus de panno: 

Eduordo Osino. 

P~darias : 

Joaquim Rodrigues Pinto {Padaria Pinto). 
Walter Eni:frr (Padaria Allcmã) 

O MUNICIPIO DE IT AJUBA' 

Fa/lrlrn de mncnmla : 
A\ lt(CIO Marsullo. 
Snnchc~ & Chlnrndln. 

Açougues : 

============= 149 ===· 

Frnnclsco Roclrli:ncs Monteiro . . 
Mnnocl!Bnptlsta tk Cnrvnlho. 
José Bcncdicto Dins. 
José Mnrln dn Sill'íl Olivcirn . 

• · j.~,,f., frn dr movt•is : 
• • Capcll o & Dnro11c (i'rnçn tln Eslnçi'111). 

. Usina \üé~trica de Itajubá 
.···, -~· _-..: • .:.- _ ., 

(Companhia Industdal . Sttl-!\tlineifa) ·.~ A :r~pre~i{ ~~/ rio< LoureriçóN~lhó, _._ 
vendo-'se as diversas comportas. · • • •• • • • 

'_: - )· . : _'._;·' •' '. ·; •.·- ·.::.• ' :-: t : • :. :. ; 



lh 
RAE 
aaa 

Pintograpiia da um pinneiral, na fazenda do Chareo, districto de Soledade de Hajubá, Campos do Jordão. Propriedade do cel. José 'Francisco 

de FarS junior Embaixo: Retiro do Serpa — Propriedade do sr. José Serpa -- (Pirangussti). Ao fundo bellissimo pinheiral. 



“Soledade dé Itajubá, > Vista da stde o districto., Embaixo 
e tastante alta e volumosa para-o fornecimento dedenergia: 

listricto de Pirangussi. 
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I nterio: luserinda usina de ectricir + e há e n > F » clect tcidad 4 Etaju k : : T Judo +» Ni serra d us olcdos ( ompa a | d h d t 1 s M - ] | l . ( | p nhiz 4 n ustr ial Sul Mineira). Embaixo À Usi e de Con pan E E H 1 || ia In us ria ul ineira 
situada na Serra dos Toledos , com 2 alternadore i si ores, triphasicos de 4.00) wotts, « Campo Santo capeli i 

: pisa pede Es di eu ; ço e jazigo da: familia Rennó 



Trechos do municipio de Itajubá. — Paizagem do «Vasante», na propriedade do cel. José Francisco de Faria Junior. - Embaixo : —ECultura do 

marmello em Soledade de itajubá, districto onde tambem se encontra a producção de uvas, nozes, ameixas pretas, kakis, etc. : 

ER ie 
dns 



Aspecto da Cacheira Zeca Fortes, no districto de Soledade de Iajnbá, = Embaixo : — Milharal, na fazenda do Pinheirinho 



Fazenia da «Vasante», gado ce propriedade co cel. José Francisco de Faria Junior (Districto de Soledade de Itajubá). Embaixo—Fazenda do 

cci João Carneiro Santiago Junior (Pinheirinho). 
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Propriedades agricolas : — Do sr. Pedro Mendonça (Districto de Piran: ussti). Ao fundo parte da floresta riquissima em madeiras preciosas. 

Embaixo : Dos srs. Dias & Irmãos (Districto da cidade). 



P'rangussú (Districto). Uma rua, vendo-se as residencias dos srs. José -Ricotta e cap.- Vicente Chiaradia . - Embaixo : — Interior do banheiro de 

mam S2 TN OI», na fazenda da <Vasante», districto de Soledade de Itajubá, e propriedade do C"!. José Francisco de Faria Junior. 
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Districto de Pirangussi — Vista da séd:. Embaixo: Cachoeira na fazen 
Soledade de lajubá. Às aguas despenham-se e correm em leito de rocha. 
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Pirangussú (Districto). i i RR = | : ni Ri qu ar ; (capes de Jordiaj. 0). Igreja Matriz. Embaixo : Fazenda do Itererê, do cel. José Francisca de Faria Junior, districto de Soledade de Itajubá, 



“Soledade, de Itajubá: (Districto) .: Residencia. o vereador Antonio Lucio Borces: Emil 
Phatográphia tirada na propriedade go cel. Faria. Junior, (distrié ' 
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priedade Co cel. José Francisco de Faria Junior (districto de Soledade de Itajubá) -.. 
Retiro de Santa Cruz, - districto de Soledade 'deiltajubá, “propriedáde do sé cel. Francisé 



Fazenda do cel. Abel dos Santos, vendo-se o gado no curral. (Districto dePirangussi) Embaixo : 

de Soledade de Itajubá, propriedade: do cel. José Francisco de Faria Junior. ; ; 
Yazenda do Charco (Campos do Jordão), districto 
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Entrada do pinheiral de Santa Cruz, districto de Soledade de Itajubá. (Propriedade do cel. Francisco José Alves). Embaixo: Cachoeira Zeca Fortes. 

Soberdo e possante tombo d'agua na propriedade do cel. José Ribeiro Fortes. (Districto de Soledade de Itajubá). E EEE 
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a-fazenda do cel, Abel dos Santos no districto de Pirangussá.). 1 Propriedade agricola do cel. Abel dos Santos (Districto de Pirangussú), 2 Floresta d 
ais de 30 metros de altura. Propriedade do 3 Cachoeira D. Anna Flausina — Imponente e volumosa cachoeira que se precipita, entre a rocha viva, de m 

sr. Joaquim Francisco da Costa (Districto de Soledade de Itajubá) 



1 Gado e banheiro de “Sarnol”, propriedade do sr. Antonio Lucio Borges (Districto de Soledade). 2 Trechos do municipio de Itajubá—Bairro da 

“Agua Limpa”, no districto de Soledade de Itajubá, fraldas da Mantiqueira. 3 Entrada de uma floresta na fazenda do Charco, districto de Soledade de 

Itajubá, propriedade do cel. José Francisco de Faria Junior. 



TA! beira do Sapucahy — Gado de propriedade do sr. José Martiniano da Silva Junior (Districto da cidade). 2 Cachoeira de Itajubá Velho—Distante 
2 kilometros da séde do districto de Soledade de Hajubá, tem força de 1.168 cavallos e altura de 35:metros. 3:Nos Campos do Jordão—Estrada que per- 

corre extenso pinheiral, na fazenda do Charco, districto de Soledade de Hajubá e propriedade do'cel.-José Francisco de Faria Junior, 



: : Da ata E SIG. 4 fai bi (Districto) — Uma rua. 3 Ca- 
Ls " : ie ianni 7 municipal. 2 Soledade de Itaju t ; é Pinto (Dis. 

«1Qi jubã — Vi ia -— Chacara de residencia do dr. Miguel Vianna, jui aaa a, está na propriedade do sr. José Pi choeir ção Po E a Mani E uma altura total de perto de'40 metros, em leito d: pedra, está na prop 
ira into — Ci; S S, mas E ARE Se tricto de Soledade de Itajubá). o 
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Gado leiteiro — Fazenda de propriedade dos srs. Dias & Irmãos. (Districto da cidade). Embaixo: Bello typo.de reproductor—Fazenda de propriedade. 
do cel. Abel dos Santos, no districto de Pirangussil. ? ; a, Ve a Ra BAR i 
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Gado da fazenda de propriedade do cel. Abel dos Santos, distrito de Pirangussi. Embaixo: Suinos “da mesma fazenda 



1 Retiro do Itararé — Gado seleccionado, propriedade do cel. José Francisco de Faria Junior (Districto de Soledade de Itajubá). 2: Fazenda do Pinhei-J, 
rinho — interior de uma floresta virgem, (propriedade do cel. João: Carneiro” Santiago Junior). 3 Outro aspecto da floresta. : Rigo, á | 
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Trechos do municipio de Itajubá. —A'margem do Sapvcaty. Embaixo : Pecuaria — Gado: de propriedade deosr. José Martiniano da Silva Junior, em 

um curral da fazenda. (Districto da cidade). ci Nida o SRD RR NR RE E " z 
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Banheiro de “Sarnol”, na fazenda da “Vasante" districto de Soledade de Hajy ) ropriedade dead 
str.ido no municipio. Embaixo: Reproductor holinndez = Districto de'Solegade de Ifaj - 

-Francisco de.Faria Junio r; O primeiro con- “José 

pera asa at ia SA mr, 
cerne rindo] PRA dd VT 
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stn..idonomunicipio. Embaixo' : Rcprotfuctorhoilnn~ri~Di~tÍictoc.lcSulcllalfcdtl1ajuhi\. 
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E E laio a 1 | propri . An- 1.Besta 1/2 sangue italiano 6 mezes.—Colonia ltajubá. 2 Poldra arabe. 12 e and Itajubá. ed cada e ig ms de tonio Lucio Borges (Districto de Soledade). 4 Raça caprina—Bnde de propriedade si sT. Seigi da Silva quite, , 
“o Eraça holiandeza,
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Reproductor hollandez—Propridade do sr. Lucio Borges. (Districto de Soledade). 
Francisco da Costa. (Districto de Soledade). io 

Repróducio hioilindez=Propricdade do sr] 
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Gado typo hollandez na fazenda de i | | a H propriedade do sr. Joaquim F i Nai t a ! q rancisco da Costa e d. Anna Flauzi istri EA 
manteiga. Embaixo : Agua Limpa—Fazenda de propriedade do sr. José Fortes (Dis; dade RD Es ai e tr ajubá). : _lente manteiga. Embaixo : Agua Lirnp·a-Fazenda de_. i:i_ro;,riedade do sr. José Fortes (DistricÍo ·_de_ Soledáde de ltajub.!) 



Jarbas Guimarães 

Director do Instituto D. Bosco 



Corpo docente do Instituto Electro-technico e Mechanico de Iajubá — Engenheiro: 1 Victor van Helleputte. 2 Fritz Hoffmann. 3 Armand 

Bertholet, 4 Arthur Tolbecg. 5 Arthur Spirgi. 6 Pierre Objois. Embaixo : Balduino Salgado, Severiano de Rezende, José Rennó Pergra, Francisco 
José Pereira, Prospero Sanches, Jorge Braga (Presidente), Paulino de: Faria, Narciso Brasil, Thiago Carneiro Santiago, Bernardo Domingues 

Pereira da Silva e Antonio Lucio Borges, membros da actual Camara Municipal... i o 

1 Scvcriano de Rc1.endc, José Rcnnó Pcr·c::;ra, francisco 
José Pereira, Prospero Sanches, Jorge Braga (PrcsidentcJ, Pm1li110 rl ?·Farin, Narciso l3rasil, Tlliago Cnrnciro S:mfiago1 Bernnrdo Dominµ:ucs 
Pereira da Sil\'a e Antonio Lucio Borges, membros da actual . Camarn Mmiicipal.~ 



<=" . Suino da Fazenda de propriedade do “tenente. Antonio José Rennó 
à Ê E Es “3 + (Districto da cidade) Jo sis ELA ai 



Terminou-se a impressão desta obra no pe- 

riodo da municipalidade composta dos seguintes 

vereadores: Jorge de Oliveira Braga (presidente 

reeleito), José Rennó Pereira (vice-presidente, 

reeleito), Thiago Carneiro Santiago (secretario) 

Balduino Salgado, Prospero Sanches, Narciso 

José Brasil, Francisco José Pereira, Antonio Lucio 

"Borges, Paulino Gonçalves de Faria, Severiano 

Ribeiro Cardoso, Bernardo Domingues Pereira da 

Silva. Camara eleita para o triennio de 1915-1918.



vispntmido, rea. tea a tido no 

INPRENSA OFFICIAL DO ESTADO DE MINas GERAES 
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